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Acros DL) Pariri; Em:uivo:
acara° n. 14.0,r9, evo autoriza a celebração do novo contracto com

a Empraza Fervia! Pirtub n cose, de propria lado do Oliveira Pearc
A CO11111., paro Serviço de Navegação do Alto Parnallyba e do
rio das Italsir. •

Decreto o. 11. 13C), que declara ruseindido o contracto de construeçao
arrendarnanto da • Estrada de lavro Central do fio Grande do

Norte, a que se r..irero o decreto o. 9.172. do 1911.
• roto o. 1%.1:;oi, que abre ao Ikliiii .;iteÁ •io da ViaçAo e flaas Publicas
o erudito de 12.:00:0001, destinado ás installações e acquisit;lo
de material lixo e rodante para a E,tracia de Ferrai Noroeste do

Maristela() da Fa crida	 Decreto de 3 do corrente.
afinisterio da Marinha 	 Decrares de a do corrinte.
Ministerio da eivem	 Doerctos de 30 dC' abril lin io.

'Sr'RETARIAS ar EsnDO:
•

sjj isaoan da lastiça o Nogoclas Interiores — Portarias — Expeliento
das Directorias d .histiç . ,, Interior, Geral d	 Sitode Publica

Polioia	 ) Ilis t rie!o Fe local.
alin'aterio ila Eafrirla -- Titules — Portarias -- Espaiiento das Di-

rectarias do Gabinete do Tbesouro Nacional, da Receita o da De3-

reZil PlibliCa,	 Patrinionio Nacion ti o da Contato lidada Publica.,
Procuradaria Garai da Fazenda Publica, da Itecabarloria (io

Dstrieto Fadei-ai, da Imprensa Nacional o Mario Official.
Miuistorio ,la rdLiihlIia--- Portarias --
Miokt, rio da Guerra • - Espadiente.
aliaisr -fie da Vi iça° o Obras PublIsas -- Portarias -- Ema:cliente das

ct LI .s oaraes ria Contabilidade. Exae.licute e Correios, da
Esvaia (te Ferro Central do Brasil e da Inspectoria Federal de
birros, IiiO3 o Canaes.

Dlinisterio da Agricultora, jodustria e Cor-limarei° — Bolatim cio Co-
tações -- Espelitrate da Directoria Geral de Industria e Com-
mordo.

Tribunal do Contas --	 dog trib inaes	 Noticisrio — l'arto
commercial — Junta Gni-marcial Estatistiea Commorcial —
Bandas publiem — Marcas registradas — Editacs e avisos -- So-
ei-dadas anonyinas -- Sociedades e, vis -- Patentes de invenção
— Ai, nudeios.
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ACTOS DO PODÉR EXECUTIVO
DECRETO N. 14.069 — DE 19 DE FEVEREIRO DE 1920 (*)1

Autoriza a calebração de novo contrario com a Empraza riu-
aaal Piauhyense, de propriedade de Oliveira Pearce &
Comp., para o serviço de navegação do ARO Parnahyba
e do rio das Balaas

O Presidento da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a. Empaaza Fluvial Piauhyense.

.(to propriedade de Oliveira Paarce & Comp., por seu bastante
procurador, e usando da autorizaçãa constante do art. 53,

. XLIV, da- lei n. 3.991, de 5 de janeiro do corrente armo,
decreta:

Artigo unico. Fica autorizada a celebração de novo coo-
'Irado com a Empraza FluviaL Piauhyense, de proprirdado
do Oliveira Pearce & Comp., para o serviço de navegação . do

( e) ',Reproduz-se por ter sabido coxa incorrecções.

Alto Parnaltyha e. co rio das Balsas, mediante as clausulas
que com esto 'baixam. assignatias pelo ministro de Lstado (1:‘
Viação e Obras Publicas.

fio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1920, 99° da Indepen-e
delicia e 32" da Republica.

EPITAC:I0 Prsso.S;

J. Pires do Má?,
• .1•••••-•":

Clausulas a que se refere o decreto n. 14.069, desta data

1. • A séde da empreza será no Estado ao Plaully„,
2. • A contractante obriga-se a fazer:
a) duas viagens mensaes, do ida o volta, no rio Parna4

ba. entre Floriano e Urussuhy, com as escalas seguintes:
Manga, Barão de Grajahti, S. João dos Patos, Nova York,
Porto Alegre e EU do Balsas;

b) unia viagem mensal, de ida e volta, no mesmo rio,
entre Urtissully e Victoria, com escalas seguintes: Remanso,
Santo Estevão e Santa Philomena. Nos seis mezes do cheia
tio rio, haverá. mais urna viagem mensal entre os ni smos
portos, com as mesmas escalas:

e) uma viagem mensal entre Urussuhy o San
das Balsas, no rio desse nome, escalando 03 porto-	 <:;•
do Balsas, I, elix o Loreto.

Nestas viagens serão empregados os vapores 21Ianocl Th.';;;. -
mo:, Joaquim, Cruz, AntOni710 Freire o Quinze de Novembro.

3." Fica entendido qua, além- das viagens aqui determina-
da para cada urna das linhas a, b e e da clausula anterior,
poderá a contractante fazer outras viagens extraordinarias,
segundo os interesses do commercio. Além das escalas deter-
minadas para cada linha, poderá, outrosim, o Governo, do
accardo com a contractante, estabelecer outras escalas, sUp-
primir ou substituir as que ficam mencionadas por outras
que mais convenham aos interesses geraes, comtanto que, no
primeiro caso, não haja augmento de despeza para os cofres
publicos e, no segundo, si a extensão da linha for dimitiuir:a.
haja urna reducção proporcional na respectiva subvenção,

4. • De conformidade com os dados actuaes, fica officiara
mente fixada a extensão das linhas para uma viagem de ida
e volta, em cada uma das linhas o para o total das viagens
por anno, a saber:

a) linha do Alto Parnahyba, de Floriano a Urussuhy, te.-
sentas e sessenta o duas milhas, a 'vinte o quatro viagens poe
armo, oito mil seiscentas o oitenta o oito milhas;

b) linha do Alto Parnahyba, de Urussuhy a Victoria,
quat.rocentas e oitenta milhas, a dezoito viagens por 0.11I1Da;
oito mil seiscentas e quarenta milhas;

e) linha do rio das Balsas, de Uruasuhy a Santo Antonid
das Balsas, tresentas e urna e meia milhas, a doze viagena
por anno tios mil seiscentas e dezoito milhas. Total geral;;
vinte mil novecentas e quarenta e sete milhas.

5. • Os vapores empregados nas mencionadas linhas dea
verão ser sempre em numero sufficiento para o serviço obri-
gatorio, e os que tiverem da ser posteriormente construidos
deverão satisfazer as seguintes condições: capacidade para
transportar, no Minha-i r), truta toneladas de carga, além do
combustivel necessario; aecommodações para 10 passageiros
de P classe e alojamento para 20 passageiros de 2' classe;
marcha minirna de seis milhas por hora contra ,a corrente,
quando carregados; casco de aço com revestimento apropriado
para a navegação a que se destinam.

além dos apparellins usnaes de carga e descarga, de atra-
cação, de movimentação, de navegação e dos sobresalentes
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de lamino irearda. As passagens, OS fretes do mercadorias mi
outros qua e squer transportes por , conta do Governo Federal
ou oataduae serão jeitos. rom abatimento tIo 30 5, sobre as
tarifa s a, quando se tratar de força publica ou escolta condu-
zindo presos, o abatimento será de 50 por cento. Enviara
taintiein a eontractante a tahella do generos e artigos cobrados

lalvdo. afim de ser approvada pela Inspectoria Federal do
Navegaçãa. A publicação de todas es sas labellas correrá por
conta da contractante.

•
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n a sessaria'z e pectiliar9 á naturaza -da srv	 contrartado,
deverão os navios, sem evepçãa, possuir:

illuminação el actrica ou a gaz ar,:tylano. distribuída
era todos os aampartimaaos onda far noce,sario;

b) apparelhamentos parf a itos o sufficiantes do filtracãa
de agua do banheiras a sanitarias de rigorosa hygieno para
USO sapaiado de cada alasse do passageiros e da 'tripulação;

e ) aPParelhos de apagar inaandio, conveniantemento
munidos aas mangueir)s o demais petrechos neeessarias, tudo
ein perfeito estado de funceionamanto;

d) 4-. :ni r res, salva-vidas e (lanais apparelhos de salva-
manto para os casos de naufragio ou qualquer outro acci-4
dente de nava gação, em numero correspondente á Mação ma-
xinía de pas sageiros e da tripulação.

A bor lio do cada vapor deverá haver o pessoal marcado
pelos reatdana.‘ntos da Marinha.

Para acquisiçãade novos Avios ou quaesquer em-
harracõtas a aontraetanta apresentará á Inspectoria l'edaral do
:Navegai ão os nesassarioa planos re respartivas des,k.1.1‘n nSes
com a di , vida antecedeucia, afim do serem sulanettidos
approvaaão Govarno o marcados 03 prazos para a sua
eans t rue;:ão. Na oseasião do serem os mesmos entregues a()
tra tego, examinadas e ;vadios "pela mesma inapactoria, a
contractarita apra ,sutará os docamentos do enato e os cer-
tifivadas OJO iaisirnaeão das meamos navios,

7. • Os vapores que se inutilizarem no serviço ou se per-
derem por accidentas serão stbstituido3 por outros, quo sa-
tisfaçam as eondiaõ a s acima, dentro do prazo maximo da
daza mezes. Da apoea tio acejdente até á substituição do na-
vio inutilizado ou perdido, poderá ser o serviço feito por
navio tomado a frete e acceito pela Inspeetoria Federal da
Navegação.

8.* Os vaporas aosa ila das regalias do paquete, ficando,
porans, sujeitas ás disposições regulamentares em vigor- o
quo lhes fosam arplicaveis,

9. • Em qualquer tempo, duranto o prazo do contracto o
Cavaram terá o direito de comprar ou tomar a frete, com-
pulsoriamento, os vapores da contractant% ficando a sta obri-
gada a substituil-na por outroa, nas condir:5as exigidas neste
aoniaactia no prazo de dez meaes, os que forem comprados,
a	 ala -loga na linha da navegação e de modo a . não pra-

a`.1--	&•-•- n serviço os que forem fretados.
iarasiat ou fretamento, nos casos acima_previstos, sc-
,ctualos mediante previa aceérdo sobro o respectivo

prae7:-. Nos casos de força maior, o Governo poderá lançar
mão dos vapores independentemente de accõrdo pravio, sendo
pastfriormante regulada a indemnização.

10.* A contraelanto obriga-se a manter nra todos es
pontos de aseida obr:aatoria depositas proporcionaas ao dos-
envolvimento commercial dos mesmas para receber o acon-i
dieionar mercadorias.

II.' Os dias de sabida, demora nos portas o duracãa das
viagens redondas em cada nina das linhas da clausula se-
gunda scrão fixados em tabella , organizada pela rantractante

auamatikla á aparoaação do Miniaterio da Viação a 01-raa
.publicas. taialla cuja publicação correrá por conta da coa-
fraCtante.

Os prazos de demora nos portos contar-se-hão do mo-
-mento em que os vapores fundearem, quer seja em dia util,
quer cm dia feriado, entendendo-se que o maximo tempo
do demora no; portos Imã.) é ohrigatorio, devendo as -antort-
dadet leeaes despachar os vapores antes ("Ja terminação dess.3
prazo, sempre que soja possivel, logo que esteja concluidO
o .servieo do carga e descarga.

12.'	 rontractante ae obriga a transportar gratuitamcnto
nos seus vapores:

o) o inspector federal e os funecionardos fiscaos da
Inspeetoria Federal de Navegação quando viajarem em ser-
viço;

b) o empregado encarregado do serviço postal:
e) as matas do Correio, nos termos da legislação vigente,

fazendo-as conduzir dca terra para bordo e vice-versa;
d) os objectos remattados áecr.taria do Viação o Obras

Publicas ou quaesquer rapartações a 4.1 a annexas e os des-
tinados ás exposições officiaes ou autorizadas pico Governo;

e) os dinheiros publicas, na fórma das leis em vigor;
f) as sementes c mudas de plantas destinadas aos jardins

estabelacimentos publicas;
g) sementes e mudas de plantes e instrumentos agricola3

destinados a agricultores e remettidos por quaesquer soda-
Oades agricilag.

13.8 As tarifa; de fretas e passagana continuarão a aar as
approvadaa por portaria de 25 41 ° marno de Ma, aó podentba
aer alteradas da dous em doia annoa, p cla revisão das masmaS,

11.° A contraatanio s a obriga a não estabelecer nas suas

rateio dessa praça.

dos outros carregadores, devendo distribuir equitativa o pro-
porcianalmanto a praça de seus vaporas por todos que dellei

pria casa commercial ou (Ias suas filiara!, com preterição das

se queiram utilizar e fazendo essa distribuicão, em caso do

embareacOas preferencia em proveito das cargas da sua pro-

aceuinulo da carga, -com a maior impareialidado, madianta

fl.' A contractante se obriga a não pormitlir que com-
mania, por sua conta ou por conta do outrem, a bordo doa
seus nas iO3 e em terra,nos mercados sarvidos vias linhas de
navagaGfe o pessoal de qualquer espada ou rategoria, da
tripularão de seus vapores, sob pena (la multa da 2008 a
500.000.

Pamarapho unieo. Na prnhibição desta clausula não sa
comprei-h:lidem os gencros e artigos vendidos a bordo aos
passageiro s, de accôrdo caiu o final da claefsnla mu.

15.4 A anntractanto apresentará ao seu fisaal, segundo o%
modelos que lhe forem ahresentados, a estalistica de movi-
mento do passageiros e cargas, receita e despeza dos navios,
quer nas linhas subvencionadas, quer nas linhas extra-con-
tracto, discriminadamente e por trimestres, se •obrigando,
nesta particular, a ministrar, com brevidade, á Inspectoria
Federal da Navegação as informações e dados ima lhe forem
requisitados para qualquer fim, ficando responsav el pala exa-
ctidão o authenticidao das dados farnecidos; bain assumi
3preseUtari, COM a necassaria antecedem:ia, urna relação mi-
nuciosa dos generos e artigos destinados ao uso e consumo
dos navios, passageiros e pessoal da bordo, que tiver de im-
portar em cada semestre, devendo -a ralação sor organizada
ole aacardo com o consumo madio, verificado .nos semestres
anteriores, o visada pelo fiscal junto á contiactante.

17.* Além dm vistorias exisnidaig pela legislação em vigor,
ficam os vapores eontraetanto sujeitos é% que forem jul.,
ganas necessarias, a juizo do fiscal de navegação. •

-IS.' Para as deapezas do fiscalização, entrará a contra.
etanto para o Thesouro Naciional, por semestres adiantados,
com a quantia Áta dous contos e quatrocentos mil réis,
nuaea.

19.* A contradanto Pica obrigada a desobstruir . o rio
Dalsas, retirando os madeiros existentes em sou leito,' á sua
custa, em condições de tornar o mesmo apropriado á sua na-
vegação.

20.° Pela inoliservancia tias clausulas do pres ente enn-
traata,•si não ficar provado caso do'foreU maior. a enntractanta
ficará sujeita ás seguintes multas; primeiro, de quantia igual

importaneia que toda de receber, y4 deixar do fazer
alguma das viagens deste contracto; segunao, de duzentos Mil
réis a tresantos mil raia, Si a Via gem VOMeeada 'Dão for con-
cluida, não tendo direito, além disso, á eespeetiva ;subvenção;
se a viagem for, porém, intaiTompiila par motiva do força
maior, não lhe será impostft a multa noto doixará do receber
• aubvenção devida ao numero de milhas navegadas, que será
calculado pela derrota entro o ponto inicial da viagem o O
Jogar em que se tiver dado n impedimanto: terceiro, do cin-
coenta mil reis a duzentos mil reli, por prazo de doze horas
que exceder da hora fixada para a salrida do vapor dos portos
iniciaeas e das respectivas escalas. Esse prazo será contado só-
Incuto quando a demora for maior do Ires hora. Igual multa
será imposta por dia de demora na chegada dos vapores;
quarto, de cem mil réis a duzentos mil réis, pela demora na
entrega das malas postaaa ou pelo máo acondicionamenti)
delias: de quinhentos mil réis no caso da extravio; quinto, da
cem mil réis a quinhentos mii réis, pela 'infracção ou inobser-
vanela de qualquer das clausulas deste contracto para a quat
não haja multa especial. As multas serão impostas pela Ina-
peeloria Federal de Navegação, por proposta do fiscal junto
• empraza, com recurso ao Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, o deverão ser pagas na Delegacia Fiscal do Thesoufa)
Nacional no Estado do Piauhy, dentro do prazo do 10 diaso
a contar do dia da imposição, ou descontadas da guuta
subvençaa que a contractante tenha de receber.

Paragrapho unia°. O contracto caducará de plano direito
• assim será declarado por acto do Governo, independente do
Interpellação ou acção 	 som que a con!raatante tenha .
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klireito a indemnização alguma e perdendo a caução de que
trata a clausula XXI/ em cada um dos seguint.es casos, além
dos previstos na legislação vigente:

a) se houver interrupção de viagens em qualquer uma-
tias linhas por prazo excedente a 90 dias;

bl no caso de multas repetidas pela infracção da mesma.
/ausiala do contracto.

21.' A contractante poderá receber subvenção o favores
dos Estados do Piaully e do Maranhão, sem prejuizo da sub-
Yenção o favores que receba do Governo Federal.

22." A contraetante, para a garantia da execução do pre-
sente contracto, manterá no . Thesouro Nacional, em moeda
corrente ou em tigilos da União, a caução de oito contos de
réfs do que trata if clausula XXII do sou con t ratto, autorizado
Veto decreto n. 9.681, de 24 de julho de 1912.

23.* Em retribuição dos serv;ços acima especificados, o,
contraetante receberá uma subvenção annual até setenta o
cinco contos de réis, assim dividida:

a) linha de Ploriano a Urussuhy, vinte e seis contos e
sessenta e quatro mil réis;

h) linha de Urussully a Victoria, trinta e dous contos_ol-
tocentos e trinta e doas mil ais;

c) linha de Urussuhy a Santo Antonio dag Balsas, dezeseis
centos cem mil e CPM réis. Os pagamentos da subvenção serão
feitos na Delegacia Fiscal dG Thesouro Nacional no Estado do
ailauhy, mensalmente, se gando o num?eo de milhas o ffecti-
Vamente naveeadas, multiplicado pelo valor da milha. m('-
diante requerimento acompanhado dos atteslados compr et-
todos do serviço, passados pelo fiscal Junto á contraetante, no
1ual se determinará o numero de milhas navegada,.

21. • De conformidade com a subvsnção estipulada na
clausula anterior para cada binlia e segundo a sua extonc.sa
mareada na clausula quarta, o preço da milha navegada Loa

sim determinado:
a) linha de Floriano a Urussuliy, tres mil réis;
b) linha do Urus.suhy a Victoria, tres mil e oitocentos

réis;
e) linha de Urussuby a Santo Antonio das Balsas, qua.

iro mil quatrocentos e cincoenta réis.
25." A contraetante se Obriga a estabelecer trafego

mutuo com as estradas do ferro que venham ter aos portos
aervidos pelas suas linhas de navaga a..o. Os aceôrdos promo_
vidos pela contraetante e vão submetidos A approvação do
Ministerio da Viação e Obras Publicas.

20." A contractante se obriga a cumprir fielmente todos
s regulamentos que existem ou vierem a existir, referentes

e applicaveis ao serviço de navegação que lhe é concedido e
imo não contrariem as presentes clausulas.

27.' Em casos de desintolligencia sotre interpretação do
Clausula do presente contracto entre o Governo e a contra-
etante. será a quastão submet t,ida ao atinis t erlo da Viação e
Obras Publicas. Se a contractante não se conformar com a re-
solução deste, será a questão resolvida por arbitpmento, se-
gundo as formulas legaes. Fica entendido que as questões
previstas em clausulas do presente contraído, como as do
multa, rescisão e outras, não estão comprehendidas na pre-
sente clausula.

28.* A duração do presente contracto sara de cinco annos,
contados da data do seu registro pelo Tribunal de Contas.

29. 4 A contractante não poderá transferir o presente
enntracto, nem arrendal-o, sem prévia autorização do Go-
verno.

30.' A contractante se obriga a não alienar nem arretar
navio algum de sua frota sem prévia autorização do Governo.

31." A despeza que decorre da clausula XXIII do pre-
sente contracto será paga, neste exercido, por conta da con-
signação já prevista na verba 4' do art. 52 da e,itada lei nu-
mero 3.991', de 5 de janeiro de 1920, sob o titulo 4cSubvenções
:is Companhias de Navagaçãoa. Nos exerNicios seguintes essa
mesma despeza será levada á conta dos creditos consignados
nas respectivas leis orçamentarias para o mesmo serviço.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1920. ,- 1. Pires do Rio.

DPC. UtETO N. 14.156 — DE 4 DE MAIO DE 1920

'Abre ao Ministerio da Viacao 0. Obras Publicas o credito de
12.200:000$, destinado (te instatlacCies e acquisie9.o de material
fixo e rodante para a Estrada de Perro Noroeste do Brasil

O Presidente d'a Republica &is Estados Unidos do Brasil,
tisando da autorizaçao constante do decreto legislativo nu-

-J
mero 4.034, do 12 de janeiro do corrente anuo, resolvo abrirao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito especial
d q 12.300:000$, destinado a occorrer ás d'espezas com as
installaçõea e acquisição de material fixo e rodante para thEstrada do Ferro Noroeste do Brasil.
e 39 Flidea drooJpailnhel 'iierao,. 4 de maio de 1920, 99' da Independonci3

EPITACIO PESSM.

J. Pires do Rio.

DECRETO N. 14.130 — DE 10 DE ADIU DE 1020 (11

pecl ar a rescindido o contracto de construcerio e arrendamento de
Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte, a que se
refere o decreto n. 9.172, de 4 do dezembro do 1911

O Presidente. da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
baseado na autorização constante do art. 53, n. XXVI da lei
n. 3 991, de 5 de janeiro de 1920, e tendo em vista a expo-
sieaa de motivos gno lhe foi apresentada pelo, ministro da
Viação o Obras Publicas, relat : vamente á execução do c In-
trach firmado em 18 de dezembro de 1911 com a Camoanhia
de Vieção e Construcções, para a construcção e arrendamento
da Ç:strada de Ferro Central do Rio Grande do Norte, de-
creta:

Art.. 1.0 Fica resolvida a rescisão do contracto do arre.n-
dairfento e construi:cão da Estrada de Ferro Central do Rio
Grande do Norte, firmado em ta de dezembro de 1911 com a
Companhia de Viação e ConStrucções, o a que se refere o de-
creto ii. 9.172, de 4 do mesmo mez.

Art. 2.° Feita a rescisão, o Governo pa gará á Companhia
do Viação e Construções a indemnização do 4.218:85M3(11
(cmatro mil duzentos e quarenta e oito contos oitocentos e
cincoenta e cinco mi/ e tresentos réis) por lucros cessantes
das construcçãos; a importancia das medições dos trabalina
exaautados e ainda não incluidos em medição; a importanria
relativa ao valor dos matcriaes, ferramentas, histallações
utilizaveis, quer do trafego, quer da construcção, perten-
centes á companhia: bem assim restituirá, não só a impor-
tancia de 2.828:3618139 (dons mil oitocentos o vinte. o oito
contos tresentos e sessenta e um mil cento o trinta o nove
',ais), correspondente á parte do capital reconhecido peto
coverno e ainda não amortizada, como a caução une se adiar
em deposito no Thesouro para garantia da execução do con-
tracto.

§ 1.0 Os pagamentos das importancias relativas á In-
demnização por lucros eessantes, ao capital o aos materiae.s.
ferraimodas e installações pertencentes á companhia. serão
effectuados cm apolices da divida publica ao typo de 90 To
correndo esta despeza á Conta da operaoão autorizada.

§ 2.' ,5 importancia correspondente aos trabalhos exacuta-
dos o ainda não incluidos em medição será paga em apolices
da divida publica, ao par, na fórma do contracto de 1911, cor-
rendo esta despeza á conta das emissões destinadas ao eusteict
do alludido contracto.

§ 3.0 Os preços dos materiaes, ferramentas e inStallações
perteecentas á companhia serão fixados de accardo com aa
tabeinis para concurrencias, em vigor na Estrada do Ferro
Central do Brasil. levando-se em conta, para o material que
não fôr novo, ,a respectiva depreciação, e ficando sujeitos os
casos omisso, ao iols;.amento do urna COMMiSSãO do peritos
designada pela fórma usual.

Art. 3. 0 A Companhia de Viação e Construcções suspeita
dera dc-sde já os serviços de construcção o desistirá do
quassquer 4:r..clamacões passadas, presentes ou futuras, con-
cernentes ao contracto vigente, declarando-se plenamente
quite e satisfeita com os recebimentos de que trata o artigo
anterior, de todos os pagamentos por obras ou serviços
exesutados ou a executar, material fornecido, etc., nenhuma
outra indemnização, a qualquer titulo, cabendo á companhia.

Art. 4•0 A Estrada do Ferro Central do Rio Grande da
Norte passará á administração do Governo, ficando Subordi-
nada á Inspectoria Federal das Estradas.

Rio de Janeiro, 11 do abril de 1920, 99° da Independcai
eia e 32° da Republica.

EPrrAcio Pzsgstif.
Li'. Pires do

(*) Reproduz-se por ter sabido conz lneorreeeZel !a opessttita
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Ministerio da Fazenda,
( 1 ) Por coretos (ie 3 do vigente foram noa

rua lis, a p-dido, os 2' 1 eserip turarios Custo-
dio 51., oc1ed da Pontes, da Meneia Fiscal da
Whia, para identico legar na do Amazonas (3

Osrar dc Siqueira Cavalcanti desta para
Queila.

Ministerio da Marinha
Por doretos do 5 do corrente
Varam promovidos
133 conibrmidatle com o ragulamonta an-

IVNO ao decreto n. 10.799, de 11 de março
da 19:4, ror mei:ar:imanto, ao logar do pri-
noir° (inicial da ()Irene/orla Geral de Conta-
bilidade da Marinha o segundo official da
mesma repartição Anton'o Leito de Castro ;

Por m"rocimento, ao Togar de segundo ofil-
rial Diretoria Gorai de Contabilidade da
Marinha o ter oiira ralLaial da mesma repar-
tição Joaquim da Silva Franca.

Foi nomeado de conformidade com o dis-
posto no art. 177 A 2' da lei n. 3.431, de
6 do janeiro de 1918 e art. 37 n. 22. da lei
ti. 3.991, do 5 de janeiro ultimo, o terceiro
ciliciai da extineta Secretaria da Marinha,
atiti'do á Directoria do Expediente do mesmo
MinislArio Franc'sco de Araujo Reiâ Vianna
para exoraer o cargo do tt,reeiro ollicial da
Dirootoria Geral de Contabilidade da Marinha.

Ministerio da Guerra
Por dacratos do 30 d , abril finln:
Foi doalara.do sem atrito, do accoolo com

o doarato do ni do dezembro do 101.9, que
baixou em virtudo do de n. 3.809. de 15 do
out.bro mesmo anno, o de 19 do feve-
reiro 1ambam do 1919. quo raforinon o to-
nomo_oortioal da arma de eavallaria Aristides
armodo de Imelda Rezo.

Foi mandado aggrewar ao quadro a mie
pertence o 20 tenente pharmarontieo José
Alves do Anu-porque, visto exceder do mesmo
quadro.
• Foi nomeado, do areordo com o art. RI da
lei n. 3.074, do7 do j moiro de 1919, 20 te-
moto pharmaceutico do Exercito. com and-
guidadc3 de 31 do dezembro de 1919, o phar-
macentico civil Francisco Pereira do Almeida
Sobro.

SECRETÁRIAS DE ESTADO
Wisterio da Justica -e

Negocios Interiores
Directoria da Justiça

ETpe liente de 5 de maio 4-te 1920
Solicitou-se do Ministario do. Fazendo o des-

pacho. livro de direito, da Nuas caixas con-
tendo unia bomba para extincção do incendi°,
destinadas ao Corpo do 110101)Cir03 desta Ca-
pital.

Transmittir:un-se no juiz do direito da 1°
Vara do Ausentes do !Mexido Vedara], para
ss fins do direito, o adusta lo de obito do ma-
rinheiro da escuna brosi1( ira ('a/amei, Martos
Nunes do Serro servil) lo no porto de Cmvos,
o mais OMR ca meta do mesmo finada e. ons
retalhas de jornal, reforontes ao seu falleci-
---

(*) Raoroduz-se por ter sido publical0
ilogae iulprogio,

Manto, Conformo a cópia, que lhe é romottida
do aviso n. 30, de 30 do abril findo, do aliois-
terlo das Rolar/ias Extoriores.

Requerimentos. despachados
Ernesto Fagundes, ex-praça da Brigada Po-

licial, pedindo caneellamento de nota.— In-
deferido.

Capitão Miguel do Castro Ayres. pedindo
pagamento do soldo.— Indeferido, á vista do
que dispõe o art. 101, § 3°, da lei u. 2.921,
de lide  jan3iro cie 1913.

•

Directoria do Interior
Expediente do dia 1 de maio de 192C

Transmittin-so ao 1° secretario do Senado
federal, para os fins conveniontos, a men-
sarem na qual o Esmo. Sr. Presidente da
Republica aceusa recebida a que lhe foi en-
viada com o oficio n. 103, do 1 de maio cor-
rento, communicando que se raalizará no dia
3. ás 13 horas, no odificio do Senado, a so-
lomnidado de abertura da 3' sessão ordinaria,
da 10• legislatura do Coogressa.Nacional,

Requerimentos despachados

flabluino D. Santos, pedindo cortida.o.--Do-
claro o motivo por que solicita uma certidão
relativa a outrom, embora alleguo ser para
fins eleitoraes.

Domingos Antones Basto.—Não péda sor
rostitnith, o documento a que alinde porque
é neentsaria como prava de rim dos roinisitos
oxioldos para a natnralizaçao gim lhe foi CM-
cedida.

No' de Oliveira Manart.--Jiinto as folhas
corridas das justioas foderal o local.

Directoria Geral de Sautie Publica
E'xpedimte de 5 de ',nato de 1920

Pela 6° delegacia de sande, foram inpostas
por infracolo do regulamento sanitario vi-
gente, as satrointes multas:

D. Josepliina Torres Caldeira de An Irado,
art. 110, § 2°. 1008900 ;

Salvador Diacovo, art. 140, § 20, 100')O0;
Manoel Maria Muniz Freira, art. -110, § 2°,

1005609.	 -
— A een eam on o roc. 	 an to :
Ao inspector de sata,lo dos port13 ‘h) E.stalo

do Maranhão, dos (inicias ns. 38 e 40, do 12 o
41 do abril ultimo (1.4 0);

Ao insneetor de sande do por"oss d F.stalo
do Rio Grande do Sul, do °Meio n. 31, do 15
do abril ultinio 0.1111;

Ao inspeAor do saaulo dos portos do Estado
do Pará. do. officio n. 53, de 10 do abril ul-
timo (1.412).

OfIliciou-so ao Sr. minis`ro, solvo o Con-
greS.so IntO.rnaCienal 43 Sande Publica, a
roonir.so em Birmingbarn, de 19 a 2,1 de jollio
proxima vindouro (1.10).

.— Solicitaram-se proviienains:	 •
Ao aireotor geral dos fnrr-io : . afim do com-

pareeoram nesta divo-toda, 114) dia Ia ch cor-
ramo moa, tis 12 heras!, os fiineciooarios da-
(i uniu!, teacticao. Osear de ::irvieira Munzonaa

.fose Pinto :MaiNt Mra, para serew suinnet-
tidos, respectivamente. á primeira e sagun la
inspacc,oais ilo sard , (1.29: ) ;	 •

Ao director da Estrada do Ferro Central do
brasil, aflui cl compamenrcm nasta dire-
otoria. no dia :2 do corrente mez, ás 12 Imo..
l'a8. os furiccionar;os es,rala, Al-
berto Leocadio o Francisco Valtr.s 11rand1o,
para serem se)mettidos á primeira inspecçao
de sande (1.391):

»rocriralor, coral da Fazenda Publica,
afito de co7»pa r leer,-..m nesta directoria, no
aia 10 do corr-rre rnez, ás 13 horas,. os Si',.
tatirique do Azeoaio .1Ivos o Luiz Monteiro,
para toodgnaran0 00ranroprostintantos daquolla
lirOc e rçidQrla, ogal as reSpo'itiva8 COIMAIS'

•SiSeg, as declarações sobro o nexo causal quo
motivou a invalidez dos guardas civis, Dano
Vaz da Silva e Camillo Nolaseo Marins (1.393);
• Ao director da Estrada do Ferro Central do
Brasil, no sentido de ser fornecida a esta Di-
rectoria Geral. uma caderneta do passes do
1 4 classe', válida entre as estaçOes Central e
Santa Cruz, para uso do escripturario da 10a
Delegacia de Saúde, Alfredo Carlos de Azam-
boja (1.301).

— Commonieou-se:
Aos delegados de saude dos 1°, 2°, 6°, '70,

8°, 9° e 100 distrietos sanitarios, que davam
ficar sob vigilanciantdica, por sarem com-
municiones de e3ear atina, os altitudes do
Instituto Ferreira \latina, constauies das re-
lações reincidias (1.409, 1.403, 1.107, 1.106,
1.403, 1.401, 1.403 e 1.401);

Ao procurador geral da Fazenda Publica,
que serão submottidos, para os eftbitos do
aposenta leria, nesta Directoria Geral, no dia
12 do corronto mez, ás 12 ho oas, á primeira
inspecção de sucie. os Srs. Alberto Leocadio,
Frane'sco Caldas Brandao e Oscar do Siqueira
Amai oas o segunda impecção, o Sr. José
Pinto Madureira (1.306)

Ao prove loa da Santa Casa do Miser'cordia.
do Rio da janeiro, que foi deferido o requeri.
mento do D. Aracy Agrella, pedindo per-
missão para sepultar sua irmã. Nadina Agrella.
Gema, no carneiro n. 7.055, -do comiterio
de S. J039 RapiiSta. onde se acham hl/mina-
dos 03 restos mortaos doi SOUS prageuito-
roas (1.382)

Ao direclor geral! de Contabil'dado insto
ministario, que o secretario desta directoria
gral, Dr. J. Pedroso, recolhon aos Cft'OR da
Therouro Nacional, a; quantias de 10:312$,
8303 o 400$, provenientes, .:de desinfecção n 4
estadia do pas zagoiroa do 3'c1aase ni Lazareto
da Ilha Grande. a03 meze:s (10p-toeira a março
do corrOltc anui : do muitas impostas pelas
do'egacias de sande ; pe.'o exame bacterio-
logia() di urna agua de J. Campos Leite o pela
witerinianão do valor andsaptiao do prado:Ao
denominado o Lyza-phenol (1 .386):

Ilemotteraip -se:	 •
Ao dir.Kor geral da Sits!i.:;a, os deurnentoa

rlativos á invalidai do uarda-civil Joaauiru
Emilin Hreiia (1.39 ]);

10 direator geral do Interior, as inforniao„ões
prastadas pelo director do llosoital S. Sebas-
tiso. sobr o empanado subalterno daquello
Hospital. Antonio lialthazar (1.392);

Ao di .e Acie La barata:ia Nacitaial do 4na-
ly .:es, afim de ser analysada nequcLo Labo-
ralorjo , moa amostra olo vinho do Porto que
é fome	 ao Hospital São Seba-tião (1.309);

Ah dioirtor geral de Coniabilidado deste
miWstuio, Is terceiras vias das tdhas e con-
tas da Commissão Sanitaria Federal nit Estado
de Sergipe , relativas ao primeir) trimestre do
&)rrenti armo, na important:ia do 13:1873100
(1.387) : a conta do Oliveira 5 nin & fomo.,
na imp)rtanc : a do 7:(00 ,l. (10 f0r000i0100t03
feitos a esta 0ire . :toria geeal. para o Lazareto
da Ilha GrandoOduranto o inex do janeiro 10
corronto atino (1.3S8) : a folha na importa:n-
ein do 2:3103. para pa gamento das gratiú-
cações a que tem direito- o pessoal da visita
dos navios entrailosántno

ilitoe (1.380):
As	

du-
rante o m,z 

dc,
abril ni

As torceira3 vias das contas e folhas da
Gommissso Sanitaria Federai no Estado do
Sorrio°. relativas ao moz de dozombro do
1919, na importancia do 13:318$ (1.391) e a
folha para ptioain3nto de gratificaçõcs conce-
didas aos mealicos destacados no Lazareto da
ilha Grande, relativa ao inez de abril ul-
timo (1.390)o

.‘44 director geral da Despesa Publica, á
folha para pagamento da po..centrotom a que
tem direito o escriptimario desta Directoria
Geral, Annandoele Oliveira Flores, durante

, o mez do abril ultimo (1.333) ; a talha na
importa.ncia do 1:3315396, para pagamento
do pesoaai subaltorao lixo do Lazareto da
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Ilha Grande, relativa ao mez de abril ultimo
(f.381) ; as folhas nas importancias d-
a:68o666 e 2:0865, para pagamento do peso
soai do linhal Paula Candido, relatin g ao
mez . 10 abril ultimo (i.383) o a folha na im-
portancia do 3:487$, para pagamento dos
ing; eatores sanitarios naifa constantes, das
gratiticaçaes a que teem direito, de accàrdo
com o •eareto n. 3.990, do 5 do janeiro do
corrente armo, relativa aos MezCi de janeiro,
fevaroirn, março e abril ultima (1.381);

Ao director do gabinete do Ministerio da
Faannda, o laudo do inspecçlo do s.aude de
Gembilano de elattos

Ao director geral doa Correios, os de Fora
moda Mario de Siqueira Cavalcanti o D.
Alayde Pires Lopes;

Ao chefe do . Policia do Districto Federal, 03
de Thiago José Estavas e Raphael dos Santos;

Ao d,rector geral da Impreusa Nacional, O
.de intim) Mar;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
'Graaf], os de Anzelo Varella, Teimo de Me-
l( ires Santos. José de Azevedo Leal e Souza,
José Francisco Corra e João de Carvalho
•Valle.

Requerimentos despachados
Dia 4 do maio de 1920

I* districto :
Walden (1.771). - Não pále ser atter.-

dido,
~2.° districto:
Illand na to A. Ferreira (1.730). - Serão

Conca tidos 90 dias.
4° dietricto:

Dr. José P. Fortuna (1.796).-rica relevada.
,a)entta.

ignacia da C. M. Ferreira (1.797). - Com-
pareça para osclaracimonto.

Da a nga4 I la Irig Lies (1.8í1).-CcrLifiquo-se.
5' dieriefo:

Cruz \titia ee Comp. (1.858).-

•

 Certifique-se.
districto:

• Ja aitithn A. da Silva (1.701).-Defarido.
distr co:t.

Jou:, Fran: i;C:0 (1.82S).-Cortifique-so.
10° distric o:

Maria R. Itarboa (t.8a7). - Certifique se.
T Tres (I . 8 o). - Certificpoose.

Narciso Davilla Alves (1.841). -

Exec liente:
Manool G. de Souza (1.826).- Deferido nos

termos aa informação.
João Manoel Caldas (1.886). - A disposição

citada não aproveita ao requerente.
Dia .5

4" districto:
José Duarte Navio (1.793). - Serão conce-

didos 6 , ) dias.
7° distrieto:

Alberto Torros Braga (1.812). - Sera rele-
vada a multa, si a intimação estiver cumprida ,
dentro do 30 dias.

A. Conapaubia (:. Braluna (1.842). - Defe-
rido.

8° distrieto:
João Atras Pontes (1.755).- Será attendido

u ps termos da informação.
9" districto:

Antonio 1I. do Magalhães (1.837). -Serão
• concedidos 90 dias.

Cari is F. Pinheiro (I .836).- Certifique-se.
Carlos fl. Silva (1:780. -Será relevada a

multa si a intimação estiver cumprida dentro
do 30 dias.

Expndiente:
Antonio Paulo do Araujo (1.888). -*Me-

tido.
ira r:7 Agrella (1.899).- Deferido.

lepememl

Ins•ec toria Ca Saude dos Portos
•ilealocareiles Catop.
Thuinsen te Comp. (28).-Indeferido.

• sECÇXO PnAnstiCEuTIC.A
Requerimentos despachados

Dia 4 de maio de 1920

Paschoal do Moraes (t.019).- Compareça
a esta directoria para atteuder ás objeeçaes
do parecer.

Ileurique & Comp. (419),tompareça para
esclarecimentos.

O'Daly Ferreira Soares (397).- Compareça
para esclarecimentos.

Emillana Pereira do Mello (418).- Com-
pareça para esclarecimentos.

Raul Cauzard (446).- Satisfaça as exigcn-
cias regulamentares.

Angelo Barb .sa (403).- Satisfaça as existi-
das regulamentares.

Gasta° Pereira Marques (323).- Restrinja
as indicações de acotiai() com o parecer.

José Augusto da Costa (1.861).- Não lia
que deferir.

J. Campas Leite (61).-Não pólo ser atten-
dido.

Rubens Gonzaga (361).- Indeferido.
Vetas 1101 trel (199).- Indeferida.
Christovam Colombo Lisbaa (372).- Inde-

ferido.
Antonio Caetano do Souza (427).- Inde-

ferido.
Fre teria° Brandáo Nunan (42)).-Deferido,

sé podeneo ser usado modianto prescripção
medica.

Aristao Gonçalves Noves (422).- Deferido,
fe:ta a restrieç to do parecer.

Leoncio fieis	 Doferido nos termos
do parecer.

Jactam° Pelosi (434).- Deferido.
Macrino lgnacio de Almada (376).- Do-

ferido.
Carlos M. da Costa Cruz (430).- Deferido.
Alvaro Pint,o S. Varges (35). - Deferido.
Raul Soutto Mayor (%3S).- ()dorido.
Bani Sautto alitaar (4e).- Dela:rido.
Domai-Jia° Jo	 ouhiro (43 ).- Deferido.
FralK1 ,,C0 Antonio Gitrotil (429).- Deferido.
Rael eoutto Miyor ( ! .11).- Deferido.
Atito do Caetano de Sciaza (428). -Deferido.
Rodolpno Ribeiro Machado (246).- Date-

ri io.
José Rodrigues M. Sobrinbo (410).- De-•ferido.
Josi5 Caetano A. Neves (406).- !Marido.

n•••n•n••

Policia do District° Federal
for acto de 1 do corrente, foi dispcusado

Eurydas Wenham do Bareellos do cargo de
inspeator do allunnos interino da Escola Pre-
munitaria Quinze do Novembro e gim substi.
tuia o olectivo Francisco Saturnino Bareellos,
que se achava licenciado para tratamento de
usando.

5'.+•n•n•••••nn••n••••~......Á

Ministerio da Fazenda
Por titilo.; de 19 do moa proximo findo to.

ram exoueradoa :
S,Iveno Alves da Racha, a pelido, do logar

de cotletnr das ren ias foleaaes em Pruden-
topol s, Estado do Paraná;

'Una , do SVanderley Lovo, do logar de co!.
lactar das rendas federaria em Itainhé, Per-
nambuco, em vista do prowszso animo ao
offie.o a. 4, de 30 d ., Janeiro ultimo, do .dele-
gado do mesmo Esta lo.

- Por outros de 16 do soez findo foram no-
mearlos aespachaatas trinan arne la •band agia,
de Manáos os d •sparhaotee geme z da mesma
AlfatiJoga Fabio G.ror,.:fres Teixeira e José
Luciamo de Mo .aes itoaa.

l'or outros de le .eiram truncados
Mimo Pedras,' de A vlr,.11„. , n.ura lo,rar

de 05eriY30 da CollectLxia 'tias 1u a Feld-

rars em Santa Rita da Extrema, do
Minas Geracs o Alfredo (?C Cas t ro Araujo para
o de escrivão da de aluesoré, no Ftio Grand°
do Norte.

- Por outro da 30 do mez lindo foi nomeado
despachante aduaneiro da Alfandega do Pará
o dasnachante geral da mesam repartição
Marcelino Lopes de Souza.

- Por outros de Ido corrente foram no--
nrados

José Maria Ilesketh para despachaute acta.
aneiro da Alfandega do Pará, Joao Campo de
Abreu, despachante aduaneiro da firma F.
Matarazzo & C.otnp., junto á Alfaieloga 48
Santos e Francisco Alves Branco, despachante
adoanciro da do Pará.

- Por ti tuloa de 4 foram ainda nomeados
despachantes aduaneiros das Alandagas do
Pará, Arsenio Francisco Barbosa, Verissinv
Valente do Conto, Antonio Augusto da Cindi:
Cargueira, João Pedro Faseio o José de SI
queira Rodrignos.

--a Por outros da mesma data foram no.
meados

José Luiz Simões, despachante aduaneiro da
firma F. Matirazzo & ¡unto á Alfaia.
dega de Santos ; Ilerrnanegillo Sant'Anna
pa ra despachante da :nasala firma : !Moço
Silva ',Incaica, daspachanta aduaneiro da Mesa
de :lendas de ?Iguaria itio Grande .1(1 Sou e
o bara arei Nabar Bezerra Cavalcanti para
agente tsc •al u imposto •1.) consumo no inte-
rior do Estado de P,:romn'ut .o.

_._ por more da 5 0 correntee roi nomeada
Joio Casar Monquerouo para o lagar de atol-
lector al as rendas federaes em !Lambe, Estalo
de Peca arneeea.

- Por oorearia do 5 do oorrente inez foi
concedida lie.cnça le 90 dias á ap etecia tla
bonron a Nak.icmal alathilde 14:yee da :31 I v a ,
para tratar de s dl sau ie.

- Por outra da 6 do vigente foi aoneetlida,
nos tertno : do art. 28. do	 ana2vo
ao jer--eto 9. 3.561, de 22 le	 1J91))
o da circular ri. 3. d 14 (12 a:: ?irá de 1901.
licença a José Fernandes (pura v ,n1R.sr
crainpillias do sello adhesit-o, peto prazo de
cinco avimos.

Directoria do Gabinete da Thesonra,
Nacional

EXPEDIENTE Do Fr,. MINI3TRO

Dia 5 de mal ..) de 19249 (1

Sr. prefeito rto District° Feriara':
N. 58 -Tenho a honra de

V. Ex., pa ,.a os devidos tim, ide /o Cs. tÇ
livro 15, do %bailia° do 18° taifteia dcatte, Ci-
vtal, foi 'arraia, am 3 do raez prazia.° Stolut
a escriptura !a voada fel% ptaa Fazawia ;a-
cionai a Voue rando AlVitr'SA Co •31.:o. POIO,
quantia de 13 02t402, do lote de torroup
n. 301, da quaera o. (3, da ealanada do
morro do Senado.

Reitero a V. Ex. meus proestos do elevada
estima o distineta considera:ao,

Dia 6
Sr. ministro da Marinha :
N. 53- Em referenria ao aeiso do V . Ege'

n. 902. Le 23 t inat.-ce tolo, rottorlsolo o
pedido aateriarmonze '1:e lta no 41e is. 3.23f,
de 25 do ileverrnfo de au1 ;)5 • Tado rio sane.
tido ie ser 'hallíNtair. a Sidépc.-ia Fiamii .10
Thesouro Nacioeal nu Ftat do PiaWly com
o ere-:ito de 3.827S948. á conta da vdrba
-0fileacs e aa)3 .nrseiaos dos Qiadroe da
Areada - Sb -eo Isignação -Coroo da Ar-
ma -a, do orç'...tierito do 19l9, afim de aden,
der a ) .págaiiwato de vencimentos dos otno a33
que 'servem na Capilania. do Porto daqueW4
Es ta lo, durante o toca rki dezembro ll/tia49
to lho a 'loura de cornmunlear a V. Ex., para

maroto luz . ne por ter 'ao publicado gut
ite ,rrn
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Os devidos fins, já haver sido concedido á re-
feriria delegacia o credito de . que se tra'a,
pela ordem da Direct( ria da Despeza Publica
sob n. 10, de 31 do janeiro do corrente
a» no.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de ele-
vada estima e dis t ineta consideração.

N. 54- Devolvendo o processo a que se
referem os s avisos os. 5.1 .36 e 5.172, de 19 e
21 de novembro do anno passado, relativo ao
nagamento, por oxercicids findos, ao capitão
se fragata Armando Cesar Buriatnaqui, das
quantias do 8:303122, voei, e 9:1358884,
ouro, provenientes do ajuda do custo. diarias
o passagons que o mesmo ornejai deixou do
recebei' n s annos de 1911,1913 e 1914, quan-
do em commisslo na Europa, tenho a honra
de communicar a V. Ex. nue o Tribunal de
Contas, por decisao do 3 de março tinimo,
mantida em sessão de 16 de abril proximo
findo, segundo consta do oficio n. 138, de 22
lesse ultimo niez, recusou registro ás afile-li-
das despezas, por naci ser possivel liquidar
;omo 'ividas de exercicios findos, á conta de
Jerbas que tão iieixaram sobras, despezas
provenientes de ajudas do custo e pas.sagons
que não podem ser consideradas venci-
mentos.

Reitero a V. Ex. meus protestos do ele-
vada estima e consideração.

-Sr. ministro da Viação e Obras Publicas;
N. 19 - Transmittaido o incluso processo

encaminha do- á Diis;ctoria da Receita Publica,
som o officio da Delegacia Fiscal dó- Estado da
Paraná. n. OS. de 6 de novemb-ro ultimo,
relativo ao requerimento do Tho Booth Steatn-
ship Company, Liiiiitod, ; ediii10 restituição
do direitos na itnportaileia de 9503740, rogo a
V. Ex. Se digne de providenciar no sentido
do, a respeito, ser ouvida a luspectoria de Na-
vegarão.

Reitero a V. Ev. os meus protestos do
elevada estima e oistincta consideea<lo.

N. 192-Transmittin !o o im•hiso processo
a que se acha atinexo o oficio n. 508. de 1(
de abril proximo findo, da Flcspartição do
Aguas e Obras Publicas desta- Capital, relativo
á cobrança judicial do uma multa de 100$,
imposta por aquella repartição á Rio de .11-
neiro City Improvernents Company, Limitei!,
rogo a V. Ex. so digne emittir parecer a res-
peito do assumpto.

Reitero a V. Ex. os meus orotestos de ele-
vada estima e distinta con,lile-ação.

- Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 108 - Rogo a V. Ex. providenciar no
sentido de ser distribuida á Alfan,lega do Rio
de Janeiro o credito de 11:54088, rozistrado
por esse Tribunal, conformo seu officio nu-
mero 885, de 4 do corrente, para pagar, no
poriodo de 16 de janeiro a 31 do dezembro
deste an .io, os vencimentos que compateuà aos
ex-eacripturarios do Laboratorio Nacional do
ADalysos, incorporados á clasçe dos e4cri-
pturarios da mesma alfandega, por força da
lei n. 4.050, do 13 de janeiro ultimo.

Reitero a V. Ex. Os protestos do elevada
41bLim a e dittincta consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECT011

Dia 30 de abril de ,19,20

$r. delegado fi sçal em Sergipe: -
N. 21 - Deolaro-vos, para os devidos fins,

ume o Sr. ministro, tenlo presente o processo
Oncarninha rio á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 113, de 18 do setoin-
bro do 1918, relativo ao recurso interposto
pela Companhia Antarctica Paulista, do acto
Velo qual mantivestes o da inspecto ia da Al-
kndega desse Estado, que lhe impoz a multa

600S, grão maximo da pena com urina ia

una Reproduz-se por ler sido publicado com
°COO.

no art. 178, 1ettra k n. XII do regulamento
armai° ao decreto n. 11.931, de 18 de feve-
reiro de 1910, resolveu, por despacho do 23
do abril corrente, proferido em sessão do
Consolho de Fazenda, de accerdo com o pare-
cer do mesmo Conselho, dar provimento ao
alludido recurso.

%Dia 6
Sr. inspector da Alfandega do Rio de ia-

noir° :
N. 231- Communicci-vos, para os ,fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o pr icesso encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 735. d3 5
de setembro de 1910. em que Alberto Gomes
8Z Comp., recorrem da acto dessa inspectoria
indeferindo o pedido dos recorrentes sobre
pagamento da taxa vigente no exercido
do 1918 o não pela da lei da receita para
1919, relativamente a mercadoria despachada
pela nota de importado n. 1.685, do 8 do
Janeiro do afine passado

'
 resolseti, por des-

pacho de 30 do abril findo, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda. do areardo
com o -parecer do mesmo Conselho, chr pro-
vimen é o ao alluclido recurso, uma vez que a
nota.de tis. 2 foi apresentada a essa alfan-
cEga na vigencia da lei orça utenta • ia de 408.

N. - Com:nanico-vos. para os fins con-
venients, que o Sr. ministra, v indo pre.,euto
o nu. 'ce zso encaminhar, + á Dire c toria da Re-
ceita Publica com o vosso cari n. 469, de
17 da junho, da que trata o do n. 577,
21 de julho, a ebos do anuo passado, em que
de Alves & Como. recorreu do acta de-sa
Insm •ct•ria que lhes itui&erin O'reatieri lento
sGlicitando fosse televaphado ao coisul bra-
sileiro em {Wein"; Aires, para certificar a des-
cama, naquilo parto, dos volumes constantes
do do4pa-ho de reexpod n. 141, de atoito
de 1017, afim do ter lo •rac a baixa do temo
de in9lonsabilid Ido as inado, res4m, por
dw:pacho do 3 ) •,e Wird tiodo, votadas em
sessão T o Conselho do Faze nda, do acciie lo
c..)in o lareor do mesmo Conselho, dovolver
o proce ,;:o em apreço a es-a inspecessia, para
que dee da como Migar acerta !o.

N. 2 i3 - Co imninico-vos para os fins con-
venient +s, que o Sr. minisa ro, tendo presente
owróc•-,:,:o encaminhado á Wrectori i da Re-
ceita Publica com o vosso officio" n. 602, do
2 de agosto, de que trata o do n. 754, do
11 de setembro, ambos do amo passado, rela-
tivo ao recurso interposto por Costa Pereira
& Comp., do acto pelo qual mandastes elevar
de $03 para 39S o valor, por kilngr ;mina, dos
Vé.03 de filó do algodso boi. lados. que submet-
teram a despacho pela nota de importação
n. 6.613, de -20 do agosto do 4918, cobrin-
do-lhes a Multa do art. 39 da lei n. 3.440, do
31 de dezembro de 1917, resolveu, por des-
pacho do 30 de abril findo, prorerido em sessão
do Conselho de Fazenda-, de accOr lo com o
parecer da maiõria do mesmo Consel lm, tomar
conhecimento do allu lido recurso, para o em
apenas da relevar a multa imposta aos recor-
rentes.

- Sr. director da Estrada do Ferro Central
do Brasil:

N. 173 - Em additamento ao oficio n. 158,

l
e 1 do vigente, incluso 1/09 remetto a i s via,
o emponho da de,speza cote a passagem aia

l• classe. desta Capital a San Paulo. para o
20 oficial addansiro da Alfandega de Santos,
Joaquim Alves de Arruda.

- Sr. delegado fiscal do Thesonro Nacional
no Rio Grande do sul:

N. 172 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tende presente o prome-so
e. .aminhado á Directoria da ?Incita Publica
ceio o vosso officio n. 14), de 2. de iursio do

9 relativo ao recurso intwposto por Ravid
Ca4tf II) rio r.cm polo qual mantive •tes o da
iTsre-teria da xlfindoga de Porte Aleere,que
lho iiiirpz a multa do diroitos em dobro, nos
termos do art. 60 do decreto n. 12.328, de 27

de dezembro do 1916, pela diferença de qua-
lidade da mercadoria consante da guia do
exportaoo,n. O, de 13 do janeiro do anuo
passado, da Collectoria das Rendas Federaes
de Passo Fundo, resolveu, por despacho de 30
de abril lindo, proferido cm sessão do Con-
selho do Fazenda, do accdrdo com o parecer
do mesmo Conselho, dar provimento ao alias
dido recurso.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 170 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presento o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 410, de 5 de setembro
do 1919, relativo ao recurso interposto pela
firma Rodolpho M. Guimarães, do acto pelo
qual mantivestes o da Inspectoria da Alfan-
dega do Santos. que lhe impoz a multa do im-
portancia igual A direrenca encontra la entro
o valor do 4::028, declarado em a nota de im-
portado n. 160, lie 4 de janeiro do 1019, e o
de 4:534 verificado na conferencia interna
da referida nota do iinnortação, resolveu, por
despacho de 3 .1 do abril fui o, proferi lo
sessão do Conselho de Fazenda, do arcOsilo
com o parecer do 'resino Cowelho, uog e pro-
vimento ao allu T ido recurso, para manter a
decisio recorrida.

-Sr. delesailo fiscal em Sergipe:
N. 22-A fina de que essa deleeacia mande

cobrar o sello devi lo, junto vos restitno o
document&quo veio annexo . io processo
milS'ado a esta directoria com • o vos,o oFtteio
n. 44, de 11 de dezembro ultimo o r, ;vir ao
req uerimento do 2° escripturario da alfandega
dessa capital José da Rocha Teixeira, pediedo
contagem de antiguidade do classe.

•-•

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIPECTOR

Dia d ede maio de 1920 (*)

Sr. &Assai° fiscal fio Rio •Grando do
Sul:

N. 77 - Em resposta ao vom telegramma
n. 85.800, de 8 de abril p . oximo findo, de-
claro-vos, para Os (1mi:das offi , i l os. quo o
Sr. ministro da Fazenda, eia data de 7 do
mesmo mez, resolveu autorizar a baixa do
termo do respnasabilida ?o relativa á isenc.Io
de dire i tos dos moveis destina ins ao Con in
Aegontino na cidade do Porto Ale,rre,
Era lo, a que se refere a ordem tel.!graphica

s a directoria n. 586, do 13 de novembro
ultimo.

Dia 6

Sr. inspector da Arandega do Rio do Ja-
neiro:

N. 187 - Devolvendo a essa repartição 09
inibas documentos referentes ao processo
encaminha lo co ti o vosso oficio n. 983, do
26 do d e embro do anno passado, em quo a
companhia do mineração uSt John Del fios(
Mining Co. Ltdie sorcita isenção de direitos
para os materiaes indicados na rela.cao an-
nem, vindos da Europa, no vapor Arehimedes,
communico-vos, para os devidos fins, que o
Tribunal da Contas, resolveu em sessão de 9
de fevereiro ultimo, que os materiaes estão
sujeitos a,.) pagamento do 4 % ad-valorem.
- Sr. delega lo fiscal na Bahia
N. 34 - Confirmando o In mu telegramma
304 desta data, declaro-vos paea os devidos

etTeit is, que o Sr. mi.dstro da Faze..da, atten-
deo do ao que, no requerimento do 2.8 de março
ultimo, solicitou a Companhia des Chemins
de For Feleraux de L'Est Brosilico, resolveu,
em data de .4 do corroote, autorizar o siespa-
eao livre de direitos na Alfamiega desse Es-
itad,, , em saco do estah . !oci,lo na clausula
XXXVI do decreto n. 8.618, do 31 dá março

(") Reproduz-se por ter sido publicado cora
incorrecções.
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de 1911 o artigo unico do decreto n. 9.029.
de 11 de outubro do mesmo anuo, meliante
assignatura do temo resannsabili lado
com o pr zo do 60 dias para o preen %manto
das formalida,les regulamenta res. de 81 barris
com oleo mitieral para lubrificacão. passndo
bruto 16.375 kilos, vindos Mo vapor Uberaba,
destinados á mesma estrada do ferro supra--
citaia.

—Sr. dolegado fiscal no ilio Graade do
Norte:

N. 15—Para que tenha cumprimento o des-
pacho desta Directoria enraia ás fls. 4 verso,
incluso vos devolvo o processo encaminhado
com o vosso oficio n. 23, de 18 da junho do
anuo de 1918.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 78—Afim do ser organizada de accôrdo

com a circular desta directoria n. 10, de 2 do
abril de 4917, incluso vos devolvo a tabella
das marcas e dos preços da fabrica de fumos
e cigarres, de Jaaquina Vinas, que acompa-
nhou o vosso oficio n. 87,de 1.0de abril findo.

N. 79—Devolveddo a essa delegacia os in-
clusos documentos relativos ao processo enca-
minhado com o vosso oficio u. 211:1, do 7 do
~libro do anuo passado, em que a Compa-
nhia Minas de Carvão de Jacuhy, pode bói:-

o de &mitos para os machinistnos constan-
tes da relação annexa e despachados pela
nota de importação n. 73, de 9 da agosto do
referido armo, mediante termo de reaponsabi-
lidado com o praso de GO dias para prehen-
chimento das formalidades legam, deblaro-vos

•para os devidos fins, que o Tribunal de Con-
tas, resolveu, em sessão de 4 de fevereiro do
corrente anuo, considerar legal a isenção da
que se trata.

N. 80 a. Para que tenha cumprimento o
despacho desta directoria exarado ás fls. 12
verso, incluso vos devolvo o processo referen-
te ao requerimento de Grama Carola,, anca.
milhado com o vosso oficio n. 4, de 10 do
fevereiro do corrente atino.

— Sr. &lenda fiscal em Sergipe
N. 9 — Afim do saram organisalas do

accôrdo com a circular dcsta diractor-a nu-
mero 40, de 2 de abril de 1917. incluso vos
devolvo as tabellas das marca s, preços e
pesos ias fabricas de propr alado do Raivado
de Britto Mala, Aldon Cabral di C,oinp. e Dur-
val Corrêa de Araujo, que acompanharam o
vosso oficio a. 28, de 14 de abril findo.

Portaria
N. 7 — O director da Receita Publica do

Thbsonro Nacional romena ao Sr. consultor
das rendia fedamos de Nova Friburgo, Esta-
do do Rio de Janeiro. para ser informado, o
incluso proces .o referente ao oficio n. 281,
de 6 do março ultimo, da Prefeitura
nal do Nova Friburgo.

A Directoria da Receita Publica do Thes ouro
Nacional, de accbrdo com o que disnbo a nota
nisica, ' pura a, art. 80 do regulamento atarca,
vario polo decreto n. 11.951, de 16 do feVO-
reiro do 1916. publica as seguintes tabslas cle
marcas o preços envladas pelas Delegacias
cm Sergipe caiu o oficio n. 29, de 14 do abril
findo e em Minas Geraes com o oficio n. 117,
de 22 do referido moa.

•

Tabella das marcas o dos preços e pcsls das
productos da fabrica de cigarros de proprie-
dado de Manoel Francisco de Souza, sita uo
Povoado Nossa Senhora da Gloria dada mu-
cipio no Estado de Sergipo.

Marca
lnvelavel, preço por vintena 200 réis, preço

por milheiro 1.250 grammas.
araria 2 de abril de 1920.— Manoel Frota-

cisco do Souza.

Tabella das marcas e dos preços e pesos aos
productos da fabrica de cigarros de proprie.

dado do Pedro Alves Feitosa, sita no Povoado
Nossa Senhora da Gloria deste launicipio
Estado de Sergipe.

Marca
Assutupção, preço por vintena 200 ris,

peso por milheiro 1.2 n0 gramma.
Carará, 2 de abril de 1920. — Peiro Alves

Feitosa.
os--4

Tabelas das marcas o dos procios dos pro-
duetos da fabrica de perfumarias «Amalia»,
de propriedade de Mias dos Reis, sita a rua
Tupinambás, 629, na cidade de Bolo feri.
tonto, no Estado do Minas Geraes.

Marcas
Cremo Americano, duzia 125000.
Agua Seductora, duzia 18$0a0.
Pó de arroz extra fino «Amalia», duzia

125000.
Brilhantina Sedução do Amalia, duzia

123000.
Belo Horizonte, 3 do abril de 4920. —Elias

dos Reis.
'	 ~-#

Tabelas das marcas e dos preços doa pro-
duetos da fabrica de perfumarias «Flora», de
propriedade de Damas° Avelino, sita á rua,
de S. Paulo n. 673, na cidade do Belo Hori-
zonte, nestado de Minas Geraos.

Mar*:
Pb do arroz em saquinhos, duzia spno.
Pb de arroz em tijolinb.os, duzia 105000.
Pb de arroz em caixas menores, duzia

405030.
Pó de arroz em caixas maiores, duzia

205000.
Loções de i vidro 250 grammas, duais

1555040.
Loções de ia vidro 200 grammas, duzia

455000.
LoçõES de 24, com rolha de cortiça. duzia

203000.
Loções de 2", com rolha do chumbo, duzia

24030.
Agua de Quina, em litro, doais 005)00.
Agua de Quina, em 1/2 litro, daria 305000.
Agua do Quina, em vidro de 250 grannuas,

duna 205100.
Brilhantina de 1", duzia 155000.
Brilhantina de 2', duzia 103000.
Agua de Colonia, em vidro de 230 gram.

mas, duzia 255000.
Agua da C.olonia, em 1/2 litro. duzia 45$00).
Dello Horizonte, 17 de abril de 4920. —

Damas° Avelino.

Dirdct5,55a da Despeza Publica
eXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 1.9 do abril de 1920 a

auventina Maria Corecha, pedindo paga-
mento de differonça de vencimentos que ca-
biam a seu finado pae. — Satisfaça a exi-
gencia.

• Dia 2;2
Oficio sem numero, de 20 de maio de 1918,

da Imnrensa, Nacional, encaminhando reque-
rimento em que funcsionarioa dessa reparti-
ção so.isitam a reforma da mesma. — Ar-
chive-se.

Dia 21
Oficio n. 218, de 15 de outubro de 1919, da

Alfanloga do Rio do Janeiro, rornettendo o
requerimento dos officiaes aduanairos das 4.1-
fandegas do Ria e de Santos, pediu lo paga-
mento de diffe 'onça de vencimentos. — Á'
vista dos pareceres, indeferido.

Dia 27
Asdrubal de Siqueira Pinto, pedindo para

contin-lar a ser procurador de pari" por ser
funccionario «em cominissãoa, — bui-aferido,
em face dos pareceres.

Dia 29	 •
Affoleina de Mello Figucire 'o, paliado

optar pela psn,io deixa la oor sim finaso nao.
— Da acCório com a Fretaria da larsnant.
Estando os titulas bem exas li fal e as aro re-
gistrados pelo Tribunal de Cavas, a quem
cabe julgar da sua legalidade o isakiluidado,
nada ha a providenciar.

F'ra ncisco Joaquim Machado, salici(ando re-
verter ao serviço.—A' vista da que informa
o Ministerio da Viação, indeferido.

txPEDIENTE D0 SR. DIRECTOR

Dia de 30 de abril de 1920
Sr. delegado fiscal em Minas Genes:
N. 103 — Remetto-vos, para os devidos

fins, os seis inclusos titules declaratorios das
pensbos de montepio que competem a D. Ma-
rta Augusta Gomes de Albuquerque e aos
menores, Nelson, Milton e Lacy Gomas de
Mbaquerque, Caio e Altair, na qual 'mia de
viuva e filhos do Antonio Joaquim de Albu-
querque, telegraphisaa do 5' chio() ria Re-
partiçãn Geral dos Telegraphas colgaram
consta do processo armam ao v3sso oficio nu-
mero 185, de 28 de outubro de 1919.

Fica concedido a essa deleeacia, por conta
da verba 5'. «Inactivos pendonistas, etc. a)
montepio, etc., novas concesaaess. do orça-
mento do IVO do Ministerio da fazenda,
credito de 7235, para attender ao pagamento
das referidas peusões durante o corrente
anuo; e, por couta da verba 31", «Exescieios
findos., do mencionado orçamento, o de.
1.:225$805, para o pagamento não s;') das
mesmas pensaes no perlo to de 29 do julho
do (gr a 31 de dezembro da '918, mas
ainda do quantitativo de 200;.: destinados ás
despetas de funara,1 ou luto: devenda essa pa-
gamento ser offectua.do mediante guia que
será averbada na respectiva folha.

Opportunamento será concedido credito
para pagamento das mesmas pensões, no
armo cle 1919.

Recommendo-vos providencieis, que, par
oceasiao do citado pagamento, saia o busto
do mon tepio indomnizaio da importaticia
de 955760, pravaniente do lifiarança entro as
contribuiçatai metanos de 25 1170, e as dc 4$.
a que estava sujeito o contripuinta, no 'pe-
riodo de. agosto do 1911 a julho de 1917.

—Sr. deitando fisral em S. Paulo:
N. 221—Fica conca lido s essa drlsgacia,

por conta da verba lia «Focar deios
cio orça:130:W° de 102), do Stinistorio da Fa-
zenda, o credito do 1995323. para atlender

• ao pagamento la diviia proveniente de (lir-
ferença de vencimentos que compete ao

eseripturario da Alfandega do Santos,
Antonio de Paiva, por ter substituido n chefe
de senão da mesma alfaia lega Affonso Amo-
rico de Freitas, no periodo de 1 a 31 do
agosto de 1918, conforme consta do soamasso
que se achava annexo ao vosso • officio nu-
mero 2t4, de (1 de novembro do anuo pra-
ximn findo, e que` ora vos devolvo para Os
fins indicados na decisão n. 25, de 3 de fe-
vereiro de t883.

— Sr. Mapa() fiscal em AlageSas:
N. 49—Fica concedido a essa delegacia,

por conta da verba 4a, Subvençao ás Com-
panhias de Navea,ação », do oraamento
do (920 do Ministerio da Viação, o credito
de 50:00)5, para .attender ao pagamento da.
subvençao de navegação do baixo Sao Fran-
cisco, entre Penedo e Piranhas, de accórdo
com a tabela annex.a ao officio da Directo sia
do Expedienta do Tribunal de Contas nua

• mero 99, de 30 de janeiro ultimo.
—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 129—Fica concedido a asas. delegacia,

por conta da verba a44 Subvençao ás Cuspa.-
nhias de Navegação» do orçamento de 1920,

•do bildsterio da Viaçtto, o o..edito de 1170:0041



pireetoria do Pátrimonio Nacional...,
„ EXPEDIENTE Do Sn. DmEcTorti

Dia 6 de maio de 1920

Sr. inspector federal do Portos, Rios o CM
naes

N. 121 — Communico-vos, para os fins con-
venientes., que em notas do ta,bellião do 9° offi-
cio desta capital foi lavrada no dia 17 do
abril de 1920 a escriptura da venda feita pela
União ao Sr. Dr. Luiz Adolpho Corrêa da
Costa do loto de terreno ti. 2)3, da quadra 13
da esplanada do morro do Senado nesta ca.
pitai.

•a

Directoria Geral de Contabilidade
Publica

licquerimenio despachado

Camelia Mia Brasil dos Santos.—Dirija-se
Superintendencia da Fazenda Nacional da

Santa Cruz.
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para attonder s despozas com 43 cagintes
subvenções:
Serviço de navegação a vapor

do rio São Francisco, entre
Joazeiro e Pirapora e Pira-
pora a Januaria 	  300;0005000

Serviço de navegaaão costeira
do Estado da Bahia, entra
S. Salvador e Recife, S. Sal-
vador e Belinonto e S. Sal-
Tador o Mucury 	  27O:00000)

00 accórJo com a tabella annexa ao officio da
Directoria do Expediente do Tribunal de
Contas n. 09, de 30 do janeiro ultimo.

N. (30 A—Afim da ser devidamente agá.
;pado, junto vos devolvo o oficio dessa dele
gacia n. 49, de 44 de abril proximo findo,
que acompanhou o prazesso de habilitação ao
lnontepio e meio soldo de D. Laudelina Libia
do Vasconcelloa Peixoto.

—Sr. delegado fiscal no Piaully:
N. 51—Fica concedi lo a essa delegacia;

Por conta da verba 4" subvençao ás Compa-
mhias de Navegação, do orçamento do 1920,

Ministerio da Viaçao, o credito de
405:000$, para attender as despeaas com as,
seguintes subvenções

Serviço de navegação do alto
Parnahyba. entro Therezina	
e Santa Philomena e Victoria
o do Rio das Balsas até Santo
Antonio 	 • 7" :0005000

Serviço do navegação do Baixo
Parnahyba e do porto de Par-
nahyba ao de Tutoya 	  120:0005000

De accôrdo com a tabella annexa aa officio
da Directoria do Expediente do Tribunal do
Cantas n. 99, do 30 de janeiro ultimo.

'-.Sr. delegado fiscal no Maranhão
.3. 60—Fica concedido a essa delegacia;

por conta da verba 4a Subvençlo ás Compa-
nhias de Navegação, do orçamento de 1920.
do Ministerio da Viaçeo, o credito de 270:0005
para atteuder ás despezas com a subvenção
sao serviço da na.vegaçào costeira entro
S. Luiz e Belém, São Luiz o Recife e interior
do Maranhão, do accõelo com a tabella an-
nexa ao oficio da Directaria do Expediente
do Tribunal do Contas n. 99, de 30 janeiro
ultimo.

Confirmo, assim, o telegramma desta dire-
dOria n. 571, de atontem datado.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 186—Fica concedido a essa delegacia,
-por conta da verba 5 a—Inactivos—pansionis-
tas.,—a) montepio, etc. do orçamento do
3920 do Ministerio da Fazenda, o credito do
4:7995880, para attender ao pagamento das
pensões de montepio e meio soldo, que com-
;iam a D. Rosa Gonçalves Moreira o outros,
na qualidade de viuva o filhos do coronel re-
formado do Exercito, Manoel Francisco Mo-
reira, do accairdo cora os titules que acompa-
nharam a ordem desta directoria. n. 46, do
pi de janeiro ultima.

Opportunamento será concedido credito
para pagamento das ditas pensões referente
-no anno de 1019.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. (16—Satisfazendo ao que solicitou o Mi-

eisterio da Justiça em avisa ii. 720, de 11 do
Toureiro ultimo, fica concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 35" (iScrventuarioa
do culto calliolico», do orçamento de 1920
daquelle miniseerio, o credito • de 604 para
attender ao paaarnento da congrua que com-
pete no corrente atino, ao serventuario do
culto catholico, padre Franceco Joaquim da.

'Silva.
Confirmo-, assim, meu Megraninal n. 533,

de "23 do corrente.
— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 37 — Fica concedido a essa delegacia,

por conta da verba 5° Inaetivos—pensioniataa

e—etc.— a) montepio—etc. do orçamento do
1920 do Ministerio da Fazenda, o credito do
6635656 para attender ao pagamento das
pensões de montepio civil que competem a
D. Ormanda Silva o menores Edna, Ormy
Edson, viuva o filhos do carteiro de ia classa
da Adrninistraçao dos Correios desse Estado,
Esmeraldo Florencio da Silva, de accórdo com
03 titulos que acompanharam a ordem desta
directoria n. 11, de 21 de janeiro ultimo.

Opportunamento será concedido credito
para pagamento das ditas pansees referentes
ao anno do 1919.

Din 6 de maio dc 1920

Sr. delegado fiscal em São Paulo !'
N. 233 — Fica concedido a essa delegacia,

por conta da verba «23" Ajuda de custo» do
orçamento de 1910, da 3linisterio da Fa-
zoada, o credito de 200$, para attender ao
pagan:ento da ajuda de custo do primeiro
estabelecimento opus cornrete ao oficial adii-
aneiiaa da Manteiga de Santos, n uso Estado,
Joaquim Alves Arruda, por ter seio desligado
do seevico deste Thesouro.

— Sr. director da Casa da Nloada
N. 172 — Incluso vos restituo os doei:mona

tos que acompanharam o vosso oficio n. 082,
de 23 do abril proximo findo, relativo ao pa-
gamento da quantia de 43:1335675 de que
se julga credor James A. Wheatley proveni-
_ente de fornecimentos feitos a essa rapar-
tição no moa de janeiro ultimo, visto só com-
potir ao Thesouro sabor o saldo cxistento
da verba por onde corre a referida despeza,
devendo portanto essa repartiçáo providen-
ciar no sentido de ficar o empenho da ci-
tada conta annullado.

r	 •
Reqtlerintotto -s despachado;

‘.	 Dia 16 de maio de 1920

Edmundo Oberlander, pedindo registro de
uma procuração em coma propria. —Mante-
nho a recusa de registro.

Maria Candida de Sauna Caldas Coutinho,
polindo pagamento por Macalié. — Apresento
o seu titulo para sor apoatillado.

• Dia 19

Requerimento do Credit Foncier do Brésil
et de PAnaérique do Suei, pedindo registro
de uma procuração em causa propria. —
Mantenho a recusa do registro.

Dia 20

Heloisa Figueira, pedindo nota em folha.—
Compareça nesta dirccturia para datar sua
potição.

Dia 23
Compagnin Generale dos Chernins do Fer

dos Etats Unis cht Brosi/, pedindo pagamento
de 815340. — Dirija•se ao elinisterio da Via-
çao, querendo.

Compagnie Geocralo des Chemina de For
dos Etats Unis da Brasil, pedindo pagamento
de 475480. — Dirija-se ao Ministerio da Via-
ção, querendo,

Dia 25
Manoel Joaquim Monteiro do Oliveira, pe-

dindo pagamento de percentagem de 1919. —
Dirija-sa á Dolegacia Fiical ne Amazonas.

Latira F;-rraira dos Santos, pedindo paga-
mento de ;41,1icionaes a que fez jea seu filiado
marido. — Habilito-se na tórina da lei, pro-
vando sua qualidade de viuva de Manoel Vi-
cente.

Ur. Alfredo Cesario de Faria Alvitu, pedin-
do pagarmmto das uensõn de D. Rita Maria
do. Santos, na qualidade cie procurador.
Satisfaça a irigencia da informaçÃo.

EXPEDIENTE DO Sn. DIRECTOR

Dia 5 de maio de 1920

Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 16 — Em solução á consulta (=Venta-

do vosao telegramma de 12 de abril paoximo
findo, autorizo-vos a transferir para «Depo-
sitos», do acedi:o c mi o clisposto no art. 18
do decreto ii. 13.568, de 0 de abril da 1910,
o saldo ale existente do credito concedi -io por
emi ta da verba 37° aServiro da Prophylaxia,,
do elinIsterio da Justiça, do exercido de 1919,
escripturanclo, para osso fim, a importaucia
do mesmo saldo em deneiza daeuela verba e;
em rec-ita do titulo cd-hposito;», por conta
do qual co Terão Oi pagamentos devidamente
autorizado:, referentes dita verba, transfe-
rencia que essa delegacia lio.leria ter manda-
do praceder, nos termos do citado dispasi-
tive, quando lho foi concedido o credito em
questa,o. .	 •

—Sr. delegado fiscal na Bailia
Devolvendo-vos o incluso processa relativo á

'substituição de apofices nieforinizadas, perten-
centes á D. Carolina Ferreira Pimenteleen-
caminhado com o l'03-4) oficio n. 71, do 26
de marco ultimo, declaro-vos que, nos termos
da circular n. 36, do 14 de dezembro de 1911,
deve o annuncio do extravio ser asegnado,
tornando-se necessaria a apresentação do
tolos os numeros do jornal em que for inse-
rido, para prova da que a publicaeão foi feita.
nos termos do art. 175, do regulamento man-
dado olerrvar pelo decreto n. 6.711, do 7 do
novembro de 1907.

Declaro-vos, outrosim, que 03 jornaes em
que são publicados os edens estão isentos do-
sello, uma vez que se trata de expediente da
propria repa:-tiçao, devendo, pois, ser resti-
tuirias á referida possuidara as estampilhas
appoatas aos retalieis do D'ario era
que foi feita a publicação, sendo cinco (5) (1('
valor de IS o outras tantas do de 200 réis,
ainla nao inutilizadas.

Procuradoria Geral da Fazenda Public4
EXPEDIENTE DO DR. PROCURADOR GERAI:

Dia 6 de maio de 1920
;

Sr. Dr. 2° Procurador da Republica:
N. 735 — Atta ndendo ao que solicitaes ora

Vosso oficio n. 18, de 9 de abril ultimo, in-
cluso vos remetto com a capeia autbentica das-
petições de lloracio de Azes do e Oscar Fer-
reii a, o parecer dasti pro-uradaria e despa-
cho do gabinete do Sr. min stro, o pedido de

e,amento das cautelas pr visor is de letras
do 7hesouro, feitas pelos nevar() Los.

— Sr. director da Recebedoria do District('
Federal:

N. 737—Respondendo ao oficio n. 228, de
' 18 de fevereiro ultimo, dessa repartição, com-

011111.e0-VOS que já foram pagas as importane
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elas de 415580 O 295325, constantes das ecrti-
dões fls. 1.123 o 732, sendo a primeira co-
brada polo Sr. cobrador Pimenta) e a se-
gunda . Pele Sr. Sinval Americano.

Sr. inspactor da Alfanclega -.110 de
Janeiro:

N. '7 2 8 -- Communico-vos que á vista da
gana ex Peli da por eaaa, reea.rtição em 31 de
ma rço ulti mo, o Sr. Ramiro Casar Leito pres-
tou nesta proanradoria geral a fiança de réis
10:0005, qne garantirá sua responsabilidade
e do seus ajudantes ou prepastos,. no lagar do
desPaeha nte aduaneiro nessa alfandsea, para
o qual fo i nomeado por titulo de 10 ris mesmo
MU, ten .lo caucionado as suas apolices ao
Portador do 113. 337 e 318, 20.0)5 a e0.903,
33. 05 3 , 57.241 e 57.212, de 1:0003 cada uma,
enlittidas em virtude do art. 121. da lei nu-
mero 3. 232. de 5 de janeiro de 1917.

N • 729—Communico•vos que á vista da gula
que foi expedida por essa repartição em 7 de
abril ultimo , e 'fhe Rio de Janeiro City Inap.m-
vement Conspany,Li mi ted. sociedale anonyma,
Prestaram 1103ta procuradoria geral fiança de
10, : ')a0S, para garantir a. responsabilidade do
Alfredo de Souza Araujo Monteiro e dos seus
Prontos que tenha ou VC1110 a ter no tirar
de despachante aduaneiro nessa alfandoza,
para o qual foi nomeado por titulo de 24 de
março ultimo. tendo a roforida companhia
caucionado no Theaouro Nue:mal 10 apolices
da	 :a	 ,/...saia publica, ao portador ns. ao.a39,
10.549, 17.043 a 17.61-5, 48.601 a 48.60'; do
valor pominal de 1:034 cada, uma. emittidas
cx-ri do art. 121 da lei n. 3.232, de 8 de
janeiro de 1917.

N. 730—Communico-vos que á vista da guia
que fi expedida por essa ropartiçio °nu 8 de

4 abril ultimo. e Sr., Paulo Gomes de Oliveira
prestou nasta procuradoria geral a fiança de
10:000$ para earantir a sua gestão e a aos seus
prppostos 110 lOgar do despachante aduaneiro
nessa alfancle,ga, para o qual foi nomeada por
titulo do 23 da março tamban ultimo, tendo

a caucionado no Thesouro Nacional as apoliees
ao portador tas. 17.162 a 17.369, 38.684 e
38.685, do valor de 1:0005 eada uma, dst sua
propriadade, o emittidaa em virtude do art. 124
da lei n. 3.232, de 5 de janeiro do 1917.

N. :731—Communico-vos que avista da guia
que foi • expadida por essa repartiçao em 3 de
abril do 1920, o Sr. DooclecianoChriatovão da
Cruz nomeado despachante aduaneiro nessa
alfanClega por titulo de 15 de março ultimo,

• prestou nesta procuradoria geral a fiança. de
10:0005 que garantirá sua responsabilidade e
a dos seus ajudante; ou prepoatos no exereicio
do alludido cargo de despachante, tenio cau-
cionado no Thesouro Nacional as suas apolices
ao portador de na. 44.386 a 44.390, 23.443 a
a 20.415, 10.746 e 10.747, de 1:0 :103 cada uma,
ensina ria .; cru virtude do art. 124 na lei nu-
mero 3.252,.de 5 de janeiro de 1919.

N. 74)— Commanico-vos que á vista da
guia expedida par essa repartiçao a 16 de
março ultimo, 03 Srs. Emilia Lambert o Ch.
Lorilleux &. Comp.. prestaram nesta prosara'-
dona geral a fiança do 10:0003, necossaria
ao Sr. Alexandra Pareira da Fonseca em ga-
rantia do sua rasponsabilidada e da dos seus
aju tantos ou prepostos no logar do despachan-
te aduaneiro dessa alfandega. para o qual foi
nomeado por titulo de 5 do referido mez.

Para essa fiança, foram caucionadas no TO-
souro Nacional as apnlicas nominativas nume-
ros 162.181 a 102.184, emittidas em virtude do
decreto n. 10.135, do 25 de março de 1913, e
ns. 356.413 a 35e.417 ornitticla.s em virei-
do do decreto n. 11.691, do 28 de agosto de
1915, todas do um 1:000$ cada uma, sendo
que as eines, primeiras estão inscriptas em
nome do Sr. Etnilio Lambari, o as outras cinco
no dos Srs. Ch. Lorilleux & Comp.

— Sr. inspactoa- sla Caixa do Amortização:
N. 7e8 —Communico-vos para os devido;

saffeitos, quer) Sr. Emilio feambert depositou
no Thesouro Nacional as suas apolices nume-

ras 1.02.18l a 162.188, de 1:0005 cada urna,
()mistelas em virtude do decreto n, 10.135,
de 2.1 do março de 1913, em caução da parte
da fiança de 10:0e0$ que prestou nesta pro-
caradoria geral, para polar o Sr. Alexandre
Poscira cla Fonseca exarcar as funeçaes de
despachanto a luaneiro da Alfandega dosta Ca-
pital.

Peço avisar-me. lago que tiver sido feita a
necessaria nota Pa inseripção das referidas
apolices.

N. 739 — Communico-vos para os devidos
fins, que 03 Srs. Chi Lorilleux & Comp. de-
positaram no Thesotwo Nacional as suas apoli-
ces fls. 151.413 a 356.417, de 1:00a5 cada
uma, emittidas em virtude do decreto nume-
ro 11.694, de 28 de agosto de 1915, como cau-
ção da parte da fiança do 10:0005, que pre-
stou nesta procuradoria geral para po :er
o Sr. Alexandre Pereira da Fonsaea exercer
as ftricaere de despachante adea.neiro da AI-
fandega desta Capital.

Peço avisar-mo, logo que tiver silo feita a
neceesaria nota na inscripção das referidas
a pol i cos.

— Sr. inspector geral de Seguros:
N. 730 — Devolvendo-vos o incluso pra-

cesso, encaminhado a este ministerio com o
oficio n. 285, de 6 de janeiro d1 919, com-
munico-vos que o Sr. ministro rwolvate de
acearlo com os pareceras, inclusive o ti, Dr.
consultor geral da Republica, indeferir a pe-
tição em que o engenheiro Ramudo Piquet
Carneiro e outros sachos da Economizadora
Paulista pediam autorizaçao para reformar os
estatutos da alludida socie ia le.

— Sr. presidente do conselho a iminietra-
tivo da Caixa Economica nesta Capital: 	 •

N. 697 -- Communico-vos. para os devido;
Offnitos, que a Sra. Amelia Ferreira Cotei-
nho, solteira, depositou no Thasoure Na aanal
a 1' via da caderneta dessa estalsaacimento,
n. 493.715, 3 série, em c tiiçio thnça de
60)$ que prestou nesta procuradoria geral
peta sua responsabilidade no exee .cicio do lu-
gar do agente das Correios da Penha, nesta
Capital.

Peço av isar-me, logo que tiver sido fita
a neca ssaria nota da canção na cmta cor-
rente da depositante. •

— Sr. presidente da CommissIn de- Influe.
rito Administrativo na Fazenda Nacirmal de
Santa Cruz:

N. 731. — Tendo em viela o despacho do Sr.
ministro que mandou lavrar o termo do afo-
ramento do terreno situa i° á avenida Izabel,
a favor de Jorge Men les da Costa, juntoema
rametto o respetivo processo para serem fei-
.tas as nace.ssarias investhraçaes.

— Sr. directo: geral (roa Correias:
N. 696 — Communico .vos que de accardo

com a guia n. 19, expedida peta sub-directoria
de Contabilidade desse repartição, em 28 de
fevereiro ultimo, a Sra. Amelia Ferreira C,ou-
tinho, agente postal da Penha, nesta Capital,
prestou, nesta Procuradoria Gerai, a fiança
de 6005, em reforço da fiança anterior, tendo
sido caucionada no Thesauro Nacional a ia
via da ca.lerneta da Caixa Ec000mica desta
Capital ri, 499.715, 3" serie, que registra um
deposito igual ao valor da fiança.

— Sr. Dr. director da Estrada de Ferro
Therezopolis:

N. 733 — Communico-vos que em face do
que determina o n. V § 20 do art. 132 da lei
de despoza para 1916, n. 3.089, de 8 de ja-
nairo de 1916, nio pada ser admittido
prestar fiança para quo o Sr. Telesphoro de
Souza Lobo exerça as funções de thesottreiro
da Estrada do Ferro Tharezopolis, o Sr.
capitão do artilharia alare,olino Fagundes.

— Sr. Presidente da Camara Syudical dos
Corretores de. Fundos Publico;

N. 741 —Communico-vos que por despacho
do 27 do abril ultima, do Sr. ministro da
Fazenda, foram admitticlas á cotaçio na Bolsa
desta Capital as apOices da Municipalidade da

chiada de Nietheray. do cujo assumpto trata 4
vosso officio n. fl, de 31 do março ultimo.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande dt$
Sul :

N. 095 — Daelaro-vos que o Sr. ministro)
tomou conliorimeinq do vosso telegramma de
14 de revi:relva ultimo, no qual o informastes
do que owerrou em relação ao administrador
da Mesa de Rendas em .5,:s3guá, nosso Estados
e, por despacho de 26 de março, determinou!
que vos fteee re,corinnandado prestar, a essa
respeito, itiforataçõas mais detalhadas, aliai
de que se possa verificar sa ha alguma provi-
dencia a tatuar em garantia da Fazenda.

Pelo mesmo despacho, mandou igualmente
o Sr. ministro que vos fasse solicitado escla-
recimento sobre a fiança a que está obrigado
o ranhado abniaistrador, pelo art. 46 do re-
gulainuato mau lado Gbsorvar pelo decreto
n. 12.323, do 27 de dezembro do 1016, uma
vez que nesta Procuradoria Geral não consta
Uvas:a sido ella prestada, para que pudesse
alio ser impossado no lugar.

— Sr. procurador fiscal em S. Paulo:
N. 732—Para a cobrança executiva remota

to VC4 com este a cortilão de divida n. 8.164
s&• ie E. I. na impoilancia total de 300$.

em no no da firma Luis Gomes, residente á.
rima Quinze de Novembro n. 10, nesse Estado,
o pr.)venielto de uma multa impesta pela
Collectoria Federal de Vassouras.

Recebedoria do District° Federal
Expediante do-dia 5 de maio de i92,0

Requerimentos despachados -
J036 Joaquim Loisas Braga.— r

Pracuradoria Geral da Fazenda Publica, nO
seu tilo prop isto.

alaria da Conceição.— Idem á Repartki.
ds Aguas e Obras Publicas.

Join Octavialin da Cunha.— Faça-se a amo
nullaaão prarnsta, olliciando .se á Proeuradoa
aia il,u*al da Emenda Publica.

M iria DantAs Barbas]. (IN Santos. — 0111e
cie-se 4 napartiaão de Aguai 0 Obras Publi-
cas, no senti to (i) pararam.

Joalaint Ant . ullo da Cruz.— Idem á Prol
curadlr,a G'oral da Fazenda Publica.

Iteinspie, .1o; ,:: do Souza . — Idem á Reparai,
çoe de asmas e obras Publicas.

Antonio
Igreja Prosbyturiana.— Faca-se a corre-

cção proposta. olfician lo-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica. Quanto á restitui
çao pretenlida, requeira em separado.

Vasco Al vos  Aza,mbuja.— Oficie-se á 'aspe-
ctoria de Esgotos, no sentido proposto.

Angusto Fernandes de Oliveira.— Complete
o solto do documento de fia. 3 a 56, e reco-
nheça a firma do signatario do mesmo, para
o que autoriso a sua' entrega, mediante re-
cibo.	 -

Soas, 13. do Mesquita.— Averbe-se a mu-
dança.

Mendes, liaupp Martins.—Idem do accór-,
do com o parecer.

Edmundo Lalusse !amua.— Inscreva-se. Im-
ponho a malta de 1003, grão minimo, na fórma
da lei.

Adão Soares Leite.-- Idem, idem.
José	 Idem. i
Joio Itodrigues.— Idem, 'idem.
Armando Alves do Faria.— Ideai, Meti:
Maria Pereira.— Idem. idem.
G. Manga & Comp.— Idem, idem.
Fausto de Almeida.— Idem, idem.
A. Herman as Daniel.— A' 2' Sub-diro-

etoria.
Alfredo Pinto Noguen a.— Idem.
João Pimenta de Abreu.— Batisfaça a elti4

goncia do parecer.
A. Souza & Comp.— Idem.
David Ferreira.— 'dom.
Antonio Forraira e outros.— adense
Previsora Rio Grandense.— Idem,
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Seraphim	 I leni.
Candi o l'ot eiuncula.— idem.
Jo . 6 Faro Blanco.— Idem, para o quo auto-

rizo a ontraga do documento do fl. 3, ma.
dia oto recibo.

tlemriono do • Iesquita. — Ident.
lci
tarda	 Tiarmida.--Transira-'ó.
Osear de Carvalha AVVeá0. — Iderâ;
Dault, Oliveira & Comp.—Idem.
A. Paaheco.—Idem.
Ca.seintro Francisco da Cruz.—Idenia
Luiz E. da Costa.—Idorn.
Manoal 'rei:atira da Mota.--Idom.
Calo do Carmo e Oliveira.—Idcm. •
Demosdicues Soaui.--Entragne-s6 do ar-

eardo com oparoccr a importando do réis
:1 093, ca.Tirtnratado-so a dosocza pela forma
proposta.

Mons . ) s:	 foca tio parecer,
n3.-) proeedo sua reclatunalo.

Maria de Glivoira. Freitas Goituarão s .—Fa-
aae a intimaçáo com o prazo de 15 dias.

Companhia 1. Iparanan.—Faca-so a !na-
eripção com a antiotação proposta.

talião Panlisia.---Arclaveae.
Custedio Teisaira Leito.— Canerlhas'a

rolante junta, faecatio so as devidas. anuo-
tataaa;.

Ft:e:tis:ta Luiz.— Insereva-sa, resalsoatalo
o diraito a, Fazenda Nacional d

'
a em qualquer

'tempo, rohavcr o pa doo debito por-
centura Mislente, ca.:o ¡bitu) provado existir
auecessaio.

F. ahgallities & Fana-se a alto.
ração propo.sta, cobrando-se a (libarem:a de
finposte.

Comoanbin M. o Importadora do S. Paulo.
—Procria-se	 acta:melo com o parecer.

Viuvo Luiz anil) & Cornp.—Sefiem o do-
(moino) do fls. sn.

Manoel Ferreira Gonçalva3.— Entregua-se
m docienontos referi1o3 no parecer, MO-
ian reei ao.
!placa) José alaJtaao.-a Imronho 3 cada

'vã dos signatados do contracto junto a multa
lo lu. pio mininio, na forma da lei.

Companhia da Calçado Cleveland.— S0110 O
:lorweent9 et:m.1 que instruo sua petição.

Francis-ai Coelho do Oliveira.—Dirija-so
Frocaradoria Geral da Fazenda Publica.

Josa lanara° Pittenonurt.— Idem.
Luiz Ferreira Guitnaracs.—Ilevalicle o sello

do requarimento-rotro.
latlicio Lacerda Braga.— F.m faca tá pa-

recer, inato ferido.
Carnoiro Lei,r) Comp.—Intimo-se a firma

Carneiro Leão & Comp. a pagar 03 dobitos
axistaintas o reourrer transferencia do no-
apeio para sou nome, sob pena de sor a
mesma feita e.v-oflicio, ficando-lhe marcado O
aram, de oito dias.

Bernardo M. do ALreu.—Solle o documento
da, fls. 2.

Produco & Warrant Company. — Feita a
Innotação proposta. arcbive-so.

13. Pinto Filho & Comp.—Idem.
Alberto Pinto e outro.—/dom.	 •
Maria Chaves do Mello. — Comptaaa	 to

do documento de asa 3 a 5.
Jeato A. de Oliveira.— Idem. idom e faça a

prova exigida no parecer.
Corraa Mello & Comp.— Apresenta-la a paa

tonto de ra-istro, averbe-se a murlanoa.
Augesto de Almeida Braga. — Faca-se a

nnotação proposta.
Compa.nlda das Estradas de Ferro do Norte

aio Brasil.— Se& o documento do fls. 2.
(iscar F. Mala. — Feita a aunotação-pro-

.po.sta, archive-se.
D. Silva Corrêa SZ Lyra.	 Entaegue-so o

alo:umonto do fls. 3, mediante recibo, archa,

Steolo Mattos & Comp.— Farpam a annoa-
'alo proposta.

J. A. Monteiro & Comp. — Sellcm os dcaa
aumentes do tia. 5 a 8.

•

David B. Rabello.— Façam-so a Inser:RAo
e alterna° propostas.

Antonio José da Camara.—Transfira-so.
Joaquim Francisco & José Francisoo.

IMPOSTO DE CONSUM,3

Requerimentos despachados

N. N. Ferreira Bastos,—Ilestitna -se O pra-
acaso junto á defeza.

Bellingrodt ,a aleyer.—Encaminbe-sa.
José Colitição da Silva.—Façam-so a insa

cripção e transferencia paopostas no parecer.
Imponho a Josa Coutição o a Silva ar Sorivano
as multas do 1003 o SOS, respedivamonto,

.grao minimo, no: fórma da
Centro dos Varegistas do Calado no Rio do

Janairo.--Na conformidade do disposto no
art. 0, § 2°, do regulamen`o /mexo ao de-
creto n. 11.051, do 16 de fevereiro de 1016,
os fabricantes podem vender 09 prolucto3
proprios do sou fabrico, quer por atacado,
quer a vareio, som carenoia de virem satisfa-
zer novo tributo do registro, alam do do fa-
brica. Essa direito é assegurado, nato só aos
grandes fabricantes, como aos pot-p.a:los.
Data decorro que, se fizeram irizocio
grosso ou a retalho ae prediletas provenientes
do outras fabricas, não poiran esaapar á tri-
butação correspondonto.

tiocebectoria, 10 do abril do 103. — Luiz
Brigido, director.

Alexandre Rodrigues & Comp.—Se:Bem do-
idamente o documento que apresentam.
Joaquim Carao3o &	 Superinten-

dancia.
Emalo Loojo.—Deacrido, eari fte da pa-

recer.
A. Ferreira. — A' Superintendendo..
J. Dias. — indeferido, em faro do parem%

Mantenho portanto, o despadio do 2 do de-
zembro do 1919, exarado na roprosentaçao
n. 876, deste mesmo anuo.

Albertino Ilibairo. — Em faca-do parecer,
indeforilo.

/d. Martins. — liestitua-ao o pr ,r253n, juta.
tando-so-lbe a defesa.

crus DE amarro

Adolplia Moreira da Azovedo.—Junta-
raprescritação sob n. 7 &st° armo.

Represen to:ao n. .99, tis 804-967, canfra
Sabina Krachcner

Tomando em considoração a representa-
cat o do agente fiscal Carlos Gamli3 Lay O
tendo em vista o parecer, da. superintendeu-
cia, imponho á Sabina li.rachenor, esta.hele-
cala ta rua Marechal Florimo n. 7a. desta
cidade do Elio de Janeiro, com o commorcio
de fumos, bebidas e phosphoro3 a multa do
2 .5.0S. por infracção dos arts. el o 13 lettra.
ex-vi do art. 178C, o 182 do rogulamonto
nexo ao decreto n. 11.951 do 10 de fevereiro
do 1010, a •tial devora rocollicr aos cofrès
:lesta repartição juntamente com importan-
do, de cento o vinte mil réis, rotativo aos
emolumentos devidos poios regiatro de seu
estabelecimento no corrente oxercicio. Pica
avisado de que não será acceita qualquer
reclamação que exceda o prazo do oito dias,
sem o deposito previo das mencionadas im-
portancias. Intime-se.

Recebedoria, 5 do traio do 192a — Lida
Briai to, director.

Representao n. C, dc 20 de marco de -1920,
contra Manoc/ José dos Santos Comp.

Idem na importancia do R0 do exercicá
1019.
neprey.nra7 0 12. 33, ele 30-4-920, contra

Antonio de Oliveira Ramilho

Tomando em consideração a reprosentaçao
00. agente Socai Carlos Galli& Lay o Condo cm

vista o parecer da superintendencia, lamonho
a Antonio do Oliveira Ramalho, estabelecido á
rua Marechal Floriano Peixoto n. 113, desta
cidade do Rio de Janeiro com o commercio do
tecidos, por ter exhibato ao referido
agente fiscal a patente do registro do seu es-
tabelecimento, a multa do a0S, por infracção
do art. 29 do regulamento annavo ao Coreto
n. 11.931, de 16 de fevereiro do 1010.

Reeebedm ia do Distrieto Federal, 3 de maio
dc 1920.--Ltd; roLtsio Brigido, director.

Auto n. 262,1avrado em 6 de setembro do
191 contra A. Pinto Ferreira f"). Comp.,
cstabeleci.tos á rua Be(12 de S. João numero
109

Doais:to—Centra A. Pinto Ferreira & Comp.,
ara lavrado em 6 do setembro do atino proxlmo
passado o auto de li. 2 por terem sido encon-
traias, om transito pela rua Beija do São
João, 15 garrafas de cervoia, do alta fomen-
tação dosacompanhadas de nota de venda o
sem cataram sellada3, além do saimento uma
estar rotulada com o rotulo da fabrica dos
autua los, de onde, segundo declarou o con-
duetor das mesmas, prece liam cilas.

Ouvido J. Pinto Ferroira, que se opreeenton
como sucessor da firma autuada desde abril
dupla° anuo, e prestada pelo agonia fiscal
autuante a informação regulamentar, foi
emita& parecer pela Superintendendo da
liscalisaçao do imposto do consoai°.

Isso posto.
Consideranlo que o regulamento em vigor,

poio sou art. 154, exige eategoricamonto,
como elemento essencial e improscinctivel. lua
do auto consto o local em que foi olle lavrado,
ialta e ssa de que se resente o de fl. 2:

considerando que tanto essa fornialidalo
neccssaria quo o vigento regulam-oito pro-
vendo a hypotheso do auto não poder ser
lavrado no local em que foi verificada a in-
fracça0, determina, em seu art. 153, §
que seja declara io o motivo poraquo não foi
possivel	 essa formalidade ;

considerando que o auto de li. 2 devia te'
sido lavrado no estabelecimento dos autuados
situado a pouoos passos do local onde foi mi-
doada a infracção, como se verifica do pro-
cesso;

considerando que nada justifica o autuanto
não ter assim procedido, pois, assim como
pondo lavrai . o no estabelccimento (Liguei/a
rua n. 78, quasi fronteiro ao dos autuados
conforme alteza J. Pinto Ferreira o não foi
contestado pelo autuante, nada o impedia
que o fizo,sse no propilo estabelecimento dos
antuado3 como era do direito e regula-
'montar ;

considerando. poram, quo do rroceseo está
evidente aj infracção que estava sendo com-
mottida, Julgo procedente o auto para impar
aos autuados a multa do 2255, mecho da pena
comminala no art. 178. letra a, na. I. X/
O XIII do respectivo regulamento o a Superin-
tender/eia faça advertido o autuante poio falta
em que tombem incorreu.

Intimem-se os autua-los.
Becebodoria do Distrieto Federal, do abril

do 1920.— Luis Vissio Briaido, director.

Auto n. 232, lavrado em 25 de setembro tis*
19W, contra P. Pinheiro ty• Comp.. esta-.
&tecidos á avenida Lauro Multo. n. 256

Decisão: Contra P. Pinheiro at Comp., foi
]avoado o auto do fls. 2 por nao terem exhi-
bbio ao autuante as e.stomp lhas o nota do
venda correspondente a 10 tonnei3 do alcool
existentes em seu estabelecimento.

Intimados para se defenderem deixaram
fazei-o, apozar de seus podidos do prorogação
de prazos o mio lhes foram concedidos, pela

que foi lavrado o respectivo termo da revelia.
Estudo, pois, implicitamente confen:ida

peles autuados a infracção e materialmente
provada, e tendo em vista o parocer da S.upto,
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eintendencia da fiscalização do imposto do
consumo', julgo procedente o auto do lis. 2 e

• imponho a P. Pinheiro dz Comp. a multa de
3095, maximo das penas comminadas no ar-
tigo 178, lettra j, alineas IX e XXV, combinado
com o disposto no art. 162, do rogulameato
e. 11.951, do 16 de fevereiro de 1916.

Intimoui-se.
-fieoebodoria do Districto Federal, do maio

de 1920.— Luis Vossio Erigi" director.

Auto n. 313, lavrado em 6 de outubro de 1919
contra Silveira & Comp., estabelecilos á rus1
de S. Christovão n. G45

Decisão — Por ter sido verificado pelo
agente autuante um stoelc do 34 kilos o 200
krammas de fumo desfiado em poder de Sil-
veira Si Comp., sem que fosso feita a prova
do pagamento do respectivo imposto, foi
lavrado o-auto do tis. 4 contra esses com ner-
dantes, estabelecidos á rua S. Christovão
n. 615, com o commercio de fumos e seus
preparados, bem como fabrico de cigarros.

• Ouvidos os autuados o prestada pelo au-
tuante a informação regulamentar, foi °mit-
tido parecer pela Suparintendencia da Fisca-
lização do Imposto de Consumo.

Isto posto, provada como se acha a infrac-
ção constatada no auto do lis. 4, relativa-
bento á falta de pagamento do imposto devido
pelo fumo encontrado no estabelecimento dos
autuados, não pódo deixar d3 estar, por sua
voz, provada a infracçao do art. 67, visto
como o fumo em questão -ali se achava a
granel, clandestinamente sabido assim de
alguma fabrica, desde que os autuados no
xlesfiam fumo, além de não se po ler deixar
do considerar oxpoito á venda esse fumo, em
face do que dispõe'o art. 61 do regulamnnto
nIn vigor, combinado com o disposto no artoli

▪ da lei n. 11, do 11 do novoinl rodo 189).
Assim, pois, julgo procedente o auto de

fis. 4 o imponho a Silveira a- Comp. a multa
• sie 1:2005, maximo das penas cot/binadas no

art. 178. letra 1, atines III, ex . vi do art. 162,
do =lamento ii. 11.9a1, do 16 de feve-
reiro da 10 1,.

—
R -cebedoria do District° Federal, 5 do maio

de 102a. -- Luiz Vossio Brisi lo, director.

F ram eximiu:Hf:os:
Na forma da lei, 60 dias do licença, ao..

is tenente Sosthenos Barbosa, para tratar de
sua saude onde lhe convier;

De acanalo coai o parecer da junta me-
dica :

Noventa dias de licença, na tirma da lei,
no 2° pharoleiro Joaquim de Souza Teixeira,
para tratar do sua onde lhe convier ;

Trinta dias de licença, na fórma da lei, ao
3° pharoleiro Jolo Mendes Caval aante, para
tratar do sua saude onde lhe copviar.

Foi transmittida ao Supremo Tribunal Mais
tar, afim de ser apostillada, a carta-patente
do capitão-tenente graduado Oscar Luiz dos
Santos Diaa, visto ter sido promovido á effe-
ctividade do alludido posto

Im• prensa Nacional e «Diario ()Mak>
EXPEDIENTE DO 811. DIIREGT011 GERA

Dia 6 cle maio cic 1920
Foram expedidos os seguintes °Meios:
N. 56 —Ao Exmo. Sr. Dr. sub-secrotario

de Estado das Relações Exteriores, reiterando
o pedido feito no officio ii. (97, de 6 do fove-
£eiro

N. :;6—Ao Sr. director do Instituto Nacio-
nal de Musica, attendendo á solicitação feita
no officio n. 107.

N. :s07 — Ao Sr. secretario do Supremo Tri-
bunal Federal, prestando informações sobre
trabalhos.	 •	 •

Dequerimcntos despachados
Joao Francisco dos Santos, Alfredo Villa-

rinho, José Vieira do Amaral, João Andrade
o Cacilda do Couto Aleito.— Sim, em termos.

Thomaz Pereira o SebaSlião Silva.—Inde-
feridos.

Olyinpio dos Santos Nunes.— Sim, proviso-
xiamente.	 •

Ministerio da Marinha
Por portarias de 6 de maio de 1923:
Foi Promovido, de conformidade com o re-

gulamento annaxo ao decreto n. 7.009, de 9
do .julho de 1908, por marecimento, a me-
catem naval de 1' classe, o de rolasse irineu
José de Oliveira.

0.~
Directoria do Expediente

.. peoieNTE DO BR. MINIS'im.

Dia 6 de maio de 1920
Ao Ministerio da Fazenda solicitando os se,

guintes pagamentos:
De 18:1285900, a conta das seguintes verbas

do orçamento de 1919: 2', «Almirantscio; Es-
tado 'Maior o inspectorias» . — Exp s.dionte-
Para a Inspectoria do Engenharia Naval,
2:2665600. Para a Esquadra. 1:894300 lin-
pressries. etc. Para a Inspectoria de Enae-
nharia Naval, 800$. Para a Esquadra, 711.56 0;
Ga, «Marinheiros, fognistas o taifa— Alatarial.
Para o Corpo de Marinheiros Naciondes--Ex-
pedi 'ate, etc.». 16 -t5 i00; 84, «Arsenaes—Ma-
teria!» —Arsenaes do Pará e Matto Grosso—
Expediente, 1:t755800: 10", «D000sito-z Na-
nes» —Matarial--Pará -- Expediente, 8251 00
—Impressões, etc., 160$; 12", «Superinten-
doaria do Navegação—Ma.terial—Expedie.nte,
,ete ., 1:0145%00—Serviço hy irographien otc.,
3:0915900; 134, «Ensino Na val—Materal»—
Expod:eiite. Para a Es,ola de Grumetes,
1: i52ii00. Para a Escola do A pren lizes Ma-
zinheiras-1 : 6105200—Impressões, etc.-1-Para
a Escola da Apren iizes Marinheiros, 395S;
14° fabliotheca, NIuseu, etc. — Matn rial-
Olnectos de expediente, 1:012$1a0—
sio° le obras, etc., 1:8785a00, credit9 abarto
si+) decreto numero 13.106, .le 12 dit março
da 1919. 58:159O0. de que é credora a Im-
prensa Naval )aviso a. i .b01.).

De 6:1635'7 00, a comuta das stugnintes verbas
do orçamento cie 199: ( t ia— Gabinete do mi-
ni;tro e Directoria do Expediente— Material»,
impressões, etc.. 31$ ; (t2a — Almi •antado,
Estado Maior o Inspectorias — Material —
Impressões, etc., para o Alroirantado,29 ,S6
Exateliento para o Almirantado, 111M44).
Expedionre para as inspoctorias,etc..635-70a;
«44 — Auditoria — Material — Expediente,
1005600.) ; 8°— Arsonaes — Material --Exne-
diente — Para o Asnal do Ráo de Janeiro,
1Ti5800: tm9, — Inspectoria de Portos e Costas
— '!laterial — Expadiente — Capitania do
Espd'ito Santo, 630g,so, Capitania de Santa
Catiririna, 2aG5 s0'3; «104 — Itemos1tes navaes
— Material» - Imaressões— Rio le Janeiro.
1995200; Expediente — Pará, 475 n Qi) «114
- Ilospitaes — Material » — Expo lientemc.,
81S2a0; «144 — Bibliotheca, Alusea. etc.-
Material — Para impressão cla Revista Mari-
tima, 3:2A.85 .00 e «15 4 — Direct mria mio %rota-
mento — Material — Expediente. 4135770, do
que é credora a' Imprensa Naval s(aviso nu-
mero 1.505).

De 2N05772, á conta do credito aberto pelo
decroto- n. 13.496, do 12 de março do 1919,
de cp l e são credo-es: florlidn Mala te Comp..
202598), Placi lo Teixeira. 2$,i0) o Ribeiro
Alves .5£ Comp., 4.55292 (aviso n. 1.511).

— Sr. ministro da leiam ia
N. t.12 — Rogo VOS '11T31( is de providen-

ciar afim do que, á conta das verbas abaixo
mencionadas ao °real-multi de 1920, soja ha-
bil it ada a Delegacia Fis-al do Thesourn Na-
cional no Estado do Paraná com o credito na

importanela total de 1:1493090. para anon.
der, durante o corrente anuo. ao !nomeie°
de vencimentos do um marliibel so RO servi
do rebocador da Capitania do Porto daerielle
Estado e respectivas rações, assim discrimis
nado

Verba 9', «Inspeetoria do Portos
e eostass—Possoal—Rnbo sado-
res a serviço das Capitanias —
Marinheiros 	

Verba 17a, «Munições do bocca-
Pessoal»—Para patrões, rema-
dores, etc., ao serviço das Ca-
pitanias nos Estados 	 .b....

Na escripturaçâo da Directoria Geral do
Contabili 'ado deste ministerio foi feita a aio.
nullação de direito.

Sprovelto o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima o mais distiu-
ata consheração.

Deu-se coalaccimento á Delegacia Fiscal
(officio n. 1.513).

NI 1.514 — Tenho a honra do reiterar-vos
os podidos de providencias amitidos nos avisos
deste minkterio ns. i64 o 301, de 14 o 26 de
janeiro deste anuo, no sentido de sos habili-
tada a Delegacia Fiscal 10 Thesoliro Nacional
no- Estado •to Maranhaierespectivainanta. com
os cre idos nas insportaacias do 8003 e alOS,
á c n nta da verba 6a, «Marinheiros, tb4iiistas o
taifa — Pisoala, do orçamento de 1919, sub-
coas gnação -- Companhia -de Mariniurros —
Alavinhoi..os—Marinheiros do 1 4 classe o te
classe—para als-niler ao pagamento dos veie
eimantos a que teorn direito praças . lo Corpo
de Marinheiros Nacionaes. destaca ias na Es-
cola de Avenlizas do mencionado Estado
durante o ann proximo preturito.

Aproveito o ousa), para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais sisstinata
consideração.
• N, 1.52) -- Restituindo-vos o processo da
exercieios findos que vos dignast . :s te envia-
me com o VObS, aviso ri. 3: ; , i • sernmio, 1 2:1
março ultimo, tenho a honra te , 1 , rlarar vos
que a prova exigida pela Directoria d [M-
peza Publica de ser D. Candi ia 110 . a. de
Góes mãe do Dolorido mocanico naval do
4.` classe Olivas Góes, acha-se junta ao pro-
cesso do habilitaç to ao montam militar que
está percabendo desde novembro de 1916.

Junto encontrareis taiabem uma petição
do sou procurador Luiz de lama, em qual
esclarece o assumpto conveidenteine do.

Aproveito o ensejo para rei prar- n as-os pai-
testas da minha alta estima é mais distiacta
consideração.

N. 1.522—Tenho a honrai . do solicitar vos-
sas providencias afim de que sela habilitada
a Delegacia lasral do Thesouro Nacional no
Estado de Matto Grosso com o credito na iria-
pirtaucia total lo 155$, amido 4503. á conta
da quota «Pessoal, da verba 2 .2", frétes, paa-
sag.eas etc.», para passagens de officiaes etc.,
e a$. á conta da quota e Mal n gial, para fré-
tes. encaixotamentos etc. la mesma verba,
para attender ao pagamento da factura
apresaitra ia pela ti rins Corbelion 	 Raer0,4
e relativa a passagens o frbrea concedi ls an
primeiro tumido Armando Iterford
rães entre o porto de Corumbá o a estação
de Saldbra, em janeiro classe anuo, a cuja
exorcicio refere-se a verba acima mencio-
na Ia.

Na escripturação da Diretoria Geral do
Contabilidade d isto mittist -rio foi feita a an-
nullaríto la quantia in

Aprov:tito o) otts.jo para reiterar-voa os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consi leração.

Datese conhecimento á Delegacia riscat
(ornei') n. 1.523).

000000

5195000
n•••n •••••. ••••

1:14:4000



Exercido de 19a0
Verba 9 a, Inspoctoria de Portal

e tostas, acasala Eatado da
Babia, agencias, agencia em
Ca l'iMellas,.apn'e 	 -

	Naterialaasselo da casa 	
8214000
100000

N. 1.N24—Rege aos digneis providenciar Ell
.110 seatitio de sor babilitada a laelegacia Fis.„
tal do Thesanro Nscianal no Estado da Bahia „ v
CO iro credito na impartancia total alo 925S, t
conta da verba abaixo .mohoiowada para atam-

r ao pagamento dos vencimentos do agente
da Capitania do acato aaquelle Estalo em Ca- -
ravellas, durante o perlai° de abril a do,
zomba.) do corrente sano e de asasio da rasa
olde está in danada a referida agencia, assira
disariminado:.

astituido o patrao-mdr da mesma capitania
arauto o podado de °Cubro de 1916 a no-
embro de 1917.

4
Ministerio da Guerra

rx,PIIDIENTZ DO SR, MINISTRO

Dia 30 de abril de 1920
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92a$0 Kt
Na .esnript tiraa;io . da -agraciaria Coral d8

Contabilidade 'isto aninieterip foi feita a na-
nes-aiaa annullaçao da importancia -de réis
412;;Saata

Apeoveito o ons-ao para reitorar-vas os
protestos da minha alta estima e mais edis-
tineta considaraçao. 	 •

fionaus conanaimetato a Negada 'FiScal
(officio n. 1.523).

—Sr. ministro da Guerra:
N. at .54.6 - Gozo vaa digneis-de informa?

nate naniaterio qraes os wenciniontosalue, da
secara° com a lei, .peroobeno i olikiaos com
fannaan; na Aviação do Exercito., e, ai além
delias, estão os sacamos no :gozo de alguma
diaria.

A privei'', e ensejo para reiteraravos-napro-
ta-Mmala minha alta -estima emala distinota
comada:atraio.

• N.1.517-- Afim de .que tome/saia non-eido-
raeo que merecer, tenho a -honra de passar
as vwsus.mãos o mutuamente doemearragalo
de aliliaenoins da Capitania alo Porto do Xs-
lado do fio Gran lo do Norte, Oatavio-Osaiallo •
Garcia, paditido uma caderneta do resarvista

azarcito.
-A proveito o easeao para roiterar-vos os pro-

tostas aa minha alta estima . o mais distancia
comi leração.

N. 1.ii1R—Tenho a honra de Gomil/uni-
, 'ar-vos, 0111 resposta a vossaaaviso n. 35. de
- 30 as abril prosamo findo. que ora. provi-

dencio afim de sue sela posta á disposição ao
afinistoraia vosso-cargo, nara servir de séde

Jun'a do Aliatamento MilitareW districto
municipal do Districto :Valorai uma dag salas.
do „archivo da Marinha, á rua -Conselheiro-
Saraiva-n. 22.

Aproveito o ensaio:para-reiterar-vos os.pro-
testo: da Minha alta estima emaisaliatinata
corisidcraçao.

— Sr. ministra da Viaçaoa	 a,
N. e .3M--tnnatanio aaate aninistealo que

a Companhia de 'Navegaçao Ha/dana-deixou
da sor subvencionada pelo Governo Federal,
rogo vos digneis do ioformar-me o que 'occorre
a respeito, afim de que este ministerio possa
providenciar sobre as talas de praticagem.

Aproveito o ensaiopara reiterar-voa os pro-
assaca da minha alta estinine .mais -distinta
aonsideração.
-• --Sr . presidente do Tijantial do Contas:

N. 1 .ii15 — F.111 reipo ,a* a vosso °Meio
D. 4. 17. de 23 de marno-ultimo, tenho a %oura
de informar•vos que, senlo os nittraasaaaras.
militaras: as rasa-atine gratificaçaas -estão
e,ornpr ag no calculo das --tahol1as 7—
Corno da Armada e classes annaxas—Corpo
de Patrnes-moree.— Ati mercit'io de 191; e 5--
f)1P•iaes e sub-offic ;aes dos quadros dl Ar-
mada—Coroo de P ti r3,,s-nát....v; —do orça-
mento de 1917. tewl.o, por5into, direito o
patriko-mr5c das embarrae,7rIs da Capitania
.10-r,crfo do &faio de rslarmino - Augusto da •
Cruz Vatfois	 pag-manfo, o rSr exerriciis
findos, da imparaaucia de 1;4'705, 	 harer.	 _

Ao Sr. ministro da Fazanda:
Communicando que por aviso de 21 de feve-

reiro findo foi cedida ao Alinisterio da Agri-
cultura, Iuduatria e Commercio uma área do
terreno situada em ;Deodoro. em ffreute á Es-
tação de Pomicultura, igual á que se trans-

- feriu para o da Guerra destinada á loealisa-
ção de palatal, e que nane terreno existem
dons sitias °ocupados por Antonio da Silva
Franco e Companhia F'earo-Viaria, os quaes
não se incluem na cessão feita (aviso n. 677);

Enviando para a respectiva cobrança judi-
cial nos termos alo decreto n. 10:902, Ge 20
de maio de 1914, o certifiaaão de divida nu
importancia de 1:470S, -em que incorreu
Joaquim :Ferrairaados'Santas, -pelo aluguei-do
sitio n.89-que-occupa na -fazenda de Sapo-
pomba (avisou. 670).

,Solieitantlo ;providencias para Ano:
•Snjam eedidasao Ministerio da Guerra 'as

easavade ns.. a0.a 24 situadas t praça -Mare-
chal ¡Doador°em Santa Cruz, necesaarias.ao
melhoramento-do -quartel do 20 regimento de
artilharia montada (aviso n. 682);

Sejam despachadas -livres de direitos na Al-
fandega -de Porto Alegre quatro caixas -con-
tendo louça, vasilhame de metal o armas -vin-
das de Hamburgo e destinadas ao tollegio Mi-
litar da.dita-cidada aaviso a. 690);

:Seja111 dia:ribaldos os credites das seguintes
quantias:

A' -Delegacia Fiscal no ¡Paraná, do 1:3115351
para :pagamento -ao major medico Dr. Pedro
Weseaslau 'Omena (aviso n. 084);

Aas danadas fiscaes no Espirito Santo.
Goyaz, Sergipkteará e Santa Catharina, de
42:231a, 4.1t541S, 30:000, 70:5365
127: 93198, respeativatnentq, Á conta do
decreto ri. 14:091, de 15 de março ultimo
(aviso n. 575).

Sejam pagas as seguintes quantias:
No Thesouro Nacional, de 13:41157Z ao

laoyd . Dradloiro (aviso n. 066);
Na delegacia fiscal no .Piauhy, de 4:5825300,

Á Companhia ale Navegaaão -a Vapor no rio
Parnahyba (aviso n. 688);

Na delegacia fiscal em Matto Grosso, de
1025, ao Dr. Juvenal doa Santos (aviso nu-
mero 083).

---Ao Sr. -miniatro da 'Viação-e Obras Pabli-
can, pedindo que seja posto á dia oaição do
Ministerio da Guerra um desoabista addido
para-servir na Escola de Aparfeaçoamento-de
Ofilaiaes.	 •

—Ao Sr. chefe do Estado-Maior do Eser-
cito, mandairio matricular na Escola de Apor-
feiçoanion to de orariaos o capitão da arinade
ongenhatia Gervasio Caldas.

Ao Sr. direntor do Callegio Militar do fio
de janeiro, atitarizando are...ober os da:minou-
toanonessarios á aabllitaçaio dos candidatos
inseriptoe-no canarim) ora abarto paradocan-
aos do tolleadn M liam do Copa, devenao•este
latimo instituto ter acionem stappre tine to
der tal rocelamanto.

—Ao Sr: obefe do Depaetamento do Pessoal
da .Glierça. declarando:

-Que -é -ap:wovarla a proposta 'feita pelo chore
do :Fatado-Valur do Exercito, do capitão 'In-
tende»te Abrahão Ep!ágolão
V(S rara servir na lanada do Aperfeiçoamento
da Oficiais, em substituição ao capitao-inten-
dante 'Carlos -ManOel de !Ama, julgado -,preel-
sar	 lieeurp para trataureato de sande;

a) ri fica .5-11 cui'Llito a notnette;:o do olferos
da atrir: ga tauirla Nacional Domingos Dar-. . _

Mano do Amaral para servir como espiava°
4d-hOe em uma das juntas permanenths da
alistamento militar da Capital Federal, senda
-que nesta data se solicitam do Min isterio da.
Viação e Obras Publicas providencias no seita
_tido de ser posto á disposição do da Guerra o
tenente Mario de Castro Lopos, funecionario
da Directoria Gorai dos Correios, para servir
:13m substituição daquelle oficial; 	 - —

Que o 1° tenente-reformado Flavio 'terreno
das Neves Albuquerque tem direito a contar
moino ‘tempo -de serviço pelo dobro o penado
;de 1 de fevereiro de 1895 em que partiu para
a cidade de Balla Vista, -em Goyaz, a 25 de
outubro do mesmo anuo, em que regressou
ataquoi/a localidade fazendo tule de uma. ex-
pedição de guerra, e tilo nome foi 'menciona-.
do -no -avim n. '124,-do 14 de fevereiro findo;

Que são -nomeados:
-Chefe do serviço -de engenhariaa-e commua

nicaçaris dó -quartel general -do -coram:indo da
`Região militar ei tenente-coronel Maximia.

-no José- Martins;
'Secretaries dasajuittas de alistamento milia

lar nos rannicipios do Estado-do Ceará abaixo •
declarados os seguintes ofilciaes:

Ilbajara — Tenente-coronel Inundo 'Luta
Pereira.

"Tamboril —jea:pitlto 'Francisco Assis de Mel-.
lo, -em substituição do 7os8 Mero Gonçalves

11"Satrt. 'Anna —Goleio :Bernardirto Poetado
ferreira Gomes,-em substituição do José Raul
laurindo de Vasconcelios.

•ipuiiras—t'apitao Manoel Verissimo.lifoua
Vão, em substituição -de José Pompou de Soam
'Cattinda.

geio Francisco ,— CapitãorAutonico Teixeira
'Rastos 'Filho, em substitu,i0o de Vicente Por.:
-'firio Sampaio.

Per-tujuba — Tenente 'Toblas ilierrexal -da
Ereta, -em substituição de Francisco Ferreira
da Costa.

alinisterio da G	 N. 103 —Rio 8,Guerra
Janeiro, .30 de abril de 192(1:

commandante do th regato militar-.
Em solução ao officio n. 1.053, de 20 de mar.
ço findo que voa dirigiu o chefe da 2° eir-
curnseripçãe de recrutamento, e relativo a()
abono de vantagens ao tenente-coronel da
2' linha do Exercito Quirina Alexandrino da
MON -membro da junta-do reviso o arriai°
no Estado do Rio de Janeiro, declaro-vos qtt,
a funeçao pelo mesmo exercida propria,
mente militar, visto sor, em face do art. 71,.
do regulamento approvado por decreto n
mero 12.790, de 2 de janeiro de 1918, ilidis-
tinctamente desempenhada .por oficial de
I* ou 2' linha.

Ontrosim, vos declaro que -por aviso n. 439,
de 19 do fevereiro ultimo, se tornaram otten-
sivas aos dfliciaes do 2° linha as vantagens-ora
abonaias aos honararlos e refornrados no em--
atolo de cornmissOcis propriamente militares,

,1103 termos doam. ai, verba 811 consignação-.-
diversos serviiaos,— da actual Mi orçam eu-

tai:ialla.S:10 o frat^rnitlede. — Calejem.
1.111.1••n

=PUDIM% Do SR. DIRECWOR
Dia 30 _de dbril -de -1920

Ab r .ddirCet6i, da 'Recebedoria do Usaria
_ato Feddral, enviando para que se digne
maniar entregar ,ao Interessado, depois do
pago o resoactiv.o sellq, urna certidad passada
a requerimento de Firinino Gondim Ca-
braa.

—no Sr. direator geral de Saud° rubliaa,
pedindo que soja inspeccionado de sarda o

i:aservlto do Arsenal do aluaria do aio "de
-Janeiro Manoll José .Marinho.

--Ao Sr. nada do Departaninnto ado Pesa
soai da •Gtiorra, commooluaetio que tf' Sr..
anini21r, Nielv eu defoar requorituello
que o 1° earpetz0 . do 1° gr;ino de a ditnria
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Ministerio da Viar4
Obras Pliblica,

Directarta Geral de Contabilidada
P ri me ira seco

r.,Tr?'ien. e de 4 de maio de 1026
„ Inii.i‘tro d Fazen.ta.:

oignac-vos ordenar que, no Thesouron-
(£ seja paga a inclusa conta do Antonio
Carioso, na unprirtancia o 130$, proveniente
de alio/mel da pe dreira e:iguala pela Estrada
do F srro Rio do Niro.

A des seza rorrará por conta da consignação
asiscerialia titulo Estrada do Ferro Rio do
Niro- Via Perrnannnte o Edificion- Linhas

• dfelagraphicas e Telophonicas, da verba C,
art. 52 cla vigente lei orçainantar:a (aviso

Di nae-vos ordenar que,. no Thcoouro Na-
cional, seja para a inclusa conta do Belmfro
Po:Cantas & Comp., na importando do 9001,
provdiiento de material urgente adasirido
pala Eatraila de Farra Rio do ()uro, nos ter-
mos da. excepcm cantioa no art. 170, da lei
Ia RA% de 6 -e janeiro do 1918.

A dri sp za correrá por coita da consigna-
dSo ciNistarials. titulo-Estrada de Ferro Rio
ao Ouro-Via Permanente o Edificios-Linhas
"TelegrapOicas o Telephonicas. da verba C,
art. i da vigcnte lei orçamentaria (aviso
-a. 1.637).

Dignao-vos orinnar que. no Thesonro Na.
•ional, selam pagas as inclusas contas do P.
Casta & Comp., na impartancia de 40$: de
Faltes Garcia Sz Como., na de 605 o de M.E.
Mania, na de 1:70 $, provenientes de mato-
ru ge urgente adquerida pela Repartição Geral
das Telegraphos, nos termos da eacepsão con-
tida no art. 170, da lei ri. 3.451, do 8 de ia-
noiro de 1918.

A clasacza, no total de i:8a01, correrá por
conta da ennsignaçao que, sob o titulo «Re-
construcçso, etc.'. da verba r, verba 98, da
lei orçamentar a do exercido da 1919, se des-
tina J. material (aviso n. 1.638).

Dignr..e- vog ordenar que,-no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas c antas de
Mayrink d eira de Comp.

'
 na importancia de

24: de Fontes Ga"Cia StComp., lia do 37$30,1;
de F Costa & Comp., na do 124900: F. F.
Braga ir Comp„ na 3505, e de Rodrigo Via
anna Junior, na de 1:9445, provenientes de-
matcrial mar:ante a lquisido pela Repartição
Geral dos Talcgraalma ima termos da ex-
copção contida lio art. 170, da lei n. 3.434,
de 6 de janeiro do 1.91.8.

A Gaspeara no total de 2:170i00, deverá,
correr per canta da sul)-consignado que, sob

,.DisLrietzs• ialegraphicasa, da varaa 3°,
art. ela lá orçar:noa:ia do exercido da
la I a. se dastina a ferraineutas, apparolhes
o nrcovario aa consumo (avisada. t.033.

do gota Vicente Linhares do Liana pedia
incidia() no Asylb de luralidos da Falta.

ffill•INelenMie

Secretario, da Guerra-N. 937-fio de Ia.
miro, 3) de abril de 1920:
• Sr. com:mandante da Escola Militar. -a

O Sr. initiLstru da Guerra me incumbe de
communicar-vor que ora providencia sara
que aos aluamos dessa escola se forneçam os
regulamentos constantes da relação que
acompanhou vosso officio n. 1.179, de 23 do
corrente, e comi:orne pedis neste officio, de-
vendo a mesma escola fszer a respectiva inia
demnisação, afim de quo os aluamos por sua
voz a enderuniaeat, quando declarados aspi-
rantes a oficial.

Saude e fraternidade. ao Pi'UCkne
„árilanez.

Dignae-vos	 • pie, no Thesonro Na-
cional, seja pua	 adaga conta 111 J. 1.-

deCosta Comp., na portancia do : !VIM
provAniente de matoso! urrada arlauirido
pela Repartição Geaal dos Telographcau nos
termos da excepção contida no art. 170, da
lei a. 3.454, do 6 do janeiro de vai 8,

A despesa correrá por con ta da sub-e.onsignaa
do que, sob o titulo «Distritos tatuaras-Meou,
da verba 3', art. 98 da Ni orçamentaria do
exerelcio de 1919, se destina a material cora
fosmillas impressas (avisa n. 1.6l0).

Dienae-vos ordenar que, no Thesnuro Na-
cional, sejam pagas as inclusas cintas da
Drasilianische EloktrIcitats-Goaellsnhaft, na
importancia de 1105 e de J. L. Costa ,d Comp.,
da de 2073609, provenientes de desp szaa efe-
ctuadas pulá Repartia-ao Geral dos Tolera-
pitos, sento que o material urgente foi adqui-
rido nos termos da excepção contida no ar-
tigo 170, da lei n. 3.454, de 6 do janeiro
do 1918.

A despesa, no total do 4273600, correrá por
conta da con signação que, sob o titulo «dub-
directoria technica». da verba 3°, art. 98 da
lel orçamentaria do exercido de 1919. se des-
tina ao neengario á Sub-directoria Tochnica-
(aviso ri. 1.64).

Dirnae-vos ordenar que, no Thesonro Na.
eionsl. seja paga a inclusa conta do Chria-
too° Fernando .; Cst Comp., na imnortancia do
de 88$799, proveniente de material nraenta
a/guindo pela Repartido Geral doa Tele-
graphos, nos termos da (menção contida no
art. 170, da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de
1048.

A despe= correrá. oar conta da sub-con-
sionaçto que, sob o titulo «nistrictos t olegra-
phicos e tel npl ioniross, da verba 3a, art. 98
da lei orçamentaria do exerci() do 1919. se
destina a expadionte, luz, agua, etc. (aviso
n: 1.612).

Dignan-vos ordenar que, no Themuro Na-
cional*, seja paga a inclusa conta de D. Norrig,
na importanria de 1:3594. prweniente do
concertos urgentes efectuados por conta da
Inspectoria de Abras contra as Somas, nos
termos da oxcepçan condia no art. 170, da
lei n. 3.45a, de 1918.

A dasnexa correra por conta da consigna-
ção «laxocuçto do °brasa, da verba 7°, art. 98
da lei orcamentarla do eza-cleio de 1912
(aviso n. 1.643).

Dignac-vos ordenar que,. no Thesouro Na-
doia!, sejam pagas as inclusas contas da Casa
Pratt, na importaacia de 77$, proveniente&
de despesas urgentes efectuadas por conta da
Insnectoria de Obras contra as Secam, noa
Lermos da caceado contida no art. 1:0, da

n. 3.451, de 1.918.
O pagamento correrá por Conta da con-

signado ccEtecuçan do Obras», da verba 74,.
art 98 da lei orçamentaria do exercieã do
1919 (aviso n. 1.644).

Dignae-vos ordenar que, no nevam) Na-
cional, sela, paga a inclusa conta de J. L.
Costa & Comp.. na impartancia de 277$, pro-
vordante de material urgente adquirido pela
Inspectoria da Moas contra as &coas. KM
termos da exceprsto coatiaa no art. 170, da
lai n. 3.454. de 6 de janela) de 19 8.

deapsza earrara poa conta. da cons,gna-
çso iiikkocualto de obras», da verba a , ar-
tizo 98 da lei oreasannataria do ozorcicio de
019 ( as!ga o. Labs).

Digaaeoos ordenar as nermasarias provi-
&atina afio de gila, paio Thesouro Nacional,
atEondeario as raz0en constantes do odiai° da
Directoria da Estrada dqsFerro ()coe e t c Mi-
Minas, junto por copia, seja feita a distá-
be ictãO da dotaçao aEventna,es» da verba C.
art. 52, II, da lei n. 3.991, de 5 de janaira
do corrente armo, do seguinte modo: 25 00 iS
á Delegacia Fiscal, em Ballo Horizonte, e
25;000$ á. thesouraria da. referi ta estrada,
por intormedlo dacatolla deleaacia (adiada na-
1115r0 1.019ia

-.-
A respeito das condiçae:r a mie obedeceram

03 serviços cru quest1o. este ministorio prestau
informaçdes ao Tribunal 11,e Contas em avisa
n. 145, de 27 de março ultimo (aviso nu-
mero 1.648).

Dignae-vos ordenar qua, no Tbesnuro Na-
dona!, seja paga a iniausa conta de Mdule"
Nicolau Junior, na impsrtancia do 1:O 0a.
proveniente de material atigniri.10 pela Es-
trada de Ferro Oeste do Minas, em 019, da
acceirdo com a excepsao contida no art. 170,
da lei ti. 3.451, de 1918 ; correu lu a despem
por conta do credito aberto pelo dearetu na-
moro 13.532, de 2 de abril de 1910 (aviso--
n. 1.649).

Dignae-vos ordenar que, no Thasouro Na-
cionaa, seja paga, de acairelo com o incluso
processo, a Rozeudo Para.hyba, a impor-
tancia de 11:8G7d.109, proveniente de me
dialo provisoria prorndiaa ecos serviç ss ex-
ec titalos por aqueno tareceira no ramal da .
Angra dos Reis, da Estrada de Perro °esta de
Minas, no penado de 21 do julho a tt. de
dezembro de e919, correndo a despesa par
conta do cradito aberto pelo derreto na-
moro 12.928, de 20 de março de tOLS (avisa
n. 1.650).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a incluso conta de Fonsion,
Almeida & Comp., na importa nria do t dcdt4.
proveniente de fornecimento feito á. Estdadz
de Ferro Oeste de Minas. em 19191 correr:da
a despesa por conta do credito aberto peio
decreto n. 12.928, de 20 do março do Mal
(aviso n. 1.651).

Dignacavos ordenar que, no The souro Nacio-
pia selam pagas as inclusas contas do Lloyd

..isileiro, na importancia d 4:227WO, pau-
vonieutes de transportes °Efectuados por-conta
da Rnpartiçao Geral dos Telegraphoa, no- anuo
findo.

despesa correrá por conta da sub-çansid
nação que sob o titulo «nistrictos Telegrapho
cos», da verba 3°, art. 98 da lei orçamentaria
de exercido de 1 919, se dastina a trausportea,
seguro, aconlicionameuto de material e ou-
tras despazaa relativas (ax iso n. 1.632).

flignae-vos ordenar que, no Theson ro Nado,
nal. sejam pagas as inclusas coutas da Nfay-
riuk doiga & Comp., (4), na importa-urja da
4:1i75152; Cbrisrovios Fernandes C0111p,.
(3), na cie 1:O585s80; F. Riheiro & Co ripa
(2), na do 2:5325: So.lza Baptista es Comp.,
(3), na de 3:0825500: Silva alaecslo & Comp..
(4), na do 2:1315791; Rocha Vianna & Campa,
na de 5105; Luiz Mace to. (2, nade VS6 5085:
Marques Conte & emp., tia dso 2:6tlaS0a;
M. 4:asta., e.), na de .2:GUIS, enrama da
Silveira& Comp„ na de 3:2a7O; Cardinaló
Comp., (aa na de 4258an‘; Arnaldo Praga &
Can., (2', na do 3,0841a; Prado. topas 117
Cotou., na' do 9364; Fonseca, A.Imerla
Conio., (2), na de 2:6025; Walter & Comp..
na	 2:a8O5, prOveldeatea do matcriayl

Dignati-vos orddnar que, no Thesouro Na
cional, sejam pagas as • Ires inclusas contas
de A.. Souza az Comp., na importanda de
1:487$100, provenientes de materiaes
riloa pela Estrada de Ferro Oestes de Nlinas,
cm 1019, de acari° coma excepção contida
no art. 170, da lei n. 3.454, de 6 do asneiro
do 1918; correndo a es mu. par conta da
credito aberto peto (teci' ft° n. 12.923. do 20
do março de 4918 (aviso n. 1.617).

Dignae-vos ordena s ,que, no -Thesuiero
ciou!, selam paga s, de accardo coto o: pra-
ces.sco inclusos, a impartancia de 7: ta45-88.
a Luiz Zatini e a de 16:683$316 a Rendam,
Pereira da Silva, proterdentes de serviaos •
atontados, em 19 9, para o fachandado das
linhas da Estrada de Fe'rel:eadral dá Grasna
de accatio com a escoado conti la no ar
tigo 110, da lei n. 3.451, do 6 de Tatieiro
1918 ; cornado a despesa, na impartancia
total de 23:838031, por conta do crodito
aborto pelo decreto n. 13.685, do 9 da julho
do 1919.
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adquirldo3 pela Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 1919, de accôrdo com a excepção
contida no art. 190. da lei n 3.454:de 6 do
janeiro de 4918; correndo a dospeza, na im-
portancia. de 40:851840, por conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 13.906, db 3
dezembro da 1919 (aviso n. 1.653).

Di gnae-vos ordenar que, no Tbesouro Na-
cional. saiam pagas as inclusas contas de
Fonseca, Almeida & Comi, (3), na importan-
do. de 2:051n30; Villaa Nas 81 Comp„ (i0), na
do 22:830$634; Dias Garcia & Comp., (2), na
de 4525996; Borlicio Maia & Comp.

'
 (4), na de

2:3285a78; aligliora, Valverde at Comp.', (4),
na de 6883185, provenientes de fornecimantos
feitos á Estrada deo Ferro Central do Brasil?
em 1919, para serviços urgentes, do accardb
com a excepção contida no art. 170. da lei
n. 3.454,ala 6 de janeiro de 1918: acirrando
a despeza, na importada total de 26:51059a3,
por conta do creoito aberto pelo dee eto
n. 13.906, do 3 de dezambro do 1919 (aviso

-.n. 1.6 4),
Dignae-vos ordenar que, no Thesuiro Na-

cional, ajam pagas as inclusas contas de Vil-
la- Ha • a Comp. (9a, na importawia de réis
10 95:22O; a. 11. Moreira & Comp., na do
1:450$; Fonseca, Almeida & Comp. (a). qa.
de 2:74a5750; F. Ribeiro & Comp. (2), na de
%pai . 0; Dias Garcia tv iomp., na do 9-45100;
Mayrink Veiga (5? Comp. (2), na da 427300;
Arnaldo Braga SE Comp., 974S00; arayrink
Veiga &Comp. (2), na de 42 - 5300; Arnaldo
Braga & Comp. (4), na de 35570; J. L.
Costa & COir.d). N, 3:598S, provani antes do
matames a iquiridos pela Estrada do Ferro
Central do Brasil. em 1919, de accairdo com a
nuepção contida no art. 170, da lei n. 3.a54,
de 6 • e janeiro de 19 i8 ; correndo a closaeza,
na importaueia total ite 23:749a160, por conta
do credito aberto pelo decreto ti. 13.906, de
3 da &unitivo do 1919 (aviso n. 1.635).

Dianae-vos ordenar que, aio Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de
Souza Baptista & Comp. (6). na impartanala
de 2:324140; Villas [Mas & Comp. (3), na de
10:1.205810; J. L. Cota & Comp. (3), na do
3:8615130 : Arnaldo Bra ga & Comp. (4), na de
9385 .270 ; Ihme & Comp. (4), nado 1:2235260;
Silva Macedo & Comp. (4), na de 4:30aa0a5;
Dias Garcia & Comp. (5), na de 1:2115-.21
F. Ribeiro & Comp. (3), na de 8385210; Chris-
tovão Ferir/ ndes & Comp. (1), na de 76.800 ;
F. Braga & Comp. (1). na do 165800; Laport,
Irmão & Comp. (2), na de 153$8. , 0 : Mayrink
Veiga & Comp. (1), na de 42a; Rodrigo Vianna
Junior (1), na de 13$'100 ; Marques Couto Se
& Comp. (2), na do 10020, provenientes do
:natalinas alciiiiridos pela Estrada de F rro
Central do Brasil, em 1919, de accórdo CUM a
excepção contida no art. 170, da lei n. 3.454,
do 1918.	 -

A despeza, na importancia de 25:2195286,
deverá correr por conta ...ão credito aberto
pelo decreto n. 13.906, de 3 de dezembro de
1919 (aviso n. 1.656).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de Ro-
cha Couto & Comp. (1), na importancia do
474 ; J. 1. Costa St Comp. (3), na do réis
3:922$370; F. Passos & Comp. (1), na do
2:40O5 ; José da Silva & Comp. (1), na ao
130.5927 ; Borlido Maia & Comp. - (3), na
de 2:9165510; Souza Baptista & Comp. (2)s,
na de réis 558150; Cardinale & Como.
(1), na de réis 1035500 : Arnaldo Braga ta
Comp. (3), na de 9oaa000 ; Laport, 'Irmão
& Comp. (1), na de 441o000; Dias Garcia &
Comp. (4), na de 1:9465417; !lime & Comp.
i , na de 1995200, Barroso \Vinte]' & Comp.
1 , na do 1:79 5; F. R. Moreira & Comp.
1 . na de 2:4505; E. G. Fonte & Comp. (2),

nado 1:11a5374; Oscar Taves & Co p a). (3),
na de 5:743a: The Rio de Janeiro, Trmway
Light and Power C° Ltd. (1), na de 12•W0;
F. Baptista & Comp. (1), na de 3:140S-20:
Mayrink Veiga 8: Comp. (1), na do 1:034;

M. Costa, na de 2:7505; Luis Siqueira (1), na
do 1:5405; Silva Macedo é* Comp. (I), na do
885, provenientes de materiaes adquiridos
pela Estrada de Ferro Central do Brasil, em
1919, de acctirdo com a excepção conti !a no
art. 170. da lei n. 3.454, de O de janeiro de
1918; correndo a despesa, na importancia
total de 33:7595268. por conta do credito
aberto pelo decreto' n. 13.906, do 3 do
dezembro de 1919 (aviso n. 1.6a7).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-_
dual, seja paga a inclusa conta do Amaro
da Silveira & Comp., na importancia de
5 76.070,98, equivalente a 295:3075614 ao
cambio de ns82 por &liar. proveniente do
fornecimentos feitos á Estrada de Ferro Oeste
de Minas. em 1919, com prévia autorização
deste tainisterio, de accardo com a excepção
contida no art. 170, da lei n. 3.45+. de
1918: correudo a despeza por conta do cre-
dito aberto pelo &ereto n. 12.928, de 20 de
março de 1018 (aviso n. 1.658).

Dia 5
r. ministro da Fazenia:

Dignae os ou' :enar min, no Theaouro rra.
dona!, sejam pacas as inclusas contas de Al-
berto da•dlieida & Comp., na importancia do
2265800; de Balmiro Sr Comp., na de 1808;
de Jose, da Silva & Comp., na de 5808 e do
Marram Punido SI Comp., na de 1705, prove-
nientes de material urgente arlqiiir do pela
Rapa rtiaao de Aguas e Obras Publicas„ nos
termos da excepção contida no art. 177 da lei
ri. 3.4a4. de 6 de jaaa,iro de 1918, no cor-
rente atino.

A despaza, no total do 1a1505800, correrá
por conta da consignaçao «Mat erial», titulo
(,C , nservar:to dos eiicanamentos conductares,
etc., tia varaa 8', art. 52 da vigente lei orça-
mentaria (aviso n. 1.660).

Dia-nata-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, seja paga a incinsa conta de Luiz F.
Braga, na importancia de 1:100$, pcoveniento
da material aelqiiirido pela RepartiçãO de
Agnas e Obras Publicas, no corrente atino,
nos termos da excepção contida no art. 170,
da lei n. 3. 1154, de lide janeiro do 1918.

A de‘peza correrá por conta da consignação
valateriala - titulo ofievisão da rade-Nevas
canalizações- etc.» da verba 8', art. 52 da
vigente lei orçamentaria (aviso n. 1.671,.

Dignae-vos ordenar que. no Thesouro Na-
cional, seja paga a Inclusa conta do José
Borres Leal, na importancia de 78 . 5, prove-
nientes de alugueis de lanchas para o serviço
da Repartição do Aguas o Obras Publicas, no
corrente atino, nos termos da excepção con-
tida no art. 170, da lei n. 3.451, de 6 de ja-
neiro do 1918.
• A despoza correrá por conta da consignação

«Material-Titillos-Revisão da ré 'e-Novas
canalizaçOes, etc.», da verba 8" da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 1.662).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta !e José
Borges Leal, na importancia de 7725500, pro-
veniente de alugueis de embarcações para o
serviço da Repartição de Agitas e Obras Pu-
blicas, no corrente anno, nos termos da ex-
cepçao contida, no art. 170, da lei n. 3.451,
de 6 de janeiro de 19t8.

A despeza correrá por conta da consignação
«Material-titulo-Conservação dos encana-
mentos conductores, etc.», da verba 8* ar-
tigo 5t da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 4.66').

Dignne-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagai as inclusas contas de Je-
ronymo de Almei a Coa, tia importanaia de
40$ e de ToLias N. alacaado. na do 20, aro-
venientes de alugueis do p clih oecuaados
pe'a Repartição de Aguas e Obras Publicas,
tio corrente amo.

A ilespaza, no total de 2905000, correrá
por conta da consignação «Material", titulo-
Conservaçao de encanamentos coadactores,

etc.,- da Verba 8a, art. 52 da vigente lei or.
çomentaria (aviso n 1.664).

Dignae-vos ordenar que, no ThesourO
dormi. sejam pagas as inclusas contas.de J si;
Borges Leal, na importancia de 1.:1605, pro-
venientes de alugueis do embarcações para o
serviço da klepartição do Aguas e Obras Pu-
blicas, no corrente anno, nos termos da ex.
cepção contida no art. 170 da lei a. 3.454,
do 6 de janeiro de 1918.

A desneza correrá por conta da consigna.
ção «Material». titulo-Revisão da Me-No-
vas cana lizaçaes. ete.,-(13, verba 8', art. 53
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 1.665).

Dignae-vos ordenar que, no Thesoitro Na-
cional, sejam paras as inclusas contas dai
Fonseca. Almeida & Comp., na importancia
de 1:009a2 .0: de Este,vani F. de Magalhães Se
Comp., na do 1 :4'!OS: de Fontes Farda &
Comp.. na da 6:032$aa0; de Galena., alma
Oil Company. na de 20; da Rima & Conto-,
na de 1:943a; o do Ene Costa & Comp., na
da 1:8005, provenientes de material urgente
adquirido pela Hepavtição do A guas o Obras
Pualicas, no eorreiaae anno, nos termaa da.
ex, ep ao contida n3 art. 170, da lei n. 3.454,
de 6 ie janeiro de 1018.

daspeza. no total de 12:4618650, correrá
por cauta da cosi eniiaão «Material», titulo
«Revisão da roda-Novas canalizações, etc.'.,
da verba 8", at. 52 da vigente lei orcamen-
taria (avisa o. 1 °mia).

Tej1110 a h . nra de submatter á vossa delibe-
ração a , de, idas suscitadas pela Directoria
da F stra ia de Ferro Central do Brasil. no
officio janto • cr cópia. (planto á applicação
da tabela pailiaada no Diziio O ffici tl de 25
do março u l tiiro, para o calculo da gra-
tificação extrao a linaria mau inala abonar aos
funecianarios civis e militares pelo decreto
n. 3.990, de 2 de janeiro deste aflito (aviso
n. 1.667).

Dignae-vos ordenar que, no Thesauro Na.
cima!, seja restituida á Companhia Geral
Commercial do Rio de Janeiro, a importanaia.
de 5008, correspondente ao daposita feto polo
incluso conhecimento n. 199. 'ela do abr I ulti-
mo, pira zarantia da ass ; gnatura tio caqtracto
com a Repartição ae Aguas e nin,13
relativo a fornecimento de arame de ferra
galvanizado, porquanto, por motivo do força
maior, a referida companhia não se an re-
presentar na conciirrencia realizada para tal
14m (aviso n. 1.668).

Dignae-vns . ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja rostituida a Domingos Joa q uim da
Silva & Comp., a imnortanala de 5005, cor-
rosponiente ao depoaito feito pelo incluso ao-
nhaaimanto n. 5.:17, de 2a de novembro do
anua findo, para garantia da assignatura
coi racto com a Repartição de Agii . ts o Obras
Publicas, relativo ao fornecimento do mate-
riam do construcção durante o 1° semestro do
corrente armo, porouanto já foi assignado o
respectivo contracto e realizada nova cauçao
garantidora do cumprimento do mastim con-
tracto (aviso n. 1 .660).

Dignae-vos ordenar fine, no Thesouro Na-
cional, saia restitpida a Domingos Joaouim da.
Silva & Comp., a importancia de 5005. cor-
respondente ao deposito falto pelo incluso co-
nhecimento n. 524. do 11 do navembro do
anm, findo, para garantia da assienatura do
contracto com a Il a partiç'io do Aguas e Obras
Publica, relativo a forno-imanto do mate-
riaes do consi racaão, durante o primeiro se-
Mastro do corrent^ atino, porquanto os re-
querentes lá ass irmaram o respetivo can-
'tramo e fizeram nova caução garantidora do
fiel cumprimento do n:es no (aviso n. 1.670).

Dignae-vos ordenar (pie, no Thesouro
sua paga a inclusa conta de Villas

I3Cias & Comp., na impo, tincia de 100:0 05,
proveniente de material adquir; do pela Re-
partição Geral das Taloarapboa, no anulo fin-

do, de arcana% com o contracto registi.ado
pelo Tribunal defontas.
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A despesa correrá por conta da sub-cnnsi-
gnação que, sob o Colo «aistricons tateara-
pgioos», verba 33, art. 98 da loi areamontasia
do esercicio de 1019, se destina a material
com formulas iam-essas (aviso o. 1.671).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
chama soja para a inrima conta do !feitor de
hiena, na importancia de 2: :0003, proveniente
do projecto do erlificio destinado ao serviço da
Repartição Geral dos Telegraphos.

A dospeza correrá por conta da consignação
srEventnaes», da verba 3°

'
 art. 52 da vigente

lei orçamentaria (aviso o. 1.673).
Dignae-vos ordenar que, no Thosouro Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas de
E. Costa dr Comp., na importando, de 1:000$;
Q .do Mayrink Veiga & Comp. na de 4$, pro-
venientes do material urgente adquirido pela
Repartição Ge oal dos Telegraphos, no anno

•lindo, nos termos da excepção contida no
art. 170, da lei n. 3.454, de 6 de janeiro
do 4918.

A despeza, no total de 1:004$, correrá por
conta da sub-cons:gnação que, sob o titulo «Dia-
trictos telegraphicos». da verba 3° art. 98 da
lei orçamentara do enraiai° do ;919. se des-
tina a ferrameutas, apparelhos, e o neussario
ao consumo (aviso n. 1.675).

Dignae-V03 ordenar que, no The:miro Na-
souro Nacional, sejam pagas as inclusas contas
de Isnard & Comp., na importancia do réis
404400; do Nau t & Comp., na de 3863300 e
de Mayrink Veiga & Comp., na da 363. pro-
venientes de me teria! urgem ; alague -ido pela
Repartiçho Geral dos TelegraPhos, nos termos
da execução contida no art. 470, da lei nu-
mero 3.451, de O do janeiro do 1918, no anuo,
findo.

A despeza, no total de 827$700, correrá Per
conta da cousignaçâo que, sob o titulo «Linhas
Pneumaticas», verba 3°.

'
 art. 98 da lei orça-

mentaria do exercido do 1019, se destina a
material (aviso n. 1.676).

Digna-avos ordenar que, no Th-2souro Na-
cional. soja paga a Inclusa conta da Compa-
nhia Expresso Federal, na importancia do
30$, proveniente do transporte eifectuado,
por conta da imputará Federal de Obras
contra as Soccas.

A despesa correrá por conta da con.signação
CExcenÃo do abraso, da verba 7 s, art. 08 da
lei orçaineataria do exareicio de 4a19 (aviso

1.673).

Segunda ECCCZIO

Expalii.nte de 6 de maio de 1920
(inicias expedidos:	 -
Ao Sr. director da Desposa Publica do The-

apuro Nacional: •
N. 232—Transmittitolo os titulas de pousio

conferidos a DD. Jonaina Sairia, Maria Can-
dila o Maria Proaciliana do Almeida, filhas de
&lustro de Alin o ida Siontoiro.

N. 233—Transtnittindo os tilados do pensão
do montopin conferi ios a D. Albertina de Car-
saibo Ribeiro o outros, viuva e filhos do Al-
berto Ribeiro.

N. 234—Transmittindo o titulo de masa()
do montepio contarão a D. Joaquina Maria
de Castro, viuva do Alberto Josa de Castro.

N. 233-11amattenao novamente o processo
do montepio de D. Franciaca do Lago Ferrei-
ra e outros, viuva e filhos do João Barbosa
Ferreira Junior.

N. 236--Remettendo novamente o processo
do montepio de D. Joanna Leal de Carvalho,
Irmã viuva de José Faustino Ferreira Leal.

Aviso expedido:
Ao Sr. ministro presidente do Tribunal da

Contas:
N. 15—Tenho a honra de remetter-vos

para os fins convenientes, a inclusa cópia do
termo de rescisão do contracto de construcção
o arrendamento da Estrada de Ferro Central
alo Rio Grande de Norta, a sue po mero o do.

ciado ti. 9.172, do 1 do dez e mbro de 1911,
eetoarain em 20 rio abril ultima e publicas-to
na RUM aricie do 2 do cooreate, do cantor-
mi !a oe colo o decreta n. 11.130, de il de
abril do corrente auna.

Segunda senão
Requerimentos aVspachados

Dia 5 de maio de 1920
D. Reginalda Rosario de Oliveira e outra,

%liava e filha de Jorge Antonio de Oliveira,
solicitando os favores do montepio.— Faça
corrigir a certidão de nascimento de Nestor,
quanto a seu sexo o prove que o de cajus
parou as contribuições de montepio desde
março de 4914 até fevereiro de 1919.

D. Carolina Therem Botelho. viuva de An-
tonio Cardado Botelho, solicitando idonticos
favores.--Complete o sello de uma certidão
apresentada.

D. Maria Benndicta Carneiro da Silva_do
Amaral San tos. viuva de Ernani de Oliveira
Santos, solicitando os favores do montepio.—
Com pleta o sello da certidão de obito apre-
sentada.*

D. Rosa Esoinola do Fr o nça, filha maior
solteira de Amorico José de França, fazendo
o mesmo pedido.—Provo que é a mesma Rosa
AinePa Espinola de França, nascida em 3 de
setembro de 18R3.

D. Maria das Dores Martins Abrantes. altiva
de 3, o Abrantes. fazendo idantico podido.—
Apresente- certilan de obito da primeira mu-
Mor do contribuinte e Prova da inoxistencia
ou do estado civil de Maria do Rosario
Abrantes.

D. Maria Ferreira Soares de Moura e outra,
altiva o filha do Antonio Xavair da Silva
Moura, solicitando os favores do montepio.—
Dataria°.

D. Frisa Maximiana Peixoto, mãe de José
Peixoto, solicitando 03 favoras do art. Sit
regulamento da Estrada de Ferro Central do
Brasil. —Apresento nova justificação prooloi si-
da poranto juiz federal doma Capital ou
seccional de Minas Geram. cardas; de casa-
mento d. raqueren to e de suas filhas Honra-
quota e Maria, ~narina, que da justificação
conste a prova de que Ignoz era taiiihern sus-
tentada polo de cuias o este. além de Igurz,
Ileoriquota o afaria, não deixou outras irmãs
solteiras ou viuvas.

P. illympia Candida do Jesus e outras, mãe
e irmãs de Luiz Martins Braga. solicitando
id ;dica: favares.—Apresentem es Srs. Carlos
Antonio DJITling1109 o Antoiaia Leito Soares
prova de que são procuradores de Maria e
Einilia Braga, devendo as soipplicantes habili-
tar-se no; tarmos do decreto n. 3.607, do
10 de fevereiro de 1866.

D. Anua Rosa de Sá, solicitando certidão
de seu titulo de pensão de montepio.— Certi-
Litte-so.

João Angusto Vil las Mas, ex-thesoureiro
da AdministraçSo dos Correios de Sergipe,
solicitando continuar como contribui nto doa
niontopio.—Prove qual o sou ordenado sim-
ples anuual, na data da' exonsrinlo.

Dia 6
D. Adelaidn- Vieira da Silva, viuva de

II noto Vieira da Silva, solicitando uma cer-
tidao.— Certifique-se.

D. Atina de Paiva Guaiaco, viuva do Urce-
sino José de Gusmão Sobrinho, carteiro de
I° classe dos Correios de Goyaz, solicitando,
para si e sem filhos menores, os favores do
montepio.—Aprasente as certidões da nas-.
cimento de suas filhas e faça reconhecer as
firmas dos signatarios de diversos documentos
apresentados.

Na coacurrencia aberta para as obras de
reparação, limpeza e melhoramento do edi-
polo %ta secretaria do Estado, o Sr. ministro

resolveu acceitar a propesta -Mai(barata, d0
Sr. José Pereira, que se compromettn a exe-
cutar as referidas obras por 35:550$000.

Foi mandada averbar a declaração de ra-inkta apresentada por Armando do Amaral
Navarro, amanuense da Repartição do Aguas
e Obras Publicas.

•••nn•••=1;
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s • Terceira semi°
EXPEDIENTE DO 811. MINISTRO .

Dia 5 de maio de 1920
Sr. ministro presidente do Tribunal

Contas:
Tenho a honra de solicitar-vos a designação

de um func,cionario desse tribunal, afim de,
como delegado seu, participar dos trabalhos a
serem iniciados com grande urge o icia, da to-
mada de contas da Companhia Cessionaria das
Obras do Porto da Victoria. "reforento ao se-
gundo semestre do anno passado, podando a
resoertiva junta reunir-ao nesta Capital, no
escriptnrio 'da referida Companhia (aviso nu-
mero 58).

Dirnae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga, por antecipação, a The Leo-
poldina Railway Company, Liadted, a quantia
de 35:901$17ó. carrespondente á garantia de
juros do 10 semestre do anuo do 1919, da Es-
trada de Ferro Central do Macalié, nos ter-
mos do art. 22 das instrucções approvaaas
pela portaria deste mlnisterio. de 2 de janeiro
do 1897: esoripturando-so a dispesa á conta
da condguação «Impartancia dos juros da 6%
sobre o capital de 1 .19a:8O899, titulo —
Estrala do Ferro Central da Macalléo,
verba 54, a 1. 98 da lei n. 3.671, de 7 do ja-
neiro) de 1919 (aviso n. 53).

Dianae-voa ordenar que, no Thasotiro Na-
cional, seja paga, por anteci pação. a Tho Loo•
poldioa liaihvayaComoany. Limitei, a quantia
de 107:814$, corra.sponiente À. garantia do
juros dos 1° e. 2° semestres do anno do 4919,	 s.
da Estrada do Ferro .do Santo Eduardo 'a°
ohoairo do Itapemirim, nos termos do art. 22
das iastrucções approvalas pela portaria drate
ministeoio, de 2 de janeiro de 1897: ascriptu-
raiva:aso a desposa á couta da eons'gnação
((Importa noia dm juros da G • sobre o caaital
2.7211:909.3; titulo—Estrala do Ferra de Santo
Edu a r lo a Caca rira d; Itapoinirims, da verba
5°, art. 08 di lei n. 3.671, de 7 do janeiro
de 10 9 (asisa n 4).

Da-somo-vos ordenar golo, no nes:miro Na-
cional .seat paga, por antecipação, a Tho Len-
poldina ilaiiway Company, Limitei, a (pontas
de 91:5023. correspon len t e á garantia . no juros
dos 1° e 2° semestres do anuo da 1919. d) pro-
longamento da Estrada ao Ferro balda do
Arsruaina. nos termos do art. 22 das instru-
caias approvadas pela portaria des te minis.
tarjo. de 2 de Janeiro de 1897: escripturando
se a despesa a conta daoconsignaçâo «Impor-
tancia dos juros de 6 % sobre o capital els
4.513:2003 titulo — Estrada de Perro narm
de Araruainaa, da verba 5°, art 98 da le
n. 3.674, de 7 de janeiro de 1919 (aviso co-
moro 5).

ordenar que, no Thesouro Na-
cional: seja paga á Companhia Nacional dr
Navegação Costeira, cessionaria do coutract
para o serviço da navegação costeira, aquan-
tia de 80:0003, correspondente ás viagens
contractuaes realizadas no mu de fuvereirc
ultimo, conformo o documento junto.

A despesa deverá ser escripturada na c,ou-
signação «Serviço de navegação costeira en-
tre Potto Alegre e %tire», da verba 4', arti-
go 52, da lei de orçamento para o corrente
exercido (aviso n. 56).

Tenho a honra de solicitar-vos a designa-
ção de um funocionario desse ministerio, afira
da, como delegado seu, participar dos trai.
halos, a serem iniciados com grande urged.,
eia, do ;Atuada do coutas 4 oipuhia tnt
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essionaria das Obra; do Porto da Victoria,
referente ao segundo semestre do armo pas-
sado, podendo a respectiva junta reunir-se
nesta Capital, no escriptorio da referida com-
panhia (aviso n. 57).

—Sr. inspector federal das Estradas: ,..,
Em referencia ao vosso officio is. 28a/Za de

29 de abril ultimo, declaro-vos, para os de-
vidos fins, ter resolvido approvar a tomada
do contas da . Estra ia de Ferro do Tocantins,
de que é concessionaria a Con)ponhia das
Estradas do Ferro do Norte do Brasil, rola-
liva ao segundo semestre do anno de 4919
(aviso n. 52).

— Sr. inspector federal de Portos, Rios e
tuins:

Tomando cm consideração o que expuzestes
'CM oficio n. 121, de 2) de abril proximo findo,
autorizo-vos a desigaar um engenheiro dessa
inspectoria para paesidir 03 trabalhos da to-
nada de contas da Companli'a Concesaionaria
das Obras do Porto da Victoria, relativa ao
2° semestre do anno passado.

Em aviso; desta data solicito ao alinisterio
da Fazenda e ao Tribunal de Contas o compa-
recimento dos de:egados sons que, no escri-
ptorio daquolla companhia. nesta Capital,
-deverão participar dos trabalhos da alludida
tomada do contas (aviso n. 39).

— Inspectoria Federal das Estradas — Secção
Je Contabilidade—N. 289/Z—rtio de Janeiro,
20 do abril de 1913:

Exmo. Sr. Dr. José Pires do Rio, m. d.
ministro da Viarolo e Obras Publicas—Tenho
a honra do passar ás maios de V. Ex. o pro-
cesso da tomada de contas da Estrada de
Ferro do Tocantins, relativa ao 2 semestre
do 1919. Extensão media em troiano 78k,413.

Examinadas os documentos comprobatorio3
da receita e da desoeza, foi apurado pela
junta o seguinte resultado financeiro para o
semestre:
Receita 	 	 7 : J75037
Dospeza 	 	 130:8635735

X1eficit 	 - -	 123:7485693

Tendo havido deficit, compete ao Governo
pagar a garantia de juros sobre o capital de
4.699:312$500, ouro, e 757:9875200, papel.
Reunindo o resultado deste semestre ao do 1°,
cuja tomada de contas foi approvada pelo
aviso n. 695, do 20 do dezembro de 19i9, ve-
rifica-se que no armo de 19{9 o movimento
financeiro foi:
Receita 	
Despeza 	

Deficit 	

da 4919.
O 2° escripturario do Tribunal de Coutas,

Dr. Wahlemiro Sá Rogo e Oliveira, tomou
parte, como assistentemesta tomada de contas,
que me parece em condições do merecer a

provação do V. Ex.
bando e fraternidade.— Palhano de Jesus,

inspector.—Confere.—J. Vieira da Cunha...
_

Directoria Geral do Expediente

Terceira, secção

ExPEDIUNTE" Do sn. MINISTRO

passar ás vossas mãos o offi io, incluso por
cópia, em que a Ropartioão Geral dos Tele-
graplios presta informações sobro a situação
actual do cabo submarino entre Peroambuco
e a Liberia (aviso n. 144).

— Sr. ministro da Fazenda
Attondendo à solicitação, que me foi foita.

pela Directoria Geral do Correios, em officio
n. 13, de 23 do corrente, tenho a honra do
passar ás vossas mãos a inclusa camia da refe-
rido oficio, pedindo a expediçlo de provi-
dencias sobro entrega á roparticão piada!,
depois da conferencia aduaneira, sias caixas
com valor declarado, permutadas em virtude
de accórdo internacional e que, por força do
mesmo e da; respectivas instrucoões, teceu de
ser, por aquella repartiam, entregues aos
destinatarios (aviso mi. 145).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Pernambuco

Em resposta ao vosso oficio n. 9, de 45 de
março ultimo, referente ao aforamento do
terreno de marinhas, situado nos Coelhos, na
freguezia do Boa Vista, cidade da florira, nossa
Estado o pretendido polo Sr. Giovanni GiUia,
transmitto-vos. por copia, com o ramectivo
processa), o teor do officio n. 153, de 27 f'o
corrente, em que a Inspectoria Focler 11 de
Portos, Rios e Canoas presta as necessaria3
informações a respeito do caso (aviso ri. 213).

— Sr. director geral doa Correios
Declaro, para vosso conhecimento o devidos

fins, que,tendo examinado as rasõa,s com que,
para este ministe . io, recorreram Leoniclia
Xaaier Porto e Antonio de Oliveira Porto Ju-
nior, respectivamente agente e ajudante do
Correio, no Eive lho Novo, nesta Capilal,.do
acto dessa directosia geral, que os responsa-
bilizou pela importando do 1503, contida no
registrado n. 157, destinado a. Bone:Beto
Paula & Comp., em Loancia, bem como Pela
das taxas pagas, resolvo, nesta data, damdo
provimento ao referido recurso, attondot-os,
assim exonerando-os da responsabilidade que
lhes foi attribuida por aqualle desvio.

Junto vos façoelevolver o respectivo pro-
cesso, que acormianhou o vosso oficio ri. 22,
do 13 de janeiro proximo passado (aviso nu-
mero 216).

— . Sr. inspector Federal do Portas, Rios o
Carmes

A' vista do que solicitou a Inspoctoria Fe-
deral de Obras contra as Seccas, em oficio
n. 205, do 17 do abril ultimo, deslaro-vos,
para os devidos fina haver resolvi ia que 03
vencimentos do desenhista de dose . , addido,
daquilo inspectoria, Walfrido Dias. passem a
correr por conta da Commiasão de Estudo;
para o restabelecime.reo do canal do Marabá
a Campos, onde serve como desetihista da
2' classe, para cuja cargo foi nomeado por
portaria de J de seternbao da 191s, do accõrrio
com a proposta dessa inspcc:oria, fcita
oficiou. 501, de 22 de agosto do mesmo anuo
(aviso n. 215).

— Sr. inspector Relera/ do Obras contra
as SOCC3.3

Declaro-vos, para os devidos fins, que, 0711

aviso desta data, expedido á Inspectoria Fe-
deral de Portos. [tios c Carmes, lhe doi conin-
cimento da minha resoluçao, tomada cru
attenção ao que me solicisastas eia oficio
n. 201, de 17 de abril ultimo.

Assim, os vencimentos d . ) desenhista de
ia classe, ad lido, da repartição a vosso cargo,
\Vali/ ido Dias, pas;aalo a correr poa conta
da Commissao de ESURI)3 para o restabeleci-
muito do canal de MacatiO a Campos, onde
serve como desoashista de 2` classe deste 16 de
setembro de 1918, o para ctsjo cargo foi
nomeado por propos ta daquella inspectoria
em	 mesnio mez (aviso n. 211).

ReQuerimentos despachados

Dia 29 de abril do 1020
D. Amalia da Silva Tavares, pedindo no-

meação para o legar de ajudante do agente
da Directoria Geral dos Correios.—lneleferido.

Dia 5 de maio de 1920
• Compagnie Anailaire dos Chernina de Fer an

Coman ae ;a. nesta socrsao para paga-
incuto do salto de.v:d) po'a expedição do
deoreto n. 11.1a0, tao 21 de abril ultimo.

Compagnio Généralo dea Chemins de Fer
des Etats Unis du Brésil.-1 .-?ein, idem, idem,
pelo decreto n. 14.153, de 30 do mesmo mez.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia -S de nuto d!1920

Sr. insnector federal de Navegação :
Com referencia ao objecto de vosso officio

n. 939, d3 30 do outubro do antro proxirno
passado, e em aiditanionta o° °Raio numero
811V i a, fiel do dezembro do musim armo,
da extinota Directo-ia Geral do Viarao, com-
mirifico-vos, de ordem do Sr. ministro, que o.
alinisterio da Fazenda declarou em aviso
n. 462, do 22 do abril ul f,imo, que nenhum
embaraço será opposto ao access() dos tiscaea
deusa inspectoria a bordo do; vapores, no Ma-
ranhao, desSe que soja estrictamente obser-
vado o clisposto no § 2°, do art. 18 da lei nu-
moto 3.979, de 31 de dezembro do 1919 (ofi-
cio 1). 30).

— Sr. inspector federal de Portes, Rios e,
Canses:

Com tu para vosso conhecimento e
convenientes fins, que n Sr. ministro, tendo
aporovado as alterações por vós prmostas, em
ollio o. 17, de 9 do m oa (isolo, nas instruo-
ções para a commissão que torá de proceder
aos estudos para a desobstrucção do rio Guan-
chi e seus affinentes, a que se refere a porta-
ria de 3 de março proximo passado, resolveu,
Ora data do hontetn, assignar nova portaria,
modificando os termos da primitiva com rela-
elo aos arts. 5°, 7°, 11 e 14, a qual foi remot-
tida ao Yario • Officioi para a respectiva
publicação (oficio ti. 146).

• D;(1 5
Sr. director geral dos Telegraphos:
Peço-vos, do ordem do Sr. ministro, provi-

deo deis para que sejam devolvi Ias as plantas-
dos pontos de aterramento dos cabos subma-
rinos, apresentadas pelo representante da
Central and South American Tel aaraph Com-
pany, as quaes, em segunda via, voa formo
remettida3 com o processo que avompanhou o
oficio desta directoria geral, n. 93, do 29 de
março ultimo, o deixaram de voltar com a
vosso oficio is. 813 de 8 de abril seguinte.
com o qual devolvostes o referido processo
(oficio is. 147).

Dia 6
Sr. inspector federa de Navegação:
Communico-vos, para os devidos 11133, que O

Sr. ministro tomou conhecimento das multa3

- —

13:8715667
252:724781

266:8565117

conhocimento n. 6.821, de 31 do dezembro as e. 443. de 21 do mez findo,doclaro-vos, para
os devidos fins, que ficae3 autorizado a des-
tacar da fisdalização do Porto do Santos,
funccionarioa technicos, addidos ou atractivos,
dessa inspectoria e que sejam actualmonte
disponiveis, para procede= aos estudos de
um eles de tres kilornetro; de extensão, a ser
construido no referido porto, o abertura de
um canal no baixio em frente á boia dos
Limões.

Autorizo-vos, outrosim, a abonar ao; refe-
ridos funccionarios diarias até 125, por conta
da quota do 300:0a05, parte do creia() de

• 1.500:000$. aberto pelo decreto n . 14.075,Dia 5 de maio de 1920	 do 23 da fovoreiro do corrente armo, o a
Sr. ministro das RelaçOes Exteriores : 	 a, completar o poa oal necessario, com a admissão
Em solução ao vosso aviso n. 16, do 28 de de um ou doira engeuooiros diaristas, caso

krevereiro proximo passado, tenho a honra duassim seja Prec iso (avio no 217)%

A Junta verificou ter a companhia reco-
lhido á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
-no Estado do Pará a imporsancia do 3935120,
proveniente do imposto do transito arreca-
dado durante o semestre do que se trata.

Ao Thesouro Naciefhal foi recolhida a quan-
tia do 9:0005, correspondente á quota de fis-
calizaçào do 2° somrstra de 1919, conforme o	 Da'accôrdo com o que solicitastes osn officio
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portaria klifrir~tevIter".1".."\Wra 	 Jos,. rado do Oliveira, pedindo transfe-que essa, Inspeeloria impo2 a, Empraza de' vi
ação do S. Francisco, na itnportancia total
do 1:5005, gela inobsorvancia de clausulas
eontracaes, conformo inforinastes em officio
n. 478, de 27 do abril proxirno findo (officio
p, 31).

Communico-vos, para os fins convenientos,
quo o Sr. ministro ficou sciente da iniposit:.ão
da multa de 2008 á Companhia Nacional do
Navegação Costeira, de accórdo com a els.n-
gula XXVI do respactivo contracto, por faita
de asseio a bordo do paquete Papacy, como
verificou essa Inspectoria quando esse pa-
quete tocou em Paranaguá, soglindo infor-
mastes em officio n. 571, do 27 de abril ul-
timo (officio n. 32).

Requerimentos despachado,

Dia 29 de abril de 1920

Adolpho José Moreira, engenheiro fiscal de
21 classe, addido, da Inspectoria Federal das
Estradas. pedindo pagamento do ajuda d3
Custo.—Indcfcrido.

Dia 6 do maio do 1920

Francisco Severiano Braga Torras, min:.
alheiro de 1" classe da Inspactoria Federal das:
Estradas, pedindo cestidão.—Certilique-so o
que constar.

Ilildebrando /104rigue3. CX-aaNiliar de es-
cripta da Estrala de Forro taosai do Minas,
podindo readmiasão.—Indel'eriao.

Ricardo Nelsoa Pinto do ala go, ex-funceio-
natio da Estrada do Ferro Oasto do Minas,
pedindo readinissao.—lnaererida.
•

• Directoria Geral doa Correios

'Directoria Geral dos Coruies Su'o-directo-
Via do expediente — 2a seeello — Circular
n. 37/2' — Rio do Janeiro, 28 do abril do
1920.

Recommendo-vos que nos erlitacis ssobro cor-
responioncia de refugo de une trata o artigo
d58 do Ilnulamento, soja samente publicado
o nome do romettente da correspondencia,
omittindo-se o d destinatario, que só será
publicado quando não for conhecido o tio r3-
mottente. isso em obeiiencia ao d'sposto no
§ 5, do artigo 15 do mosmo regulamento.

Saud() o frat .vni tad% — O dirtr,ter geral,
Cloclomiro Partira da Sitila.—Sr. Aarniniistra-
dor dos Correias do Estado do Rio da Janeiros

n••n11. •

Por portaria de 5 do corrento, foi prumo-
xido, por ant:guidade, a e leeira it 3 segunda
classo da Directoria Geral. o de terceira classe
da mesma diro-toria Julio Romeu da Silva
Tumba, percebendo os vencimentos quo por
Lei lhe compoirern.

— Por portaria da mesma data foi nomeada
D. Maria do Lenirdes Pereira da Silva, para o
lostar do ficl, interino, do thasottreiro da sub-
administraçao de Dis amaina, durante o itn-
pedimonto do sorventliario ofiestivo Joié
Cczar Pereira, da Silva, que se acha licenciado
para tratamento do saindo.

— Por portaria dt mesma data to: *remo-
vido, a podido, o amanuense da administraçio
dos C.orrnios do Estado do Espirito Santo,
Bianor Pinto da Terra, para o lugar de prati-
cante de segunda classe da Directoria Geral.

— Por portaria da mesma data fui nomeado
Oomingos Servulo Pereira Dias, para o lovar
de praticante de segunda classe da Diroctoria
Geral.

— Por portaria de 6 do corrente foi exone-
rado, a pedido, Brattlio Ferreira, do Jo gar de
auxiliar do sarvento da Directoria Geral.

— Por portaria da mesma data foi de-
Mittido Carlos Behronds, do logar de servente
de segunda classe da Directoria Geral, como
incurso no n. 8 do art. 485 do Regulamento,
combinado com o art. 18 da- Lei a. 4.061, de
AG de janeiro ultimo.

carteiro de terceira classe da Directoria Geral
o conductor da malas da mesma directoria
Bento Pereira de Lucena.

— Por portaria da mesma data foi promo-
vido, por merecimento, a praticante do pri-
main casas da Directoria Geral o praticante
I. I e segunda classe da masina directos : ia Or-
lando Fernandes da Silva,

er	 mm— Por perlaria da mesma data foi admitido
como auxiliar do praticante da Directoria
Geral o cidadão Abelardo Ganes Netto.

Requerimentos despachados
Dia 29 do abril de 1920

Raul Gasta° da Silva, João Teixeira de
Araujo, carteiro do 2 3. classe ; Pranalseo For-
reira Serpa, carteiro de 1° classe, o outros,
pedindo para consignar a favor da Caixa Au-
xiliar dos Emprestados Postaos. — Requeiram
separadamente, querendo.

Dia 1 de maio do 1910
Alvaro da Silva Ronsion, cartairo da agen-

cia do Correio do Corumbá, Estado de !Watt°
Grosso, pedindo para coasignar a importancia
de 1405, ~anta 14 :nozes, em favor do Mo-
rans e Aires.	 Indeferido.

Egydia da Almoida, carteiro da
COlTri0 de Corumbá, idem, idem
Indafericto.

Estrada de Ferro Central do Brasi.
Requerimentos despachados

Dia 6 do maio de 1020

Valeriano Cordeiro da Souza, Raymundo
Pinto do Freitas, Erises'o da Costa Ferreira.
Sobrinho, Antonio ,Maria da Silva, Wal lunar
Teixeira Monteiro, Abel da Silva, Jontilni For-
nando:g da Cunha, Ateenç -to !pado 'In At-
inei ia o Pevides Eugenio Leal. -- Acceito
fiadoras.

aMayrink Veiga & Comp. e a Soriedale Ano-
nyma Serraras Moss, pedindo restituiçao do
cauraSes.—ltestituanaso.

Augus'o Moraira Zobral, pedindo melhora-
mentis sia casa em que mora. — Aguardo
appartuudiade.

Beimint ,1a Conceição, pedindo um logar de
aprendiz para se" rillaa.—lustesetoao,

José Simões. ped tolo emaidão.—Indeferiao,
"á. vista do motivo allegasio. •

llornaco Parbosa da Silva, pedindo paga-
usine de vencimentos. — Indeferido, á vista
das infortnaçOas.

Ant	 Monio Neves, 'ina() passe.—Conenao.
Alfredo Litunira do Nietucyer, paliado nos-

ti:uição do docutuento3.—Ilestituatu-sa, mo-
dianti recibo.

Anula Ia Caudida Gonz 1ga Filgueit

iol	 mao Li	 de Menezes, pedindo passe.—
In bafio-isto.

J. Garcia Viaal, polindo ildemniza ,:.10. —
A' vista das infortnaçaes, indeferido.

Francisco do Souza Marra, pedindo resti-
(ui n :.io de aluguel de casa. — Indeferido, do
accórdo com a informação.

Lominiean.) da Coita o Silva, 1)0(1111lo abono
do t'altas. — Driarido, de aceórd) com o ar-
tigo 139 do regola.mento em vigor.

Ilettriquara Pereira Pinto, polindo o paga-
mento da liTwença dosvemeimentas do seu
faherido mar do.—Como

Lida Vieira Ferreira,	 paszamento
do vencimentos.— C0111:11r U:a. á sacrataria.

Assan do de. Campos o Silva, psdinio passe.
—IndeMrido.

Vi;oriano Vasqua
m	 ffi

s.— Certifique-so, de ac-
cardo co a fé de ocio. •

Elo tedicto do oliveira, pedindo relevação
de punição. — halo'orido.

Manei Ersdha dos Santos, pedindo transfe•
reueil de lo,sar,-.- Indeferido.

saneia do loaar.— Aguardo opnortanidado.
Adindo Milita° Henrique do Souza, !inanida

restitniola de documentos.— Cumpareça
secretaria.

Carlos Pisam.— Pagué-so a importancia
do 43S, a quanto fica reduzida a prosenta re-
clamaizão, de accórdo com a tenra g) eo
art. 1:0 do regulamento do transportes, cor-
rendo a indemnizaoão por conta dos prati-
cantes Waldemar l'illar e Claudio S. Maior
Cordeiro.

Duarte & Cowp, Procooio Oliveira & Comp.,
Vrancisco do Assis Coelho, Nicoláo Irmão St
Comp., Pereira, Almeida SI Comp. Proeopio
otiveira & Comp., Aii,gtiso Alexandre, Pro-
copio Oliveira & Comp., Banco Popular de
Mina; Gentes, Barbosa Pinto & Dam, Atando
Ribe iro & Irmao, A. Ytill3S irmão, Pro-
copio 011vaira & Comp., 1.)roeopio Oliveira &
Comp., Banco Poatilar de Mimas Geran3, José
Joreas Içaras, .foas's Ilcalriguea ale M 1m.i l a é
llotha Paria Str Consu• aPedilljo. indemniza'OOes, por nao toosin sido observados os arts.
e 0° da lei n. 2.681, do 7 de dezembro
de 1012.

A. P3.CS 82 Continho, Rocha Faria & Comp.
o Empraza do Aguas Caxambú, pedindo In-
demnizações• —• latiereViti,t, par lia° ter sitie
ctimprio o art. 5° da lei ti. 2.681, de 7 de
deacinbro do 1912.

(kl-giz:31ra , Soaras & Co tu p , A. Costa Feta
feira & Can. o Avaliar & Comp., podaria
indemnizai:aos.— Nlo saudei si 'n oh-seta:aioc
Os arts. 5" o 9° da lei ». 2.631, do 7 tia
cluembro de 0:2, indeferi loq,

Saiite AsAr& Gutap., p..diudo in3o.nnizaeão.
Tudeferilo, por n`to ter sido cumprido n

art. P . da lei a. 2..681, de 7 •j; ,1,-,zo . NI.tvo de
1912 e bem assim O. art. 9° da mesma

Avollár &Comp•, praiindo indamoisacao.—
Por não ter sido cumprido o art. 5 0 da lei
n. 2.681, de 7 do dezeuibro de 1912, iole-
ferido.

José Pereira L. Guimarães, po lindo in-
dernnizaçao.— Em face do que dispe7;m
anis. 5° o 9° da lei n. 2.681, de 7 4 de dez:ini-
ba) de !OU, indeferido.

; íman Stoltz & Canp.,	 in.lt.tuni-
zaçào.--- Não tendo sido cumpridos co rt';.
e 9' da ki a. 2.681, de 7 de dez.italva
10!, ity lefari io.

Pairo Popular do Minas Gerans,
indeituliznio.— Não Medo si ln
• dets. :1' e 9° -ia lei a. 2.681, da 7 de
dezembra de 1912, indeferido.

Felltsto & Andrade.— Pagueasa a impor-
tuteia de 185, a qinato fica reduzi ia. a pro-
sente reclamação, de as:cisca() cora a talara g,
do art. 10 do Bagulamento da Transaartes.
correndo a in /einnitaçao por conta do coa-
farpai° Oscar Claro.

Mass.ad Falippe Sr Comp., psditido
Indoferido. por não ter sido cum-

prido o art. h° da lei a. 2.631, de 7 tio de-
zembro do i912.

Laandro Uno Moll, pedindo indemniza:sala.
— In 'alarido, tilo só por afio ter s'do cum-
prido o art. 5" da lei n. 2.681, de 7 de
desenhe° de 1912, como em face do art. 728

c odos figs Cneaineasial.
João Forreira de Almoida o Silva, po lindo

indemnizaalo.— Archive-so, do accórdo com
o parecer do Trafego.

Inspectoria Federal de Portos, Rios •
Canaes

Terceira secção
lequerino'n to despachado

Dia 4 do maio do 1920
Dr. Lysipro Antonio do Amaral Garcia,

proprietario dos loass mis. 177 o 178, á rua
Carlos do Carvalho, solicitando licença, para.
construeção do dotes preclios nos rorerido3
lotes.—Deferido.

agencia do
idem. • —
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-MineiraWanlisTiVETtis e-on-igi-rfros, -18-850 a 18900;
Mineira e Paulista, latas com GOUS kilos, 1$900 a 1t,.3950,

Batatas, por kilo:
Yineira o Paulista, 8ceo a $700.

Breu, por 280 libras:
Americano, claro, 058000.

Cimento, por barrica:
Marca Dova, 218000.
Marca Atlas, 248000.
Marca iPtioinix, não lia.
Outras marcas, 208 a 218000.

Farello do trigo, por 35 kilos:
Dos Moinhos Nacionaes, 3$600 a 48r'0ti,

Farinha de mandioca, por 45 kilos,
Porto Alegre, 'especial, 13$800 a 148000.
Porto Alegre, fina, 128500 a 138000.
Porto Alegre, entrefina, 118500 a 128000,
Porto Alegre, peneirada, 11$ a 118500.
Porto Alegre, grossa, 10$500 a 108800..
Laguna, peneirada, 128 a 128500.
Laguna, grossa, 118 a 118500.

Farinha de trigo, por saco° com 44 kilos:
Moinho Fluminense, 1' qualidade, 27$ a 278500.
Moinho Fluminense, r qualidade, 26$ a 268500.
Moinho Inglez (R. E. M.), qualidade, 27$ a 27400.,
Moinho Inglez (It. E. M.), r qualidade, 26$ a 268500.,
Moinho Inglez (II. E. M.), 3' qualidade, 25e a 25500u
Rio da Prata, 14 qualidade, 278000.
Rio da Prata, 2' qualidade, 268000. •
Rio da Prata, 3' qualidade, 258000.
Americana, barricas ou sucos, não ha.

Feijão por GO kilos:
Preto superior, 28$_a 308000.
Preto regular, 23$ a 248000.
De cores, de Porto Alegre, 218000
Manteiga, 27$ a 298000.
Enxofre, 66 kilos, 21$ a 2G000.
Branco, 21$ a 228000.
Amendoim, 248 a 268000..

n•• Fradinho, 278 a 288000.
Mulatinho, 178500 a 188000
De outras procedencias, 17$ a 188000.

Fumo, por kilo:	 .
Em corda, especial. 28000 a 28800.
Em corda, bom, 18700 a 28000.
Eia corda, baixo, 8000 a 18000.
Fumo. por 15 kilos:
Rio drande, arnarello de 11, 31$ a
Rio Grande, amarello de 2', 298 a '.1900.
Rio Grande, commurn de 1', 268 a 2800U.
Rio Grande, comi-nom de 2°. 24$ a 258000..
Labia. especial, 2,J00 a 28000.

fumo, por 15 kilos:

Superior, 28 a 28200.,
Bom, 1i;GOt1 a 18800.

Eerozone, por caixa:
• Por caixa:

Americano, diversas marcas, ee . $ ; 00
Ladrilhos, por milheiro

Nacionaes, 0$ a 6$,,SijaUdo: .
Por Mel ro ima

De c.el:arnica, 13$ a 16$000.
Estrangeiros, 2 .i$ a 2800u.
Manteiga. por kilo:

De, Minas e do Estado ,elo Rio, 5$ a 5i;;;oo.
Santa Catharitia, latas de cinco e dez

Por libra:
Esiram:eil . its, diversas marca, não ha.

Milho, por 62 kilos:
Amarello, 138 a 138300.
Branco, 14$ a 14$:)00.
Mesclado, 11$ a 12o0U.
Do Rio da Prata, não ha

Oleo, em Li uto :
Em barril, 2$ a 28100..
Em lata, 2$ a 28400.,

Por litro:
Nacional, 18200 a 1$40ü.

Estrangeiro, 28600 a 72800.
Polvilho, por kilo:

De Minas, Rio o S. Paulo, $250 a $;;t3u,
De Porto Alegre, $240 a 8340.
pe Santa Catharina, $220

Pinho, por péj
WaWigalm4

Ministerio da Agricultura, inaustria,

e Commercio
Fier-v. iço 1e Infouniavriew‘

BOLETIM DE COTAÇÕES

Uai-cada do Rio, de 19 a 24 de abril de 1920

(Elemonift. fornecidos pela junta dos Corretores, quanto
a preços nesta Capitai).

Viorarani os se:.iuintes preços por 10 kilos:

Algodão em rama

Primeira sPriãÁ.)	 'é • ••• •••'•• ...... ..... • ••• • •3 :35 ")Ii° a 37"
PI'	 sor 	 	 348000 a 35$000
Mediano . • •• •'• 	 	 C" 	 31. ,000 a 338900
Regular 	 •	 ..... ..	 • • ::•-• • .; 31n00 a 328000

• Paulista . . • 

	

	 ..... 338000 a 348000

Assacai,

- Vigorr.ram os seguintes preços por kilo:
rance, cryst al 	  .............	 Wt30 a 18180Segundo jacto	 8960 a $981.N

l‘laseavinho .	 .. .. ....	 :'880 a 89-10
Mascallo	 8820 a '8O0

Café

Oâ sel:uintes preços por arroba:
Typo 3 .....	 • •••	 ..... ..... . .	 1780é)0	 1Sgt:t00
Typo 4 ......................	 1178100 a 178700
Typo 5 ...... •• • •	 •••• • •• ......... -•••	 10 600 a 178100irypO G 	 ...•	 enn 	 4w...À	 168i N.) a 10;,--50)
Typo 7 .......... ..•.•	 l5s500 a 158000
Typo 8 	 .• • • •.• • •	 • • ••• • . + .4 	 148000 a 15S300
Typo 9 .......... ••••••••.• ••• 	 - •	 14A300 a 148700
Fscolhã 	  . • ........ -• .• •-• .•••• . 0-• •••.,	 1:?• n•-:0(..110 a il::•00`...1

Aguas mineraes. por caixa:
Caxambil, 328 a 348000.
Larobry, 203 a 328'000.
salotaris, 328 a 348000.
cam l olquira, 28s; a 3-"do.
S. Loo p enco. 28$ a 308000.

A guardente por pipa com 480
Paralv, 2-,0::"; a 3r0om..
Alwra`. :130::: a 310;=noro,

::ott$ a r,2e8000.
De Purnandlueo. não ha.

Al,•;.01 p.0 pipa com 180 litros:
De .5 11 .2r:in g,4a 5005:o00,

a 4rios,000.
De 30	 4.208 a 43000.

,por
8'180 a 8500,

Estrailira, não lia.
Arroz por n0 kilos:

n vilhadn ( h, 1'. 50A a s?sy,00.
,1.800o.

408 a 508 00.
 iii a 4(00.

1 n ,.	 i:;:5a 41f,01).
/),‘., a 41•••000,

1:r•Hlen 4 1 1 Norle. 418 a
W ; ;;(h), 25 

arroz.	 a ::-»'-tc00
SLkfla.278 a 288000,

pec caixa:
Diversas marcas, 1008 a 11080!‘).
Diversas marcas, Ir', caixa, 50$ a 5;;,;:000.

Racallião. em tina:
Gaspe, não ha.
Amor iaio. Halifax, não ha.
Peixo l in, 1058 a 1108000.

banha, por kilo:
Do Porto Ale gre, latas com 20 Filos. 1$900 a 2$000.-
De Porto Alegre, latas com dous kilos, 18950 a 2$001.1,k
De Porto Alegre; latas com um Pilo . 18080 a 28000.;
Da Laguna, latas com 20 kilos, 18900 a 18950.
De lia,'aby, 'latas com 20 kilos, 18950 a 2$000.
De	

,
Il•ajahy, latas com 10 kilos, 18050 a 28000..

De ltajahy, latas com dous llo. 2$ a 2$05(5,'
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Por duzila do couçoeiras:
j)o eina, 230$000.

Por pt5:
Spruce, 18800.

Do Paraná: •
• Primeira qualidade,

segunda qualidade, $'iGu.
Terceira qualidade, $660.

Madeira de lei, por rno
Cedro, 2108000.
Peroba branca, 220$000.
Outras qualidades, 140.000.

nosphoros, lata:
Marca Olho, 73$000.
Marca Brilhante, 72$000.
Outras marcas, não ha.

Sal, por sacco com 60 1;i11)3:
Do Norte, grosso, 8$500 a 8$800.
Da Norte, moido, nominal.

Do Cabo Frio:
Grosso, 7$ a 9$000.
Moido, nominal.
Estran,,,,eiro, 10$ a 13$000

Sebo/. por kilo:	 -
Do Rio Grande 5 fronteira, nominal:
Do Matadouro e Xarqueadaa, t$280 a 1$300s
Do Rio da Prata, nominal.

Tapioca, por kilo:
Do diversas procedencias, $400 a $5004

Telhas, por milheiro:
Francezas, 480$ a 5008(100.
Nacionaes, 3408 a 350$000

Toucinho, por
Coininum, 1$600 a 15700.
De Fumeiro, 25500 a 2$00.

Vinho, por barril:
Do Rio Grande, 70$ a 7:'.10().

Estrangeiro:
Por pipa:

Virgem, 700$ a 7505'000.
Verde, 6508 a 7005000.
Collares, 7508 a 8005000.

Xarque, por kilo:
Do Rio da Prata:

Patos o mantas, não ha.
Mantas, 1$800 a 28200.

Do fio Grande do Sul:
Patos e inanias, 18(M0 a 2$109
Manias, 1$600 a 28140.
Do Matto Grfflso, patos o mantz .:s. 1$ a	 ..,!.1)0 interior de Minas, Rio e S. Paulo, 15000 a 2$100.

lb IrrEnENTr.s	 111:PuDLICA DE à A 21 DE ABRIL DE 1920

Algodão
Pa ,• :s - Preço por arroba, 12$000.
Parahyba - Stork, 5.123 fardos e 2.364 sucos. Preçon

DOr arroba: serid,',. 655; sertão, primeira sorte, 46$; medianos
25$; matta, 328000.

Alfafa

Peloias -- Preço por arroba, 1$200..

Andiroba

Pará	 Preeo por !ala de 24 litros, 13500,
Arroz

• Pelolas	 Prq•03 por sacco: 48$ a 50:5000.

Assucar

rurallyba - Storks, crysfal, 7.380 sacros, b'rut,,
Preços por arroba! crystal. 178: bruto, 12$000.

Bahia - Preço por kilo, 2$000.

Banha

Pelotas - Preço por kilo, $6o0.

Borracikn
Pará - Entraram 262.507 • .Hs e 2'; LoIl (1(' c!'•

CotaçõPs: sertão fina. 28800; sernainby. 1 ;;900: rancho, 25000;
ilhas, fina, 2$200 a 28300; sernamby, 8800; sernamby de Ca-•
cietã, $950; caucho, 1$600 a 1$650. Mercado frouxo.

Cacto
Pará - Preço por kilo, 1$450. Mercado firme. .
Balda - Existencia, 62.600 aecos. Preços por arroba

in a 15$000.

Café

Santos	 Entradas, 20.771. Embarqn(!,
tendia, 2.574.361. Vendas, 45.000. Preços.
Mercado calmo.

Bahia	 Existencia 24.548 Sá"
00$000.

Caroço dã algodão

Parahyba - Stock, 1.900 saccos, Preço por arroba,1
1$000.

L.

Pará - Preços por hectolitro: 63$400 a 6t3$200.

Copakylia

Pará - Preços por litro: 2$300 a 2$•00.

Couros

Pará - De boi, verde, por kilo, 1$500 a 18650; secco,
salgado, $850 a 2$; espichado, 14$ a unidade.

Pelotas	 Preco por kile, secco, 28000.
Parabyba - Stock, 434. Preços por kilo: SeCCO, salgado,

1$800; florsal, 15900; espichado, 25000.

Camará

Pará - Preço por kilo, 25200.

Farinha de mandie" -̂N-

Pará - Pre,a4..por alqueire: 4$ a ---;000

Feijão

pc],,ins	 p/!!,0 per sacco, feijão preço, 198000.

Fumo

falda	 Existencia, 80.87 .1 fa-	 !!n prr • 	ha,
155000.

Guarg”

Pará - Preço por kio, 05000.

Lã

Pelotas -- Pre(;o por arl'ol,a, 60$000.,

Milho

Pelotas	 Preço por sacco, 85a-0)0

Palies

Parahyba ..29.! Preços por unidade: (ta cabra, 8$; de car-
neiro. 65000.

Piassava

Balda	 Existeneia, 7.039 molhos. Preços por molho:
5$ a 85000.

Piraructi

Pará - Preços por kilo: 18100 a 1$700£

Toucinho

Pelotas - Preço por kilo. 18800.,

Ucuuba

Pará - Preço por- kilo, $260.,

%arque

Pelotas	 Preço por arroba, 30$000,

culih;o2
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Directoria Geral de Industrie O
Commercio

r".	 Primeira secção
ExPEBIENTE DO 511. MINISTRO

Dia 30 de abril de 1920

Devolveu se ao Ministerio da Fazenda o
processo que acompanhou o aviso n. 183, do
27 de dezembro ultimo. relativo ao requeri-
mento em que a Companhia. de Seguros «A.
Mundial» pede approvação de planos de se-
guros sobre acciderres no trabalho, e bem
assim copa do pareeer emittido sobre o
assumpto pela Conunisseo Consultiva do que
trata o decreto ti.. 13.573,. de 9 da abril
de 1919.

EXPEDIENTE DO EM. DIRECTOR moam.
Dia 30 de abril d,e 1920

flemetteu-se ao Presidente dá Junta Com.
marcial da Capital Federal, para o seu cone-
cimento, conia do offisio n. 69', do 5 de
março de (920, do Bnreau International de
Berna. relativo ao endereço dos cessionarios
da marca internacional n. 10.736.

Da 5 de maio de 1920

ilemetteramme ao mesmo preeislente as
notificações do - Bureau International de
Berna, sob ns. 1.439 a 1.142. expedidas du-
rante o mez de março ultimo com 117 do-
eunientos relativos is marcas internacionaes
ns. 21.953 a 22.093, ás transferennias. nu.
meros 2.885 a 2.901. aos cancellaruentos
na. 203 a 206 o ás operações diversas na. 782
a 786.

-Solicitaram-se providencias ao Director
Geral de Saude Publica, á vista do que re-
quereram os interessados, no sentido de ser
concleido o OXr.me premio das invenções de
cum novo proseso. do manipular iodo em
granulado e em pó» e de «U M novo Prepa

-rado de carne verde, concentrado o pe-
otonisado e seu processo de fabricação». para
que pediratn privilegio, respectivansente. .1.
J. remendes & Comp. e Eugenio Bodum
por já se achar excedido o prazo estabelecido
pelo art. 36 do remillaniente que acompanhou
o decreto n. 8.820, de 30 de dezembro
de 1882.

m-Communicou-se ao Sr. Lavoix & Mostm,
2, Rue Bianche, Paris, em resoceta á sua
carta de 10 de março ultimo, que os paga-
mentos de annuidades- de patentes não po-
dem ser feitos directamente a esta Directoria
Geral, mediante ideemos e que a 13° vim&
dado foi elevada a e.S0e, devendo 03 con-
cessionaries de patentes. residentes no estran-
geiro. ter um procura ler constituido no
Brasil, sob pena de eaducida.40 do privi-
legio.
• 	

_TRIBUNAL DE CONTAS•
EkPEOIENTE DO BR. litNisTno PRESIDENTO

DO TRIBUNAL	 •
Dia 6 de maio de 19.Cfr

Offrcios:
Sr. ministro da Fazenda:
N. 916 - lingo a V. Ex. se digno de erreis

nar providencias afim de que seja feito, no
thesouro Nacional, á conta da consignação-
Diversas despezas do mammial da verba 7a,
do orçamento desse ministerio parmo exer-
cicio de 1920, ao continuo deste tribunal,
Antonio Lopes Junior o adeentamento de
41505, para attendor, no mez de maio cor-
rente, a despem mindas; visto haver sido.
ela sessão de à do citado mez, julgada imt

kapplicaçáo do quantitativo anteriormente
recebi io.

Reitero- a V. EN, os protestos de mlulla
elèvadlt estima e consideraçolo.

•

Havendo a Inspectorla Federal das Estradas
cai Officio n. 587 D/V do boje, tornado nulo
sota pedicló anterior relativo a tomada de
contes da Compagnio Auxilialre dos Chomins
de Per au 'tresli, referente á assistencia de
um tamccionarlo deste tribunal, o Exnto. Sr.
ministro presidente dou ,no mencionado officio,
o despacho: Fica sem atreito a designação
feita em virtude da requisição anterior, assim
como os actos dele decorrentes.

•

_MARIO DOS TRIBUNAIS
Supremo Tribunal Federal

Além das can sas constantes da relação mil*
memento publicada acham-se em dia para
julgamento as seguintes

&c ursos estraordinarios
1-N. 991-Paraná, relator, o Sr. ministro

André Cavalcanti; revisores os Sie. ministros
Guimarães Natal o Pedro Lesse; embargante,
Roberto Lauger: embargados, José Ilauer
Junior e Berthold° Ilauror.

2-1.063-S. Paulo-Relator, o Sr. minis-
tro Edmundo Lins; revisores, os Sr. 1111014.•
tros Guimarães Natal e Pedro Lema; cunham
gente, a Fazenda cio Estado de S. Paulo; era-
bargados, D. Mary vau Vleck Lidgerwooi
outros.
- 3-S. 1.207-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Gisimarses Natal;
recorrente, José Lonedicto Ferreira de Al-
meida; recorrida, a Cansara Municipal de São
Paulo.

4-N. 1.209-5. Paulo-flelator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lassa e Godofredo Cunha; recor-
rentes, Freteni liertolucci; recorrido, Paulo
Gienelli.

5-N. 1.210-Santo. Catbar:na- Relatem o
Sr. ministro Pedro Lesse; revisores, 03 Srs.
ministros Ilereastiegildo de Carros e Golofre-
do Cunha; recorrentes, D. Leopolaina Comes_
da Silva e seus filhos; recorrida, a Fazenda
do Estado.

6-N. 1.222-Minas Geraes-Relator, o Sr.
ministro Pedro Lesse; revisores, 03 Sr. 1111"
nistros, Godufostio Unha o Leoni fiamos; ree
corrente, Ai thur IMereira da Cunhamecorrido,

' o Estado de Minas Gemes.
7-M, ¡mem-District) Federal-Relatem O

Sr. ministro •ioào ylendes; revisores, os Srs.
minitros Edmundo Lins e Goinfrecio Cunha;
recorrentes, Antonio Luiz Soabra e José F .r-
reira Catão Junior; recorridos. Ernilia Cal leira
Coelho Barbosa e Jorge Caldeira de Azevedo
Marques.

8-N, 1.231-Districto Federal-Relatem o
Sr. minismo Viveiros de Castro; revisores. os
Srs. ministros Joio Mendes e Edu -melo Lins;
recorrente, o Dr. Francisco de Paula Valias
dares; recorridos, Sarah Hamilton Fialho o
outros.

9-N. 1.236-Amazonas - Delatem; o Sr.
ministro Viveiros de Castro; revisores, os Srs.
ministros Edmundo Lins e Aleire Cavalcanti:
recorrentes, Folippe Manoel e sua- mulher;
recomidos, Nieolaus &Comp. 	 •

10 -N. 1.239 -S. Paulo-(Criminal)-flela-
ter, o Sr. minismo Guimarães Natal; reviso-
res, os Srs. m,nistros Pedro LCSSa O Godifre-
do Cunha; recorrente, Eugenio nessa; recor-
ridos, Albert Gautzer e Atti • toe :dordan.

1	 1.211 -Sergipe ttclatoc, o Sr. mi-
nistro 1Icroicue Udo d Carros, revisores,

krs. ministros André Cava/canil e Guimarães
Natal; recorrente. a Fazenda de 13Mado; re-
corrido, Antonio Baptista Ilittenconrt.

12=N. 1.263-S. Paulo-Relatem o Sr.
ministro Pedro Lassa; rcreisoree, os Srs. pi-
nistros Gcriofredo Cunha e Looni Ramns,• re-
corrente, D. Antonia. Soares' de Jesus Ccite,
reco..rida, D. Angelina Peixoto de Azevedo
Soares.

13 - N. 1.261 - S. Pauto-Relator; o Sr.
ministro LftOni Remos; revisores: os Srs. mi.
nitros Mutile Barreto o Pedra Mibielli; recor-
rente, o desembargador Juvenal Matterilho
de Souza Menezes: recarrlda, D. Anna Can-
dida de Alvarenga.

14 - N. 1.31i- 5. Paulo- Relatei°, o Sr.
ministro André Cavalcantl: revisores. os, Srs.
ministro Guimarães Natal e Poir6 tossa; re-
co,•-•,ete, Josá AI ateira ()nega; recorrida, a
Cama a Municipal de S. Paulo.

Appcilações eiveis

1-N. 2.238-S. Paule-Rolater, o Sr. mi-
nistro Sebastião de Lacerda; revisor" os Srs.
onnistros Pedro Lassa' e Ilermenegildo de
Barros; embargantm Jbsé de Castro;
embai gada; a União Federal.

2-N. 3.596---Minas Gerans-ilelator, o Sr.
ministro Guimarães Natal;' revieres, os Srs.
ministros Pedro Lissa o Godofrodis Cunha: ae-
pellantes , Eughitio Leito Pereira e sua mulher;
appellados, o coronel José Maria Gomes e
outros.

3-N. 3.666-Bebia-Relatem o Se. mi-
nistro Guimarães Nasal; revisores, os Srs. mi-
n stros Pedro Lema o Godufredo Cunha: ap-
pellante, a Companhia . Estrada de Ferro
Centro-Oe ste da Balda; appellado, elémorimuo
Teixeira cré Alencar Lima.

4-N. 3.Geh-Districte Federal-Relator, o
Sr. subsiste G rImundo Lins . revisores, os Srs.
ministros BA . iurnegilde de Barres e Pedro dos
San'OS; 10 app 11. nte, o Jeizo Federal ia
i s Vira; 2 appellante, a tiodeo Federal; rip-
penados, os Des. Marcello Fraecisco da Silva
e Dl v mpio da Silva Co:sta.

Se rrotaria do Supremo Tribuoal Federal, 7
de maio de i:129.-0 sub-secretário, Edmundo
da Vci3a.

,Corto de Appellação
Sessão do Camaras Reunidas, era O C*

maio de 1020
TI1Es;DENC.1.1 DO UI. DESMAMAI/0n mosersimae;

SIRVIU DE surn.ra10, O ei ricas. Urano
WATSON C,ORDialt0.

Compareceram os Srs. desembargadores
Affoliso de Miranda, Ataulpho de Paiva, Celso
Guilnarães, Nabuce de Abreu, Sá Pereira,
Cieero Seabra, Torquato de Fim eirecle, Sas-
raiva Junior, Edmundo Rego, Angra do Oli-
veira e Machado Guirnaraes.

JI:LCAMENT0.5

Embargos dc decla .ação
N. 5.472-Re1atem o Si. dosembareadcie

Nabueo do Abreu; embargassem, Manoel da
Silva & Comp.; embargado, Adão Ribeiro
Nunes.-Juigados improcedentes.

N. 5.530-Relator, o Sr. desembargado,
Ataulpho de Paiva; embaizante, Manoel Jose
de 3" Moraes; embargado, Centro Ala-
goano.-jblgados improcedentes.

N. 5.O9-Relator. o Sr. desembareadoo
Nabuce de Abreu; ent hargaitte, Felix Celsd;
embargada s D. Adelina de Oliecira.-Julgados
improcedentes.

-Embaruos era at;:yraco de petirio
N. 5.355-Relator,, o Sr. desembargador

Si Pereira; embargante.. Romã Ferodudee
Moreiraj enihdrgglo, 1,n*: Alberto do . Rega
Ranch-Feraz dwpre.Ados.
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N. 5.435—Re1ator, o gr. desombarZadar
Ataulpho de Paiva; embarrranto, Amadeu
in o 1 a sua mulher; . embargado, Thomaz
Mure Kontisk.—Forarn.dosoresados,

N. 5.571 (Dosistencia)—Rolator. o .Sr. des-
amhargador Nalitieo de Abreu; =bargante
desistente. Pedro do Carvalho NettO Teixeira;
embargados. Alhorto Carlos dos Saldos 81
Comp. —Homologada por sentença.

Embargos de nallidade

N.	
o

1.763--Rolator, o Sr. demo-liam:odor
Affonso de Miranda; orobargante, Iosó fano
do Olivoira Leito: embargados, herdeiros do
com mondador Joaquim Marinho.—Foram dei .
prozados.

N. 2.3'J4— Relatar, o Sr. dosenthargo,tor
Ataulph) do Paiva: eniliargante, Jostino
.reiro do Pinho; ombaroa to;, •Manoel Angfisto
'Limiar Ramos, liquidatario da masza
de JustineOPereira do Pinho.—Foram des:pro
-Lados.

N. 2.340 — (Desistoncia) — Rditlr, o
• Sr. dosembargadir Affonso de Mirairla; cru .
, barganto desistente, .Josó Narciso da Fon-
soca e Silva; embargado, Dr. &Mo Vietoro
'Parolo Junior.—Ilomologaria por sontença
desistenc:a do =bargante José Narciso da
'Fonseca o Silva.

N. 2.740 — Delator, o Sr. desembargador
Celso Gliimaraes; =bargante, a Fazenda
Municipal; embargado, Antonio 'Alves do
Valle.—Foram desprezado; os embargos, coo-
Ira Os votos do; Srs. desembargadores Nabueo
do Abreu e 'Torouito de F:gueiredo.

N. 2:818 — Delator. o Sr. desenfoirgalor
Nabuco do Abreu; ombargantooPedro Zer-
boi; embargado, Vicente Garofalo.-• Foram
'desprezai] es

N. 2.851 — Relator, o Sr. delombargador
atToloo do Miran-la; =bargante, Evoluir'
Alignsto do Mello; embarrado, Manoel Comes
do castro Murlitio.—iofwam dzoproxivios.

N. 3.12S — (Desiston-ia) — Delator, o
Sr. desembargrdw Celso Guinarão: doais-
tont s =bargantes, D. Ricardina Jodili Bar-
bo.sa o seu marido; em bargado, Luza Joe.-
quina parede; da Costa.— Ilomologala por
sontonoa a desIsorforia.

N. 3.1:;6 — 'Motor, o Sr. desembarga ler
Ataillpho de Pais a; =bargante, Datil de Al-
molda; embargado, Jei o5 Antonio Leite hinior.
—Foram diosprozo-Ios.

N. 3.210—Holator, o Sr. desoonbargalor
.Aff'on so do Miranda; çmborgante. Fernando
Baerloin; embargado, Alvaro da Costa Deum-
anon 1.—Foram de000izados.

N. 3.2'29 —loilator. Notifico do Atirou;
omharganto, fl. Giiihorme Noivo llast y; da
Silva; embargado, An tonio Leito do Alva-
3'w:15%h—rimara despio:zacios.

Sess5.3 da Primaira Cariara, em fio ',nolo
do .1820

Tersinrxr.ra • po sit. DINEMTVÁROADoll.e.rt.s() cir-
sgonaratlisper Pi;b0 Afl,aUEN. JOÃO

rtNninI10 . DA slr.rA•

Compareeeeam os Srs. closonaboroadores
Ciooro Seahro, Torquato do Fioneiredo 3 Sa•
raiva Junior.

zeroJarsros
;tope/to:fio cit..1

N.. .4 .s;; (Dazisteocia) — Delator, o Sr.
desomearoador Saraiva Junior; appollar te, o
juiz: apoolialo. Mac:o Lei g o de Carvalho

ofa infilhor I). Bitiorati .1 ,1sinor5:dfila da
Sflsot •ai-o-Jon. --Foi homologada a dosisten-

-	 inianitudnIOUte.

i , e ir .: .-jm alues
N. 2.819 --Pedafor. o Si'. Oosemlotreador

Toomato of• Aaoie
Az_na; :tope/1a-1o, Joaquilu Augusto da 011.

voira.—Dau-se .provimento em parto para
reduzir a comienmação a um moa do aluOiel,
um conto o quinhentos do damno o ponna
duma corresnondente ao anno do conOmoto,
contra o voto do Sr. desembargador Tor-
quato de Figuriro lo. mio divorcia quanto ao
damno. Designado para o accérdão o Sr.
desombargador Saraiva Junior.

Nt 3:072—Delator. o Sr. c'esembargad)r
Cicorn Soabra; %meliantes, Santos 8: Gomes
da Silva; appoliado. Jon° Diogo.—Negou-so

-provimento, unanimemente.
• N. 3.493—Relator. o Sr. de,embargador

Torquato do Figueiredo; anpollante, Eduardo
floma gmera Junior; apiolla lo, Dr. Alfredo
do Xlmeida nego.—Den-so provimento para
:reduzir a conflemnaçao a 9603, contra o voto
do-r-dator. Desjonado para o accórdlo o Sr.
dosembargador Saraiva Jifnior.

N. 3.533—Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior: aprollante, José Tleivalie t-o do
Oliveira; apnolla , lo, Marro José Pereira do
Brito. -- Negou se provimento, .11112DIM3*
mente.

PASUCTAI Di AUTQS

Ealblrgcs de.natlidado
Ns. 1.703, .2.810, I.8é4 o 2.53.1—A0

desmbargador Celso Guimarães, P.
Appéllaçjes eiveis

N. 3.1.10—Ao Sr. dcsombargador 'Moro
..seabra.

N.	 .3.Z111, 1.021, 1.331, 518. o
2.922—Ao Sc. desembargador Torquato de

N3. 3.101 o 3.6;ii—Ao Sr. desombar;ador
Saraiva Juuior.

ta uru
Anpelações cirts

Na. 3.377. 3.:I87. 3.533, 3.720, 3.r233
3.502, 3.052 o 3.701.

Embargos
N. 3.281 o 3.33S.

Coo DIA

Appellaffcils ett:c IS
n. 3.603*. 3.671, 2.621, 3.711, 2.1:.;7,

3.23G o 3.223.
AC:Ur05 PUISMnltDO3

AppcilarMs civois
3.202, 3.113, 2.'527, 	 3.120

3.535 o 3.405.
&atuou° LICnullidad.;

N. 3.072.

EDITAES

Côrte de Appellação
Faço publico que os julgamentos das

app ollooõos 2..157, aopel-
Jante Banco liypothocario do „Brasil,

,Pereirn da ,Foio, oca: nu-
moro 2.621, apoellant o • Efi s obin Ooneal-
't-os Poroira, imoollados Weneosfão bTei-
xoira Pildo c.,A;; o sieis Lei olodes
miei L)a. Mourilo e Aurffa do Carmo ,Pe-
reira;	 apoollanto 1). 'Noomia
Chavos	 .apoollado ,Dr. Cae-
tano Henrigne Mnrep g I-d1' d	 11111OttlU;

.3.29ti, mor-O:tinto 1N-. ,rtano Neruna,
apee11:!tto Antonio Jnalltiin Eclodiu: nu-
mero 2.(',05, roo; oPouto o Joi/o,

Raolmol (.;elioorãos Pin t o	 sua
molh e:. 1). El ira	 -Pinto; nu -
mero ::.(;;	 t.n:R.:1;n.;e	 a..fpo!-
lodos lIr.	 .noritt,of de los Rios
JOroo o,tiff iffilli f fo ., li.	 mord?,
de .l:utei is ios Rio:, e o	 ao-

:

.nellanto Antonio Fonseca Abreu Castello
Branco. alMellaclo Manoel dos Santos
Nogueira, terão logar na proxima scs,=ão
da Primeira Camara, no dia 10 fdo cor-
-rente mez, ás 11 horas da manhã, ou
.mas seguintes. Secretaria da Córte
Appellação, em G de maio do 1920. —
No impedimento occasional do Dr. se-
cretario e no do officio!, o amanuense,
João Luiz Pinheiro da Silva.

Juizo de Direito da Primeira Vara
le Oriiiaãos e Ausentes

De .prinieira praça, com D prazo de 2,0
dias, para renda e arrematação dos
predios silos ti .rua Costa Bastos nu-
meras 105 e 09, pertencentes ao espo-
lio do finado l'eanciseo Monteiro Car-
rapatos()

O Dr. Alfredo de Almeida Russell,
juiz do direito da Primeira -Vara de , Or-
pifão; e Ausentes do Rio de danoino, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do
1' praça, com o prazo de 20 dias, virem
ou delle noticias liverem .que o porteiro
dos auditorilos deste Juizo levará á
praça no dia 7 do proximo mez de maio,
-ás frege horas, A porta do Foram, á rua
dos Invalidos n. 152, os predios acima
„referidos, a 'quem .mais .dér e offerecer
acima da avaliação. Os .mesmos icem os
Reguintos earacteristicos: .Predio do so-
brado sito á rua Costa _Bastos .n. 99, fei-
tio do chalet, tendo :na fronte tros ja-
Zonas de peitoril e . porta para um ter-
-roço interno, e entrada -ao lado por uni
portão do ferro. Construcção antiga, do
ema vez de tijolos, portaes de madeira o
coberto de telhas naktiOnne.s. Mede do
largura na frente Orn.5 o tle ceinovi-
mento On),80. Divide-se o :pavinviito su-
perior em sala e dous quartos forrados
o assoalhados; o -pavimento torrou em
gala e dons quartos forrados o ;of .:o:doa-
dos. Ao lado existe nona agoa modindo
de compaimonto 91100 e do largura
Ires metros, dividida em ioizio:ia, dis-
pensa e ivatcr-closet eintentanes. Esttfi
norossitando do obras e oslá edifirado pot
terreno irregular. 'medindo do largura
na frente 25m, GO o de comprimento
por um lado 8111,25 o pelo (miro lm,45.
Avaliado cai 10 :000a, por quanto voe
/ a praça. 1Predio de sobrado sito á rua
Costa Bastes n. 105, feitio do elialet.
tendo na frente ires janellas de peitoril
e entrada ao lado por um portão de for-
ro. Coostrucçáo antiga, do uma vez do

porlaos do madeira o coberto 'do
telhas nacionaos. Mede de 'largura na
fronU. Orno50 o do comprimento 7m.80.,
dividido o pavimento superior om aloua
;mortos e sala forrar:tos e assoalhados o
'no pavimento -termo em sala e dous
(mortos forrados e assoalhados. Meia
agua medindo de comprimento 7111,05 do
-largura na maior extensão 3nt.a0 divi-
dida em cozinha, Copa e wat, , r-clo.set ci-
mentados. Está IleeeSsitando do obras o
é aolifiendo Cm torreio)
do de 'largura na frente 16 mforos e .(kt
nonipritnento por um lado W1).25 e pelo
outro 13m.80. Avaliado •m 8 olO0a, por
(manto voo á 1* oiroça: O predio acima
aloseripto aolia-se 11mm:tocado, tendo o
doulor jniz dispemado a com:mal:moia
do ' ,redor na venda. E (mon) os referidos
.nredios proto nd or arrematar compareça
no Inçor. dia e lu.wi anima diofignadog.
afilo do Noir a I icitrção sobr o o ¡Reco
por oioniO) x-Ro á * pratra, fivauds)
e n f " i ln e1 1 1 ar r i'Ma i n ! ' tita0	 pr,t,•()
com - ia rà í' i 	 011

1' in f i01' i,inrr 4 	 b -1.1	 (olmo
oco e., 11-.H . ;",e	 ;-:»a	 qí.,.S12.7‘3
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da compra com o cartorio e'porteioo, que
são pagos no acto. E para que chegue ao
conhecimento de todos se extrahe este e
mais dous iguaes para serem publicados.
Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos doze do abril de 1920. E eu,
Renato Gomes do Campos,escrivão,0 sub4
scrievi. — Alfredo de Almeida Russell.

Está conforme o original. — João Pe.
reira Caldas. escrevente juramentado.

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Auseztes

De z• praça, com o prazo de 10 dias d
abatimento de dez por cento, para ven.
da e arrematação do predio sito á rua
de Catumby n. . 44 e do terreno ti rua
Netto Teixeira n. 43, pertencentes a
Domingos Castro Pinheiro, Sylvia Car-
neiro de Carvalho, Iracema Carneiro
de Carvalho, maior, João Carneiro de
Carvalho, menor pubere, e Fernan.
do Carneiro de Carvalho, menor int-
pubere
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz

de direito da 1' Vara do Orphãos e Au-
sentes, do Districto Federal, etc.:

Faz saber aoa que o presente edital do
V praça, com abatimento de dez por een-
to, virem ou delle noticia tiverem, que no
dia 18 de maio do corrente anno, irão a
publico prégão de venda e arrematação
e quem mais dér os moveis abaixo des-
criptas: Predio assobradado, sito á rua
do Catumby n. 44, feitio beira de telha-
do, tendo na frente no porão ires mezza-
ninos e no pavimento superior ires ¡e-
noitas de peitoril e porta de entrada com
cancella de ferro. Construcç.ão antiga de
pedra, cal e tijolos, portaes de cantaria e
coberta do telhas nacionaes e franeezas.
Medo de largura na frente 9m,35 e de
comprimento, o corpo principal, 211'1,80,
dividido em duas saletas, (luas salas, cor-
redor, dons quartos forrados e assoalha-
dos. área ao centro, em seguida puxado.
medindo de comprimento 9m,40 e de
largura 4m,25, dividido em ires compar-
timentos forrados e assoalhados. Nos
fundos meia agua, dividida em banheiro
O dous W. C., e em seguida outra meia
agua com W. C. e caixa de agua. Está
necessitando de obras e é edificado efil
terreno medindo de largura na frente
Orn.35, e de comprimento 4m.70 (ava-
liado em 30:0008000). Terreno, sito á
rua Netio Teixeira n. 43, em Aldeia Cam-
pista, antigo n. 8, murado na frente e
dos ladas e cercado de madeira nos fun-
dos, medindo de frente 11 metros e de
comprimento 1Gm,50, está no uivei da
rua. Avaliado em h:0~00. E quem
quizer arrematar por qualquer lance, aci-
rna dos preços da avaliação. comparece no
dia 18 de maio do corrente anno, ás 13
horas da tarde, após a audiencia do cos-
tume, no Forum, á rua dos Invalidos
mero 152, ficando desde já sciente, quem
pretender arrematar, que correrão nor
sua conta todas as despezas	 praça e
laudemio, si fôr foreiro. devendo ser es-
tas despezas pagas immediataniente e
depositando o preço da arrematação ou
dando fiador idoneo por ires dias. Po-
derão ser os referidos lmmoveis vendidos
separadamente ou englobadaments. E,
,para que chegue ao eonhecimento de to-
dos a quem interessar, mandou passar
este e mais dous de igual teôr, que serão
publicados pela imprensa e affixados
Orme da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, em 5 de maio (10
1920. E .eu, Jcaquini Ferreira Velloso,
escrivão, o subscrevi. 	 Alfredo de M-
2neida Russell.

inizo de Direito dá Segunda Vara
• de Orphãos e Ausentes

rara venda e arrematação do predio a
rua Borges Monteiro n. 27, na estação
do Engenho de Dentro, pertencente ao.
espolio de Carlota Julia
O Dr. EuriCo Torres Cruz, juiz inte^

rino da Segunda Vara de Orphãos e Au-
senes da cidade do Rio do Janeiro, etc.:'

Faz saber a todos quantos o presente
edital dg primeira praça, com o prazo
de vinte dias virem, que no dia 7 do maio
proximo, ás 13 horas, no edificio do
Forum, á rua dos Invalidos n. 152, pelo
porteiro dos auditorios deste Juizo será
submettido a publico pregão do venda o
arrematação o predio sito á rua Borges
Monteiro n. 27, , na estação do Engenho
do Dentro, pertencente ao espolio de
Carlota Julia, descripto e avaliado pela
seguinte forma: Predio assobradado, si-
to á rua Borges Monteiro n. 27 (esta-
ção do Engenho de Dentro), construido'
de pedra, cal, uma vez e frontal de tijo-,
los, coberto .le telhas francezas, em fei-
tio de chalet, tendo na frente ires janel-
las de peitoril e ao lado duas portas le
uma janella. portadas de madeira, me-
dindo Grn,30 de largura por 9m,50 do
comprimento, inclusive a puxado, ten-
do em seguida uma meia nana construi-
da de páo a pique, medindo 6m,50
comprimento por quatro metros do lar-
gura; dividido o predio em duas salas,
saleta o ires quartos assoalhados e for-
rados, cozinha, dons quartos, parte cid
mentados e parle chão: ao lado existo
tuna meia agua com banheiro, tanque,
W. C. e caixa de agita. Acha-se o pre-
dio em mão estado de consen ação, sen-
do edificado no terreno acima do uive/
da rua, cercado de madeira e arame,
medindo 11 Metros de largura, e de
comprimento morro acima até confron-
tar com quem de direito. Á‘valiado ein

: r100a (seis contos e quinhentos mil
rais). E quem pretender arrematal-a
deverá um-merecer ne ste Juizo, no dia,.
hora e local acima de , ignados, onde o
porteiro dos auditorios o gubmetterá a
publico prégão de venda e arrematação,
entregando o ramo a quem maiar lanço
offerecer acima da avaliação, advertin-
do no,s interessados de que o pagamento
deverá ser effectuado á vista ou me-
diante apresentação de fiador idoneo
por ires dias, na fkirnia da lei, e de que
o laudemio,"se fôr devido, correrá por
conta do comprador. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, nós 14
de abril de 1920. Eu, José Caetano Ma-
chado, escrivão, o subscrevo. — Enrico
'forres  Cruz. Conforme. — O escrivão,
José Caetano Machado.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

fzIlencia de Magalhães & Gonçalves
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica
aos credores da fallencia de Magalhães
454 Gonçalves que a assenibléa foi adiada
para o dia 18 do corrente, ás 13 horas.
Rio de Janeiro, 4 de maio de 1920. ~I
Polo escrivão, José da Silva Lisbôa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de Paulo Simões da Rocha
Aviso AOS CREDORES

O escrivão, coronel Dano, communica
tios credores da (fallencia de in.11.110 Sin

raies da Rocha, que a assemb/ea foi
adiada para o dia 10 do corrente. mez.
ido maio, ás 14 horas. Ria do Janeir0.
4 de maio do 1920.	 O escrivão, Dano
Cunha.	 (c

Juizo de Direito da Segunda Vara;
Civel

D.e citaçãO, cont o prazo de trinta dias;
na fórma abaixo.

O Dr. Antonio 4Paulino da Silva, juiz
de direito da 2' Vara Civel do District°.
Federal,

Faz saber a todos quantos esto virem,
ou Mie tiverem conhecimento, que em
processo do prestação Ce contas reque-
rida por Pedro Perestrello da Camara
Menezes, como ex-empregado de Vi.
Michel', lho foi dirigida a petição do
tear seguinte: «Exmo. Sr. Dr. juiz da
2' Vara Civp1 — Diz W. Mitchell, nos
autos da prestação de contas requerida
por Pecro Perestrello da Camara Me-
nezes, que, tendo requerido a intimação
do referido Pedro para em dia e hora
que fossem designado, prestar neste
juizo seu depoimento pessoal, sob pena
de confesso, aconteceu, porém, que o
mesmo se acha foragido em logar in-
certo e não sabido, como certificou o
orneie" de justiça incumbic:o da dili-
gencia; pelo que o supplicante vem re-
querer a V. Ex. que se digne admittil-o
a justifcar a ausencia do mesmo Pedro
Perestrello da Camara Menezes em togar
incerto e não sabido, afim de ser feita a
sua citação por editaes, na fórma da lei.
Nestes termos. P. a V. Ex. deferimen-
to. Rio de Janeiro, vinte e• um de ja-
neiro e mi/ novecentos e vinte. —
Edmundo de Miranda Jordão, advogado.
.(Devidamente sellada.)» Despacho:*
«Sm, designando o escrivão. ulmo, vinte
• dous de janeiro te mil novecentos o
vinte. — 'Andino Silva». Produzida a
justificação, foi a mesma julgada pela
fôrma seguinte: tJulgo justificada a au-
meneia do justificado Pedro Perestrello
da Camara Menezes como estando em
Jogar incerto e não sabido dentro t.'() pais,
e assim, expeçam-se os editaes requeri-
dos a fls. 35, com o prazo do trinta
Jias, observadas as formalidades da lei.
Me, vinte e quatro de janeiro de mil
novecentos e vinte? — Antonio Paulino
da Silva». Em vintur:e do que se passou
o presente edital, ficando por elle ci-
tado Pedro Perestrello da Camara Me-
nezes, para decorridos os trinta dias da
publicação deste, vir a este juizo, á rua
dos Invalides numero cento e cincoenta
• cous, prestar o seu depoimento no re-
ferido processo, sob pena do confesso-.
para o que ficou designado o dia dez do
maio proximo vindouro, ás trese e meia
horas. E para constar lavrou-se o pre-
sente edital que vae ser publicado na
imprensa e affixado no lagar do costume.
Dado o passac:o nesta cidade do Rio da
Janeiro, aos cinco de abril de mil nove-
tentos e vinte. Eu, José Candido do
Barros. escrivão, o subscrevi.— A ntoniu
Pautinó da Silo.. Confere, José Can.,
Mit.° dP Barros, escrivão.

Juizo ae Direito da Terceira Vara
Civel

Concordata de Castro Ferreira & Comp.
AVISO AOS INTERESSADOS

De ordem (..'o Dr. juiz, aviso aos in-
teressados nesta concordata que a re-
querirnento dos commissarios, foi adiada
para o dia 10 de maio pixaim°, ás 13
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horas, no F0111771, a assembléa que dê-
yitt realizar-se hoje. Rio, 29 de abril
do 1920 — Pelo escrivão, 0 escrevente
juramentada, IlMo.	 ,( #1

Juizo de Direito da Quarta liará
Civel

Falhada de Soares & Mattos

AvlSo Aos caEmonES
O escrivão Silva Pereira communica

aos oradores da fallencia de Soares &I,
elattos que se acham em eartorio, du-
ranta cinco dias, as relações e documen-
tos apresentados pelos syndicos, para
serem examinados pelos interessados,
apresentando suas impugnações, lo ao-
cardo com o:s paragraphos 5' e G° do ar-
tigo 83 da lei n. 2.024, de 17 do dezem-
bro de 1908, os quaes são do teor se-
guinte: § 5. Dnranto esse prazo de cinca
dias, os credites inaluidos naquellas ra-
fações podarão ser immignado:, quanto
a sua legitimidade, importancia ou elas-
sificaça.s. § 6.° A impugnação será diri-
g ida ao juiz por meio de requeri:nen/a
Ánstruido cam documentos, juelificaçaes
ou outras provas. Rio do Janeiro, t do
maia de 1924• — Pelo escrivão, Ardonjo

So:!:a Co elha, escrevente juram en-
tado.

J11120 de Direito da Quinta Var
Civel

7);'iwrien prarn, C/177t o araso d tiAte
dias, para renda e? orrematn, do.s,
bens ,o,mhorados a Joaquim de Paira
Porto, rasado com Angelica Mio de
Almeida, na acção ettreutica que?
more o primeiro ',meai,. Estephanio
Luiz dos Santos, 21 , 1 P;1'17111 al)oixo
O Dr. Frawisco Cosario :Usam, juiz

do diraita da Quinta Vara Civel do Dis-
trioto Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e eartorio
do escrivão que este sia-ermo se pro-
cessam os autos do at'ÇãO e x. eduljva NT!
4-pie ó autor o primeira tenente Etrplia-
'lio Luiz ob),3 Santos e r(o Joaquim do
Paiva Porto, casado colo •nI:olica Julia
qo Afincai, nos ,pia.s lhe foi dirigida a
:petição (I) teor seguinte:
mo senhorsenhor doutor juiz da (,)ninta Vara
eivo]. Diz o prinleiro terionte Est epha-
alio Luiz dos Sznita9, na ira pni;
nota promiseoria roquerida cootra «loa-
Tuim (10 Paiva Porto, que havendo sido
feita a avaliarão do immovel penhora-
do, requer a Vossa F.xcelleneia s r, digno
mandar expedir edita' de vimeira
praça, no prazo da lai. Nestas termos,
Pa Deferimento. Rio do Janeiro, seis do
abril de mil novecentos e vinte. — Ar-
va i Guimarães, advogado. (Estava le-
ga/meu(a Faltado.) Des pacha. — j. co-
mo requer. Rio, doze abril. noveellitos
o vinte. — Francisco Alv ira. Em vir-
tude do que se passou o presente edital
com o prazo de vinte dias I teor,eur
qual o porteiro dos auditorias trará
publico prégão da venda c arrematação

• em primeira praça dost ! juizo no dia
sete de maio do corrente mino, ;Is treso
horas, após a audieneas	 eslylo,
Fortim, á rua Menozos Vkira cento o
einementa o dons, os bons penhorados a
Joaquim de Paiva Porto, casado corri
!Angelina Judia do Almeida, na aceita)
(attecutiva mia lho move o primairo te-
mente Estephanio Luiz dos Santos, os
quaes bens constam da avaliação junta
aos autos o f• ;:i.9 os seguintes: Predio
Robradado sito á rua Capitnlino umero
vinte e eito, freguazia do Engenho No-
vo, corá terreno á frente, dividido da
rua por baldrame do pedra nua, pilas-
Cas de tijolo, grada e portão d% ferro,

fdá-na- fachada deus mozzaninos ara-
deados, duas janellas de peitoril e por-
ta ao centro, na frente da qual existo
escada de cantaria o patamar ladrilha-
do, portadas em frizos e platibanda e co-
berto com telhas francezas. As divis-óaa
consistem em duas salas, deus quartos,
forrados e assoalhados e cozinha cimen-
tada, seguindo-se-lhe pequena cobertura
em fórma de meia agua com telhas
francezas, abrigando tanques para lava-
gens e W.O. O predio mede de frente
cinco metros o setenta centimetros por
oito metros e noventa centimctros do
fundos e puxado com ires metros e cin-
coenta centimetros do comprimento por
deus metros e quinze centimetros do
largura, medindo o terreno pertencente
ao predio cinco metros o setenta centi-
metros de frente por quarenta e cinco
metros de fundos, estando na parto re-
servada a quintal dividido de quem do
direito com zinco ondulado. A eonstru-
ação é de vez de tijolo com madeiras de
Riga, em bom estada _de conservação,
indicando meiação a parede lateral e e

-querda. Ao predio deecripto com o tar-
rena apontado damos o valor de oito
contos de réis ( 8 :000(Y), Preço Por que
vão a esta primeira praça. E quem os
mesmas quiser arrematar, deverá com-
p arocar no dia, hora e local designadas
afira aa ter togar a praça, que será feita
'list -lauto paramento a vista nu fiador
idoneo. E para constar se passaram es-
ta e nutras de igual teor que serão pu-
blisailos o affixados na i-órina da lei.
Dado a passado nesta cidade do Rio da
tanea-a, aos tarso de abril-de mil nove-
yen' os e vinte. Eu, Dario Teixeira da
tainha, escrivão, o subscrevi. Fran-
ciseo C;sari..) Alvim. (Estava legalmento
soltado.) Está conforme. — O ess.rtvan,
)arh Teiïeira da Cunhz.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

prneo, com o praw d oito
djas, com otuitimento legal de 20 e/0,

ní,, fórum do art. 44, § 4 0, do de-
ceei(' V. 169 :1. de 19 de janeiro dc
4890, para renda b arrematação dos
predlos. rrspectiro terreno e moreis,
d. Estrada lical de Santa Cruz au-
iancoe 470 e .172, ou, Campo Grande,
? ,erteitceutesii massa fallida de J. An-
tunes e arrecadados nos autos de sua
&Vencia a requctimeato dos liqujda.
I,trÍos,

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz
do direito da Sexta, Vara Civel, do Dis-
trict° Tederal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, em como na dia 7 do maio do
torrente ramo, ás 13 horas, á rua dos
Invalides 'a. 152, o porteiro dos aut:i-
forius trará o, publico pri ,gão do venda
e arrematação, a quem Mais 41ér P1.1
maior lani», offoreer acima da avalia-
ção, os preitos e respectivo taarono e
movais, abaixo deseriptos o avaliados,
conformo o laudo que se segue: aLau-
do da avaliaeão da bens pertened-des
ma ssa fallida do J. :intimes, ra (*arma
abaixo: Pree'io terra°, sito á Estrada
Peat do Santa Cruz -n. 470, (campo
Grande), ediiicado em _cen/ro do terre-
no, dividido da -estrada por baldrames,
pilastras com grada e eancella do ripa',
tenao o predio na fachada duas janellas

pilitoril, comi ifortadas de madeira
em fórma de chalet e coberto com talhas
uacionaes- Da aonstrueeão muito anti-
ga do frontal, pilastras de tijolos, achan-
do-se dividido cai eommodos para fami-
lia, sendo alguns forrados e assoalhados
e e.utre3 einratadog c 4-wi telha .vrt,.

Existe ta parte elns fundas rr ,, ia agua;
com tanque para lavam e caixa dagua,
medindo de frente 5m,0 por 8m,95, do
fundos no corpo princiaal, se g uindo o
puxado com sete metros por quatro.,
Predio terra Estrada, Real de Santa
Cruz n. 472 (Campo Grande), edifica-
do no alinhamento da estrada, tendo
fachada 1r)s portos com canto em recuo
formando esquina, portadas de madeira
beirada. saliente e coberto com telhas
francezas. Do construeção moderna, do
vez de frontal de tijolos, achando-se di-
vidida em loja de frtsue cimentada o
forrada o os fundos em tres compar-
timentos cimentados o em telha vã,
existindo nos fundos uma etlificaçáo do
tijolo coberta da telhas em um só com-
paatimento. O fpredio medo do ;fama)
5111,60, canto aM recuo cem 2m,10, por
7m,70 de fundas pela linha lateral
reita, seguindo segundo carpo com
5111,90 por ean.10. Estes predios esttlo
edificados em terreno guie mode de fren-
te 60 metros por 7am,50, de fundos ap-
proximadamenta at é a cerca de /Iam
hús ali existent e, o eddrontar com quem
ela direito, tendo muitas arvelreat fru-
tiferas. A e=le terreno e predios acima
descriptos, damos o valor de 12:000a(
',Moveis exl,tenter no predio da Estrada
Real de Santa Cruz n. 472: Uma arma-
5o da pinho em doisi e,or,pos, samdo

um envidraçado e outro cia prateleiras,
109$: um balcão cariado todo de pinha
de Riga. Um gavetas, 40$; uma peque-
na escrivaninha, com banco, 20$; unia
pipa para canteiro, 40tt. Sanuna 200$.
Imparia a presente avaliação no total
de 12:2.00$ (doze contos e duzentos mil
réis). Rio da Janeiro, 13 do fevereiro
de 1020. — Tilo Dias do Moraes. —
Oscar Emehio Itodrignes Roxo.» E quem
OS ditos predios, terrenos e moveis qui-
ze,r arrematar, e ta farina do art. 11,
§ 1°, do decreto n. 109 .1, de 19 de ja-
neiro de 1890, deverá pilnly: N:v0.1' na
legar, dia e hora acima d'osignados, on-
do o porteiro os trará a publico prégão
do venda e arrematação a (puni mai,1
da e maior lanco orieroer acima da
quantia de 9:7(W$, per4;urn'o fica re-
duzida a avaliaaan tem o abatimenta
legal de 20 S',7, adverth4lo an arrema-
lente o disposto no art.. 550, § G', da
regulamento n. 737, tas 18ao (tarda-saro
á vista ou fiador idonco por Ires dias).
Dado o pasado nesta cidade ,da
de Janeiro, aos 27 (12 abril do 1920,
E- eu, João da Souza• Pinta Junior, es-
nri -C.o, o subscraai, — Cesario hna Silea
Pereira. Rio, 27 do abril do 1;)29.
João de Seoza Pinto lindar.

Juizo da Quarta Preteria Civel
flc praça, com o .prozo de eias, pari)

renda e orrematação dos bens moveis
penhorados ao Dr. Eduardo Reis (11
Gama C'erryncira,	 ft5nn? (1 abaixo:
O Dr. TarquiniO do Sonza Filho,

supplenta do juizo da 4° Preteria. Cirel
em exereicio, etc.:

Faz saber a toclos eque o presente adi-
tal de praça, com o prazo da dez dias,
'virem ou deite conhecimento - tiverem
que no dia 17 do mez d maio pra:cima
após a audiencia do juizo que se afia,-
atua, ás 13 bara e, no vadio n. 271 da
rua cio Catteta, o offieial de justiça ,d0
juizo, servindo de porteiro, trará o:
publico prégão de venda o orematação,
a quem mais der e maior lanço offereeer,
sobre a avaliação, (13 bens bens movele,,
penhorados polo Banco ao District')
Federal ao Dr. Eduardo Reis da GemN
Cerqueira, res i.dtnite	 rua Santa GlinN
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n. 14G, onde os bens se acham, por saí
aquelle depositado dos mesmos bens, os
quaes foram avaliados da fórma se-
guinte: Uma mobilia para sala de visi-
tas, de madeira de lei, com incrustaçõe:4
de madeiras differentes, tendo o asse
e encosto almofadados e composta de um
sófá, duas cadeiras de braço e seis sin-
gelas, tresentos mil réis; urna mesa da
centro, com tampo de rnarmore claro.
sessenta mil réis; urna cadeira de batart-
co, madeira escura, cem assento e en-
costo de couro e molas de aço, trinta
mil réis; uma columna de peroba clara,
dez mil réis; uma columna de madeira
preta, dez mil réis; urna artistica secre-
fada de madeira, com tampo de vidro e
encrustações de madeiras differentea,
tendo tres gavetas e guarnições de me-
tal nos lados, quatrocentos mil réis; uma
columna de marmore branco, com veias
escuras e guarnições de bronze, cem mil
Péis; uni busto de marmore branco, re-
presentando um me-nino lendo, sessenta
mil réis; uma columna de metal doura-
do, cem mil réis; um plionographo, feitio
de .armario, composto de deus corpos,
estando no primeiro o machinismo e no
segundo as chapas, duzentos mil réis;
dezeseis chapas diversas para gramo-
phone, cincoenta mil réis; duas jarras
de terra cota, louvadas, quarenta mil
réis; um peso de pedra com urna aguia
de metal branco, dez mil réis; uma :es-
tatua de bronze, representando Napoleão
a cavallo sobre um pedestal, cem mil
réis; uma estatua de terra-cota, repre-
sentando um garoto fumando, trinta
mil réis; um porta bibelots, com porta e
lados de vidro e espelho ao fundo, tudo
biseautado, oitenta mil réis; dezeseis
bibelots diversos, vinte mil réis; um
medalhão de bronze, representando Rio
Branco, quarenta mil réis; um quadro
grande a oleo representando o enterro
de Christo, eincoenta mil reis; um •ua-
dro a oleo, representando um trecho de
praia, trinta -nil réis; um quadro a oloo
grande, representando unia paysagern
de campo, trinta mil .réis; uma esta-
ttieta de marmore amarello, represen-
tando um gladiador vencido, •quarenta,
mil réis; um busto de Napoleão, trinta
mil réis; um prato • de louça fina, repre-
sentando uma batalha franceza, dez mil
féis; quatro pratos de louças diversas,
proprios para paredes, vinte mil réis;
um grande tapete, °ocupando toda a
sala, em perfeito estado, cento e cinco-
cata mil réis; um tapete oriental, ses-
senta mil réis; ires tapetes pequenos, do
penuda, trinta mil réis; uma jardineira.
com deus espelhos hiseautés, sessenta
mil réis; duas estatuetas, representando
uma 'mulher com relogio: na mão, trinta
mil réis; um prato de terra-cota, re-
presentando urna paysagem, dez mil
réis; um sofá, com assento de palhinha
e sem encosto, quinze mil réis; urna es-
tatueta indiana, com pedestal de mar-
more, para • luz electrica. quarenta mil
réis;um binoculo 'de madreperola, trin-
ta mil réis; um bibelot, representando
um navio, trabalho em conchas, de ma-
dreperolas, sessenta mil réis; urna cesta
para papeis, trabalho em bradeira de lei
com pinturas a oleo,, dez mil réis; um
porta-chapéos, quinze mil réis; tres
prateleiras para parede, de madeira.
com guarnições de metal, sessenta mil
réis. Total: Dous contos quatrocentos e
vinte mil réis. Rio de Janeiro. 23 de

• janeiro de 1920.— Os avaliadores:
João Ferreira Cavalciinte.	 Deito
rand de Parras. E quem os ditos ben3
quiser arrematar, deverá eompareeer

.	 _
no local, dia e hora supra designadgs,
afim de fa- s -a licitação legal, acima do
preço da t	 'São de dous contos qua-
trocentos e t mil réis, cem dinheiro
á vista ou fiador :done° por fies dias,
na Nem da lei. E, para que chegue as
conhecimento de todos a quem interes-
sar possa, mandei oassar o presente ti
mais deus de igual teor, para serem pu-
blicados e affixados no logar do costu-
me. Dado e passado aos 30 de abril de
19s0. E eu, Benjamin de Andrade Fi-
gueira, escrevente juramentado, o es,
crevi. Eu, Solf;eri Cavaleanti de Alia=
querque. escrivão, subscrevo. — Tar..
quinta de SOlfza	 o ori-
ginal,.

Juizo da Quinta Pretoria Civel

IN 2' praça com o prazo de 10 dias e
abatimento de 10 pora venda e ar-.
regnataçrío do predio e respectivo ter-
reno sito d rua S. Frederico n. 29, pe-
nhorado por Manoel Julio Fcireira e
outro, é Elvira Burges Ferreira, na
fórma abaixo
O D. Abelardo Bueno de Carvalho,

juii da 5' Pretoria Civel, nesta Capital
I.'ederal, etc.

Faz saber a todos que o presente edi-
ta/ de 2 praça, com o prazo de 10 dias
e abatimento de 10 % 'virem, ou deite
noticias tiverem, que no dia 14 de inato
do corrente armo, ás 12 horas. depois da
audieneia do estylo, e ás portas da casa
onde funcciona este Juizo, á rua Fon-
seca n. 26, S. Christovão, o porteiro dos
auditorios trará a publico pregão de
venda e arrematação, a quem mais dér e
maior lanço offerecer acima da avalia-
ção, em poder e eartorio do escrivão
que este subsceeve os bens penhorados
por Manoel -Julio Ferreira e João Maria
Ribeiro, á Elvira Borges Ferreira, e que
são os seguintes: Predio terreo e respe-
ctivo termo sito á rua S. Frederico
a. 2O, afastado do alinhamento da rua,
feitio de beirada e coberto de telhas de
canal,' com uma parta e duas janellas
na fachada; o corpo' principal, que é dm
construção de paredes dobradas de pe-
dra. cal e tijolos, mede 6m,90, de lar-
gura. por 15m,40, de . comprimento, c,
compõe-se de duas -salas, e quatro quar-
tos, assoalhados e forrados; seguindo uns
puxado com dons pequenos comparti-
mentos e a cosinha. Nos fundos do ter-
reno e separado do predio principal,
existe unia construeção de frontal, com
dons pavimentos, tendo ires comparti-
mentos em baixo e dons em cima todos
occupados por moradores. O respectivo
terreno tem, pouco mais ou menos,
9m,i0, de largura, ror 39 metros, de
comprimento, tendo muro com gradil e
portão de ferro, na frente.' O predio
acima descripto é de ernsfrucção antiga,
e acha-se em más condições de conser-
vação, e.. tendo em consideração o local
onde está -situado, no alto de um morro,
de Wien access°, o avaliámos com o
respectito terreno, em 4 :000:5000. João
Ferreira Cavaleanti — Deito Guaraná
de Barros. Por' quanto irá á praça
deste juizo, a requerimento dos exe-
quentes, e, com o abatimento de 10 (7(S
irá a 2* praça pela quantia de 3:600.•
E quem o mesmo pretender arrematar,
deverá comparecer, no dia, legar e hora
desi gnados.- E para constar e chegar ao
conherimento do tildes, mandei passar o
presente e mais deus de. igual tedir. nue
serão publicados e affixados na fórma
da lei. Dado e passado. nesta Capital
Federal 1 de maio de 1920. Eu, Aprigio
Caldas, escrivão interino, n escrevi e as..

- Ftgno.	 Aprigio Caldas.	 AbeDatodo§
df, Carvalho. — Está conforme.;

— O escrivão interino, Aprigio Caldagi

ia

Juizo da Oitava Pretoria

Faço saber que pretendem easar-sel
Euelydes da Cruz Cabral com Idalina
Silva Guedes, Jordão José. Gomes (som:
Enedina Cardoso de Oliveira. Luiz Gusl
lavo \latina ,Tunior com Maria Isabel.
Carneiro Pacheco, Ismael Gomes com
Maria da Penha. Si alguem souber que'
ha impedimentos, accuse-os. Rio, 5 do
maio de 1920. — O "eia! do Registro
Civil, Jorge Gonçalves de Pinho.

Juizo da Segunda Pretoriã Criminar

De citação, com o prazo de vinte e gula!
.11 oras, ao réo Antonio 'tocha

-O Dr. Edgard Costa, juiz da r
tona Criminal do District° Federal, ete..r:1

Faz saber ao réo Antonio Rocha quo
ê pelo presente citado para comparecer,
neste juizo, á praça Tiradentes n,
dentro do prazo de vinte e quatro horass
afim de responder aos termos do tun
processo crime intentado pela Justiça
Publica, pelo delicio previsto no artigo
399 do Codigo Penal, e Rene defender-se,.
sob pena de revelia. E. para constar ao
mesmo ré° ou a quem interessar possas
mandou passar o presente edital, quei
será affixado no togar do costume e nu-'
blicado no Diario-011icial, para os fina
de direito. juizo da 2 4 Pretoria
minal,.aos 5 de maio-de 1920. Eu, LutZ
Marcondes de Andrade FigueWa, eserj-s
vão, o suestrevi.	 Edgard Gosta.]
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NOTICIARIO
No Palácio do Cattete conferenciou hontent

á tardo com o Sr. Presidente da Republica, O
Sr. Dr, Sá, Freire, prefeito do Distrieto Fe-
deral.

—O Sr. Pro-tidente da Bepublica recebeu
hontem á tardo, em audiencias, no Palacio do
Cattete. os Srs. Senador Venancio Neiva é
deputados Carlos do Campos. Adindo Leoni,
Thomita Cavalcanti e Justiniano de Serpa e o
general Thaumaturgo de Azevedo.

—Esteve homem á tarde no Palacio dó
Cattete, acompanhado do Sr. Dr. Carlos de .
Laet, na qualidade de presidente da Academia.
Brasileira de Letras, o Sr. Dr. Humberto do
Campos, que foi convidar o chefe do Estado,
para assistir á sessão para sua recepção, na-
puna academia.

—Tainbem esteve hontem no Pelado do.
Cattete a Congregaoo da. Faculdade Livro
dg Direito, representada pelos Srs. professo-
res Drs. E. V. Catta .Preta o Lacerda do Al-
meida, afim de convidar o Sr. Presidente da
llopublica para assistir á cerimonia da in-
auguração cio busto do 'conselheiro Candido de
Oliveira, no edificio daqiiella faculdade, a,
realizar-se hoje, ás 15 horas.

. ,Primeire Congresso Brasileiro áci
Protecato á Infanda — Novas adliesões,
i-- A commissão executiva do Primeira
Congresso Brasileiro de Protecção á In-1
fancia, continúa a receber grande tiu-t
'mero c12, demonstrações do maior iri-1
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ternOtIt	 er 'irar
tweu i0 Estado de	 as Re-aes,
cop! /nento da árectoria do

;;CrNif -.ae. era sua ultima viagem aie
spOÇ:t0 itu Patronato Agaicola Parreira Lima
teve °ocasião de verificar a colheita do aaroa
plantado pelos educandos a qual attiugiu
400 alqueives.

Umbela informou, que os menpeal~,
ciar a aAarkatgadaaaanlho4afrITõí annunciava
promissora, gne o ase% sanitario do Patroa
nato era excofiente e que Os edue,	 apre-
sena, aarn use agrada vel aspecto ar	 ao

. aias:na:ilides:Ado Abasasoinnuto teto
arnicação telegraphica de tossia as usi-

uas ((SI° Jcséla no munic.ipio da Campos, ini-
ciado, era data de 5 do corrente, a fabricação
de assucar.

A produceão diaria dessas usinas está cala
colada em ári) saccos.

••••••1•••

lia Suparastendencia do Abastecimonto;
Nio é verdadeira a noticia, publicada por

um matutino, do haver ido o superintendente
do Aba4scimento ao Palacio do Cattata, a
el anaid do Sr. Prosidenta da Republica.

A Repardaio dos Correios expedirá malas
pelos s . g . iinte.s pára/et:is:

Hoje:
Pelo Rio de lánci Po, para Victoria e mala

portos do Norte. recebendo impressos até ds
6 horas, cartas para o interior até ás 61/2,
ditas com porto duplo até ás '7.

Pelo Marecni, para Liverpool, re-ebendo
impres-oà n'tõ á:5 é horas, cartas para o ex-
terior a/é ás 7.

Pelo Tonas() di Savoia, para Santos e Rio
da Prata, recebendo impressos até as '7 horas,
carta,: para o interior aia ás 7 1/2 e ditas
cem porto duplo 'pata o exterior até ás 8.

Amanhã:
Pelo Ayrno?d, para Balda o Recife, rece-

bendo improvios até ás 10 horas, cartas para
o interior até ás 10 1/2, ditas com norte
duplo o pra o exterior até ás 11 e objeatos
para regi strar até ás 9.

Polo Minas Cernes, para Santos, Paraná.
S. Francisco, Elio Grau 'e 'a Ilio da Prata,
recebendo impressos lté ás 10 horas, cartas
para o interior a,lé ás 10 1/2, ditas com
porto duplo e para o exterior até ás 11 e
et.i,icof o-3 para registrar até ás 9.

Pe i o Itatinea, para Rio Grande da Sul, re-
cebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 9 e objectos para regisato.r
até ás 18 de hoje.

Pelo Rapacu, para S. Sebastião, Saatos , Pa-
raná, ltajahy. Florianopolis. Imbitoba e Rio
Grande, recebendo impressos até ás 8 horas,
cair s para o interior até ás 8 1/2, ditas
com porto duplo até ás O e objectos para re-
gistrar até ás 48 de hoje.

Pelo Miberá, para Victoria, Balda, Ma-
ceió, Recife, Cabalei/o, Natal e Mano, rece-
bendo imprrssos até ás é horas, cartas para
Q interior até ás O 1/2, ditas com porto duplo
até ás 7 e objectos para registrar até ás 18
de hoje.

Companhia de Loterias N .:a:lanai:is do Brasl.
- Loterias da Ca pital Federal - Lata geral
dos pramius da loteria do piano 634
extracção do anuo de 4220, realizada em O do
Maa1O de 1920, efil bencacio das insti-
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Em): Sr. Presluente	 ganir
recebeu ella	 cópia de ..sur
anima, rernetlado a S. Ra,
atisfação communicar V. Ex. naja
:ranca aa!leolo Prime i ro Congresso
;cão Infancia, havendo nomeado
3aldino Ramos, representar Anula^
referido cartamen, eu /os intuito

3a0 delicadamente liaarer4:"sa,
ido.-diDr.a"tatliaste granddlaalrluria
-ara Patria. RepresanLaate Aduna
tem elaboração i balhos, aPre-

11 Conrowa ao o r ' dando maabá
114 ofierèco	 aorviços Znaa-
ies . Quer - par12taares, desei:ando

tento melhor rlitas-
eraprebendiuranto: '----Artfenciosas

ofies. Ataaataaa &cetim', gc4
lor.a
ani consignadas mais as seguintes
3es: Dr. Barros Terra, Dr. Ribas

Dr. Leopoldo de Freitas, Dra
Novaes, Dr. José Novaes Carva-
ela°, Dr. Gomes de Faria, Alberto

Silva Moreira, Dr. J. Bulhões
d Filho, Dr. João Paulo Filho;
orge Alfonso Franco, Associação de
40 ao Berço, de Florianopolis;
oão Rodrigues Caldas. Dr. João
) de Abreu. Dr. José Raulino de
-!a, Dr . Julio Silveira Lobo, Fa'a
aso Bustainante. T)r. Manoel ira
iro Autran, Dr. P,anl Baptista: Dia
de Abreu, Dr. Tigre de Oliveira,
kutonio Penido. Dr. Vicente Luz,
Artidonio Pamplona, Dr. Bruno
Dr. Garfield de Almeida, Dr.

dos Santos, Dr. Luiz Giorelli
, Dr. João Penido, Dr. Belmiro
ha da Rocha, Dr. Galeno de Re-
., Dr. Franaisco Salema, Na Raul
O. Paulina de Souza Queiroz,
lidada do S. Paulo, Dv. Adelardo

Càdulaa lar. Wratan Paraplona,
rastão Aevres, Dr. Zachcrias de

'labia, Dr. Leite Bastos,
sco de Paula Tfovaes, Dia João de
'a. União Pharmaccutica, Dr. Ma-
Sanotis, Rr, Herbert Koch. Erni-

meisel, Dr. Xavier da Silveira,
. Chlaffarelli, Dr. Serafins 'Vieira,
:ugo Dias do Andrade, Vicente
e. Dr. SebasUão Ribeiro, Instituto
)teeCão Infaacia e Tnspaerão da
do Leite do Serviço Sirnitario de
lha Dr. Alcides Bezerra, Dr. Leo-
snzaga, eapi1 g o Lucindo Passos,.
ereira da Moita, Raposo dos Sana
Tonel Damazo de Proença Gomes,
Valdernar Schiller, Dra. Ursulina
Humberto Whorda, 'Dr. Candsdo

lo Leitão, Dra. Myrthes de Cama
. Mello Reis, Dr. Nelson Pagan,

)cha Vaz e Pedro Rniz Dona. To-
8 ad qe-Sea.

c~.4

pagadoria do Theaouro Nacional serão
hoje, sexto dia util, as seguintes

aios e Escrivães, Policia (44 parta),
idos da Policia, Inspectoria da Obras
as Seceas, Faculda lo do liasdicina
partes). Directoria de Nice/ma/40
mia. Museu Nacional. Piscalisacão daa, Jardins Rolante°, Horto Florestal,
ac1os da Agricultura, Exterior e R/-
Pastor:1.

- Os tine deixaram de receber no dia
a5 serão attendidos do 17', ao 22° dia
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-Má.) de 1 )9n

Ihrectork. de Metiorolnia . ;tistrenetula - Sarna° cirketeoreleri t7.3.,:74.-Jo.etitn. do Tenapo --Syttopse do temnr,
h I	 .

todo O Brasil az 1/2 dia ao Creench (9 hs. no Rio de Janeiro) im dia G de me ie de maot
zrm,a Norte - Não 6 feita a synopse &sta• zona, por fa lta de telegrammas. Zona Centre - Tomo, em geral, bom, embora um pouco

nubla-10 . cem ne yosiro nela manhã. lloave houtem autua insola Çao e choveu durante o dia no interior dos Estados do Minas e Fuo
de Jaurõ. A .ie ..nprkratura dAceen. zona Sul - Teni i ,., bom, c.ares. Vario havido holden) alguma insolaçao. Choveu e trovejou 

h°la...Y.: . • no interior do E•4tado ... 	 ,,,tdo, e esta madrer ,c, geou em -nrityb .. At ...-nperatura dc-- 	 rn^u accentuadaente. A maior tenmtepme'ra6.-
- tora do hontem, 33.0, em P.Nt..	 'Irar ; a menor, 154, em itvare.h-vtaf •do tempo i In o Distrik.... Federal e Nitherly: Ternpo..bom (I).

rtf-m i , ., 'àI ara - - ravel eu Itgei.	 ..,,,-,...1,,,y.:,p..gt12-.riprmaes (1). 1) • /dto provava'. 4 provavel. 3) algumas probabilidades. Neta -
Sdr, ic) ,.0 ..."-..-nizle; g....."al, t..... ,	 -	 -..,	 f,or,sera.r,oed nu:Yáruitk,..21"..s.dge... das simultaneamentaao 4/2 o.ure .- ureenwich (-~r`il,..' RIO do .::aueiro) no dia G de Inalry ..'.,, si :,, 2r2

(Resumo do Boletim organizaou no Observatorio Naciona4
___

11)a3ervaç0es do dia .
czaur-aoseaseee-~-...,----

--

ChsLrvaçOes
k

da vespera

i	 Esta0e4-

,„,
õ .'-e -

re. .2.; Ej

.Temperatura
do ar

' Vento

-=...=,..--.r--

KOe,
.2,

-	 •Estado do
.'.	 •	 •	 .•	 . atumdo tem po o

Tomeraturap
do

"---\. .--,....
ce

ar	 I

...

isi--..--_ts
ce

 Estado	 rn 3 .
.ri- 1.5 1"..- CS e'	 ,"t7 •	 mar phenomenos eS

t... e phenomon
C: g t- e

O ,0 4) .1i
T"' d.1 •

rhrenão
.J.1.- 'diversos ã 49 diversos

4 c;'.,Z @ a a c2 c-3
o E (1)

S. L. do Mahnhão(X).
Barra do Corda (X)...
Fortalew ('	 •1 i
Quiseramdblm (X) 	
Natal (X).
l'a call'yba (.5.• 	
11. ,.rits (X2) 	 . .

no de Assuear 	 761.4	 27.01	 0.0 S 1 4 ..- I.. (n. roanb%). 33.0 20.0
Aracajá ,, . 	  	 62.9	 26.8	 0:0 Calma O 6 Trangtille. I. (e, manhã). 29.8 22.0 - 1. am. Ni:,
Cabia 	 .. .. 	 61.4	 25.0	 0.0 NNS 2 4 Chão. 13.(o. b. manhá,).	 , 28.0 23.0 - Chs. am.
Cactité 	  63.4	 20.0	 -4.0 Calma O 10 - 1. (n. c. t. m. 28.0 23.0 .6.7 C.1:. e. pm.i
Januaria.. 	 .... 55.5	 21.0	 -3.0 Calma .0 40 - 1. (c. manha. 21.0 15.0 11.8 C. t. r. pm..
Helio Horizonte 	 ..... .63.4	 14.0	 -4.0 Calma O 8 - 1. (ns. o. mau. 22.0 10.0 . 6.0 C. pui.
Theephilo Ottodi 	 61.1 •	 22.5	 2.0 Calma 0 10 .... 1.	 ut. 28.5 20.0 4.6 V. am.pm.elis.t.pin<
Uberaba..., 	 • 63.2	 .10.0	 -2.0

--
• B 1 0 - B. (b. o. n. m.) 21.0 16.0 2.01. am..pm.	 .

Casam% 	 64.6	 9.0	 -5.0 Calma . 9 O - B. (a, o..man.) 23,0 13.0 3.3 1. am. pna. c. Luc
rio:Vaz 	 •	 62.-2	 23.0	 -1.0 Calma O O - B.O. manha). 31.0 10.0
Santa Luzia 	 56.0	 22.0	 2.0 Calma O 4 •• - B. 28.0 44.0
Cityabá 	  	 58-.5	 22.6	 4.4 8 1 O s. B.(b. o. man.) 31.5 20.6 .
C Irombá (X) 	  .

•Vlotorial(X) 	
Capital Federal 	 131.0.	 49.0	 -3.4 Wsw I. O

,	 .
Tranquille. D.(n. b. man.) '24.0 18.0 4.0

Campos 	 62.1	 21.0	 -2.( N . "O •	 - B.o. n. man.) 25.0 20.0 3.0 C. em. vã:.
Priburgo 	 62.6	 13.0	 -4.0 Calma 0 3 - B. (n. manhã) 19.0 13.0 2.7 C. aro. paid.
Potropolis 	 62.3	 12.0	 -5.0 E 9 - ait . de manhã. 16.5 12.0 0.6 C. pm.
Deaende......... ..... . 60.0	 14.0	 4.0 Calma O 8 - B.(n.o.matihii) 20.0 14.0 0.5 C. pin.
Cabo Frio 	 606	 21.0	 -2.0 NW .4 O CU°. B. (b. manhã). 21.0 21.0 2.4 Ch. aia. pm.
Tbercznpolis  ' 	 01.7	 15.0	 -1.0 N i 1 -	 •	 . B.' (g. manhã). 22.5 41.5 9.0 crhs. poi. 1..., 8.122. pu“.
B. Paulo 	 -62.4	 12,0	 -1.5 SW i 7 - • I. (n. manhã). 24.0 12.0 2.6 C. t. pm.
Smitog...	 ..... 	
Para n agjá 	
Curityba	 	

65.5	 2't.0	 0.0;
62.0	 20.0	 0.0í
03.5	 20 e	 -1.0

N
W
SW

4
'	 3

o

O
O
O

Ws, vazas.
Tramita/1o.

-	 . .

B.	 •
B. (b. manha),
B. (ge. manhã)

25.0
21.0
17.0

18.0
10.0
7.0

-

-

1. em. pra. oh. ani.,

13.
Floria nopolis 	 61.3	 19.0	 -2.01 S	 • 3 9 Chão. I. (h. manhã,). 22.0 17.0 - Bb.
Lages (X) 	

. .
Porto Alegre 	 63.0	 15.0	 2.01 ' Calma c# 40 - L (I. o. manhã) 10.0 12.0 3.8 C. pOs¡
lieuguantia 	 .. 63:0	 41.0	 -1.0 1 2 O -- B.(b. O. mau.) .	 22.0 7.0
alontevidéo 	 '01.8	 15.0	 0.0 NW	 • 5 O - •	 19.0 11.0 '
:alunos Aires (X) 	 .

Esta •loodo céu: em decinos dc céo encobi•rte -9. totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo .: lb. bom; I, Incerto;
sn, mão. P .Iencruer os diversos: e. chuva; azo. nevo:	 nevoa sepet.: 	 noveeiro denso; est. nevoeiro tenue; ma, saraiva; ge, geada;
tr. trovoada roto relo.mpago; t,-trovr:es; 	 rei..mpa.gos; o, orvalho . 'Ir, ventania. Os numeeosindicativos da força •Io vento refeeem-sa
á Escala Ihm.nfert. de O calma a 12 	 A ur ,ssão harometelea acha-se -reduzida a 0°C., ao uivei tio mar e, á grav'dace normal.

0i,seex,-.0(3.5 -rneteorologicas iwatizadas e,n aguas pontos da a.pital Federal - Nota: A. chuva foi medida no dia O ás 7 horas e as
tempera:nras Oram observadas no dia 5 ás 21 buas.

Pe iregulao. 	
Engenho de Dentro. 	
Penha 	
S.. Januario

-

4.5
6.9

18.0
8.7

23.9
22.9
23.2
23.4

_

•

..____.

17.0
18.7
18.6
18.7

..	 .

Lagoa Rodrigo do Freitas 	
Cascadura (H. N. S. das Dores) 	
Tijuco. (Collegio Baptista) .. 	
Nitheroy 	

..

.....	 ,
0.0
6.0
3.3

-
28.0
23.8
23.8

wasag=newsurrowe=s

-.

13.0
45.8
43.0

Nota (X) Não veia telogrammas
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238.325

14.155

477.179

193.625

1.557.279

331.052

312

810.528

Nsnço

237.053

11.155

482.050

188.639

14568.919

297.070

312

814.811

MARÇO JANEIRO

220.233 231.573

12.010 11.151

420.066 459.342

181.016 190.926

1.319,327 1.607.224

' 245.259 351.229

403 312

667.271 154.002

3.063.615 3.511761 3.622.4a5 3.601.761

Soxte,-Tel
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ESTATISTICÁ COMERCIAL

41oviraent2p,jod bancos nacionae3 estrangeiros.- --ttilfecionaat na Faça do Rio de Janeiro corres-
ià-1,7)-rrs	 Fevereiro e Marco de 1918, 1919 0'1920

A CTIva /Ir

JANEIRO FEVEREIRO

45.016

MARÇO JANEIRO FEVEREIRO IIARÇO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

,apital a realizar • 	 ;	 • 45.016 45.016 81.510 74.676 70.062 72.232 72.232 72,232

Letras descontadas.	 	 118.738 138.251 157.903 302.381 291.931 284.110 244.528 219.535 219 237

Emprestimo em conta	 corri:4[st°. 183.111 20206 189.391 361.310 385.931 393.121 376.151 387.118 313.035

Letras a meei= 	 1"3.393 172.073 152.038 217.256 249.433 237.715 307.093 321.015 327.422

Valores cai	 iodo 	 •	 •	 •	 • 290.691 288.58'0 338.727 501.793 407.201 513.092 492.821 510,121 503.131

Valores depositados	 •	 •	 •	 •	 • 668.517	 680.023 632.736 610.771 681.009 681.662 813.500 877.020 886.-,32

Caixa matri:1 c flUaes, 	 •	 •	 •	 • 469.51G 471.333 411.161 406.301 381.633 387.671 565.050 558.001 531.885

o	 fundos	 pertencentes	 30_Tantos
Banco 	 	 c 43.321 42.273 39.605 11.319 41.501 40.273 32.337 41.653 42.833

Ilypothreas 	 	 •	 •	 • 4.186	 2.1168 4.481 1.585 1.583 1.619 1.097 1.876 1.895

Caixa em nreda. corrento 	 •	 •	 • 143.719	 153.666' 142.191 207.323 225.901• 211.533 242.060 219.039	 260.759
!	 .

111115.313InVergOS	 •	 •	 G i	 •	 t	 t 112.261 . .133.871 212.277 215.262 237.851 127,881 351.002_	 317.541

Total .	 	 9 970.799 2.353.3.1 2.218.888 3.000.861 3.019.072 3.003.015 3.511.764 3.622.155	 3.601..6.

1018 1010 1020

PASSIVO
JANEIRO FEVERtIRO MARÇO JANEIRO revEliculo

•
..,

Capital	 	 1-0.783 171.135 170.741 218.379 218.379

rundo de reserva	 *	 	 7.842 7„11 7.84 ' 12.010 12 010

Depo-itos a vista	 	 320.163 320.5,0 327.010 318.842 468.996

Dopositos a prazo 	 93,357 115.453 \ 87.330 285.8:w 156.739

Titillos em garantia p" ortencente,s a
terceiros 	 1.039.033 1.011.759 1.070.225 1.261.302 1.267.963

Caixa matriz o Miau 	 359.634 336.370 287.191 242.1.0 237.696

Valores bypothecarios.	 • 5.963 6.237

1

6.213 333 333

Diversos ...	 À	 À	 . 273.720 333.930 '292.083 661.995 686.027

Total.	 R	 R 2.270.791 2.353.314 2.248.888 3.e06.861 3.019.072
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Sobro 'Andras 	  16 15/32
Sobro Paris . 	 	 5231
Sobre Hamburgo 	
Sobro !tal ia 	
Sobro Portugal 	
Sahre Nova York 	
Libra osterlina em modix
Sobre Hirenos Aires (.peso

Sobro Buenos Aires ;peso
ouro) 	

Sobre Montevidao (peso
ouro) 	

Sobro lie s panlia	 (peso
• ouro) 	
Sobro Siii.ou
anime Baleara (francos) 	
Sobra lltlli tala alariin 	
Sobro Jap to {yen) 	
Sobre Ni laniarca 	
Sobro Normas., 	
Sobro Sioaria 	
Sobre Palestina. 	
Sobre Sy 	

Ma ias:
Liras (papel) 	 .
Apnlicas anitarmizadas de 5

miruins 	
Apares uniform

•

 izadas do *C0005,
5 % 	

Apolices Emprestimo do 1903,port 	
Apolicas Diversas EtniFs.ies do 5

Mudas 	
A polira. Diversas Emissões do

si000a,
A Micos Compromissos do Thesoura

do 1:00 aS, 5°/„ port 	
Apolices Emprestieno Municipal do

1000. port 	
Apolices do Emprestimo Municipal

de /911, port 	
Apolires Emprestimo Municipal do

1917. port 	
,'piles Municipaes do Nieboroy,

do 1 00. 6 ^a, port 	
Apolicos Estado do Rio do Janeiro

do ia03, °as, port 	
Banco Lavoura o do Commercia

Brasil 	
Banco do Brasil 	
Companhia. do Loterias Nacionais

ilo Brasil 	 o	
Companhia Docas do Santos, port 	
Companhia Docas do Santos, nom 	
Dcenturcs da Companhia Docas

do Santos 	
Veridds por licará, fle Piza

3 aplicas uniformizadas da
1:000S; a ^;

.l apolices diversas emissr"do
1:a01$,

n•••••

••••••

Mr.

limem

'exta,:ferrai 

PARTE COHERCIM,
Camara Syndical

C11,150 ornem, Do CANINO E mona MET.ILLICA
Praçaa	 00 d/v	 A' vista

5/IG
$237
aCs78
$183
5930

S58111
105550

1$a7a

5e3G5
505
5960

15430
1 a980

$680
$750
5810

5210

9005003

922, S000
9085000

9005000

9195003

0055000

•915000

1915003

1805000

885003

0337S0

3755000
28::5100

91500
4405000
4105100

a'035000

a25030

al95003
S' saretaria da Cremara Syndieal do Rio do

lar gar°, a da maio da 1.020.— _1. S:ilikOn3C:',

JUNTA COMMERCIR-_
gessa° realinada ora 22 do abril do : 020

anasmaarn, nora; piara-roa, DR . ISIDORO

• CAMPOS
Passantes • prosidcnta Conto, ns- depu-

tados 4:011 (Mi(gO, Diniz, afaoalhães, Teixeira,
Sayaa, aa a a airacsar a 0, r.,ertarin, Dr . 151.

doro Campos, foi aberta a S,350, sondo
e approva la a acta da sessaa anterior.

Não houve expodiente.

lterierimentos

Do Edwin Elkin ilimo Junior, para ser ad-
resistido á matricula dos commerciant ej . —Sim,
passe-se carta.

De Saltrates Limited, Inglaterra, para re-
gistra das marcas consistentes na palavra
ralsatellea, que distingirem a primeira, pre-
parados chirnicos uzados na medicina o pilar-
macias ; a segunda, perfumarias, inclusive
artigos pira toilette, preparados dentifricins
o sabão perfumado o a terceira aguas mine-
raes o gazeificadas, naturaes o artificiaes, in-
chisivo cerveja . :o gengibre, tudo do sou fa-
brico.—Deferido.

Do Simons Ilardware Company, Estados
Unidos, para registro da marca sBird», que
distingue bicycletas, de seu fabrico.—DeSerido.

Do Standar Varnish Works Estados
para reaaistro da marca consistente na repre-
se:M.3.0o do suma mão empunhando um si-
nete», que distingem vernizes. cores, esmaltes,
lacas, etc. de seu fabrico.—Deforido.-

Do Walworth Mannfacturing. Cornpamy, E.
Unidos, para registro da marca sliewanee»,
que distingue juncçaos ou uniaes de tubos,
uniões em L, ema', etc., do seu fabrico.—Do-
ferido. .

Do S. Carvalho & coornp„ para registro da
marca A Capital», sobre uma linha recta ho-
rizontal, que distingue roupas brancas para
homens, senhoras o creanças, confecções, mo-
das, etc. , do seu comniercio.— D .ferido.

De John Orrnerod & Sons, Limitei. Ingla-
terra, para registro das marcas consistentes a
praneira, na representação da cabaça do um
carneiro, a segunda. na representarão do um
uCruzaslo» sobre as palavras: ?Á:violador
Branda„ a terceira, na palavra «Lyknos. quo
distinguem a primeira, couro, peles em bruto
o preparados, ate.; a segunda. corras do
couro para malsinas o couros enrolados. tudo
do sou fabrico.— Deferida a marea aLykno o
indeferidas as outras duas, do conformidade
com o § a° do art. 8' da lei n. 1.236, do
100 í.

Do Winox Limited, para registro da marca
Mima, quo distingem um vinho melicinal, do
seu fabrico.--: Indeferido, do conformidade
com § G° do art. 8° da lei n. 1.236, do 190a.

Do Baor & Will° Company, E. Unidas, para
regis t ro da marca «KumsA-Part», sobro a ro-
presentação do uma mão segurando uru botão
da punho, que distingem baseies de punho, do
seri fabrico.— Aguarde a juncção do do-
cumento que falta e volto.

De Ponciano Rodrigues o outro, para ro-
gistro da marca «Coalho ESpgranea9 com a
figura do uma ancora, que distingue o coalho
do seu fabrico.—Inde,Corido. pelo parecer.

De Antonio Augusto Cesa.r, para registro
.h marca eGrando Arrimem d'Alva», com a
figura do uma radiante estrella, que distineno
vinhos do mesa o do Porto, tintos e brancos,
bebidas aleoolicas o sem alcool, etc., do seu
comiserai°. — ['definido, de conformidade
com o § G" do art. 8' da lei n. 1.236, do
24. do setembro de 1901.

De Fernanlo Carrasco, para registra da
marca «Tinturaria e Alfaiataria Fortaloza»,
sobra o desenho do uru forte, que distingem
vos tidos, roupas do senhora, meninos o ho-
Mura etc., do sua industria o cominarei°. —
Indeferido, do conformidado com o § G° do
art. 8s da 'Qin. 1.234, do setembro do iora.

Da Industrias. Coelho Bastas, para registro
da marca «Syl r estro» sobro os dizeres Dorcat-
Rio, que distingues extractos, brilhantinas,
aleos, etc., do sou fabrico e COmmorcia. --
Ind01*.n.ido, de conformidade com o § G" do

" art.. te da lei n. 1.236, de 21 do satombro
do 1001.

Dos mesmos, para ragistro. da marca
Ama:nuas; sobro 03 dizeres Dorcot-llio—,

que •istinauo extractas, brilhantinas, oleos,
pó de a ;To.:, Of.L!., do seu filaria° e commercio
--Inder:ri !O, do conformidade com o § 6° do
art. 8 da lei mi. 1.230, de setembro do 1901.

Das mesmos, para revistem da marca ((Ra-
dinen, sobre 03 dizeres Dorcet-Rio—, que dis-
tingue extractos. brilhantinas, olcos, etc., do
seu fabrico e cornmercio. —Indeferido, de con-
formidade com o § 6' do art. 8° da lei na-
moro 1.236, de 21 de setembro de 1901.

Dos mesmos, para registro das marcas
ealuguett Sabonete Dorcet, Falar, Violeta

Petroloo Dorcet, Manacá e Jrsmina»,
que distiuguem a primeira, a quarta, a sexta
e a sedam, essencias ou extractos, tonicos,
patroleos perfumados para eabello, etc., a
segunda, sabonete perfumado anti septico ro-
frigerante curativo, a terceira, tintura para
cabellos o a quinta, um tonico para calcam
tudo de seu fabrico o commercio. — Indefe-
rido, do conformidade com o § 6 do art. 83
da lei n. 1.236, do 1901.

Da Companhia Calçado Trocadero, para
lhe serem transfaridas as marcas registradas
na Junta Commercial da Baleia sob res. 35,
36 e 44 o _dapositadas nesta junta. — Defe-
rido.

Do Ca.vatton, Castro & Comp., para depo-
sito da marca consisteuto na roprosentaçã
do um cometa em cuja cauda se lé a palavra
«Brasil», registrada na Junta Commercial do
S. Paulo sob n. 1.424, que distingue paa, po-
madas o tijolos do limpar pactuas, de seu fa-
brico o coramercio.—Deferido.

Do Th. Aguiar & Comp.. para deposito da
marra aAiso» sobre os dizeres : São Paulo,
registrada na Junta Commeraial do São Pau-
lo sob o. &. '100. para distinguir os productos
do seu fabrico e CO:Dmercin.—Deforilo;

De Industrias Reunidas F. Matarazzo, para
deposito das marcas sCognac do Gengi bre-
Matarazzo Pi cie rm t-Matarazzo»,regisf rala na.
Junta ComMercial do S. Paulo sob mis. 1L. 'LOS o
4.493, respectivamente. para distinguir a pri-
meira, um deterruinado licór o a segunda,
uru determinado produto, do sou fabrico a
commercio.—Deforido;

De Nhario Nabre, para deposito da marca
aReratols, registradas na Junta Commarcial
da Minas Genes sob n. 466, para distingnir
um preparada em farina do aramo, de seu fa-
brico.—Deforido;

Do Pinto. Ales & Comp., para deposito das
marcas «Pax», aAdasa, «Orion», aExcelsiora
o «Apollo». registrada na Junta Commercial
de Pernambuco sob na. 1.237 a 1.211, respe-
ctivamente, para distinguir corta qualidado
do algolao em pluma, de sua enfardação o
exportação.—Deferido.

De Costa Ferreira & Penna, para deposito
da marca (alava», registrada na Junta Com-
marcial da Bahia sob n. 39, para distinguir
os charutos de seu fabrico.—Deferido;

Do Silva, Macedo & Comp., Caldeira 4:
Comp., Paul Midler & Comp., Rondem és
Comp. (3); Prista & Comp., Companhia G ran-
sio Manntactura do Fumos Voado (a); Leão &:
Comp., Limitada, José Dessa Alfredo do Car-
valho, L. Apelian & Comp., Eclipso Cernent
& Blacking Company (4); Sehuster, Ehrlich
Comp. (4); Companhia Vieira Mattos. Bhoring
& Compa Souza, Gomes & Comp. (3); Goaçal-
vai [locas St Comp., F. Fallianhor o L. B. da
Almeida & Comp., para deposito das marcas
registradas sob os. 15.155, 15.253, 15.150,
15.474, 15.130 o 1.5.181, 15.03, 15.163 a
13.166, 15.101, 15.29a, 15.203, 6.455 a,
6458, 15.331 a 1,5.331, 13.171, 15.1.03,
15.172 a 15.171, 15.161, 15.195 e 15.162.—
Deforidos;

Da Companaia Fornecedora do Matnriaes,
para arclavamento da acta da assembléa ge•
ral extraar ¡ Maria realizada em 12 do corren-
te. que rcaavau alterar seus es.rtatutos.—Dea
ferido;

De Companhia Souza Cruz, para archiva.-
manta da uru staomphsr sio Diario	 a116
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publicou o certificado desta junta skre o as-
obivamento do uma acta de assembléa geral
que approvou actos de sua directoria. — De-
ferido;

Do Companhia Lithographica. para archi-
vamento de um exemplar do D:ario Offirial
que publicou o certificado desta Junta sobre o
archivamento de tuna acta de assembléa ge-
ral que approvou actos do sua directoria.—
Deferido;

Do Handloy Page Ltd., para a rch i men to de
um exemplar do Diario Orneio que publicou
documoutos referentes á autorizaça.o dada
pelo Governo para o sou funccionamento no
Brasil;

Da Companhia Nacionaes de Armazons Ge-
raes, para ardrivamento do balancete de

• mercadorias entradas e sabidas durante o tri-
mestre findo em 31 de janeiro ultimo, bem
como do movimento de titulos em igual pe-
riodo.—Deferido;

De Eboli & Comp., para archivaillent0
balancete referente ao 10 trimestre do corren-
te atino, das mercadorias entraslas e sabidas
nos Arinazens Geracs do Ri) de Janeiro. —
Deferido.

De M. J. Lopos & Costa, Bernardino Men-
des & Comp., Freitas & Lesaige, Silvestre Ca-
mera & Comp., Solheiro & Volinho, Carvalho
& Filho, Vieira, Braga & Comp., Ribeiro &
Alvaroz, Bocha Marinho 8: Barroso, Fonsoca
Filho & Comp., Ruilgo & Guerra, G. S. lio-
drienes & Comp., Ramos & Moramo Peixoto
de Magalliams& Comp., Oliveira at Novos, Ri-
so & Almeida, Antonio Alvo; & Camp o For-
'landes Martins & Comp., João Vianna &
Comp., A. Moraes & Comp., Arantagy, Avel-
lar & Comp.. Souza, Tavares & Comp.

'
 A. F.

do Prado & Comp.,Pedrosa. Monteiro SaCoinp.,
para archivamento de seus cootractos. — De-
feridos;

Do Abes 8: Amendoeira, para archivamento
de seu contracto.—Cumpram a exigencia do
parecer:

Do Edmundo, Macedo & Comp., para archi-
vamento de seu contracto.—Indefsrido, paio
parecer;

De Antonio Alves & Comp., para archiva-
mento de sou contracto.—Modificada a firma
por haver identica, como requerem;

De Lemos & Comp., para retirada do con-
tracto quo apresentaram para archivaniento.
—Deferido;

Do Rime SZ Comp., para prorogação e alte-
ração de sou contracto.—Cancollado o regis-
tro da firma, deferido;

De Mostos, Olaia & Comp., Romualdo &
Comp. e nomeou & Comp., para archivamen-
to das alteraçõões de seus contractos. — De-
feridos;

Do E. Manhães & Monteiro, Limitada, hoje
II. Monteiro & Monteiro, Limitada, e Deside-
rati, Chini st Globo, para archivamonto das
alterações do seus contractos.—Cancellados
03 registros das firmas, deferidos;

De Peixoto do Magalhães & Comp., Oliveira
& Neves, Podrosa Monteiro & Comp., Sautor.
& Burilo Santos & Mattos, Britto & Teixeira,
Ignacio de Oliveira SZ Jorge, Magalhães &
Duarte, para archivamento de seus distractos.
—Deferidos;

Do Amaral & Comp., para archivarnonto de
*eu distracto. — Cumpra a exigencia do pa-
recer;

Do Benjamin Constant Villanova SI Comp.,
• Bernardino Alves da Fonseca & Filhos, E.

Canbit & Comp., A. Figueiredo & Ribas, José
Antonio & Irmão, J. Sa & Comp., J. Macedo

,omp., Juber, Chalita & Elias, Neves &
Oliveira 13 Silva & Comp., Pedro Al-

Ilsorto ntelli, Sotelino Figuerba & Comp. o
Tholen & comp., para registro do suas fie-

as.—Deferidos;
De Carvalho & Filho, para registro do sua

21rma. —Indeferido, pelo parecer;
De Augusto Carlos de Caldas, unico socio

,Cobrovivente da firma Domingos Cordeiro 8,:

DIARIO OFFIGIAL,

Comp., para ser alumiado no registro da re-
feri-la firma ter a mesma entrado em liquida-
olo.—Deforido;

Do Marinho, Coimbra ês Comp., para anuo-
tar-so no registro de sua firma a retirada dos
meios commanditarios Vieira Cunha & Comp.
—Deferido:

Do Ferreira & Alvos e A. S. Cardoso e,:
Comp., para lhes serem transferidos os livros
«Copiadora, portencentes aos seus respectivo
antecessores Ferreira & Alves e Azevedo SE

Cardoso.—Deferidos;
Nos autos do aggravo em que é aggravante

A. S. Loureiro e ag.gravados J. M. Lopes &
Comp., a Junta manteve o despacho o man-
dou que subissem os autos á superior instancia.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 4 do maio do 1920. —Mario Soares
Pinto, 20 oficial.

Relação dos contractos, prorcigaçjes de con-
irados, alterações e distractos arehivados
em sessão realizada em 22 de abril de
1920:

Contractos:
De Freitas & Lesaige, firma composta dos

meios solidarios Joaquim de Freitas Rocha o
Adhernar Laurindo Losaige, para o commer-
cio do cal, á rua General Pedra ri. 81, com o
capital do 5:000S000:

De NI. J. Lopes & Costa, firma corriposta dos
socios solidados Mano dl Joaquim Lopes o
Henrique Costa, para o C3MMOCCi0 do bote-
quim, á rua alatirity n. 90, com o capital de
6 : 00)5000;

Do Silvestre Camara & Comp., firma com-
posta dos socios solidados Juba Nascimento
Leiam Ilegis c Silvestre Camara, parado°
cominarei° e fabrico de perfumarias, á rua
Estrolla n. 28, com o capital de 10:000$0a0.

De Soalheiro & Valinho, firma composta dos
socios solidarios Manool Soalheiro l'erez e An-
tonio Valinho (Itero, para o commercio do bo-
tequim o casa de pasto, á rua llala Cantlelaria
n. 87, oro o capital do 12:0005000

De Carvalho & Filho, firma composta dos
socios solidados Angusto Pereira do Carvalho
o Adelino Pereira do Carvalho, para o com-
morei° do líquidos, comestivcis, padaria o
outros quaesquer artigos do mesmo genero,
no Alto da Boa Vista ris. 95 o 97, com o ca-
pital de 14:000$900;

De Vieira, Braga & Comp.
'
 firma composta

dos siados solidados Luiz da Silva Braga,
João Octavio Vieira Filho e Sylvio Pellico
do Miranda, para o commercio do fabri-
cação do perfumarias e sabão, não decla-
rando o local da sédo, com o capital de
30:000$000;

De Ribeiro & Alvares, firma composta dos
socios solidarios Manoel Antonio Ribeiro o
José Alvares, para o commercio de casa de
pasto o outros que convenham, á rua Ge-
neral Camara n. 239, com o capital de
5 : 0000000;

De Rocha Marsinho & Barroso, firma com-
posta dos socios solidarios Manoel Cardoso da
Rocha Maninho o Antonio Joaquim Barroso,
para o cominercio de hotel, botequim e arti-
gos congeneres, á rua Pedro Alves n. 293,
loja, avonida Lauro altiller, com o capital do
6: 0003000 ;

De Fonseca Filho & Comp., firma composta
dos socios solidarios D. Jacyra Fonsoca An-
tunes do Oliveira e Henrique Fonseca Pilho,
para o enamorei° de typographia,
papelaria o artigos congeneres, a rua Sete
de Seteinkro n. 38, com o capital de réis
50:0903000;

Do Rudge & Guorra, firma composta dos
socios solidar as Christovão Ilurigo Guerra
Filho o Robe o Eduardo Rudgo, para o
commercio de c mmissbes e consignações,
podendo occupar-A do commercio em geral,
á rua da Candelaria n. 42, com o capital de
40~3O03-;

•Do G. S. II odrig u	 Comp., firma cora )
posta dos SOCiO3 solidarios Gustavo Rodrigueo
Santos o José Ernesto GanliOr, para o com'
mordo do livros scientificos, litographiashis:toa
ricas o religiosas, imagens sagradas, reliquiaa
da Asia. o Africa, á rua do Lavradio n. 110,
com o capital de 6:00d3000;

De Ramos (st Moraes, firma composta doo
meios solidarios Joaquim da Silva flainès o
Manoel Joaquim. ItiOciro de Moraes, para o
commercio do alfaiataria á rua Visconde do
do Rio Branco n. 3•, sobrado, com o capital
do 7:000$000;

De Peixoto do Magalhies _& Comp., firma.
composta 'dos socios solidados Francisco Ana
gu, to do Carvalho e Dulia() Peixoto do Ma- •
galhOes, para o commorcio de papois, artigos
de papelaria, cscriptorio e mais que convier.
á rua Sete de Setembro n. 177, com o capital
do 150:00)500);

Do Oliveira sai Neves, firma composta dos
meios soiidarios Jeronyino de Souza Oliveira o
José Moro:irá Neves, para o cominarei° de bo-
tequim e bilhares, á rua Olarmiez de Abrantcs
ri. 2, com ó capital de 10:0005000;

Do Bisa) . & A/ir:Cicia, firma composta dos
socios solidados Ir toincisco Bino e Alexandra
Rodrigues 'do Almeida, para o oommarcio do
madeiras naclonoes, á rua Viscondo do !Mima
ri. 101, sobrado, com o capital do 100:0005000;

Do Fernfoidos Marfins & Comp., firma com-
posta dos socios solidados, Venando Fornan-
das Novo, "Manoel Ferreira Olartins e Angolo
Augusto, para o ronunereici de serralheiro o
ferralor, a rua Coronel Pedro Alves n. 23,
com o capital de 4:5005000;

De Bernardino Moiolos & Comp.. firma com-
posta dos sonos solidados Bernardino Mendes.
José do yal Moreira e José Gonçalves, para o
colunam:cio do líquidos e comestiveis, a varejo,
á rua dao Marrecas ti. 18, com o capital do
8:00000;*

De João Vianna & Comp., firma composta
dos socios solilarios Joio Vianna e Oo de in-
dnstria o pharmaceutico 'Mario Rodrigues,
para o coo:morei° de pharma.cia, na Estrada.
da Penha ri. 760, com o capital de O:000500O;

De A. Moraes & Comp., firma composta da
meia solidaria D. Atalá de Moraes Corrèa C
do do industrio o pharmacoutico Ostraldo Pia
!Oleiro, para o cornmercio do pharmacias
compra o venda do d.:o.oas, á rua Santo
Christo dos Milagres ti. 273, com o capital do
3:500000;

De Aratangy, Avellaa SZ Comp., firma colho
posta dos socios solidarios Nestor Aratangy et
Lyourgo Avellar é do commanditario Dr. Vi-•
ctor Aratalogy, para o commercio do calçado
por atacado e a varejo o o mais que convier
em artigos concernentes ao mesmo ramo, á
rua da Carioca n. 70, com o capital do
100:0005000;

De Souza, Tavares & Comp.
'
 firma coma.

posta dos sacias solidarlo3 ca.pitão Sorvai() do
Souza Fontes e Napoteao Outeiro Tavares O
dos commanditarios coronel Eugenio Ferreira,
de Moraes e coronel João de Moraes Martins,
para o commercio do exploraçao de cinema-
tographo, á dia Boulovard Vinte o Oito dc
Setombro ns. -214 o 210, com o capital (14
60:0003000;

Do A: F. do Prado & Comp. firma corna
posta do socio solidario Aristides FernandeS
do Prado o do de industrio .pharmaccutictr
Alborto Costa, para o commercio de phar-
macia, á rua Dr. Dias da Cruz u. 176, aloyer;
com o capital do 6:0005000;

De Pedrosa Monteiro Sz Comp. firma coroa
posta dos siados solidarios José Pectrosa Mon-•
toiro e Benjamin do Jesus Gaspar o da coma
Manditaria Alice Carvalliaes Monteiro, para -o
commercio de chá, cera, sementes, genero3
de estiva e o mais que convenha, á rua Buo.
nos Aires n. 24. com o capital do 400:0005000.

Prorogação de contracto o alteraçlo do
mesmo:

De Ulmo dt Comp., poli, prornavio do
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prato de doraqlo por mais de- eine() annos,
paia passagem á eommanditaain da meio so-
!Mario Eward George filme, e outras =pia-
Caçasse do seu contracta.

Alterações:
De Msttos, Ma:a & roma pela retirada do

Soei° Antonio Mentos dal-las recebendo
102::.E.35325 e outras modificações de seu
cone:tato;

Oe Pesiderati, Chini & Godo, pala retirada,
ejo sacio selidario Franciaco Qiini nada roce-
bana° p 51' nao possuir havei eis na sus:iodado,
pala modificaçáo da ra pai) solai Tara Deq

-&rati a• Godo, o outras moditicaçaek de seu
corra •to•

De E. Manhã% & Monteiro, Limita la, pela-
retirada do s elo Eugenio Alanaaes Teixeira
na 'a recatien o po • não ter havich lucros na
socie lado, pela m d içáo da azao social
para il. tio•to ro & Monteiro, Limitada, e
outras mcxlificarões d • seu contracto:

De flomna d & canan a pela admissão do
novo sncio solidario Francisco Ribeiro da
Silva. pela olovaçao do capi tal viciai a 60:0005

outras moditleaçaes do seu contracto;
De Rumou' & Camp a pela retirada dos

sacio ; Lúcia.) Mayer o Aiban Stonçunuat que
transferem ao socio ora admita In n seus aa...

veres por vendo na impo tancia de 1005. cada• :,05: pela admisslo do n)vo socio André
Langlnis:

Distrartos:
De Peixoto do Magalhaes & Comn., socieda-

de composta dos sacios Damilio Pinto de Va-
galhaes o Carmen 13erton de Magalhaes. tino
se dissolve, não havendo quantia alguma a
liquidar;	 •

Da • aiveira & Noves, retira se o sono Sera-
fim Nforeira Nevas, recebendo 5:0005, ficando
a cargo do siva° Jeronymo de Souza Oliveira
o APtIVO O passivo da firma ora extincta no
valor de 5:00010 0:

no Pedro-ia ‘Ionteiro & Comp., retira-so
8 • Cio Abel Prdrosa Monteiro Ribeiro ['acaban-
do 91:0 267 1 : a sociedada com os socios •lico
C.irvathaes Monteiro e Benjamin do Jesus
Gas 'ar fica dissolvida pa-a formação de urna
:Nata montando os haveres destes dous em
404:aa 35 ••30:

DI • viter & Barita retira-se a socia solida-
ria Georgotto Buriti som nada receber por
iiaatilizos havidos na sociedade, asswnindo
sooio Aivis Saldar a responsabdi ia to do artivo
C paasiva e ficando de nosso oulusivainente
da marca de fabrica Lo Papillon, dando-se
entro si plena e rasa quita-ao;

De Santos & Mattos, retira-se o iodo Gil-
borto Mattos recebendo 9:0005, ficando o
activo o aassivo a cargo do socio Herculano'
do Almeida Santos que estima os seus haveres
em 1.2.00 .50001

De lenaeio de Oliveira & Jorge, retira-se o
sota° Eduardo Farreira Jorge recebendo ráis
2:8003, assumindo o sacio [amacio do Oliveira
Jorge a responsabilidade do activo o •passivo e

tina os seus haveres em 3:000010 :	 •
De Bri to la Teixeira, retira-se o socio Do•

frangos Teixeira recebendo 3:9505, ficando o
goda João Fernawies de Brito com o activo e
passivo no valor de 13:947S810;

De Magalhaes & Duarte, retira-so o soei°
Joaquim Kopke Duarte Pinto rerebendo réis
4:2"0$, ficando a cargo do socio Agostinho de
Marathies o activo e passivo no valor de
4:000$000. •

	itps-m-

MARCAS REGISTRADAS
N.

• SIAVO-SkInner Maatifacturing Compaily, es-
taNslecida em Chicago. Estado do Mimais, Fe-
tados tinidos da America. apresenta a marca
aura que consisto na palavra «Mayo». Esta

marca, que póde variar em typos, córes o di-
mensões, serve para distinguir bombas de ar,
da fabricação da depositante. Rio de Janeiro,
29 da dezernoro de 1919. — Por procuraç:so,
Pe Iro Amaria° AVeracca (sobre estampilha de
6u0 réis).

Apresentada na recretaria da Junta Com-
mere:al da Capital Federal - ás 14 horas o 10
irinutos do dia 29 de dezambro do 1919.

Registrada sob n. 6.572 suor desi acho da
Junta Commercial em seseão de hoje. Pagai'
no primairo exemplar 205 de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 19 do abril de
1920.-4st tc:o Campos, director. (Ao lado ç;-
tava o carimbo da Junta Cominercial.)

Meromem

N. 0.873
Kelly-Springfield Tire Campany, estabelacida

em Nova York, Esta io de Nova York, Esta os
Unidos da America, apresenta a marra supra
que Consiste na palavra (cKellyn clispe ,ta em
filma circumforencial e atravessada ao cen-
tro pela palavra oSpringfield» estanlo o todo
contido em dons circulos concentricos. Esta
marca, que paia varisr em typos, côres e di-
mmisõe,s. servo para dis l inguir ar e pneuma-
t.cos .1e borracha o tecido, da fábricaeao da
depasitante. Rio do Janeiro, 31 de janeiro
de 1920. — Por procuração. Pe.]; ,) America
Werneck (sobe uma estampilha de 600 réis).

Aprasenttala na secretaria da Junta Com-
marcial da Caaital Fediral ás 14 hora; e 40
minutos do dia 31 de janeiro do 1.92u.—
Isidoro Campos, director.

Ilegistra la sob n. 6.573 por despacho da
Junta Commarcial em sassao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2050 O d s alo por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 19 de abril de
1920. — Isidoro Campos, director. (Ao lide
estava o carimbo da Janta Commereial ) •

~me.

NT. CS.U741,

eepsodont Corupany. estabelecida em Chi-
cago. Estalo de Illinois, Estados Unidos da
America, apresenta a marca supra, que con-
siste na paias ra ¥Popsodent», com a baste do
seguindo (.P» prolongada horazontaimente até
ao fim da palavra o a haste superior do «Do
prolongada na direcçâo da lettra inicial,
Esta marca, que pd le variar em typns, córos

nsees, sorve para distingoir dentifricios
da f•bricaçan da (lapas tanto. Rio do Janeiro,
31 de janeiro da 192d. Por procuraçaa, Pedro
kneri:O %remei; (sobro uma estampilha do
000 réis). .

Apresatitada na secretaria da Junta Com-
marejai da Capital Federal ás 14 horas 0.40
minutos do dia' 31 do janeiro de 1921.

- Registrada sob n. (5.574 por despacho da
Junta Commorcial em sossão de boje. Pagou
no primeiro exemplar 20,00) do sollo por
estampilhas. Rio do Janeiro, 19 de abril
do 1920. — Isidoro Campos, directa'. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Com-.
inorcial

•
The Hohart Manufacturing Company, esta-

belecida em Troy, Estado do 0111o, Estados
Unidos da Amorica, apresenta a marca sopra,
que cnnsisto na rxilarra cilebartu. Esta mar-
ca, que pôde variar em typos, can •es o dimen-
sões, serve para listinglar moinhos Meariam
para café, cortadores eleetricos para carne,
esmaga toras eleetricos para ossos e amola-
dores eloctricos nava lecrame.itas. da fabri-
caem da depositante. Rio de Janeiro, 4 de
favereiro do 1920. — Por procuração, Paira
Americo Werneck (sobre unia estampilha do
600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mareia) da Capitj Federal ás 14 horas e
30 minutos do dia 4 de fevereiro de 1920.
• Registrada sob n. 6.517, por despacho da
Junta Commercial, cia s•são de hoje. Pa-

gou no primeiro exemplar 2 ,5 do sollo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 19 do abril
de 1920. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cominar-
cial. 1

~1

N. 0.18,V€3
Dupleaalite Corporation, estabelecia. em

Nova York. Estado de Nova York, Estados
Unidas da Amena, apresenta a marca supra
que consisto na palavra e l)gnetalitou. Esta
marca, que p6 ie variar em tapos, caras, dia-
posiçã.o e dimensões, sorve pira distinguir re-
flectores de metal para instalações do luz, da
tabric.açao da depositante. Rio de Janeiro, 4
de fevereiro de 1920.—Por procuração, Pedro
Ame. ico Werneck (sobra uma estampilha de
600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com
marcial da Capital Federal á g-14 horas e :Kt
minutos do dia 4 de fevereiro do 1920.

Registrada sob n. 6.578 por despacho da
Junta Cornmercial em sessão do bojo. Pagou
no primeiro exemplar 205 (10 saibo por estam-
pilhas. -/Riloro Campos, director. (Estava o
o carimbo da Junta Commercial.)

N. O. ia; Safaab
James R. Crompton & Prothers, Limitei,

estabolecida em Londres. E. C., e em Orou,'
Part. Mills, Proximn ne Pinar , Lancashire,
Inglaterra, apresenta a marca sepra que coa•
sista na palavra uMikav. Esta marca, que
pôde variar em typos. cõres e dinin•
serve para distinguir papeis de toilotte (iiào
modilnnes), e papeis de guardanapo, da fa-
bricaçAo da depositante. Rio (1,3 Jaitcho. 16
do abril de 102 — Por procuração. Pedro
Americo lia:ri:era (sobre urna esfampilha
8X) réis).

AorP,entaa na sacrotaria da Junta Com.
marcial da Capital Fadara], ás 43 hera,
do dia 46 de abril de 4920.

Registrada sob n. 6 582 por despacho da
Junta Commorcial em sessão de hoje. Pager.
no primeiro exemplar 205 .ie 5ello por :!•;;;,,' 111-

pilhas.	 Rio do •allr.irn. jO otu a ;• rj! .11,

4920. —Isidoro C.:Np/g . W1..3( tor.	 Fsta\ 
carimbo da Junta ComiliorciaIN.

N. O. al; St :3
Express Spart Plug Compaily,

em Alexan A ria, Estado de Virginia, Es' a
Unidos da America, apresenta a marca suor;
que consisto na palavra itExpres,.. Esta
marca, que pólo variar em tyrios, obres
dimensões, serve para distinguir velas dg
Ignição, da fabricação da depositante. Rio dé.
Janeiro. 4 de fevereiro de 1020.-- Por pro-
euraçlo, Pedro Ame rico Wei .)ieck (sobre es
tamoilha de 600 réis).
• Apresentada na secretaria da Junta Com.

Marcial da Capital Fedora! ás 14 horas e 3t
Minutos do dia 4 do fevereiro de 1920.
' Registrula sob o n. G.:;w; por despacho

Janta Commorcial em sessio de hoje. l'agoo
no nrimoiro exemplar 24 do salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro. 19 de abril de
1920.— Isidoro Caninos, director. (Ao Lvic
estava o carimbo da Junta Commercial.';

N. 0.us.i
'Standard Varnish Works, astabeleci.iti

Nova York, Estado de Nova York, Estador.
Unidos da America, aprasenta a marca supra:
que consiste em um disco negro, miado de
branco, com a representação de unia mão
empunhando um Sinete que se acha apoiado-
sobre uma figura 'oval. Esta marca, que pôde
variar em abres o dimensões, sorve para
distiuguir vernizes, caros, esmaltes, lacas,
oaccantes c tintas seccas e • de ints:Aira prom-
pta, da fabricação da deixentante. Uo dg_

mr.11111~1•	   	 ~MI

N. 0.rit/V
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Janeiro, ai do janoiro de 1020.- Por pro-
Curarão, Pedra •merico Werneek (sobre es-
tamoilha u Oréis).

Apaesentada tia sacretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fe-teral ás 14 horas e 40
mima a do dia 31 de janeiro de 1920.

Rogi-urada sob ri. 5.5 .81. por despacho da
Junta- eninincrcial em seasão de hoo. Pagou
no primeiro exemplar 20S de solto por es-
tampilhas. Il l o de Janeiro. 22 de abril do
192 a. foro Campos. director. (Ao lado
• slava o carimbo da junta Commorcial.)

N. 0.890
Si mmons Hardware . Company, estabalneida

em St. Louis, Estado de Missauri, Estados
Unidos da Amrrica, aaresenta a marc . 1 .znora
(tua consista na pa l avra . ((Bird». Esta traraa,
que pória variAr em tynos. eóre g e dimansNes,
sorve para distin guir bicyc l atas, da fabricaato
da ..oao(itante. Rio do hl neiro.. 4 de fta °miro
de yr0-- Por proratraçan. Palro Americo

nrek (sobro lima estampilha da 600 réis).
Np . as-anarla na secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal ás 14 horas e 30
udnaas rio dia 4'de feveroira do '920.

ar . ei•-orada sob n. 6.59 rpor daspach .) da;
mmercial em s ass to do hoia. Pagou

uo Pl'iuciro ' éxertiplar 20S lesallo por estam-
pilhas• Rio' de Saii i iro, 22 de abril da 1a20.
-Isidoro ConTos, directar.(Ao lado -stava o
carim h- 	 inLi. Commeroial

	

o.uçÁ;-2	 •

The Aumlin Com pany. estabelecida ern Lodi
Estado do Nova Jersey, Estalos Unidoa
America, apresenta a marca supra que ron-
si .zt ,, na palavra «Amolina. Esta marca, que
pólo variar em typng, cose r 	e dimeasecis,
servo para distin guir pó para «toilette». da
fahr • c.açãe da depositante. Rio do Jane'ro, 3
dr? fov areiro de 1920.-Por pronerae'4o, Palro
Anwrieo Wcrneck (sobro estampilha do 600

prosentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e 30
minutos do fila 8 do fevereiro cie 1020.

flegiatrada sob o n. 6.92 por despacho da
Commercial em sessao de hoje. Pagou

no primeiro exemplar 20S de sair) por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 26 de abril de 1920.
-Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
p carimbo da Junta Commermst

N. 0~3
Lexington Meter Company, estabelecida em

Connetsville. Estado do indiana, Estados Uni-
dos da America, apresenta a marca supra,
que consiste na palavra •Lexingtonn disposta
sobro as pernas de um caçador o sobre os di-
zeres «Minute Mana, estancio tudo envolto em
urna faixa circular. Esta marca. que pdcie va-
riar em typos, abres e dimensões. serve para
distinguir antotnovels da fabricação da dep.
sitante. Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de
1920.-Per procuraqao. Pedro Americo Wer-
utak (sobre estampilha de 800 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Cap.Ual Federal ás 14 horas e 30
Minutos do dia 5 de "Naar.eiro de 1920.

Registrada soD o n. 6.593, por despacho da
Junta Commeret 1, em sessão de hoje. Pagou
po primeiro exe lar 20$ de seio por estam-
pilhas. Rio de Jat Iro. 26 de abril do 1920.

bidoro Campos, director. (Ao lado estava
,tearlmbo da Junta CommerciaL)

N. 1$.340
Boldrin è Co., estabelecidos á roa Buenos

Aires n. 27, nosta cidade, apresenta a marca
Supra, que consiste nas palavras eAabada
1iatterya dispostas sobre uma faixa elipsol-
gal, ao centro da qual se saem unia pyramide

e a representaçlo de uma agallynga. Esta/
Jnarea, que nóla variar em côros e •-;irriansaes,
sarve para distingnir pinas e ace,:mmnhdores
elactri-os, do comin a ra : o dos dar-itantes.
Rio Je Janeiro, 1It de janeiro d e .1:)2).--ror
procuraro, PP1ro Amerleo 143 . :reck (sMr3
estampilho de 6 'O ró;s).

Apresentada ria s n•ret:Irio da Junta 4ima.
marcial da Capital Fe arai ás 14 boas o 40
minutos ria dia 3 1	ja moo.° de i00.

Flegaorada sob ri. 15.345 pc . ,H-p^.rhpda
Junta Coltrn^r- i-d, co s rárui
o , ' p rimeiro exemil*r 20S Ge '4;11) ¡yd' estam-
pilhas. Rio [!**'.1annir.o. it) (Ia abril do
192,a- bo idoro Campos, direa tar. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Coluniaraidp)

--
N. 114 .3417*

J. L. Sternfield, estabelecido nesta ciciada
á rua dos Ourives a. 55, apr-san ta a marca
supra., que consiste-na palavra «Kobia. dis-
posta entro aspas. Esta marca, que pódo
variar em typos, cf'..res o difluo-varias, serve
para distinguir papal do tolas as classes o
para todas os fins, do cominarei° do (1 .3n asi-
tante. Rio do Janeiro, 31 de janeiro de 1920.
-por praentalçaio, Pe Iro Amelia° Werneek
(sobre estampilha da 600 réis).

Apresenta la no se cotaria da Junta Com-
tnara-int da capi t al Felaral ás 14 horas e 40
minuta; do dia 31 do janeiro dot ;020.

Wtri ,:trada sob ri.	 por lespacho
birita Crimm e reial, etc sess'in de hoje. Pagou
no primeiro otvirnplar 20: de s_dlo por estam-
pilha s . 'lio de Jancire, 19 de abril de 1920.
- pi . ?oro Cirtip)s, director. (Ao lado estava
O carimba da Junta Cam:uercial.)

N'. 1i.3OS
Antonio Berméto C. da Costa, pliarmi4

COntinO, domiciliado á Estrada da Penha nu-
mero 1.300. nesta Capital, adopta a marca
supra, a qual consisto na denominação ca.
racteristica eFinestin», entre aspas, sobre os
dizeres: Preparado por A. Herméto C. da
Costa - Rio de Janeiro. A referida marca
pôde variar em obres e dimensões e servirá
para distinguir um preparado de sua provia-
dada, fôrma liquida e allopatha, para o tirado,
nervos, estomago e intestinos. Rio do Janeiro,
31 de janeiro de 1920.-Por procnraçâo de An-
tonio Herméto C. da Cara, Oscar Cegar Manos
(sobre uma estampilha de 601 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal ás 12 horas e
20 minutos do dia 6 de fevereiro de 1920.

Registrada sob n. 15.385, por despacho da
Junta Commercial, em sessào de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sono por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 26 de abril de 1920.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
O carimbo da Junta Commerc al.)

N. 1E4.300

Antonio liermote C. da cova, deanioatada
á Estrada da Penha n. 1 •al0, adoata n 'ira
distinenir tun pra hiato officinal ph trriaceu-
tiro para vetorioaria (cura da frieira) de
seu fabrico o enrnme'e n, a nina-) mlina,
que li r* lerá variar ain ceras e rim 'Tu a
qual consiste nal um de- ,enlio em .("Jrnia dó
cavacara, eantarido seis sattas liaadaa por
1;n :as, mieair,a ido diversos lnrali a 'es do
nua npa r.enttranhiro do Urasil Ccci mnic:10
das Estradas de Ferro rpm as çerusro, e do
ntaae caraeteristieo ; ((Mata frieiras lleml» se-
guido da; leitras aC.T.G.), do moda de appli-
ear o pradocio dos diz d'I'OlueroS toada

arara vet(a . iaaria o ao lato - Prap • rad-) pel0
pharmacautien A. II. da Cwta. Rio 'e 13.-
neiru.» Rio de Jaae l ro, O (19 fevereiro do
1920. Por proaliraaao do 'Antonio Ilarinéto
C. da Costa. Oscar Ce gar Marcos (sobro 600.
rèls de estampilba g fe. leraez;).

Apreseatala na se,l'etaria da inata Cora-
marcial da Capiial Fadara! ás 12 hoaaa o 20
tninuto-s do dia 6 de fevereiro do 1020.

lieJis t racIa sob n. 15.365 por cles aacho da
Junla Commereial em grssaa de haja.. Pagou
no primeiro exemplar 21S do sal'o ror es-
ta trenas. Rio de Janalia), 25 de abril do
4920.-Isilero Campos, director. (o lado es.-;
tara o carimbo da Junta Coramereial.)

N. 1U.307 -

Jos ,5. da Exaltação e Catro,.pliarmacentico;
domiciliado á Estrada Porto denhatima nu-
mero 222, nosta Capital, adepta a marca
supra, a qual consiste na denominaçao cara-
eterlstica, an a nmatismola entre aspas salvo
os dizeres: d'utparado por J. da Exa/t:;çlo
Castro-Fliodo Janeiro>. A refer:da marca
pôde variar em côres o dimensrsas e sarvirCa
para distinguir sons preparados allonathaa
para o tratamento o cura do doem-iatismo O
ayablli. Rio de Janeiro,31 do janeiro de 1920.
-Por procuraçã,o de José da Exaltação 0
Castro, Oscar Cezar Manos (sobre uma C'S•
tampilha do 600 róis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
merrial da Capital Federal ás 12 horas e 20
minutos do dia 6 do fevereiro de 1920.

Ilegistrala sob o n.15.357 por despacho da_
Junta Commercial em ses •Ito de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 21$ de seno por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 26 30 abril
de 1920.- Isidoro Campos, di rector. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

JffillEfi4

N. 1s.~
TPiaATIGA

P. A. de Carvalho & Comp., estabeleeidoi
rua Rnenos Aires n. 145, nesta Ca ¡tal,/

apresentam a marca supra, que consiste na
palavra eYpirangas, entre aspas. Esta marca,
que Ode variar em cera, typns de lettra e
dimensões, serve para distieguir os seguintes
artigos do commercio dos depositantes: Im-
pressos, papeis de impreasao, de carta e outro
qualquer, cartões, artigos de papelaria. II-
Traria, artigos de escriptorios, artigos de en-
cardenaçao. Rio de Janeiro, 10 de fevereiro
de 1920.-P. A. de Carvalho ft Comp. (Sobre
una estamenha de 609 reis).

Apresentada na secretaria da Junta COM.
marcial da Capital Federal ás 14 horas 0
10 minutos do dia 10de fevereiro de 1920.

Registrada sob n. 15.372 por despacho da
Junta Commereial em sessào de hoje. Pagou
Do primeiro exemplar 20$ de seno por e..tarn-

pilhas. Rio de Janeiro, 26 de abril do
1920.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 15.34€3
L. Sternfield, etabelecido nesta cidade

á rua das Ourives n. 55, apresenta a marca
supra. faia cansiste nas palavras «Scott Vai-
%,I ( otra aapaa. encimala cs por um mono-
gramma formulo pelas lettras «Sn e «V».
Esta marca, aue pólo variar em typos, caras
e dimanes, servo para distinamie valvitlas
de ferro (3 bronze, de todas as espertes e para
talos 01 115 , :R, do commercio do depositante.
Rio da Janeiro, 31 de ianairo do 1920.-Por
proauração, Pedro Americo Werneck (sobre
estam pilha de 60) réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capit a l Federal ás 14 horas o 40
alnutos do dia 31 de janeiro de 1920.

Registrada sob n. 15.318, par despacho da
Junta Commercial, em sessão de hole. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es.--
tampilhas. Rio de Janeiro, 19 do abril do
de 1920. -Isidoro Campos, director. (Ao lad0
estava o carimbo da Junta Cemmercial.'

1••••n11



Soxta-foira 7
	

MARIO orriern
	

s•rãI4 ae 4920 79M

, RENDAS PUBLICAS
.0.11

• Recebedoria do District° Federal
Renda arrecadada em 1 a 5

de maio do 1970 	 •••	 749:464(782
iién to arrecadada em 6 de

da maio de 1920 	 	 258:0315414

1.007:5168106
	Em Igual periodo de Hig ..;	 606:5545493

-------

	

Differonça para mais em 1920	 400:9615703

vil/aldeei do Rio de Jtuelto
MU Dr MAIO

Ronda arrecadada em 6:
Em ouro..,, 	
Em papel 	

Total 	

Renda arrecadada de 1 a 4
do corrente 	

Em igual periodo de 1919 	

Diferença a maior em 1920

PATENTES DE INVENÇÃO
10.754-31cmoria1 dese,.iptivo de um (inovo

tutor rotatico uão alternatiro polyphasico a
explosão, a vapor ou a qualquer cutia meio
de pressa() fluida, tilais!) ou qazosa,, para
que pretende ptici i io Estanislcio Jau Wo-
sciechowski. domiciliado em Nova Iguasstl,
Esta lo do lua de Janeiro

O presente invento tem _por fim:
4°, traw-.ra-mar o movimento alternatko

dos embolos do motor em movimento continuo
O uniforme;

20, ser coostituido por um cylinfro sem fim,
equivalente a 10, 100, (.000 ou mais plias();
Ou cylindros, is'.o é, na proporção do rato do
acoito dos einholos, o seu numero e o ninne70
de secções em que o mesmo motor for divi-
dido;

3°. os embolos apreveitarcm tolo o parcurso
ntil lo cylindro;

4°, supprimir o volante, as 'nonas, o ponto
morto o em parte o isradiador

5°, A velocidade do eixo motor ser multi-
plicada sem augmento de poças, evitando
g,ssim p3rda do resistencia o augmento de
peso;

60, o eixo motor receber força por diversos
pontos ao Mesmo tempo, evitando portanto a
Bua torção.	 •

Visto o tamanho do motor estar na propor-
ção do numero do emboles e secções em que
O mesmo é dividido, dou como exemplo lue
motor á explosão representado pelos presenteS
des-ntios. o qual é composto do -3 ernbolos e
4 socçoes ou catuaras de explosão, equiva-
lendo a 12 cylindros ou phasos O presente
Invento consta do 2 toplateaux» (estampas 1 a
10), um superior 1 e outro inferior 2.

O oplateatn) superior 1 tem a fôrma cir-
cular, em sua superficie extrema ou bardo, é
dotado do uma sapata ou base que compre-
'modo toda a sua circuinferencia; tendendo
para o centra é acompanhada a referi Ia sa-
pata no mesmo uivei por um meio tubo 35;
cai sua parte inferior, entre a sapata e o
melo tubo tem uma salioncia, 25, a qual cir-
cula tolo o «platea	 pn:sue tamben o

mesmo splateatta 2 carnaras. uma 36 e outra
69. ambas clroularn to la a peça.. Com as
mesmas dimen/sOes e dispositivos acima des.
eriptos, é formado n aplatoan» inferior 2, com
excepção da sal ioncia 25, que corresponde
neste ultimo por uma reentrancia ou aber-
tura, permittindo desta fórma encaixar e
ajustar os 2 «plateauxa; isso feito, 03 mesmos
são parafusados pelas reapectivas sapatas. una
ao outro. formando assim um tubo oiroular
ou eylindro sem fim 35. Dentro do referido
tubo giram 3 emboios ou pistões 5, 5' e 5"
dispostos no sentido de raios, conservando a
mesma distancia entre si, isto é, de 120 0 e são
centralizados A solliarios á superficio extocma
da coráa, 3, cuja superficie tendent3 para o
sou centro é dentada e está entronada ás
4 rodas 8, 8'. 8" o 8", as atues tombem são
dentadas (estampas 6, Se fig. 10): es'as rodas
giram cornos seus eixos 9, 9" e 9", aos qua,es
sNo solidarias, nas cavidades 38, entre os
«pias-caos» e transmittem o movimento que
recebem da coreia 3, á roda central motora
10, na qual Lambem estão ongren idas.

A menciona 'a corria 3 comporta 6 resaltos
4, 4', 4", 4". 4", 4 , tros iii parte superior
e Ires na inferior, os stoporio -os sio symetri-
canonsto opoos'os aos infe.rioras, isto é, formam
tres pares, correspondendo assim um par (uru
superior o (-outro inferior) para cada embolo;
todo este dispositivo gira com a folga flocos-
santa nas camaras. 35, 36 e 69, dentro dos
oplateauxo.

O «platoous superior 1 possue 4 fendas on
abortaras 1 Ao 	 14" e 14"*, OispNtas
senti .'o do vos o do 90° entro • terminando
em soos extremos too1mil-0z varo I cireç , do
tiVater.u» p)r quatro allertnr 5 rivcid 13,
13', •13" e ir'. 41 uni:anal)» inferinr 2 pos-
sue outras tautas e dispostas da m' na fo:r.ma
da do uelateau»i: as fooriasda platealio 1
são svmetriemmente o pirstas ás (1:-, rola-

5). Estols f")1olas atr IT 	 are ri';.arodes
¡Linhoses,r,lat naoxo em cujas partc'.. tYx-

teri n i• Ps s 7te onliooadas verticalmente no scel-
tido d,,s ,,plaha(i ‘ » ri prafsd" t5 riatro
valvulas	 vnimic.A.) do uns sio 1. 16'. 1G" o

corunno	 ca ta valrol?a dos uma parte
de paletas 15 (04,1inpas (1, 7 e ti ,!. 16). que
s1. 0	 eias um eixos 17. d.uu.1 .0 da: capas
pro t.!•tur , s	 nue são Orp numero de oito.
qua t ro n q parte superior do motor	 quatro
na narte i •frri r. as st i 4Vs rint'PR são sylivtri-
cameilun °Inv.:tom; Ás iti fnriOrC z . igtn é .1' r.i:am
qua t ro parte; 017 as mesmas valvodas 16: nas
qoatro a rtu-as 43, ia' Ir o ir',
locados nuatro tubos 19, controdo Cada um
ema mola 20. rooPos extremid ie., p,,:;oiern

s tio .o nipoihdnres 18, es (proo ..o rowitoom
eu r eons 1ianto pro . ssi.n as pht.a 1 reellairio
por ossa `'e-roa o 1.111,0 ou cyl i niro as, e nuai
é alse^ta unicamente para dar nas; wo , 111 ao
em bolo orlo par de rosaltos 1 os quae: cone-
trem entro a folga existente entro as pale-
tas 15 e levanoam-na;',.

O ,rilateaini superinr 1 nossuo mais na sua
parte exterior quatro bases 31, 31', 31"e 31",
nas cones são . atar 'achados Os commioa 'o-
ros 65; mais quatro ha es 31, 30', 30" o 30",
onde são atarracharlas as velas de exrdesão Sn
o mais quatro bases 32, 32', 32" e 32-, onde
são atarr &lados os tubo; ou % •alvtilas de dos-
carga 06. As base; das velas de explosão 30
o a; bases das valvulas de desearza 32 estão
localizadas na pa...te superior do tubo 35, e
as bases 51 dos rommtvadore,s estio localiza-
das na pa rte soperior da camara 20.

O anlateaua tufo dor 2 possue tainb o m em
sua parte exterior ()tintim basrs 33, 33', 35" e
33", nas quaes são applicadas as valeulas de
admissão 39, que são oppo,tas áTbases de ex-
plosão.

A valvula de admissio (estampas 3. 7 e 8 e
figs. 11, 12 e 13. 1 e is) se divide em duas ca-
moras. 39 e 40: dentro da camara 39 se move
entre os pi tailejos 52 uma gavota 49, a qual
possue 3 foros Ss, que correspundoui a oatros

3 furos do base 33, e está solidaria cora
haste 41 gut) é ligada ao pistão H, que Mi
move dentro do oylindro 41 e cOmmunice 00111
a carnara 40; a outra extremtlade da basta
43 contém um rodete 60, o qual está em cOns
/garito proaslo com a peço triangular BG, por
ser a referida haste 43 repellide pela moia
63; mantendo por esta /Uma a valvula Anila-
da (estampa 7, fig. 1 34; um ontro micte 39,
mantido pela haste 46, sorve de guia para a
peça triangular 56, a qual está soldaria ootrt
a haste 53, cuja parte extrema é clrvada
para baixo e se move dentro do ori Scio kU,
ficando desta fôrma em contacto com es te'
saltos 4, um dos lanam passando dentro da
camara, 36 o agindo no momento pie uso la
referida peça 5olo, levanta-a razoado assim
baixar a pesa triangular 56, que faz pres.ao
com a parte exc.:intrica tio rodoto 60, impei-
lindo-o para dentro, sendo nesta occasia0
aberta a valvula (fig. 13), em vista dos Ma-
cios da gavota corresponderem aos da base,
darsio então a entrads á mistura.

O rosa'ao passando, isto é, deixando de fa-
zer pressão na lassa .54, a gaveta volta para
o seu Jogar primitivo, por s3r remindo, pela
mola 64, sondo outao fechada a valvula
posta a peça 54 ent pasi .Ao para receber novo
contacto o assim por demite.

Os commtitadorea ao 4, compondo-se cada
um do mu tubo 05. (estampaa 1, 'I, 9 e fies.
13 e 11), dentro do qual se ruove.nut pistão
47. (MN ligado a lusa bast, enj parte
inferior penetra no orlficio do base 31 - do
«plateam) 1 e é irtiollida pela mola GS ficando
assim em contacte .COrn os resalto's 4. O re-
ferido tubo mantém era sua parte stinerlor
uni botão 48, quo está ligado a utua mola 72
e se acha isolado do mesmo tubo; quonlo ostá
em contacto com o pisai° t,an3mitte a
corrente chetrica polo fia 71, á v da ;ia px.
pleslo 50. O pistar 41 po ,sue orr ;na rr.:..e
slin r oro outro botão conveni,mvIrwrit3
isolado etm rec;she a carreoto eloo q r1 . a do
acm a;mu:ader, dyinino. nr,gint
qualquer svg te.ua polo fio 51 o tran.mi:ta
lassa corrente n r, mOnumto precise. i gto é,
quando um d ,s ro-sal1os p?. •; .: • Ll 43 e ag,u•i() uma
extremidade inferior sus ba;te 41, ie:a:Ita -a,
ligando assim os dous 1,;iões, prol J.:1 ida-s..1
cotio pala vela 50, a em_lusio dentro Ia ca-
mara 33.

As quatro valvolots d. (10searg;ii pau , u q m. . •
cem s )nip,.e 1 boro as, v ist o.; a iolaro-ba	 rmb do;
01"IèCe • a anil direcção. 50	 i . an to as Átti o
grau le aqueci omito do motor facilitando
Unhem a co(poogoaoz,ão dos resido(); prove:á:Ai-
tos da COln)m4ão.

O motor compõe-se das seguintes Inças: uns
deposito para a gazolina, uni e.) r'Inra.olor.
unia bomb t para comprimir a mistura ox le-
siva ou enmp ..n=s ,Ir, um lepo . ito rara a m os-
trla o um dynamo 011 mamilo; é forfflado) dis-
tinctam o,n l e por quatro ia !;.•antn s nu sicc, ala
igum . ea, possuindo cada quadrante uma valvola
do ri •tenção do pr,,i.sào 16, uma iali ol. I.

adinis-:iu 39, um eniumn'ador 65, unia cama-
ra explosão (e;raço romproben lido entre o
Ombol0 5 o o fundo de leni° formado p da;
patetas da valvuta 16) o 1	 valvula do des-
carga 66.

O motor tinceiona d	 1 maneira:
abrindo-se a torno ra do	 o da mistura
explo siva para c:;:t ep nas valvubs do
admissão 39 pondo em ponto o contacto
elertrico, dando-se apenas moia revolução
á mardeida, do eixo 11, que está sol;dariu
'coma ro I a matota 10, a qual acciona o ma-
gneto pela secr,ãa dentada 22 (estampas 6,
7 e fig. is). quo produz a corrente ele-
ctrica e transmitte o movimento á colai%
3, pelas quatro rodas 8; produz-se então a
primeira piasse, da seguinte Nina: o pri-
/aleiro par de. rosa l tos .l, da coroa 3, que gira
na catnava 30, agindo nas paletas 15, da pri-
meira vàlvula de rotim . ao de pressão 16. le-
vantam-u'as, isto é, uma paleta vau para
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Clma e outra para baixo, dando então pas-
sagem ao embolo 3, o. qual passando, as re-
feri-las paletas iinmediatamdnte vol tam para
cto seus locares, por serem repollidas pela
Mola 20, fechando assim hermeticamento o
tubo ou cylinctro 35.

O resalto inferior da mesmo par, agindo
nesta o casião na haste 62, sobre a volvida do
adreisslo, cuja mistura que está comprimi .a,
entra rapidamente pelos troa orificies, sendo
a ulula immediatamente fedia:ia; nesta
°ousia() o resotto superior do mesmo par põe
em contacto pela haste 44, o cominutador 63,
produz se então a explosão, sendo o embotou
imeell do para a frente; assim são succedidas
as outras phases, que são 12 em cada rosa-
too° completa do motor.

As expio-Aos são succed idas em sentido con-
trario á marca dos =bolos ; por exemplo:
dando-se o valor do 1 ao primeiro embolo,
do r ao scsrundo o o de 3 ao terceiro;
dando-sq, tombem o valor de 1 á primeira ex-
plosão, de 2 á segunda, do 3 á terceira e o
de 4 á quarta; as 12 phaseo em cada revo-
lução completa do motor são sucedidas na
seguinte ordem:

•.
n	 •• 3	 a

o••
X,	 4. •	 1
»	 • 3
l•	 • • o+
• • 1.	 4'
la	 • • 3	

•	

a'
• nr• aa	 2;

As volvidas de retenção do pressão 10 po-
dem oer substituidas por obtura:fores rota-
tivos ;6, um dos quaes é representado peia
estarapa N. Cada obturador :6 é so/idario
com a roda dentada conica 75 polo eixo 83 o
recebe o movimento rotativo da roda dentada
conica 74 :este movimento é transniittido do
dentro do motor pela roda 8, cuja parte su-
perior 80 é dentada o está engrenada á roda
dentada 73 que é solidaria com o eixo 82.

Este conjuncto todo gira com a folga no-
cessaria dentro das caixas protectoras 77,
78 e 84, ficando assim hermeticamente fe-
chado.

Os referidos obturadores são parafusados
peias bases de apoio 81 aos «plateauxo 1 e 2
possuem um espaço vago 79, calculado de
accordo com a espessura dos respectivos em-
bolos, aos quites dão passagem sem obstaeulo.

No presente caso, os troa emboles passam,
um por cada vez, pelos quatro espaços vagos
79, dos quatro obturadores, isto é‘, em uma
revolução completa do motor.

A parte cheia do obturador está calculada
para cada phase completa,isto é, no percurso
do embolo da phaee da explosão á da des-
carga.

O motor é collocado na sua base de apoio
por quatro espaços vagos formados pelas luvas
24 (estampa 7 fig. 17), as quaos saca collocaeia.s
nas aberturas circulares 34, 34', 31" o 31"
entre ambos os oplateaux,,, e localizadas nos
quatro espaços vagos existentes entre a coreia
3 e as quatro rodas 8.

As referidas luvas 21 são atarrachadas
pelas porcas 26, na parte superior e inferior
do motor, mantendo por essa fórma os dous
«plateaux» firmes. A referida base não é re-
presentada, visto serem multiplas as suas
formas e mesmo depender da posição em que
deve trabalhar o motor.

Cada phase do moto- tem quatro tempos:
1° compressão, 2° admissão, 3° explosão,
IP descarga. Neste systema a mistura expal-
siva entra comprimida. As valsulas de des-
carga sao ligadas para um ponto só.

O motor compõe-se distluctamente do quatrai
partes; desmonta-se com a. maior facilidade*,

destarraehando-se os 20 parafusos que circu-
lam os dotes «plateauxa os quaest sanaram-so
juntamente com as respectivas valvulas: de-
pois retira-as' a corda 3 o o logo de enerena-
gew (as 4 rodas 8 e a roda mot ‘ra. t0). A
coroa 3, os resaltos e os embolo; formam uma
peça sio a utilidade dos re-altos é para faci-
litar a pasoagem dos emboles e abrir as di-
versas volvidas nos momentos preoi sos o que
está calculado na proporção da escala.

Quanto a outros casos do motores a vapor,
ou a qualquer outro meio de presoão. as velas
de explosão e a installação electrica podem
sor retioadas fechando-se com peças adequa-
das os lugares de onde foram retiradas: as
volvidas de admissão, neste caso. pormanerem
abertas, sendo unicamente fecha 'as nos mo-
mentos da passagem dos enleios de uma
secção do motor para outra, para não haver
perda de pressão.

O motor é roversivel, digo, transmitte o
movimento em sentido contrario, bastando
para isso invertera coroa 3. O motor gira em
torno de seu eixo si este estiver fixo e vice-
versa si o motor estiver fixo. este ultimo caso
é preferirei. A corda 3, as rodas 8 e a roda
motora 10, servem para multiplicar, a rota-
cão da eixo motor.

Em todos os casos já doseriptns, es motores
devem ter para um numero dado do embolos
outro tanto o mais uma do secções ou camara
de explosão.

O motor tendo 2ma00 do diametro, tom do
circumferencia 6°).283, que pôde ser dividida
em 13 secções ou cansaras de explosão, tendo
cada um 0 re,4f8 para o. percuoso dos ombolos,
que serão 1.4 neste caso, equivalendo portanto
a 15 X 14--a-- 210. phases ou cylindros, tendo
cada embolo 0%120 de dia metro e operando-se
com os dados conhecidos vemos que cada pha se
011 cs endro corresponde» o II. P.A.-; onde
210 x 5 = 1030 il. P. quo é a força do motor
e cujo peso não será superior a 250 kilo& mai
ordem de marcha. A rotação do. motor Ode
no maximo ser multiplicada por 5, isto é,
tendo a corôo 3, 100 dentes, as 4 rodas me-
nores 8, 40 dentes cada uma, e a roiwtora
10, tendo 20 dentes; em cada revoluçao com-
pleta de cort5a o eixo do motor dá 5 rota-
ções.

O presente motor é destinado para todos os
fins o especialmente á aviaçao.

Em resumo reivindico como pontos cara-
cteristicos constitutivos de invenção:

1 0
' 

um motor rotativo não alternativo
polyphasico, circular,formado por 2 «plateaux»
1 e 2; constituindo assim, um tubo circular
ou cylindro som fim o formando tombem, as
calmaras circulares 36 e GO.

2s, uma corôo 3, possuindo um numero dado
do ombolos 5, os quae,s conservam a mesma
Miancia entro si e tendo cada embolo um par
de re.soltos 4, esto dispositivo gira dentro das
camaras formadas pelos ,,plateauxu 1 ,3 2.

3°, um motor rotativo, 4.nbo oiro) lar ou
eylindro sem fim equivalendo a 10, 100, 1000
ou mais eãoiedros ou pbases, conformo o raio
do acção dcs embolos, o sou numero e o nu-
mero de secções ou cansaras em que o mesmo
motor for dividido; estas secções ou camara.s,
são os espaços comprehendidos entre uma
valvula do retenção de pressão 16 o outra,
podendo as mesmas valvteas ser substituidaa
por obturadores rotativos 70.

40, um motor em que o numero dado do
copiaras formadas pelas valvulas de retenção
de pressão 16, são mutiplicadas por outro nu-
mero igual de embolos menos 1; exemplo:
10 Cornaras e nove embo/es=90 phases ou cy-
lindros eu uma revolução completa do motor.

5°, um motor a explosão cooforine as rei-
vindicações i° e 3°, em que cada sução, ca-
mora ou phase tem 4 tempos: 1° comproseão,
2° admissão, 3° explosão, 4" desoarga: tendo
neste caso cada secção, uma volvida de reten-
ção de pressão 16, urna valvula do admissão
39, uma vela, de explosão 80, que fica locall-

-

sada na parta superior da cama-a de explo-
são que é o ~aço comprehendido entre 0
embolo 5 e o fun to de apoio formado peja
volvida de re senisão do pressão 18

6°, hm motor a pressa() fluida, em que cada
secteto, cama, a ou phase, tem dou tompOaro
pressão o descarga.

Bio de Janeiro, 20 de abril do 1020.- Esta-
nisltio Jon Ilrojeferl,onslif.

Nota: Este. relatorio fui apresentado em 23
do janeiro de 1920 o regularizado na data
supra.

è7 10.755 - liclatorio da invensao de toou
machina univPrsel para de4-.11é qr milho, fei-
jão ou outros grãos. d nomin ,uli uctehulha•
dor Enímtber i o de invenção de Pedro .116Pr1a
Eng lber I. brasile ro, residente na Capital
do Es:sslo de S. Paulo.

Condste a invenção nen uma machina para
debulhar milho, fe¡po ou outros grãos, movida
a masa ou por força motriz.

As esp'ssosas te milho seccas e Com os caules
Cortados são introduzi das. geralmen te eia pon-
ta, nos espaços (o), fig. 2. formados pelo fu-
nil (f) e as placas dentadas. Essas placas (as),
girare'o, fazem cies render os grãos do sabu-
go, o qual livre ~e, segue o percorso (y),
fig. 3, correspondente aos cana.eo (y). fig. 2,
sahin lo da ruaohina: o milho debulhado corres
seguindo o percurso das flechas (a) o coe so-_
bre a peneira (C) a qual o separa da palha
grossa picada, sendo expe/lida esta pelas páo
(D). tomando a direcção de (b) ; o milho seguei
o percurso (c...) até o sacos). O ventilador
(V) fornece o ar uocessario para separar a pa-
lha fina do milho que passa com elle pela pe-
neira (C), seguindo deixas, a direcção da3
flechas (o...); (i) é uma tela para impedir a
enteai& de milho no cana/ do ventila 'or.

n disco (xl possuo dentes azules e viram no
mesmo sentido; as peças afuniladas (f) são
presas nos odre:nos d0 mólas (tan) as quaes
dão o aperto necemario para que as espigas
do len 1 sejam aperta rias do encontro aos
discos (a).

O taiião, assim como vem da plantação o
convenientemente- socco, é depositado na caixa,
(A). do onde é empurrado para a moéza (11),
SallindO dahi para entrar no cylindro debu-
lhador, representado pila figura, corra Se-
gundo o percurso das flechas (a), o segue as
mesmas operaçOes acima descriptas no bene-
ficio do milho.

O cylindro (E), fig. 1, possue tres sérios de
dentes (o), os quaes, girando, passam entro
os dentes das barras de ferro fundido G).
O delnilhaniento é procedido pela paesagetn
do feijão em vagem entre esses dentes do cy-
lindro ene movimento e dos parados daà
barras.

O -movimento é dado a todas as speças gira-
tortas pela manivela (m); o roaete (p) faa
girar o cylindro de debulhar (E) por outro
rodeie menor (q); (p) possua melaço que n.o
ao lado opeosto do apparelho em rujo extremo
se acha a polia (r) que toca as pás (D). O ven-
tilador é accionado por correia que liga sua
polia (a) com o volante (v). As direcções d03
rnm ¡mentos são demonstradas pelas flechas
,junto ás competontos peças.

Esses dono systenia.s de debulhar fundam-se
quasi no mesmo principio e com to do poderão
ser adaptaveis em uma só armação, tendo
assim o proprietario em uma só machina para
dous serviços, sino é um dos caracteristicoo
bem distincto desta invenção;

Ileinstatico como partes caracteristicas da
invenção de uma machina universal para de-
bulhar milho, feijão ou outros grãos. dennmie
nada oDebnlhador Engelbergn, accionado a
mão ou per força motriz:

1 5, na machina acima reivindicado, duas
poças afuniladas por onde entr m as espigas
do milho, as quaes são sustentadas nos ex-
tremos do mu/as que as empurram juntamente

1' plane 	  embolo.. i explosão... I.'
2e	 » 	 	 »	 •. 3	 /lb	 4'

a •. 2	 a	 3'
sa	 2'

1'

o'
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=sua espigas do milhe, de encontro aos
dotados que as debulham e de uma

mo6ga que despeja outros 'rancemo° feijão,
sobre nw cillndro debulhaior ninaldo de tes
séries de dantes que os despalham pela sua
passagem entre os dentes das barras dentadas,
reme

ta, na machina acima reivindicado., duas
pis que arremessam a palha grossa para Ora

machina o uma chapa furada ou tecido de
arame, por onde se escoam Os grãos, tanto do
milho, como de feijão, etc., livrando-os da
palha:

/PS na machina acima reivindicada, urna
manivalla que, proporcionano a combinaçalai
dos movimentos da inachina, faz girar um ro-
dou, que, por sua vez, acciona o cylindro de-
bulhador, por moio da um rodete menor;

4% mia machina acama reivindicada, urna
polia no eixo do rodeto ia manirella, que faz
gira; as pás da relvai:1104M a";

as, na machina acima reivindicada, um vo-
lante na extramida te do eixo do rodoto
menor. accionando . ventilador, que faz cir-
estiar o ar carnbinadamente. por canaos mapa-
ativos, tad) como substancialmente foi des.
cripto o representado nes desenhos.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro ie 1920.— Por
procuração, José Manoel Gonçalves da Silva.

ti. 90.764 — Memorial elcseriptivo da
invenção de (aperfeiçoamentos em
connex6ea de filamentos pura Lampa-
das elePtricas incandescentes), para
que pretende privilegio a Général
Electric Company, estabelecien
ScheneeladlI. Condado de Schenecta-
sly, Estado de Nova York, Estado Uni-
dos da Anicriea, cessio»aria de Daniel
I. Wright,..domiciliado em Pateraon,
Condmão,de Pa.ssaic, Estado de New.
Jersey, Estados Unidos da America
Defere-se a presente invenção a con-

exões entre um filamento :Manieta tal
corno tungstenio e um conductor para
fornecer corrente ao filamento e mais
especialmente a connexeles para sarem
bsadas PM tampadas incandescente' e
dispneitivos semelhantes. Um methndo
cemmum ce unir um filamento do tung-
&tanjo a um conduelor de entrada de et-
gum metal mais brando que o tunestenio
é prender o filamento no conductor de
entrada, apartando o filamento e o con-
ductor de ntrada, Ce modo que o fio
duro de tungstenio entra no conductor
de entrada ema é mais media, e fica fir-
Memenle introduzido nelle. Esta união,
commummente chamada unia° de aper-
to, é muito rigida e firme, especialmente
ei o filamento entra no concauanr de en-
trada a uma profundidade maior que o
diametro do filamento. Costuma-Se
tarimbem empregar conductores de en-
trada tendo uma superficie de cobre e
aevestir esses condnetores de entraCa de
um borato conveniente para facilitar o
fechamento dos fios dentro do vidro.
Em muitos casos o filamento é revestido
de algum material inorganico, tal como
fluoreto em pé mi sturado com um ag-
glutinante adherente. Experiencias Usem
mostrado em muitos casos que uma
certa "quantidade Co tampadas mcandes-
tentes feitas com uniões de aperto, es-
pecialmente guando um filamento re-
vestido é apertado num conductor de eu-
trada revestido tenee a formar arco en.,
tre os conductores de entrada e a qual-
plar-se nos conductores. As perdes devi-

, pias á formação de arco o á queima po..
idem exceder a ecenomia muito ron e ida-
travel obtida, usando-se uma união de

t

perto em vez de outros typos uniões
raro o filamento e os conducteres de
irada.

objeeto 'tta preariuso li s Lanais e
aperfeiçoar tampadas inuandeseentes fei-
tas com uniões Ce aperto, e reduzir a
fornuição de arcos e 113 queimas que se
toem dado até bojo quando se usam
essas unibes. Outro objecto é apresen-
tar um cimento condutor que é de
grande utilidade na fabricação do tam-
padas ornai filamentos de tungstando ou
metal semelhante. Para isso ligamos O
filamento e o conduetor de entrada apor,*
tando ou comprimindo-os de outro
modo oom uma pressão tão grande que
o filamento seja introduzido no coada-
dor, de modo tal que a união entre ellea
é rigida e mecanicamente forte, e appli.
camas então a união um revestimento
fino de uma pasta colas:betara para pren-
dar tanto o filamento como o conductor
de entrada. Preferimos usar o nosso
novo cimento ou pasta, que tenha um
agglutinante adhesivo, da preferencia
inorganico, de natureza tal que a pasta
seque ao ar livre, e se torne oonductora
com a presença de uma grande quanti-
da& Co tungstenio metalliro em p6.

Compreliender-se-ha melhor a nossa
inernção em connexão com o desenho
junto em que apenas a titule de exem-
plo mostramos alguns dos modos pelos
quaes a nossa invenção pôde ser posta
em pratica e em que as figa. i a 4 mos-
tram phases successivas para se fazer a
união. A fig. 1 mostra um conductor e
filamento na devida posição relativa
para se fazer uma união; fig. 2 mostra
a phase seguinte, em que o filamento
é introduzido no comauctor por nressão
eu impellindo-se até que o filamento fi-
que firmemente enterrado; a fig. 3 é uma
senão transversal da fig. 2 em maior
escala para mastrar mais claramente
corno o filamento é introduzido e man-
tido firmemente pelo conductor; a fig. 4
meatra a connnexão acabada com h pasta,
applicada á mesma; a fig. 5 é uma
fôrma do tampadas incandescente em
que está incorporada a nossa invenção
e tendo as connexões dos filamentos
feitas como se vê nas figs. 1 a 4, e a
fig. 6 é uma vista em secção parcial do
um dispositivo convepiente para appli-
car a pasta ás uniões de aperte.

Por conveniencia mostramos a nossa
invenção empregada com um fio ou
oonductor do entrada 10 tendo um nti-
deo de aço-nickel e uma superficie tna
capa do cobre ou metal de classe do
cobre, pois a invenção é especialmente
util em connexão com taes conductorea
de entrada, mas é lambem util guando
se prendem filamentos de tungstenio
conductores ou fios de outros rnetaes
tal como nickel. Como se vê na fig. 1,
colloca-se primeiro um filamento de
tungstenio 11, feito de tungstenio estia
rado ou trabalhado, com a sua parte
terminal, estendendo-se transversal-
mente sobre o oonduear 10, em posição
de ser apertado no condUctor. Em se-
guida o filamento 11 e o conductor 10
são impellidos ou apertados de outro
modo um no outro entre as maxillas de
pinças adequadas, até que o filamento
duro do tungateniq entra no conductor
mais melte 10, como se vé nas figs. a. e
3. Por este aperto, achata-se conside-
ravelmente o 'onductor 10, resultado
que a vantajoso, anis nu:ementa-se a ca.
tensão de contacto mire o conductor o
o filamento, o a lMnripxão torna-se mui-
to rigida e forte. Obtêm-se os mell ores
resultados quando o filainanto é aperta-
do ou introduzido no conductor a uma
profundidade igual ou maior que o dia-
nictro do filaen ae l o, Nasto caso, GOMO re

Nn 4-,	 • àc	 .:	 4	 .	 ::1

formada pelo filamento guandu cr..e ,
tra no condutor se sobrepõem 40 fila •
mento ate um certo ponto e ajudam a
prendei-o no legar.

A união de aperto que Acabamos de
descrever pôde ser feita facilmente e
barato, e offereee grande resistencin
esforços =gania" mas as tampadas
feitas com estas uniões tendem a fera
mar arco, especialmente si o condita:ia,
da entrada ou o filamento far revestida
Para remover esta tendencia a forniar
arco e em geral para melhorar a tam-
pada e a conuexão, applicamos ã unia:.
de aperto, de preferencia na superfieir
achatada 13 do couductor '10, um corpo
adhesivo, 14 de uma pasta melallisa.
Composta do agglutinante adequado, de
preferencia vidro soluvel, e bastante
metal em pó para tornar conductora a
pasta. Os metaes com os gimes obtive-
mos os n-ielhores resultados são os que
têm urna pressio de vapor muito baixa,
tal como tungstenio ou molybdeno em
pó e o agglutinante que preferimos usar
• urna solução de vidro soluvel. Tal
pasta seccará com relativa rapidez ao
ar livre em temperatura de recinto,
adhere fortemente ao filamento e ao
conductar. Os arcos e queimas em tam-
padas tendo connexões feitas de :lerei-da
com a nossa invenção e com esta pasta
são apenas cerca de lin quarto tão nu-
merosas como em tampadas feitas cola
união de aperto usual. um aperfeicaa-
mente de grande valor commercial.

tendencia para farmar arco e quei-
mar nos fios pó& ser quasi inteirawenta
eliminada por urtia pasta, uma paisana
quantidade de uma substancia que nestas
condições, favorecendo a formação do
arcos e as queimas produz uni vapor que
tende a neutralizar e contrariar as ditas
condições. Materiaes adequados para is-
se são phosphoro, ou materiaes inorga-
Ricos, commummente conhecidos cotia
anollectoresa, semelhantes a compostos
halogeneos de muitos metaes, que pro-
duzem um vapor chimicamanie activo a
psessão muito baixa quando aquecidas.
Obtivemos resultados muito bons mistu-
rando, com a pasta de 2 a G % de phose
phoro. Não desejamos restringir-nos a
nenhuma theoria especial de operação,
mas parece provava' que alguns dos arese.
Que se formam em lampadas feitas e0131
uniões de aperto são devidos a aqueci-
mento nas uniões, e que o uso da nossa
pasta conductora contendo pliosphoro ou
um colector nas uniões de aperto não
só tende a reduzir o aquecimento nas
uniões, mas tambem fornece um meio
pelo qual as proprins condie5es que ten-
dem a fazer arco produzem phosphoro ou
vapor chimicaniente activo, que exerce
um effeito benefien no VACU° da tampada
e evita a formaçãn de uni arco. Seja qual
fôr a razão, a experieneia tem mostrado
que o U90 da nossa maneara: aperfeiçoa-
da reduz muito as perdas provenientes da:
uniões ou COMIPXÕOS imparfeitas.

Obtem-se os inalliroes resultados.
quando se faz a pasta fina e se applica
um revestimento fino. Não se podem ob-
ter os resultados desejaveis da nossa in-
venção usando-se urna massa ou corpo
espesso de pasta corno é net:casario nas
uniões munidas de pasta, usadas ata ho-
je, em que se depende da pasta para for-
necer a naceasaria força mecanica para
manter o filamento no togar. Com a nos-
sa invenção o revestimento de pasta pildo
ser fino, pois a união de aperto mecani-
camente forte resiste a qualquer esforça
urnneietiaoll. ie0 a que se Possa submettia•
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Na fig. 6 mostramos uma fórma de
lampada em que está incorporada a nos-
sa invenção. O supporta da tampada com-
prebende os fios 10 fixados na haste
usual 15 que traz um cubo 16 com'anco-
ras 17 para segurar as voltas do filarnen.
to 11. O supporta é fixado no gargalo de
bolbo 18 na beira da haste 15.

Para pôr em pratica a nossa'inven40,
póde-se applicar a pasta de qualquer
modo conveniente, mas um dispositivo
conveniente para applical-a rapida o fias
cilmente está representada na fig. O.
Este dispositivo comprehende um reser-
vatorio 19 de topo aberto, contendo um
agitador 20 montado para girar em torno
de um eixo inclinado em relação á ver-
tical e munido de uma pá que mantém a
pasta completamente agitada. O agitador
é movido por uma polia 21 a uma velo-
cidade adequada, do 200 a 400 rotações
por minuto. A abertura no topo do re-
servatorio 19 é bastante grande fle modo
que o operador segurando um supporta,
em urna das mãos pôde mergulhar ambas
as uniões de aperto do supporta 'na pas-
ta de uma vez, como se vê na fig. 6.
Adherirá bastante pasta a uniões para so
produzirem os resultados desejados.

Obtivemos os melhores resultados com
uma pasta composta de 290 grammas de
metal tungstendio em rad, misturado com
cinco grammas de phosphoro vermelho
não contendo mais de 35 % de pentoxy-

,do de phosphoro e um agglutinante con-
sistindo em 65 centimetros cubicos de
vidro soluvel commarcial dialysado e di-
luido ao peso especifico de 1.2. Mistu-
ram-se bem o tungstenio e o phosphoro
e verte-se então lentamente o vidro so-
luvel sobre a mistura e agita-se o con-
juncto completamente. Preferimos moer
a mistura em um moinho de tinta para
obter uma mistura branda uniforme. O
pó de tungstenio deve ser o pó grosso
cinzento commummente usado na prepa-
ração de tungstenio estirado ou ductil

•.,1 reduzido tão completamente que 98 To
ou mais da massa é tungstenio puro, e
de tal densidade que o peso de 25 nuns.
cubicos não é menos de 20 grammas,
de preferencia entre 35-40 grammas.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:

1°, connexEfies de filamentos para tam-
padas electricas incandescentes tendo fi-
lamentos de tungstenio ou semelhantes
formados pela introducção dos extremos
do filamento nos extremos dos conducto-
res de entrada Rara fazer uniões rigidas
com elles e applicando-se ás uniões uma
pasta adhesiva contendo hasi ante tungs-
tenho metallico pura tomai-a condu-
etora;

2,, nas connexões de filamentos, No-
gundo a 1 reivindicação, o uso de uma
pasta consistindo em tungstenio metal-
fico em pá, phosphoro e um agglutinan-
te tal como vidro soluvel ou semelhan-
!banto;

3°, connexães de filamentos como se
descreveram acima com referencia ao
desenho.

Finalmente reclamamos os beneficies_
da Convenção Internacional (promulga-
da pelos decretos lis. (1.2:33. de 28 de ju-
nho de 1884, e 984, de 9 de janeiro de
1903), visto ter sido depositado o mes-
mo pedido de privileaio na Repartição
(muja! dos Estados Unidos da Am ,rica
em 4 de fevereiro de 1918, sob nume-
ro 215.233.

Rio de Janeirci, 9 de abril de 1919. —
Por procuração, Lutare & C.

10.765 ,-- Memorial descriptivo da
invenção de (aperfeiçoamentos em
cascos de navios" para que pretende
privilegio a Suaria !Mut Company,
Inc., estabelecida na cidade, Condado
e Estado de Nova York, Estados Unidos
da America, cesstonaria ac &anue&
Uolden, domiciliado na mesma cidade
Refere-se a invenção a navios e espe-

cialmente aos que são movidos por lie-
!ice de propulsão e tem uma barbatana
Oca em que está collocado o eixo da he-
lice e meios para actual-o.

A invenção tem por fim augmentar a
velocidade, a capacidade do navegar, tg
facilidade de manobra o a estabilidade.,

Nos desenhos juntos: A fig. 1 repre-
senta uma elevação lateral. A fig. 2
representa uma planta do fundo. A fi-
gura 3 representa uma elevação da Opa,
sem a superstructura. A fig. 4 repre-
senta unia elevação da pr•a, das partes
na fig. 3. A fig. 5 representa uma se-
ação longitudinal, em maior escala, de
uma das barbatanas auxiliares. A fi-
gura O representa uma das partes re-
presentadas na fig. 1, com urna secção
da parede da barbatana principal a que
está ligada a barbatana auxiliar. A fi-
gura 7 representa uma secção transver-
sal, na escala das figs. '5 e 6, pela bar-
batana auxiliar e barbatana principal.
A fig. 8 é uma planta de detalhe, com
parte em secção, que representa uma
variante de meios motores. A fig. 9
elevação lateral parcial, com partes em
secção, de uma variante de disposição
das barbatanas. A fig. 10 é urna planta
invertida das partes na fig. 9.

Referindo-nos á fórma preferida re-
presentada nas figa. 1 a 7 o casco de
navio está indicado por 1, e tem no
fundo um compartimento ou barbatana
2, que é formado nq navio por modo
adequado a communicar com o casco do
navio.	 -

Esta barbatana principal 2 é mais
curta e mais estreita do que o fundo do
casco 1, e de preferencia está disposta
centralmente no casco, o tem forma si-
milar á de um torpedo.

Dentro da barbatana principal 2 ha
um motor 3, do qual se estende o eixo
de propulsão através {to extremo tra-
zeiro da barbatana principal, e é mu-
nido de unia helice de propulsão 5. Em
connexão com o eixo 4 ha mancaes e
caixas de vedação adequadas.

Da barbatana princioal 2 estende-se
Unia cadeira 6, que actua como ponto de
pivotagem inferior de um leme 7, e que
sen :Jara proteger a !lebre 5 e o leme.

Em cada lado da barbatana principal
2 estão collocadas barbatanas auxiliares
81, 9. Esia: bui baianas auxiliares são
de preferencia de fórma similar á prin-
cipal 2, o são compostas de duas se-
cções construidas de madeira ou ao
011 1rn maioria' con veniente, ligadas con-
juntamente e fixadas por rebites ou por
Outro modo na barbatana principal 2.

De preferencia, as barbatanas auxilia-
res são div : didas em tres compartimen-
tos separados, como se vê nas figs.. 5
e 6, por meio de anteparas transversaes
10. 11, e o Compartimento central com-
munica com o interior da barbatana
pr rripal 2. Uma caixa cylindrica 12
para eixo de propulsão está atarrachada
em um simporte 13 fixado na antepara 11
em cada barhatana auxiliar, e estenae-
se para trás para o rabo de cada bar-
batana em que está fixada co p veuierte-
mento. No extremo teazeiro da dita
caska Ode ha ver mancaes, como indi-
cado em 14, para os eixos de propulsão

auxiliares 16, e o supporta 13 é ma-s
nido da caixa de vedação usual 16.

Os eixos de propulsão auxiliares estão
ligados directamente a motores adequa-
dos 17, e nos seus extremos trazeiros
levam helices de propulsão 18.

E' preferivel montar horizontalmente
e parallelos uns aos outros o eixo prin-
cipal 4 e os eixos auxiliares 15 de pro-
pulsão.

Da de.scripção Supra vè-se que no ar.
ranjo segundo a invenção o peso da
fonte de força motriz é mantido =Ho
abaixo da superficie da agua, e que as
Mica são movidas em linha recta, e sãe
rnantidas mergulhadas conatanternente
na agua sejam quaes forem os balançoS
do navio. Além disto, a estrutura
abaixo da superficie da agua opera para
todos os afeitos como quilha principali
e quilhas de balanço, o Lambem é alia.
ptada a alojar o machinismo, deixando
assim o casco do navio livro para car-i
ga e passageiros.

Como as barbatanas são estreitas e da
fórma de peixe offerecerão pequena re-
sistancia á marcha do navio, e/ COITIo 8r4
inala curtas do que casco facilitara
mais a manobra do navio. As helicet
auxiliares podem ser utilizadas para go-
vernar o navio, quando o apparelba
destinado a este fim estiver desarranja-
do, ou podem ser usadas como u.nicerb
meio de propulsão do navio n caso do
edoensanrerxaanjs.o do motor principal o partes

Note-se tambem que todas as belices
estão um Pouco acima do fundo extre-i
ruo do navio, o não serão portanto da".
mnificadas si o navio tocar do leve
em um baixio ou no fundo.

Na variante representada ha 7ig.
as partes são as mesmas que na fórma
preferida, excepto que os eixos auxilia%
res, em vez de serem ligados a motores
independentes são munidos do rodas
dentada 19
independentes,

	 por correntes 20 a
rodas dentadas 21 no eixo principal 4.

Na variante representada naa figs. 9
e 10 as partes são as mesmas que na
fórma preferida, excepto que em cada
lado da barbatana principal estão coi-
tadas duas barbatanas auxiliares.

O fundo do casco 1 adjacente ao logan
em que está collocada Niko 5 e chato
o estende-se tanto para traz como para
os lados á grande distancia da dita he.
lice. Esta particularidade é importantO
pois que tende efficazmente a impedir
que a popa do navio mergulhe mais por
grande velocidade, e lambem impede
que a agua rgitada pela dita helice sela
levantada acoima da superficio da agua,
e produz uma grande vaga que retarda-
-daria a velocidade do navio. Além disto
a construcção é tal que o fundo do na-
vio 4 chato ou quasi chato junto das
helices auxiliares 15.

Em resumo. reivindicamos come ppna
tos e caracteres constitutivos da inven.
ção:

1°, unia estructura da nattireZa descri.
pta que comprehervie um casco, uma
barbatana Oca com comprimento e lar-
gura menores do que o casco e formai%
no fundo deste, um eixo propulsor mon-
tado na dita barbatana e que so trojecta
atravez de um extrPmo da mesma, sendo
a superficie externa do casco contim
ao extremo saliento do eixo substancial-
mente livre de obstrucções para que
unia helica no dito extremo do eixo
possa operar con stantemente abaixo da
superficie da agua, e meios para actuar
o dito eixo montados na dita barbatana;

2°, uma estructura da natureza descri-
pta que comprehende uni casco, uma



aal,a1 ana Uca, ri iacipal cani cornaria
planta O !maura na aaaaz do que o dila

,	 dI)	 lio
Kt , '1)111a auxiliar fai maaa na

amtatana mata . aal, um a,xo praiad,or
avantajo na Hiaaaana auxiliar e pio-

)-' I(' panam-na
desta, suado a aupaailaie exteana da
barbatana pra:aia:ti canta:Lia ao dito
extremo do eixo, sub-l.woiniii-pml,, livre
de obstrucções para mie nina Italica no
dito extremo do eixo rm.asa operar conaf an-
temente abaixo da superfície da agua, e
maios para aparar o eixo propulsor
1nonf2dos nas ditas barbatanas:

3°. uma estructura da natureza descria
aata que comprehendo um casco uma
barbatana Oca principal com compri-
mento e largura menores do que o dito
tasco, uma pluralidade do barbatanas
&as . auxiliares formadas na barbatana
principal, eixos propulsores montados nas
barbatanas auxiliares o projectando-se
atravez do um extremo das mesmas,
sendo a superfície externa da barba-
tana principal contígua ao3 extaerritsa
salientes dos eixos-substancialmante.Ii-
faro de obstrucções para que as helieas
nos odatos extremos dos • eixos possam
Operar constantemente abaixo da super-
flete da agua. o meios montados nas di-
las barbatanas para actuar os eixos da
propulsão;

4°, urna estructura da natureza descri-
lata que comprehendo um casco, urna
barbatana saca com comprimento e lar-
gura menores do que o casco o formada
no fundo deste, um eixo propkilsor mon-
tado na dita barbatana e que se projecta
ratravez de um extremo da mesma, sonda
Si superfici . externa do casco pontigua

o extrem6 us'aliento do eixo substancial-
mente chata e estendendo-se para traia
O para os lados do dito extremo do eixo,
• moios para actuar o eixo propulsor
montados na dita barbatana.

Rio de Janeiro, 24 de abril do 1919.—
Por procuração, Leclerc & C°.

	

V. 40.766	 Memorial descriptico
, invencão de unr processo de fabrica-
" Dão de um concreto das fico e imp or-

Ineavel, uh-Tipo:et especialmente para
o revestimento de estradas», para que
turetende privilegio Marcel Monnoyer
Uenru Thomaz Edward Kirkpatrick
domiciliados em . 1xellés, Bruxellas,
Belgica, ecssionarios de Roberto ligti...
Len, domiciliado em Uccle, Belgica.
A Invenção tem por objecto um pro-

cesso de fabricação de um concreto,
clastico e impermeavel, especialmente
apropriado para o revestimento de as-
iradas, mas podendo substituir o con-
creto commum para muitas outras ap-
plicaçães. E' sabido que um dos gran-
des inconvenientes do concreto. quando
empregado no revistimento do estradas
ê que elle se fende rapidamente e isto
apezar das juntas de dilatação de pape-
lão bitumado, aaphalto. etc., que se lhe
addiciona. Este processo supprime o
dito inconveniente e é baseado na obser-a
aração de que uma certo proporção de
mataria elaatica pulverulenta pude ser
incorporada aos elementos ordinarioa do
'concreto sem impedir a presa, de férma
eme se pada obter um proclucto resistente
tcom elasticidade sufficiente para ficar
a salvo do- se fender. Para tornar im-
permeava/ a mataria pulverulenta elas.
tica. esta 6 embebida de um liquido im-
permeabilizante corno, por exemplo, o
cleo ou, de preferencia, alcatrão a quo
ao addiciona urna pequena (bise de hi-
&me, que tem por' fimevitar a agglo-
)acração das particula.s solidas e per,

naifa' a sua distribuição uniforma TIO

" 1114 ,7 t1 , ) Cl.i .4 mIa correto preparado, cama

	

ea:alaaa, aii , turando	 it UH:1 e
sciaa.i i 	 cHiTto de al.rtrz,
uma ia na-ia iaLaa aa, favaaania
COO	 1.1§- madeira,	 41k.

refugos de couro mt do algodão
ou aotia equivalentes, inipagt:alo ,.:, da
um liquido iniperrneabil:zaote, como0
por exemplo, uma mistura de alcatrão 43
bitume. Como o corictreto no moinantol
em que se lhe addiciona a maioria fia
brasa, j á. contém toda a agua necessarie$
para a presa do cimento, resulta que
sómento quando a,agua em excesso fõ
evaporada e terminar a presa da masa%
urna parte da substancia impermeabili-
zante, que satura as particulas elasticas,
poderá penetrar nos páros do concreto
que reveste estas particulas, de modo
que toda a massa do concreto pe impre-
gnará pouco a pouco desta substancia.
A imprognação se fará tanto mais rapi-
damente quanto mais elevada fôr a tema
peratura ambiente. O concreto, assim
impregnado fórma uma massa homogea
nea absolutamente impermeavel.

O processo se executa, de preferencia,
da fama seguinte: Prepara-se primeia
tumente urna mistura, Mo intima quanto
possiaal de alcatrão e_ hittime. aque-
cendo juntamente essas matarias até a
fusão. Para esse fim, pôde-se empacaar
um amassador aquecido entre 100" e
1300 ta.nntremerta carreasa-.n a ser-
ragem de madeira finamente pulverizada
em um segundo amassador aqueaido da
mesma fórma. Derrama-an o conteúdo
do primairo amassador no segundo, so-
bre a serragem- de madeira que absorve
rapidamente a mistura liquida de alca-
trão e bittime. Deixa-se então resfriar e
seccar a materia, que se conserva pul-
verulenta. Por oiro lado. prepara-se
o concreto por meio dos campinos
usuaes: cimento, areia. parireeullioa e
agua nas ases usuaes._ Mistura-se en-
tão, na oceasião. o concreto ernbedido do
agua e a mataria addional, de modo a
rapartir esta de modo homogeneo no in-
terior do concreto.

A titulo de exemplo, para se obter um
metro cubico do concreto elastieo e im-
permeavel, pode-se empregar as seguina
tes ases:	 -

Cimento, do 400 a 500 kilos;

	

Areia, cerca de 600 kilos;	 •
Pedregulhos, cerca de 1.200 kiloa.
Aos materiaes acima, mistura-se uma

quantidade de agua, dependente do gráo
de humidade da areia e dos pedregulhos.
A(i'diciona-se então a esta mistura pas-
tosa 80 a 100 litros (com o peso de 40
a 50 kilos), de mataria fibrosa impre-
gnada que possa comprehender seis par-
tes, em peso de serragem de madeira
para cinco partes de uma mistura com-
posta de 10 partes. em peso, de bitume
por 100 de alcatrão.

Graças á sua reaistencia aos agentes
atmospliericos o ás bruscas muclancas de
temperatura, o concreto preparado, Ce
accbrdo com o processo acima dascrinto,
é conveniente principalmente para o re-
vestimcn/o de superfícies, de grande ex-
tensão, npostas ao ar livre. As suas
qualidades o tornam, por mais forte ra-
2ãO, proprio para ser vantajosamento
empregado na confecção de objecto
moldados c, em geral, para todas as ap-
pliaações a que se preste o concreto.

Em resumo, reivindicamos como pon-
▪tos e caracteres constitutivos da in-

venção:
1°, processo de Makagto de tan CM"
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cIr. to elaçt1P41 O imporme!wpl,
e.z1)ecLII1 ,., n10 pnla reN,..-:tinieillo de es.,
tr;U:H. c111 . 1 , 1erindo Pilo fanfo do qu(
ac .	 uso-cs do c:wv:.to
rp r”.,i,.,	 (•:11
dt	 dl 4p7:,ntidad ,, . e4 aAtrt n 1r1i'•I11!1
para a	 se roilitra ,z eci3.vem (1(
ntridrirP ou outra materia libr4-9 tina,

embtoida n le um liquidg
imp ení irhilizante, em quantidade tal
que esta addição não prejudique á prea:t
e á resisfenria do producto;

2 0, processo. de arcado ceio a reivia-
di a aaão 1), t caraeleri y arlo pelo facto da
que o liquido impermrabilizante, com
qual se impregna a mataria fibroN, con-
sta da alcatrão adracionado da unia pe.
Caiena dasa de biturne afim de evitar a
agglomoração das partículas:

3, processo, de accórdo coro a reivin-
dieneão 1), caracterizado p a to facto do
que a cerca de 2.200 kilos de concreto
Ee raideionarn 40 kilos, mais ou menos,
de serragein de madeira impregnados do
alcatrão com perto de 10 por cento, em
pe go, do bittime;

como nove productu, um concreto
de cemposif:50 usual, contendo cerca de

-ara) quinto. em pese de mat a aia fibrosa
finaniante dividida, embebida de Unia

mistura do alcatrão O (Momo.
. Rio de Janeiro, 6 de junho de 1919,
— Por procuração, Lccicre (1. C'.

N . 10.768 a- Memorial deseriptivo da in-
tenção 'de cum dispositivo para sd-.
atirar ftin batente de porta, jaaella ou
veneziana na posição aberta, pare tine
pretende privilegio Antonio Isidro
Gonçalves, domiciliado nesta cidade.
ilefere-se a invenção a um dispositi-

vo para segurar um batente de porta,
banana ou veneziana para posição aber-
ta.

Este dispositivo consiste em uma cha-
pa de ferro ou de outro metal, de pe-
queno compriruanto (10 centimetros por
exemplo), e de qualquer contorno dese-
jado que tem no sentida longlaudinaa
unia dobra curva em an gulo agudo, sen-
do plano um dos lados do angulo, o po-
dendo o outro lado ser plano ou formas
um prolongamento da curva da dobra.
No lado plano do angulo a chapa tem'
um faro fara do centro de gravidade da
chapa depois de dobrada pelo modo
acima descainto. Esta chapa é destina-
da a ser fixada por um parafuso, que
paaaa pelo dito furo em uma superficie
vertical do edificio, contigua ao baten-
te que se desejar segurar em posição
aberta. O asarafuso capara como eixo
em torna do qual a chapa, pó& oscular
livremente até ser detida por uma aia
para em uma posição tal que a sua doa
lira fique disposta obliquamente em re-
lação á linha de prumo. A posição dc;
chapa em relação ao balante devo sei
tal, que quando se abrir e batente, uma
beira vertical ou horizoi 4 deste os
barrando na parto superior da chapa 83-

corregue por esta parto e ao mesmo
tempo faça girar a chapa para posioitc
em que a dobra da chapa toma posioia
vertical ou horizontal, dando passagem
livre ao ti:atente, para que este tique
encoalado a uma parta do edoirido.
então a chapa ficará livre para °Reinai
pela acção da gravidade, para a posicia
inicial, em que a sua dobra está dispos-
ta obliquamente no caminho do batente,
e impedindo que este , se feche.

Para fechar o batente será necessario
mover á tn!lo, ou com o pA, a chapa
para que a sua dobra tomo poaição ver-
tical ou horizonte!, retiforme fôr verti,

',Saxla a feira" 7	 D1A1310 ovncim.
......••nn•n•••••nn••n••n••n••n••••nn•••••••
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Cal Ou horizontal a beira do ba,t ante que
actua na chapa. A espera que limita o
movimento da chapa, e determina a peei.
do obliqua da sua dobra, péde ser con-
aVtuida poi um parafuso fixado na
parte do edificio eia que a chapa está
fixada pelo parafuso que lhe serve de
eiacka

A séde da chapa pôde sela e,onatVuida,
pela superflcia da parte do edificio em
que a (etapa fôr fixada, ou, do preferen-
cia, por unia chapa fixada nesta super-
fie le •

Nu desenho junto estão representadas
duas f(annas de execusão da invenção.
As figa. 1, - 2 e 3 representam unia, far-
ina applicavel a segurar ura batente da
veneziana que se abre para fera, do urnai
%nana de peitoril. As figs. 4, 5 e 5
representam urna fôrma applicavel a
hatante de porta.

A fig. 1 é uma perspectiva de uma
chapa adequada a servir de sede á chapa
sagundo a invonção repvesentada em
perspectiva na fig. 2. Na fig. 2 a, in-
dica a parte trazeira da chapa, que tem
um furo ai para o parafuso que serve
de eixo, o b indica a parte dianteira da
chapa, a qual fôrma um angulo agudo
com a parte traseira a, o está ligada
por uma parto curva c.

Na fig. 3, X indica a parto superior
de um peitoril de janella, visto do esc-
Vidor do edifieio; S indica a chapa da
sede representada na fig. I, fixada no
peitoril por parafusos de cabeça, chata,
1 e 2 que passam por furos Si, 52, na
chapa de sede.

A cahnçae destes parafusos ficam ra-
aas com a ¡Impa. C indica na fig. 3 a
chapa representada na fig. 2, que está
fixada no peitoril por um parafusos 3,
que pas sa pelo furo ai da chapa C, e por
um furo 53 na chapa de sédc S. A cha-
pa C está representada na fig. 3 na po-
sição que toma automaticamente pelo
aeu proprio peso e em nue a sua -lohra
ferme um angulo com a linha de prumo,
aendo a dita posição deternSinada por
uma capara constitmda por um parafu-
so t-fixado no peitoril o que passa por
um furo S4 na chapa de série S. Na dita
poskflo da chapa a sua parte superior
fica acima do peitoril da juliana, no ca.
rninho do batente da veneziana que se
abrir para a direita em relação á fig. 3.
Quando se abrir o batente, a beira infe-
rior deste actuará sobre a parte curva
da dobra da chapa C, e fará oscular a
chapa C em torno do parafuso 3ae o ba-
tente escorregando successivarnente por
todos os pontos da parte da dobra situa-
da acima do peitoril chegará ao extremo
ida dobra, que então tomará posição ho-
rizontal, e coincidirá com a beira do
peitoril, o perm i ttirá que se abra com-
pletarn anta o ap laine. Quando o bafar-1-
4e estiver completamente aberto a chapa
C ficará fóra da sua acção, e pelo seu
proprio peso tomar:1 a posição indicada
sia fig. 3, em que segurará o batente.

Na fig. 4 está representada uma cha-
pa de séde para uma chapa adequada a
segurar utis batente de porta. Esta cha-
pa seguradara está representada na fi-
sura 5. Na fig. 6, X indica uma parte
vertical de um edifício na qual está ti-
;Nada a chapa de sede S rapresentada na
afig. 4, o a chapa seguradora C. re pre-
sentada na fig. 5. A chapa de séde
lestá fixada na parte X por parafusos 1.2,
,Nue passam por furos al e S2 na chapa.
tik chapa SegliTadOTA C está fixada _na
parte X pelo parafuso 3 que serve de
'eixo a esta chapa, e que passa pelo furo
alI na Cha pa C e pelo furo S3 na chapa
E. O parafuso 4 passa por um furo S4

írtli chapa S e esta fixado na aarfa `C;
i esto parafuso °Ora como espera para

DTARIO

limitar movimento de oseillaaão da
chapa C. Este parafuso permitte que a
paate superior da chapa C gire para a
esquerda para que a dobra da chapa to-
me posiaão vertical, porém quando a
parte superior da chapa se move para a
direita, urna beira da chapa esbarra no
pai afuso 4, e a chapa fica então manti-
da por este çarafuso em posiaãu tal que
a sua dobra fica na posição obliqua re-
presentada na fig. 6.

Como está representada nesta figura,
a chapa C é destinada a segurar uni ba-
tente de porta com charneiras á diraita
da figura, e esta chapa está em posição
tal que o lado vertical da espessura do
batente quando se abrir este, t enha de
esbarrar na parte superior da dobra da
chapa, para mover a chapa paca o posi-
ção vertical, e poder assim passar para
detraz da chapa seguradora, e então esta
peia acção da gravidade retornalá a po-
sição na fig. 6, em que segurará o ba-
tente na posiçâo aberta.

-Tanto a chapa seguradora C na fiz. 2
como a na fig. 5 tem recessos de fôrma
tal raso çooperam COM a espera 4 pura
'limitar os movimentos das chapas nora
a posição obliqua das suas dobras, como
para a posição horizontal ou vertical.

.Em resumo, reivindico como pontos e
caractares constitutivos da invenção'

1 0, para segurar um .batente de porta,
em posição aberta uma chapa de pequeno
comprimento (10 centimetros por exem-
plo), e com qualquer contorno desejado,
que tem no sentido longitudinal unia doa"
bra curva em angulo agudo, sento plano
um dos lados do angulo e tendo um furo
16ra do centro de gravidade da chapa as-
sim dobrada, para que a chapa, quando
annntada em um eixo horizontal que pas-
sa pelo dito furo, tenda a tomar automa-
ticamante pelo seu proprio peso posição
tal que a sua dobra fique disposta verti-
calmente, tendo a chapa na beira exte-
rior do lado que tem o dito furo, um re-
cesso destinado a cooperar com uma es-
pera fixada na parte em que a chapa fór
montada por meio do dito eixo horizon-
tal, para limitar o dito movimento auto-
matico da chapa, para que a dobra da
chapa tome posição obliqua;	 e

20, uma chapa segundo a reivindica-
do 1 com aberturas ou com recessos, ma
com aberturas e recessos destinados a
alliviar o peso de uma das suas partes;

34, para cooperar com uma chapa se-
guradoaa segundo a reivindicação 1 ou 2,
uma chapa de sede destinada a ser fixada
mi parte em que tiver de ser pivotp da a
chapa seguradora, tendo a dita chapa do
sede furos para parafusos de sua fixação,
um furo não roscado para um parafuso
que serve de eixo á chapa eeguradcra, e
um furo não roscado para uni parafuso
que constituo a espera mencionada na
reivindicação I.

lUo deJaneirn, 29 de setembro le 1919s
bs- Por procuração, Leelerc te C'.

.11••••.•n

11' 10.769 — Memorial deseriptivo
tnvenÇao de um opparelbo para 140-
darão de diamantes e outras pedras
preciosas, ou serrit-prectosasa, para
que pretende privilegio Francelino
Darto, detnictijado era Deitas, distri-
eta de Diamantino, Estado cle1/4 Nina,
Geraes
A invenção tem por objecto um ais.

-.parelho para uso da operação de lapidar
ülemantes o outras pedras pr aciosas ou
rerni apraciosas, ou pedras recoustituidas.

No desenho junto: a fig. / é uma
perspectiva de um apparelho segundo 3
invenção; as figa. 2 o 3 são respectiva-
mento uma vista lateral e uma vista da
frente de uma peça de apparelho4

Maio de 409n

O apparelho comprehende uma baste
ou pé t, destinado a ser fixado por pa.
rafueos na banca de lapidar, onde estãO
montados os discos de cortar e potir
pedras, Do pé 1 levanta-se um eixo
vertical 2, que penetra em um furo
central de unia columaa 3, em cujo ex-
tremo superior está formada uma cabeça
4 aom duas faces planas paradas, Com
as quaes estão em contacto os extrema
trazeiros de duas baaras parallelas cha-
tas 5-5, ligadas a cabeça por um eixo
fixo 6, que passa por furos nestas par.
tes, e que tem um extremo saliente nts
exterior e munido do roscas para uma
porca de pressão 7, que segura as bar-
ras na posição em que forem ajustaaas
em torno do eixo. UM eixo fixo si-
milar ao eixo 6, e tambem munido de
porca de pressão 9, liga ao extremo da
freate das duas barras 5-5 uma peçado
supporto (ou porta-aareta) 10 Inserida'
entre as duas barras.

O eixo 8 passa por furos nas barras e
por uru furo 11 em, uma saliencia 12
formada na face da frente do porta-va-
reta. A porca 9 é apertada por modo
adequado a impedir o movimento lateral
do porta-vareta, mas sem impedir que
°sente em torno do eixo. O porta-vaa
reta tem furo em que está montada 6
é guiada uma vareta 14, que no extremo
inferior tem roscas, pelas quaes a va-
reta é aparafusada no engaste em quo
está segura a pedra. Um parafuso de
pressão 1.6Aparafusado no porta-vareta
13 àegura a vareta na posição em que -
for Njustiada. Na vareta 14 ea're
fiada uma peça em que está formado
um disco-ou mostrador 17 e um cubo I&
que é mantido em contacto com a face
inferior do porta-vareta 13 por dnue .
ganchos 20, formados em chapas 19, f1.4
xarlas em lados oppostos do porta-va.
reta 13; entre estes ganchos o a faca
inferior do suppdrto 10 está inserido
um rebordo formado no extremo supe-
rior do cubo 18. Na face inferior do .
mos t rador estão fixadas molas 21; coma
prirnidas contra a vareta 14. No porta.
vareta 10 está fixado UM ponteiro 22e

_ cuja ponta está em contacto com a pea
-ripheria .do mostrador.

Afrouxando a porca 7, o lapiclariei
pôde dar posicao mais ou manos ele-
varia ao extremo da frente das barras
5-5, conforme o tamanho e a altura da
pedra a lapidar (para evitar que, com
os diversos angulos de inclinação da sia....
reta 11, a pedra fique sujeita a ficar
fera do disco de lapidam, apertando a
porca depois de ajustada a poeição nas
barras.

Afrouxo.ndo o parafuso 16 O operador,
pôde fazer correr a vareta 14 no eup-
porte 10, para balai) ou para cima Tina
proraacionar os diversos angu/os de in-
clinação correspondentes ás diversas faa
catas ou séries de facetas que leva cada
pedra.

No disco ou mostrador 17 ha as gra-
duações de uma escala angular, feita;
rios meio de incisões ou (bentas similia-
rea aos de uma engrenagem, ou por
qualquer outro modo. Por meio desta
escala, o operador dopais de .lapidar a
primeira faceta de um serie de facetas
Ode fazer girar a pedra para a icão
exacta. MI relação ao disco de. lapidar.
para lapidar a segunda faceta, e pagina
successivamente para as outras facetas
da serie.

Unia vez aJustado o angulo de inclinarão
para as facetas de uma série, e acertada
a vareta no togar em que as quer Over
a primeira faceta trava-,e a vareta crina.
O parafuso 16, e faz-se girar o mostras.
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dor até que uma graduação de partida
da saa escala coincida cem o ponto
22. Lapidada a faceta da serie, o opera-
dor destrava a vareta e fal-a girar, e
com alia o mostratior até comcioir com
o ponteiro a graduação da a gasta que de-
termina a posição da se gunda faceta.,
Obtida esta coincida:leia u lapidario tra-
va a vareta para lapidar a faceta. E as-
sim successivamente para as outras fa-
cetas da serie.

No apparelho represento a escala
circular esta dividida em 16 partes
iguaesa mas poderia ser dividida em 32
partea ou em qualauer numero de par-
tes desejadas ou convenientes.

Em resumo, reivindico Como pontos 0
caracterea coliatitutivos da invenção;

1°, um apparellm para supporta de
uma pedra submettida a lapidação que
Compraliende uma columaa nandaia
para girar em volta de uma base desti-
nada a ser finada eia uma banca de lapi-
dar: um par de barras parallelas com os
seus extremos trazeiroa em contacte com
faces planas oppostas do extremo supe-
rior da colunma, e ligadas á columna pur
um eixo, em torno do qual pedem ()sen-
tar, para eerein ajustadas em posiçáo;
uma porca de pressão aparafusada no
extremo do dito eixo, para aasurar lis
barras na ooeição ajustada; uma peça de
supporta (torta-vareta) entre os ex-
tremos da frente das ditas barras e l i-
gado a °atlas por um eixo que parroitto
a oscillacao da dita peça em torno deste
eixo, porém sem moairnanto iaterri: um
disco ou mostrador em que csaa gravada
ou formada por outro modo uma escala
OIrcular; um cubo formado ou fixado na
face superior do disco: uma vareta que
passa de baixo para cima atravez de utri
furo aantral do diara e do seu .ctiho
o da dita peca de supporta, meios para
Manter o extremo stiparier do dito cuia)
em conta.cto cem a face inferior da dita
ipeca de auppnrta, paranittiado p rani as
dites meios o movimatito rotativa do
mostrador em relação ao recta-vareta;
molas fixadas na faca inferior do raos-
trador e comprimidas contra a varela;
Um parafuso de pressão aparafusado no
porta-vareta para segurar a vareta na
poaição ajustada; um ponteiro fixado no
porta-vareta e cuja ponta está em con-
tacto com a periphoria- do mostrador;
uma rosca formada r.o extremo inferior,
e destinada a ser aparafusada no en-
gaste em que se prende a pedra a ser
lapidada;

2*, um ai:parelho para supporta de pe-
dra durante a lapidação, construido e
Operavel substancialmente como se des-
creveu com referencia ao dasenho.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1919.
e • Por procuração, Lcclerc & C.

V. 10.770 Memorial descriptivo da
invenção de <lura apparelho automa-
tico aperfeiçoado para descarregar
vma medida certa da um desinfectan-
te liquido em unia caixa de lavagem
'de latrina ou semelhante em cuida ope-
ração da caixas, para que pretende
privilegio José Delgado Motta Junior,
domiciliado na ciaade de Campos, Es-
dado do Rio de Janeiro

invencf:o tem por objecto um appa-
relho para áascarregar uma medida cer-
ta de um desinfectante liquido em uma
caixa de lavagem de latrina. mictoria ait
semelhante, em cada operação desta
caixa.

O desenho Pinto representa uma Mr..
1na de execução do apparclho segundo a
invenção. A fig. 1 é uma secção lon-
gitudinal com partes em elevação; g

nvirmIlt

fig. 2 é simtlar ã fig. 1, porém com ai
partes cila elevação :a fig. 2 é similar
a figura 1, puiana com as partes em
posição operativa differente. A fig. 3
é uma (planta do apparelho de que estão
ramovidas as partes desmontavels. As
figs. 4 e 5 são sentias verticaes pelos
linhas 4-4 e 5-5, respectivamente, da
fig. 3. As figa. 6 e 7 são, respectiva-
mente, uma elevação longitudinal e uma
planta d a uma peça io apparelho.
figa. 8 e 9 são respectivamente uma ele-
vação e uma vista .G.0 extremo Inferior
de outra poça. A fig. 10 é uma perspp-
cliva de outra peça.

Um apparelho segundo a invenção
tomprehende um recipiente ou reserva-
todo i eia que se introduz o liquido
desinfectante, um tubo vertical 2 cone
tida no recipiente 2 e soldado na peri-
pheria de uma abertura central no funa
do do reservatorio e que se prolonga
para baixo desta fundo; um segundo
tubo 3, que penetra telescopicamente, de
baixo para 'cima no tuao 3, o que tem
perto de seu extremo inferiar um flaage
4 sobre o qual repousa o extremo infe-
rior do lubo 2. A par t e do tubo 3 com-
prahendida entre o lado inferior do
flan g e 4 e o extremo inferior do tabo
e destinada a penet aar em uma abera
tura com diametro correspondente na
Varina aia uma caixa de lavagem de la-
trlara. w-antorio ou semediante, e a ser
soldada nesta tampa, indicada em T
(figa 1 e 2).

Os extremos ~adores dos tubos 2 e
esaão ao ,2105m0 nivol, A o estremo

Inferior do fu la() 3 a fechado, e tem um
Piro caisas'al 5 (fi g . 9) o um numero
de alie/taras 6 contiguas á parede la-
tem do tubo.

N<. turo central r; do fundo do tubo 3
é guiada a haste 7 Ge urna bola 8, desti-
nada a fluctu,ar na agua na caixa de laa

agem.
Um tubo curto 9 que cerca a, parte su-

perior do tubo 2 cala -fixado mate tubo,
e é munido de duas saliancias lataraes
cppostas, 1, 10. Em cada saliencia 10
estão formadas duas orelhas verticaos
11, 11, deixando entre ambas um vão,
disposto	 alinhamento aiametrail com
o vão shoilitar en t re as oralhas 11,11 na
outra saliencla. Em cada par do °ralhas
11, Cnhl mcntiala um riu-a l am eixo laa.
rizoraal eia que eata montado uni braço
12 fixado em um membro collactor 13
a que dou o nome de colhor».

O cabo ou rabo 13a da colher tem
farina de calha (v. fig. 10), e o braço
12 acima mencionado está fixado no
lados inferior do cabo 13 a, em um ponto
entro a colher e o extremo do cabo, es-
tancio este ponto situai:a) mais perto
deste extremo do que da colher. O ex-
tremo do cabo de cada colher está li-
gado por um fusil 14 a uma cabeça 15
aparafusada no extremo superior da
'haste 7 da Ma 8.

Quando a caixa de lavagem está com-
pletamente cheia de agua, a bola 8 está
na posição representada na fig. 1, em
que as duas colheres estão dispostas ver-
ticalmente, mergulhando no liquido
desinfectante, contido no recipiente 1.
Quando a agua da caixa de lavagem é
descarregada a boia 8 dasce, e por meio
da haste 7 e dos.fusis 14,14 faz oscular
em plano vertical 09 cabos 13a das colhe-
res 13 em torno dos seus eixos, até que
os extremos dos cabos 13 toquem no ex-
tremo superior do tubo 3, impedindo as-
sim que a haste 7 continue a descer. Nes-
ta posição extrema da haste 7, os cabos
13a das colheres ficam em Posição incli-
nada, ç ts colheres propriamente ditas 13
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estão acima dos extremos dos cabos. E'
evidente, portanto, que durante a descida
da bola, as cultieres assumirão prinleiraa
Incuto a posição horizontal, representada
em linhas pontuadas na fig. 2, e que a
partir desta posição o liquido contido nas
colheres correrá para o interior do tubo
3 peias calhas formadas I108 cabos. afio
tuba 3 o desinfectante passará para a
ez.b..1 de lavagem pelas aberturas 6 no
fundo desta tubo.

No appasalho representado no desenha
e.stao formados no fundo do recipiente
dousTecesaos la,la, ou pequenos tanques,
era que mergulham as colheres 13, e que
servem para dar ao recipiente a profun-
didade neressaria para permittar oa mo-
vimentos das colheres, sarnenta nos lega-
res necessarios para este fim, E, goraria
evidente, que se obteria o mesmo resulta-
do sem os ditos recessos, ausurentando-
tse a altura do recipiente 1 para que o
seu fundo fique abaixo das colheres,
quando estas se acham na posição de car-
ga, representada na fig. 1.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Um apparelho para o fim eapecificaia.
que cornprehende, era combinação: -ans
tubo destinada a ser fixado em uma :ao
Lura nana tampa do uma caixa de lasauri
de latrina ou semelhante; uns seaurcki
tubo que cerca telescopicamente o
moiro tubo,tubo, o que repousa livrenaente soa
bre um faange formado no primeiro al-
ho; um pequeno reserva l o a io, destinado
a contar um liquido desinfeanante, e que
no fundo tem uma abertura através da
qual sabe o segundo nabo, soulado ou li-
gado por qualquer outro mono estanque
ao fundo do reservatorio; urna peça tu-
bular que cerca o extremo superior do
segundo tubo o fixada neste, e sai:anda de
sal:envias Iateraes oppostn; um na : da
orelhas vertioaes em cada 'Iate ( . ,.)StR° ‘a-
Meneias, estando em alinhamento diame-
tral os vãos dias deus pares de oaelhas;
duas colheres com caaos com !arma da
calha' pivotadas nos pares •a oaelaas
(ema colher em cada paia pai*:
verticalmente; dous fusa; ¡asa aaani
extremos dos cabos das collie pa . 	(una
cabeça aparafusada no extrarao ;rior
de uma hipite disposta ceo a. aaaa ra.e no
primeiro tubo, e se prolongue :ara baixa
deste através do um furo de guia no fun-
do do tubo; uma hoia licada ap extremo
inferior cla dita hasta; ta-Tiaras de des-
carga de desinfectante ia , fundo do pri-
meiro tubo; tudo subetaucialmente como
8C descreveu Com refere:nal ao desenho.

Rio de Janeiro, 4 dc dezembro de lata.
— Por procuração, Leclerc C'.

N. 10.771 — Memorial dewriptivo da
invenção de «uma . machina aperfeiçoa-
da de encher garilafas e semelhantes',
para que pretende privilegio Frede-
rico Engert, domiciliado nesta cidade.
A invenção refere-se re machina

encher garrafas, frascos e semelhantes,
o especialmente ás marhinas para age
tini que são Intimidas de apparelhos me-
didores que deixam passar para cada va-

quantidade certa aisilha sórneate uma
determinada de liquido.

A invenção tem por objecto uma ma-.
calina aperfeiçoada para encher garra-
fas ou outras vasilhas, caracterisada por
ser . le construção muito .sireple:s, e não
ter registros giratorioa ou terneiras de
passagem. As valvulas de que a machi-
na é munida são do typo com movimen-
to alternativo vertical, de tt:n tpo
que o atricto entre os metaes é recitai-
do ao minano, o. que permite o emprego
fie Yalvu as prateadm, nio'çciadse og os%



tanhadas, conforme a natureza do !i-
gualo para que a, machita (.)r
nada.

so oeavnbo junto está representada
uma niachina segunSo a invenção.
A fig. 1 é uma eleva;lo lateral, e a
fig. 2 tirr.r, elevação loinritti [mal da ma-
china. A fig. 3 é urna secção vertical de
um dos apparelhos medidores que fazem
parte da macliiria, e que mostra Lambem
uma garrafa já em contacto com a par-
te movei do apparelho. A fig. 4 é igual
á fig. 3, porem na fig 4 a garrafa já
tem subido mais, e levantado a valvu-
la que deixa correr liquido para a gar-
rafa.

A machina comprehende urna mesa 1,
sobre a qual e.st i fixada urna armação,
superior 2 que supporta um rasei valo-
rio 3 para o liquido destinado a pits,sar
para o vasilhame. Ern flanges
eus • formado na face lidei ior do reser-
vatorio 2 estão aparafusados recipientes
medidores 5, que no exemplo represen-
tado são douS, podendo porém a machina
ser munida de qualquer outro numero
destes recipientes, ou de um sórnenta.

No fundo do reservatorio 3 ha, para_
oada recipiente medidor 5, uma abertura
em que está formada a séde conica de
uma valvula coaica 6 que, por meios
que se descreverão abaixo, é movida taxa.
cima e para baixo, para abrir e feche
a dita abertura, e neste seu movimento
é guiada em uma superficie cylindrica
formada na dita abertura do fundo do
recipiente, e situada abaixo da sede da
valvula. Com esta superficie cylindrica
estilo em contacto hastes de guia 7 for-
madas ou fixadas na face inferior da
valvu/a 6.

No fundo do recipiente medidor lia
uma abertura em que está formada a
sede de uma valvula 8 similar d vallan•
ia 6 o guiada por modo similar, nos seus
movimentos de abrir e fechar.

Um funil exterior 9 está formado ou
.(como se vé no desenho) aparafusado
na parte cylindrica do fundo do reci-
piente medidor na qual é guiada a val-
vula 8. Duas hastes verticaes 10 pene-
tram no recipiente medidor 5, através de
furos, no fundo deste, em pontos dia-
metralmente oppostos, e através de bu-
eins de vedação exteriores 11 aparafti-.
pados nos ditos furos. Os extremos das
hastes 10 Nem diametro menor do que
a parte principal das mesmas, e são mu-
nidos de roscas. Os extremos superio-
res das hastes penetram em furos de um
pango circular formado na parte SUP13••
tior da valvula 8, e na parte destes ex.,
U.remos saliente aicima lio dito Ilhilge
estilo aparafusadas porcas 12, apertadas
contra o flansre.

Os extremos inforlArea das hastes 10
passam através de furos de um disco 13
Montado para correr para baixo o para
Cima na parte de menor diametro lo
funil 9, e na parte dos dites extremos
nallentes abaixo do disco estilo aparafts-
nadas porcas 14 apertadas contra o disco.
gJina mola helicoidal 15 que iceroa a
¡parte delgada do funil apoia-se contra
o disco 13 e contra a parte mais larga
alo ;uni', a opera toirmalmente mi, im-
pel l ir _para blixo o disco 13 o com este
as banes 10 e a valviila 8, e manter,
portanto, esta valvula na posição te-
chada. .

O tampo ia, da mesa 1, é de prefe-
rendia de marinore, metal, ou dr outro
Onterial não absorvente. Através de
aberturas; no tampo la passam hastes
16, guiadas para movimanto aa.ernativo
Sitiara em meios de guia formados .ou
findes na armação da mesa, abaixo do

tampo ia. O extremo inferior de cada
haste 16 é munido de um eixo horizon-
tal em que está montado para girar um
18Io 17 que reeousa sobre um excen-
trico correspondente IS, tixadi, cru una
eixo rotativo 19. Nos exilemos supe-
riores das hastes 1.6 está f iNárta urna
plataforma 20. Cada alvu'ia G no [avio
do- rescrvatorio 3 está ligada ao extremo
inferior de urna basto vel tical que
passa através da tampa do r,servaiorio.
Por meio de um Tiysteina do alavancas
e fuzis o eixo motor montado riu ar-
mação inferior da mesa 1. mova simul-
tancamentj as hastes de todas as val-
vulas O para abrir estas valvulas, [Iara
que o liquido, passe do reserva1ori0 3
para os recipientes medidores 5.

A machina funcciona pelo modo se-
guinte:

Collocam-se as garrafas vasias sobre
a plataforma 20, encostantio-as a es-
peras de que a plataforma é munida,
pelas quaes a posição de cada garrafa
e determinada por modo _tal que o eixo
do figura do sou ' gargalo. ou bocca fica
em alinhamento com o eixo da figura
do funil 9 de um dos apparellios me-
didores. Postas as garrafas em posição,
wranca-se o movimento da machina, e
então, por meio dos excentricos 19, as
hastes 16 sobem e com altas a plata-
forma 20 e as garrafas. A bocca de cada
garrafa entra em contacto com o disco
13, e continuando o seu movimento as-
cendente, as garrafas fazem correr para
cima os discos 13 e com estes as hastes
10 das valvulas de descarga 8, e estas
se levantam das suas sedes, e o liquido
contida nos recipientes medidores 5'
desce para as garrafas pelos funis 9.
Quando a plataforma 21 desce e com
ella as garrafas cheias', as valvulas 8
fecham-se quando as garrafas deixam
de, estar em contacto com us discos 13,
e durante o resto do movimento descen-
dente da plataforma 20, o machinismo
opera para abrir as valvielas de carga 6,
e o liquido passa do reservatorio 3 para
os recipientes medidores 5, e as ditas
valvulas fecham-se quando a plataforma
chega ao fim do seu movimento descen-
dente. ..0s recipientes medidores estão
carregados, e a rnachina está prol-mata
para nova operação.

Em cada operação da machma Me-
se deixar de collocar o numero total de
garrafas que a rnachina comporta; é
obvio que as valvulas de descarga dos
recipientes medidores correspondentes
aos logares vagos da plataforma, não
serão actuados durante a operação.

A invenção Lambem tem por objecto
uma variante da machina acima deacri-
pta destinada a operar com liquido&
que • produzem espuma (leite por exem-
plo). Com estes liquides é inconve-
niente fazer-se 'o enchimento com a gar-
rafa em pcsiçln vertical. porque +?;112
produzir-se-ia grande quantidade de es-
puma, 'e o liquido descarregado por
cada apparelho medidor extravasar-se-ia
da garrafa durante a operação de encher.

Para obviar este inconveniente na
dita variante da rnachina, o funil de
cada apparelho medidor prolonga-se
para baixo da posição inoperativa do
disco 13, e curva-se para formar um
bico inclinado, fechado .no extremo, e
que no seu lado superior tem uma
abertura de descarga do liquido. A gar-
rafa é enfiada no dito bico e é mantida
em posição obliqua correspondente á poa
sicilo inclinada do bico do funil por meio
de um supporta conveniente fixado na
mesa 1. Neste caso a valuta dp dejs

Nide dc lin0

carga de cada apparalho medidor não (5
actuada pela garrafa, mas sim por um
dispositivo montado na plataforma 20,
(ou montado directamente em uma daa
hastes 16, que então serão era numero
igual ao dos apparelhos medidores). .
Quando a haste lã correspondente Abe,
a parte superior do dispositivo esbarra
co disco 13 do apparellio e actua para
abrir a valvula de descarga do liquido.
Porém, isto se effectua si tinieme quando
esfivcr collocatla na machina uma gar-
rafa em connexão com o funil do appa-
relho. Si não estiver nenhuma em coo-
nexão com o funil, o dito dispositivo ng.13
entrará em contacto com o disco 14, por-
que a sua parte superior está articulada
na inferior, e é impellida automatica-
mente para o lado por uma mola, por
modo tal que não podara actuar sobes
disco da valcula de descarga. O . arranjo
é tal que quando se rolloca urna Riu rafa,
em posição na mac'dna, a garrafa movei
para posição operativa, e mantem nesta
posição, a parte superkr do dispositivo.,

Nesta variante da machina o liquíde•
não é dirigido contra o fundo da gar-
rafa, porém sim contra a face superior
interna do gargalo que fira muito oro..
alma da abertura de descarga no ladd
superior do bico do fim, e as„im se svita
a producção da espuma.

Em resumo, reivindico como ponaos taí
caracteres constitutivos da invenção:

1', uma machina de encher garrafas
ou semelhantes que comprehende, em
combinação: uma mesa para collocação
de garr-fas; uni reservatoriq para o li-
quido, montado ai 'ma da mesa em sup.:
portes ligados á mesa; uma abertura no
fundo do reservatorio; uma valcula eo-
nica que se abre para cima, com séde
conferi formada na dita abertura; hastes
verticaes de guia formadas ou fixadas
na face inferior da dita valvula; uma
euperficie eylindriça na dita abertura em
qty são guiadas asi ditas hastes; um reci-
piente medidor c,ylindrico aparafiesido
na face inferior do re-ervatorio concea,.
tricamente com a dita abertura no fundo
do reservatorio: no fundo do reeipianté
medidor unia abertura com sécio ai:mica
de uma segunda valvula conica que ao
abre para cima, o que é munida na sua
parte inferior de hastes de guia guiadas
em uma superficie cylindrica da dita
abertura; duas hastes verticaes ligadas
nos seus extremos superiores a pontos
diametralmente °opostos da segunCa
valvula conica, passando estas hastes
através de furos no fundo do dito ;e-
dolente, e de bueins do vedação fixa-
dos exteriormente nestes furos; um diseco
ligado aos extremos inferiores das (1ag
hastes: um funil formado ou fixado no
recipiente medidor, abaixo do fundo
deste, concentricamente com a sécla da
segunda valvu/a, e no qual é corredio
verticalmente o dito disco, que tem
uma abertura central que cerca a parte
mais delgada do funil; uma mola bali-
°tildai que cerca a dita parte do funil e
se apoia contra o diga° e contra a parte
mais larga, e actua para impellir o disco
para baixo, e assim fechar automatica-
mente a inunda vaivula: uma platafor-
ma situada acima do tampo da dita me-
sa, e montada no extremo superior de
uma haste vertical, ou de um numero
de /mates verticaes que se prolongais&
para baixo atravez de aberturas no tampo
da mesa; meios formados ou fixados na)
mesa para imitir o movimenta alterna-
tive vertical destas hastes: meios na pla-
taforma para manter uma garrafa em
posiao de penetraz.•na sua bocas a dito
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funil, quando a dita plataforma subir;
um machinismo com eixo motor montado
'na armação inferior da mesa, o que em
cada operação da machina opera para
inovar para cima a plataforma para que
a garrafa vaaia collocada na platafórina
entre em contacto com o disco 'acima
mencionado e por meio deste abra a se-
gunda valvula contra a acção da mola
que cerca o disco, e depois de estar a
valvula completamente aberta, a plata-
forma desce até ao ponto em que a gar-
rafa deixa de estar em contacto com o
disco, polo que a valvula se fecha pela
armão da dita mola, e depois disto a pla-
taforma completa o seu movimento dos-
tendente, o durante este complemento o
dito machinismo opera para abrir a inti-
tula no fundo do reservatorio para dei-
xar passar liquido para o recipiente me-
didor, e fechar a dita valvula depois da
estar cheio este recipiente;

2°, urna variante da mtichina segundo
ft reivindicação 1. em que o disco exte-
rior do apparolho medidos por cujo meio

actuada a alvula de descarga doste
apparelho, em vez do ser actuado pela
garrafa á actuado por um dispositivo
montado na dita plataforma (ou em uma
basto de movimento vertical alternativo
como as que supportam a dita platafor-
Rua supprimida liaste caso), e a garrafa
i5 mantida em posição fixa inclinada
com a sua bocea enfiada no bico do fu-
nil que, neste caso, se prolonga para
baixo do Use° operativo da valvula do
descarga, e é curvado para um Indo para
posição inclinada. sondo o dito dispc-iliva
que actua na valvula contruido por moto
tal que a sua parto superior e mantida
alternativamente por uma mola Wai da
posição do operar no dito disco quanto
não !louvei . r.tavrafa enfiada no funil fio
emanarcitio correspondente, e sendo a
parlo simorior do dispositivo movida
para posicão operativo, pela propria gar-
rafa. quando esta é enflorado, na
ohina, e mantida na dita nosição ernouardo

garrafa nãa fór tirada da mobilia:
3°, uma inaellina do encher garrafas,

fluo cuniprehaide uma pluralidade de,
upparelhos medidores. e niciOS de opc-
rar a vaivola de doscarga de cada apoa-
relho medidor, subs,lancialmento mus-

lois e operando corno o apuar,,1110
monitor, e os moios do onerar a alia
valvula de decarga, roivindirados em
i1 ou 2.

Rio do Janeiro, 3 de dezonibro do 1919.
r— Por procuração, Leelerc 4.e. C.°

F. 40.772 — Nemorial ckscripli vo da
inveneão de cap e rf eicoomentos em,
fornathus de fouães e de outros appa-
relhos), para que pretendem privile-
gio' João do Amara/ Castra e Adheman
Q u eirdz de Moráes. domieilieuto g na
capital do Estudo de S. Paulo

Esta invenção tem por objecto urna
fornalha de fogão, forno, caldeira, forja
Ou outro apparellio, destinada a queimar
divnrsas qualidades de comhustivois,
Laos como carvão, lenha, cavacos, serra-
gem, cascas de café, -de arroz, etc., com
economia, limpeza o facilidade.

No desenho annexo, a fig. 1 é um eér-
to longitudinal de uni fogão do cosinha,
com fornalha segundo a presente inven-

r
o. Este cárte Cfeito pela linha que-

rada 1-1 da fig. 2, que é uma planta
do dito fogão, com secção pela chaminé.

No desenho, A indica uma construccão
de alvenaria, do um fogão de cosinha,
cuja chaminé C (representada como que-
brada, por conveniencia do desenho):

esta situada no lado direito da constru-
ação. Na constrnoçáo de alvenaria está
formada, no lado esquerdo a fornalha
segundo a invenção, que consiste em
uma camara F representada como sendo
vertical, mas que pôde ser inclinada. A
amuara F é aberta no topo, e o seu fun-
do a é inclinado para baixo para urna
abertura lateral na construção do alve-
naria, o munida de porta b com abertu-
ras e registro de entrada de ar, para ali-
mentar a combustão. A abertura no to-
po é fechada por meio de uma porta c,
que tambern tem aberturas e registro do
entrada de ar. A fornalha pôde ser mu,-
tilda de grelhas. Para queimar lenha
poderá deixar de ter Ig.eltias, porquanto
as 'cinzas descerão pelo fundo inclinado
a, para a abertura b.

A carga de combustivel é intrOd'uzida
pela porta superior 6. Os gazes da com-
bustão sabem da fornalha por uma
abertura d contigua ao fundo a, para 0
fogão, e deste para a chaminé C, munida
de registro de tiragem.

Com uma fornalha segundo a pre-
sente invenção obtem-se a vantagoni de
ser desnecessario avivar frequentemen-
te o fogo, porquanto sendo a camara
combustão rertical ou quasi vertical, e
effectuando-se a combustão na parte in-
ferior da mesma, o combustii,e1, árnie-
dida 4'que se vão consumindo,,desce pelo
seu proprio peso, dando alimento ao
foge até se consumir completamente.

Outra vantagem da invenção consiste
em que, por ser a fornalha uma constru-
eção Completa e independente, poderá
ser installaCa em uni recinto annexo ao
que abriga as partes que recebem o uti-
lizam o calor, aumentando assim o Sell
as seio e commodidade.

No exemplo representado a fornalha
está representada corou fazendo parte
na construeção do alvenaria, de um fo-
ção de cozinha, porém, unia fornalha se-
tlurdo a invençib, .podecá sec empregada
cern vantagem para aquecimento do cal-
deiras, fornos, e outros. e poderá ser
construida de ferro, cora forro de tijolos
'.'efractarios.

A fornalha poderá ter a- (lim pe s 'aos
e a fama que se julgar sconvuniento,
conservanfri'o, porém as cararteristicas
abaixo reivindicadas.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos o caracteres constitutivos da in-
venção

1°, uma fornalha do fogão, forno, cai-
'leira, forja ou outro apparelho, de que
faz parte da estructura do fogão, forno,
caldeira ou forja, ou outro apparellio,
ou, é constituida por urna estructura se.
parada, ligada por um conc.'ucto á dita
ostructura, caracterizada por consistir
em uma eamara vertical ou quasi ver-
tical, com ou sem grelhas, em que a
:Abertura de carga do combustivel e no
topo, e é munida de porta com abertura
de entrada de ar, munidas de registro,
e a dita camara tem funGo inclinado
para baixo para uma abertura em uma
parede exterior, munida de parta, com
aberturas de entrada de ar, munidas de
reg i stro, o tendo a camara na parede
opposta a esta porta uma abertura per
onde os gazes sahem. directamente ou
por um conduto, para o togar ou appa-
relho em que tem de ser utilizados para
aquecimento;

2°, uma fornalha aonstruida substan-
cialmente como se descreveu com rafe,
remia ao desenho.

Rio do Janeiro, 28 de novembro de
1919. --, Por procuração, Lcclere ct.

N. 10.573 A—Memorial deseriptivo dos m
lhoramentos introduzidos na invenção do
*ima machina aperfeieoarta para fazer 'a-
pidatnente Infusão de cafd ou de dag , deito.
minado (Machina Vietoriao, já privilegiada
pela carta patente n.10.573, para os quaes
pretende privilegio Arthur Iliggins, brasi-
leiro, professor, domiciliado nesta Capittll.

Os melhoramentos acima referidos toem por
fim tornar esse invento mais simples, pratico
o cconomico, e são os seguintes:

1°, a cafeteira, assim como o bule para chá,
ao enOs de serem postos sobre o aquario
recipiente da agua fria (daninho n. 1, fig. I
a), serã.o collocados ao lado da mesma, sobre
o fervedouro, quer seja esta ultima peça fa-
bricada com os lados convexos das respectivas
partes, voltados para cima (desenho 1, figura
2 b), quer para baixo (desenho 1, fig. 3 c.,

2°, os tubos intermediarios desenho d, fi-
gura 1 d d) ficam supprimidos;

ao , conluio o fervedouro for fabticado com
os respectivos lados convexos para cima, o
tubo conductor deixará de contornar o appa-
relho: (acanho 1 fig. 1 e), partirá do vertia!
da tara,ia do fervedouro (desenho 1, fig. 2 f)
para cima, terminando um pouco além da al-
tura do aquario, a cujo lado ficara ligado,
com o extremo snperior curvado para baixo,
(desmaho 1, fig. 2 g) para entrar em uni ori-
flcio na tampa da cafeteira ou do bule para
celiá .tot

Es e orificio será feito um pouco ao la
c

itr de qualquer das tampas acima refari-
das (desenho 1, fig. 2 h) que, além I1s.O, se-
rão providas de pequeno ralo na porto inter,
na, para espargir a agua a ferver sobre
pá de café ou sare as folhas do cl:

4°. o interceptor ou diaphra,,,o rna ).lerá ser
supprimitio (des.utho ti. 1 fig. t i);

5°. e aquario passa a bar o feitio da cafe-
te.ra Cdestrolio it. 1. fig. 2j) oudo bulo para
chi, ou semelhante ;

aa a tampada para alcool passa a ter a
fórma dc tronco de cone, leva:aia ama tampa
afundada, com o lado convexo para rima,
tendo na parte superior lona zi/mr,ora Ár-
ea/ar (desenho ri. 1. fig. 21, pa ra a Pa,Sagniii
de um pouco do caopa enlinead t pc,t ;atacam
dentro da lampada. pultamomt • Cl)111 n

aa ao envés do tamoa, podo' i a iami,ada,
ter no centro uru tuim carro n. 1.
fig. 3 1) com os extremos dilatados. e iHerior
soldado no extremo inferior ia parle conina
'mimada, de modo que entre est— duas ;nicas
fiquo um vão para a est , ,ua nom aieo,st,
fundo da lamoada, neste caso, deixa . 1 0 existir
pais os oxtremos do tubo curto ficarão alywtos,
para a tiragem do Ar ;

80 , quando o fervedouro for fabricada cota
os lados convexos das resnectivaA necas vol-
tados para baixo ( , iea . rnho n. 5, fig. J èay o
tolo noedoctor tdosenho 1. thr. 3 n s rá
ga, 1 0 pelos extremos lio bordo suilerior
tampa dessa p , e4a, e cauto"nará mi. Parto
saneador do apuarellio, teu lo ria parto
curva um ou dolo+ furas convbceal. flor ou lo
passará a agua a ferver para a ea "eteira nu
para o bule para chá , Nesta cas,,	 pxtratnas
de tubo conductor (desenho 1, fi g . 3 (•(,; so
prolongarão um pouco para o interior do far-
vedouro, e atii serão augmenta los com mnias
canas, ou com chapai rectangulares ou trian-
gulares curvadas (desenho n. 2, fig. pp)
com os bordos soldados na parto interna su-
rerior dessa peça

9, sobre o fervedouro será posta uma,
chapa oxi de serão collocados o aquario, a ca-
feteira e o bulo (desenho n:1, fig. 2, (1)

4 0. cada machina podor,i. ter sémonte
ra, ou cafeteira o bule para chá.

11, o ferve 'ouro, o fogareiro e a tampada
paca alcool de (Machina fictoria,) além das
fórmas acima de steriptas, poderio ter (miras,

Assim o fervedouro aa envés de ser (milico
podara ter a férma do angulo de diedro ob.
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tuso, formado por duas folhas rnetalicas re-
ctangulares, ligadas parallelatnonte com a
aresta para cima (Dos. 2. Fig. 4 r) ou para
baixo. (Das. 2. Fig. 5 s). Unta donas folhas
será maior, ficará semare por cima da outra
o servirá tanabein de tampa do fogsre.ro.
(Des. 2. Fig. 4 t) á folha menor (Des. 2.
Fig. 4 o) terá a beirada dobrada para cima,
por ou io será soloada na maior, na face que
ficar para baixo;

12, quando o lado convexo do fervedouro
ficar para cima, na aresta das duas faces do
angulo, sera mando o extremo de um tubo
aborto para o interior da amara (Des. 2,
Fig. 4 v) formada pelas duas folhas, maior e
menor. Essa tubo ficará em pasição vertical,
tendo piram o ext remo superior curvado
para baixo (Des. '2. Fig. 4 x);

13. a folha menor do aflauto diodro obtuso
poderá ser substitui ia prr duas folhas moSali-
tias. rectangulares, ou triangulares, curvadas
o soldadas 'nas duas faces iliternas da falha
maior do angnlo diedro, formando assim
dum aunaras. Neste caso o fervedouro poderá
ter dous tubos conductores, um em cada ca-
mará, podendo esses dons tubos fundir-se
em um sé na parte superior;

13. quando o lado convexo do angulo die-
dro ficar para baixo, o fervedouro levará um
sé tubo c,ondoctor, arqueado para cima do
apparelho, sendo AS suas duas pontas inanidas
nos extremos da rolha maior do angulo diedro
(Des. 2. Fig. 5 yy).

No primeiro caso a folha maior leva dons
pequenos orificioa (Des. 2. Fig. 4 az) um eia
cada extremo da folha maior, para receberem
cada um, um pequeno tubo, par onde rvissará
a agua fria do aguado para o fervedouro.
(Des. 2. Fig. 4 a).

No segundo, caso, 03 d0U3 orificios serão
feitos perto do centro do angulo diedro, para
receberem os dons pequenos tubos, sempre na
face que ficar para cima.

15°, o fogaareiro ao envés de cylindrico po-
derá ser uma caixa rectangular (Des. n. 2.
Fig. 4 b') tendo porém os dons lados mais
compridos, prolonga los para cima com a
farma de triangulo isoscelea (Des. n. 2.
Fig. 4 el;

16°,a lampada para alcool poderá ter a.
férma do urna caixinha rectangular, (Res.
n. 2. Fig. 4 d') tendo na tampa uma longa
fenda rectangular guarnecida com gola ou
tres orifialoa circulares, sendo um no centro
para receber o alcool e dons nos extremos
para a passagem de um pouco de estopa corai •
alcool;

laia na folha metalica rectangular (Des.
n. 2. Fig. te') será soldada sobre o ferve-
douro para receber o acurarias e a cafoteira
ou o bule para chá, podendo -Cambem com-
portar as tres peças;	 4

150, do fundo do aquario partirão dous
tubos des. n. 2. Fig. 4 V) para a intromissão
da agua fria no fervedouro.

No envés de deus tubos poderá ser collocado
um só (Des.. n. 2. Fig. 5 g') porém mala
largo.

Em resumo: reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos dos melhoramentos ina
troduzirlos na invenção a que se refere esto
mamaria), os seguintes:

1°, um melbo ratnento caracterizado pela
mudança da collocação da cafeteira o do bulo
para chá, quo ao envés ae serem collocalos
sobre o aquario ou recepto:1M da agua fria,
passam a ser postos ao lado do mesmo, sobro
4.) fervedouro;

2°, um n elhoramento caracterizado pela
uppressrio dos tubos Intermediarios;

3°. um- melhoramento caracterizado pela
modificado do tubo conductor quando o fer-
vednuro foa fabriaalo em as partes convexas
voltadas para cima. Eutko ese tubi de' xará
de o-mfornar o apnarelho e parti rá do vortico
da tampa do fervedouro com a direção ver-
tical. terminando um pouco acima da altura
do aquario a cujo talo fica rá ligado, com o
extremo superior curvado para baixo e parte
farra para penetrar em um °riflai° feito na
tampa da cafateira ou do bulo Para chá, sendo
osso °riflai° feito em um dos lados do centro
das tampas acima referidas, que seri a oro-
Vidas do um pequeno ralo para espargir a
agua a ferver sobre o pó de café ou sobre as
folhas do chá;

4°, rim melhoramento caractariza io pela
suppressão do intercPpter ou diafragma era
certos casos;

50 , um melhoramento caracteriza i° nela
mudança do feitio do aquario ou receplento
da agua fria, que passa a ter a forma do cafe-
teira ou do bule;

6°. um melhoramento caracterizado pela
substituição da lanmada para alcool por outra
formada por uma coça com a forma do tronco
de cone, levando uma tam pa alumiada, com
o lado convexo pa"a cima, tendo nas sa ponto
uma abertura circular para a passarem de
um pouco de cafona enliocada dentro da lam-
pada conjuntamente com alcool, ou anta° ao
envés da tampa ser adaptada outra peça for-
mada por um tubo curto com os extremos
dilatados' do modo oun, entro essas duas poças,
sem fundo, fique um alo para. a esara coai
alaria!, senlo para iasoas duas peças soldadas
uma na outra pelos extremos inferiores, re-
sultando ilahi ficar no centro uma abertura
neeessaria para a passagem do ar;

7°, um melhoramento caracterizado pala
intromisaao dos extremos do tubo conductar
no bordo superior do ferveloura, contornando
esse tubo a parte superior do apparalho
tendo os extremos alongados para o interior
do fervedouro, os quaes serão auemental03
com meias canas ou com chapas rectangula-
res ou triangolares curvadas, tendo os bordos
soldados na parte interna superior do ferve-
douro, quando esta' peça se achar com os
lados convexos para baixo;

80 , um melhoramento carasterisado pelo
accroseirno do uma chapa sobre o fervedouro
para ahi sarem collocalos o actuado, a cafe-
teira e o bule para chá;

90 : um ruelhorainonto caracterisado pela
mudança da farma do fervedouro. quando
convier, passando a ter o de angulo
dirairo obtuso, formado rio- duas folhas ino-
tallicas paralletaa, uma maior que tainbam
servirá de tampa do fervedouro, o outra me-
nor com a beirada vit •ada para cima o sol-
dada na folha maior, ~oro no la-to orlo
ficar para baixo, formando assim uma camara
entre as duas. para racebar o fervor a sena
do aquario, tratando além disso a folha menor
ser substituida por duas laminas rectangula-
res ou triangulares, curvadas e si laias poios
bordos, com o lado convexo rara baixo, na
parte inferior da folha maior, formando assim
ditas camaras;

10°, um melhoramento caracterisailo pela
mudança da fôrma do fogareiro, quando con-
vier, que ao atraca do cvlindrico passará a ter
o feitio da uma caixa rectangular, poram core
os dons lados mais compridos prolongados para
cima com a fôrma do triangulo isoseeles
obtuso;

11°, um melhoramento caracterisaclo pela
adaptação do um pequeno ralo na parte in-
terna do cada tampa das cafeteiras e dos
bulas para espargir a agua a fora er sobre o
pó de café ou sobre as folhas do chá.

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1019.--•
Arthur Iliguins.

Marin ORCUDdsCnoçÃo ELEITORAL

Refaça() dos eldikores alistados na O'
do me: de abril de 1920

Numero de ordem - Nomes - Idades - Pra-4
fissões - Residancias

11.469. Ranulpho ParliecoPantas, 25 annoa,
fitnecionario publico, rua S. Pedro
n. 51.

11.170. Armando do Amaral Navarro, 31 an-
nos. empregado pubtlao, rua São
Palco n.

11.171. Ildafonso Octavio Ferreira de Carva-
lho, 61 annos, empregado publico,
roa S. Pedro ii. 51.

14.172. Arahimeaes Garcia Leitão. 22 annoS,
°pararia, rua A o linsario n. 06.

11.173. Fran a iseo Goaçalves, 30 armas, em.
prezado publico, rua da Alfandega
n. 33.

11.171, 11Iano gi José Antunes. 30 annos, com-
morcio, avenida Rio Branco na.
moro 137.

14.175. Minai Analista Cavalcanti de Alinha
quarque, 28 antros, advogado, rua
do Ouvidor n.

11.170. Ramal-1M do Naseimanto Ribeiro. 47
asnos, machitusta, rua da alisaria
cordia n. 41.

11.177. Alvaro Augusto narLins, 46 annoa,
emprega io publico, rua da Assom-
bléa n. 33.

11.478. Amandio Cominho Corrêa Soares, 3a
ann03, annum-irei°, rua Senador
Dantas n. a.

11.179. João Wenceslati Ribeiro, 31 annos,
commercio, rua da alisericordia
o. 32.

11.180. Antonio Mazzei, 20 amos, sapateiro,
rua Chile ri. 13.

11.181. Francisco José da Silva, 30 annoa,
commerein, rua Saci.et n. 37.

41.182. Luiz dos Santos Bara , a, 40 annoss
empregado publico, rua do Ouvidor

81.
14.183. Julio Xívinr Novos, 53 antros. empril

gaio publico. Tua do Ouvidor nu-
mero 26.

11.181. 13enadicto dos Bois Ribeiro, 31 annoa,
Oinprugado publico, rua do Rosario
n 90.

11.185. Franklin de Oliveira VascortatIlos, 21
anuros, cominarei°, avenida Rio
Branco n. 137.

44.186. José da Costa Gramar:Les, 27 annos,
,	 emoregado publico, avenida Rio

Branco ri. 105.
11.187. Horacio atendes Campos, 20 annos,

c,oiumercio, avenida Rio Branco
n. i05.

41.188. Luiz Antonio Pimenta Bueno n. 32,
famecinuario publico, rua da Alfons
(len n. 33.

41.189. Genesio Mathias Barbosa. 32 anuas,
empregado p iblico, rua da Alfaia
dega n. 33.

11.100. Antonai Caetano do Azovelo, 32 ana.
nos, empregado publico, rua da
Alfandega n. 33.

11.191. Fraocisco Gonçalves Xavier Junior,
32 armas, operado, rua de S. P.
dro n. 51.

11.192. Antolha Angusto de Souza, 33 sonos,
funecionario publico, rua de são
Pe.:r n. 51.

(1.193. Arthur Fernandes Corraa, 47 annosa
piar ta-livros, rua de S. Pedro ntra
mero 51.
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ili.421. Paulo Passos Peçanha, 21 unos, 016-

pregado publico, roa de S. Pedro
n. 51.

Antonio Lopes Garcia, 31 aflitos, no.
gocianto, rua da Misoricordia nu-
mero 142.

A1,190. André F^rrelra de Castro. 42 annos,
carpinteiro, rua Marechal Floriano
n. 103.

11, 1.07. Carlos José do Freitas, 51 annos,
empregado publico, rua Marechal
Floriano n. 103.

j1.108. Sizenando Fernandos da Silva, 26
annos, operaaio, rua Municipal
u. 20.

Albano Sampaio, annos, empre-
gado no er mmercio, rua do Monto
n. 29.

11.200. Augusto de Souza Carnaos, 23 annos,
negoc i ante. rua Camerino n. 12.

1.1.201. José Ile; . aar 'es da Silva. 30 cimos,
cinnregado no contiver-do, rua Ma-
rechal Floriano ri. 27.

ii.202, uru) lo t rig• ms, 32 curtos, prapriota.
rio. rda	 Itosariu n. i09.

11.2(. 3, Augusto Thi .go Brandão las Santos,
39 annos. emyra rgalo no commer-
cio, rna de S. F !•ra n. 31.

21.201. Al-xandre \fax Kitsinger, 59 annos,
funecionario publico, rua do Ou-

26.
. Luiz Meu lei Srab'a, 35 annos, rua-

cianario publico, rua do Ouvidor
n. 26.

21.208. Manoel Pereira Visaria, 38 annoa,
Pine aiario publico, rua da Alfan-
dega ri.  33.

ti .207. Domingos Ili , s de Carvalho, 62 annos,
ermas !;I !o no cominarei°, rua da
Alfwelega n. 42.

11.208. Aurelio Siboiro do Nascimento, 25
anroz, advoga /o, rua da ALandega
n. 33.

Manoel Cast elhano Martins, 33 atines,
empregad public ), rua do Ou.
vido- n.

11.210. Joaquim Justioo da Silveira Almeida,
37 anuns , naeoc:ante, rua do Ons
vidor ri. .:•1.

¡1.211. Joao Bittencourt, 31 anais, empre-
gada int i .lico, rua Sach a a, 37.

11.212.	 Carls II Ines Pinto 24 ann
amerionario publico, avenida aio.
Bram; • il. 103.	 --

11.213. Joaquim Teanno, 31 annos, motorista
a, cinda Rio Brat, .0 n. 137.

11.214. Clemente Martha Silva, 30 annos,
o "pregado no eg tilMe. cio, avenida
Rio Branco n. 137.

(Lin. Diallna dos fieis, 28 arma, amores
gado no co' querelo, avenida Rio
Branco n. 13.

ii.210. Victorno Pinto Saraiva, 29 annos,
empregado publico, rua do Carmo
n. 38.

li1.217. Augusto Germano Mondes, 23 anisas,
empregado publico, rua do São
Pedro n. 35.

0.218. Antonio Coronato, 35 armas, erápre-
gado no commorcio, rua do Sio
Pedro n. 51.

31.219. Arlindo Rogerio de Mendonça Arracs,
29 aanos, funccionario publico, rua
de S. Potro n. 51.

(1.220. Francisco Locas dos Santos, 38 annos,
empregado no cominarei°, rua do
S. Pedro n. 33.

ft1.221. Jorge Pereira de Castro, 35 armo!,
empregado no cornmercio, rua de
S. Pedro n. 51.

31.222. Josephino Cassiano do Oliveira, 41
annos, pintor, rua da Mrsericorlia
n. 442.	 •

)11.223. Amorico da Rocha, 44 surtos, ope-
rado, rua da Aliseri-ordia il. 142.

P,284. Paulo ,arthur Paes da Silva, 22 an,ms,
operario, rua da Misoric.orula nu-
obro 142.

11.225. Alberto &vão Velloso, h7-annos, em-
pregado no commercie, rua da
Amembléa n. 29.

11.226. Arthur de Andrade, 33 annos, fon-
(simulo publico, rua Chile n. 13.

11.227. José Borges da Silva, 32 armai, om-
pregasfo municipal, rua Chila n. 13.

11.228. Antonio Pereira da Costa, 24 atino%
commerciante, rua Senador Dantas
n. 12.

11.229. Joaquim Dias Pereira, 21 aneos,
prezado no comrnercio, rua Treze
de Maio n. 38.

11.230. Paulino Soabra, 32 annos, empraza-
do no commercio, rua Senador Dau-
tas n. 101.

11.231. Annibal do Azevedo Marinho, 38 u-
nos. funrcionario publico, rua Sa-
that n. 37.

11.232. Arthur Pere'ra da Silva, 38 annaai
empregado publico, rua do ROza-
rio n. 98.

11.233. José Lopes, 42 annos, empregado pu-
boess rua tio Carmo n. 38.

11.234. Cayrhar Gomes Patricia 42 annos,
oparario, rira cio Carmo a. 38.

11.235. Mario Ferreira G ,tttes, 25 annos.
emp regado publico. rua do Cana°
n. 38,

11.230. Delphim Ferreira de Moram, 21 an-
n is, operaria rua do S. Pedro
n. as.

11.237. Julio da Cunha Ferreira Branda°, 41
aflitos, omproQado no commercio,
rna de S. Pedis ' ri. 51.

11.238. Mario utonio da Silva, 21 sonos,
om nsegado publico, rua da Alfan-
(lega n. 31.

11.239. Antn e, Francisco do Almeida, 31
amins, ch IAM. , rua da Alraielega
n. 42.

11.249. Daniel Alvos ile Brito. 31 annoa,
ernm-woio no roa-lam pejo, rua Pri-
mmiro do Marno a. ar.

11.241. JoZto Tamattliird de Abreu Navarro,
st) anuns. funceionario publico. rua

Ouvidor n. 8'.
11.212. Jarintho Macario Firmiuo dos Santos,

21 atines, amornado no commer-
, cio, rua da Misereordia n. 142.

11.243. Rena'' ria Silva Moreira, 21 aflitos,
empregado no co •untereici, rua Ba-
ti.° de S. Gonçalo n. 18.

11.244. José lenacio Warwick Branda°. 150
annos. emoregado no comrnercio,
raa de S. José a. 25.

11.245. José Caindo de Paiva,48 aflitos. nego-
ciante,rna Ev.• visto da Veiga n. 46.

(1.240. Ant ,mio Fartado Cavalcante, 22 an-
nos. elfirv'erN fo publico, rua Eva-
risto l a Veiga n. 71.

11.247. Joâo liodolphd do Azevedo, 28 annos
empregado na cominarei°, rua
Clanp n. 40.

11.248. Luiz de Oliveira Barbosa, 35 annos,
enrimado no com meneio, Largo
de S. Francisco n. 42.

11.249. José Pinto Collares, 22 antros, em-
prega lo no coinnaercio, rua Mare-
chal Florlano n. 127.

11.250, Mathous Gotto, 40 annos, negociante,
ria Uraguyana n. 131.

Rio. 1 de maio de 1920.-0 escrivão, Ma-
noel Estanislau Cruz Galrar,.

Transferencias d.o digt,:Wall
6.825. Armando do Amaral Navarro.,

548. Alvaro Augusto Martins.
7.258. Antonio Manei.
1.000, Francisco José da Silva.
MIO. Luiz dos Santos Barata.
8.352. Julio Ravies Naves.
9.349. Benedicto dos Reis Ribeiro.
3.617. Franklin lo Oliveira Vasconcellos:
1.012. José da Costa Guimaraes.
4.824. H irado Mendes Campas.
0.804. Luiz Antonio Pimenta Buenos
9.344. Genesi° Mathias Barbosa.

681. Antonio Auguste de Souza,
6.039. Paulo Passos Façanha.
3.531. Carlos José do Freitas.
6.968. Luiz Mondes Seabra.
6.443. Augusto Gerloano Mondes.
6.481. Victorino Finto Saraiva.
6.823. Jolo Bittenea.a.
8.351. Manoel Castelhano Martins.
7.048. Domingos Dia, de Carvalho.

Rio. 1 do maio de 4920.-3/anos/
leu Cruz Galgo.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

SEXTA CIRCUMSCRIPÇÃO ELEITOItAt.

Edital de inclusão dos eleitores no alialumentu,
durante a segunda quinzena do me: de abri
de 1920, de conformi lede com a Ice numero
3.1.19, dc de agosto de 4916.

O Dr. Cesario n '.a Silva Pereira, juiz d
Sexta Circumscripç lo de alistamento, etc.:

Faz saber que por esta eircuniscripção fo-
ram man lados la n air no alistamento, do
conformidado com o art. 8 da mesma lei, os
eleitores abaixo declara los:

Naines-Id•de-Protbssao-Residoneias
José Femandes dos Santos, 55 aflitos, tra-

balha ' ,H. . rua S. Palro n. 20, Goaratiba.
krisl ides Moreira, 31 amrs, oporario, roa

Daddo ..k Lobo n. 177, Canino Grande.
Waldemar Paixin, 2 aniles, emprega lo

commtrrio, trave z•za Moraes a. 51, Campr

G
	 mio Dias de Castro, 51 anuns, oporari,,

rird:a:-.nniltA "1aidock Lobo n. 177, Campo Grande.
Justino Antunes do Siqueira, 28 atines, em

pragad nulifico, tr n vrs li, Moraes n. 27. Cam•

P0S(1.ule.a;1v4a lor Naseim s n(o, 28 mios, operaro,
trakessa MAraes a. 50, Camnpi Grambi.

CItuilitio Gomes de Aguiar, 31 atritos, em-
pre.gado no commerrio, travossa Moraes o. 31,
Campa Gran • lo.

José cari iso da Silva, 37 annos. lavrador,
rua Oliveira. Brassa o. '77, Cam7o Grande.

Fe ir» Tais-ira Ferraz, 37 arrio-s, one .ario,
rua Br. Lemos n. 4 4 7, Carina° Gran le.

Arthur Luiz do mirsnda Rosa, 14 annos,
operarki, rua Pedi,. Gomas n. 89, Campo

Crtaiallaitt !salto Binem, 37 sonos, op•rario.
rua t'sironel Ago;tia'm a. 419. Canoa Gratule.

Durma° Jo4é tladtalo, 24 anti is, op wario,
rua Pedro GOMOS a. Ti, CAturr3 Grande.

ilosenvaldo dos S.alosPirn atol, 21 atines,
operaria rua Pra lo n. 16, sansa Crua.

I.a lislau de Souza. 24 annos, operado, rua
Oliveira Braga, Campo Grande.

Sebastião Ferreira do Oliveira, 40 annoa,
empregado pubica Entrada Real de Santa
Cruz 11. 96, Campo (ir ioda.

João Manoal do Olivei-a, 22 ambas, opera-
ria Estrada Real de Santa Cruz n. 5, Campo
Grande.

alareellino Joaquim Alvos, 38 annos, opera-
rio Estrada Real de Santa Cruz n. 61, Campo
Grande.

Guilherme Barcollos, 31 annos, °piraria
Estrada Real de Santa Cruz n. 61, Campo
Grande.

Julio José do /bisaria 20 arruas, operario,
rua General Azevedo Coutinho ta. 7. Campo
Grau lo.

Bernardino Ferre ra de Crias, 48 anus,
otx•rario, rua iladdock Lobo n. 177, Campo
Grande.

Francisco Creva llio dos Santos, 43 annos,
operado. Estraua Real de Sauta Crua n. 98,
Campo Grande.

Joto Gonçal.es de Lemos, 41 annos, cm-
pregado iio cominarei°, avenida babe/ t ein
amovo, Santa Cruz.

.tio da Janc:ro, 1 do maio de 1920. Eu,
Jou) de Souza e.nto Jonior, c-,, r ivaco, o asara-

- Casario da 3ilva
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Ilinisterlo da J. 'iça e Negados
inter. as

Directoria de Contabilidade
CONCURRENDIA PARA APMEENTAçAo DE Rito-

JECTOS DE UM VIEMO DESTINADO' AO
00RU11P DA CAPITAL FEDERAL. (*)
ale ordem do Sr. mtnistro da Justiça

e Nagocios Interiores fica aberto nesta
directoria, desde esta data, concurso
para epresentaoão de projectos do um
odifloto destinado ao Forum da Capital
rodara), de aecOrdo com os seguintes pre-
ceitos:

1.° O edificio será projectado para
sai' construido nos terrenos que resui.
tarão da demolição da antiga Camara dos
DOPUtados e mais áreas visinbas per-
tencentes á União entre áa rpas Miseri-
cordia, S. José, travessa fo Faço e lar-
go da Assembléa, de maneira a formar
no conjuneto. um roctango l n fie 92m.50X
ad39m,00. Dentro dessa área deverão se
conter quaesquer saliencias, escadarias
ftternas o espaços vedados por grades.,

2.° Os wojectos comprehenderao:
e) uma !Manta dos alicerces, iia escala

de (:100, cotada;
b) plantas dos diversos pavimentos do

edifioio, na escala de 1:100, coladas;
c) fachada principal do edificio,

estala de 1:50;
d) fachada lateral, na escala de 1:50:
e) corte longitudinal, na escala do

1
corte transversal, na escala de 1:50.

Os oencurrentes ipioderão juntar aos
ditos desenhos, para melhor comprehen-
alo dos mesmos, detalhes de partes ar-
chitectonicas ou construtivas na es-
cala de 1:10.

3.0 Os projectos serão acompanhados
do uma descrição em que se exponham
as razões da distribuição interna do edi-
nolo; de uma especificação pormenori-
zada dos trabalhos a executar; dos ma-1
terjaes a empregar e dos calculos de re.
sistencia para as partes principaes da
construcção.

4.0 Os projectos serão lambem acom-
panhados do orçamento era que se dis-
crimipem ias diversas quantidades de
trabalhos a executar, os preços unitarios
dos mesmos sommando-se no fim a im-
portsaneia total do custo da construcçã,o,
que não poderá exceder do quatro mil
contos de cais. Nesta quantia davam ser
comp rebendidos todos os trabalhos de
construnção e decoração do edificio,
ascensores, as canalizações de agua e es-
gotos, os apparelhos sanitarios, a dis-
trihuicão de energia elactrica e respe-
ctivos apparelhos e quadros para a i/-
luminação interna e externa do edifício,
os apparelhoa e mecanismos para a ven-
tilara° das salas. os ora-raios, os Pas

-seios em roda do eA ' f icio, emfim, todas
e qiniessmer obras	 . assarias para que
o edifício preencha os seus fins, exclui-
dos unicamente o fornecimento de mobi-
liado e de tapeearias.

O °remonto do que se cont4m nesta
Condieão, assim como a descripcão men-
cionada na condirao terceira, farão para,
te integral dos projectos;

5 O edifício a projectar-se deverá
contar:

Vestíbulo, portaria. casa forte, depo-
sito de prezas, arebSvei canal, agencia
para correio e te.legraphn. deposito para
a zaladoria. tailo ttes. gabinetes.

Parao Clirte de Appellaran
Grande vaatibulo. salão ambre. tres sa-

las para seasfiea das camaraa. salão rara
o tribunal p l ano. salão do s deaemharan- •
dorea bibliothena, sala da g banas. se-
cretaria. gabinete do presidente, gabia

(*) Renrodnz-se por ter eahido com
iinnorreerana

neta do secretario, portaria, sala dos
advogados; arohivo, gabinete do procu-
rador geral do Ministerio Pubiico, sala
de espera, dons cartorioa — (Para a Fa-
zenda Municipal) : tres salas para tres
procuradores, uma sala para trea asara-
ventes, arehivo, casas fortes, gabinetes,
toilettes.

Juizos de direito, pretorias,- etc.
Sala nobre, salão para assembléa, sala

flib
ara advogados, cinco gabinetes para

Juizes criminaes, seis gabinetes para
uizes do eivel, , dous gabinetes para doas

juizes de orphãos e ausentes, um gabi-
nete para o juiz da Provedoria e Resí-
duos, uma sala para o juiz da Fazenda
Municipal, duas salas para os promoto-
res, duas salas para os adjuntos de pro-
motor, um gabinete para promotor, tres
salas para pretorias criminaes, tres
salas para pretorias eiveis. cinco carta-
rios crizninaes, seis eartorios do eivai,
dous cartorios para a Provedoria, quatro
eartorios do Orpbãos, dous cartorios do
'Ausentes, urna sala para audiencias com
uma outra de espera, dous cartorios para
o juizo dos Feitos da Fazenda Munici-
pal, uma sala para os porteiros dos audia
tordos, uma sala para quatro solicitadoa
res da Fazenda Municipal, tres salas
para os distribuidores, uma sala para o
contador, uma sala para os . avaliadores,
uma sala para o zelador, uma sala para
cinco curadores, uma sala para os par-
lidares e toilettc.

Jury
Salão do Tribunal com galeria, gabi-

nete do presidente, gabinete com sala de
espera, gabinete do promotor com sala
de espera, dotas cartórios com casas for-
tes, sala dos aiNcgados, sala das delibe-
rações, sala de jantar, sala de jantar
para juiz, promotor e escrivão, dormito-
rio do juiz e promotor, dormitorio dos
jurados, deposito de presos, sala das tes-
temunhas de accusação, uma dita das de
defesa, almoxarifado, sala do pessoal,
sala da guarda, toilettes.

0. 0 — Oa projectos serão recebidos
na ta directoria até ás 14 horas do dia
30 de junho do corrente armo. 'Os pro-
jectos e documentos annexos serão apre-
sentados em envolucros fechados e la-
crados, com os seguintes dizeres: <Con-
curso para apresentação de projectos de
um &ilido destinado ao Foram da Ca-
pital Federal.	 .

Esses envolucros trarão na parte ex-
terior um pseudonymo, sem nenhum
outro signal ou palavra que possa indi-
car os auctores dos projectos.

Em outro envolucro fechado o lacrado
trazendo na parte exterior o mesmo
psendonymo e que será entregue con-
juntamente, estarão indicados o nome e
o endereço do autor do projecto, afim
de ser conhecido o dito nome e endereço,
som( ate depois de ter sido effectuado O
julgamento na fórma da clausula se-
guinte. Aos portadores dos projectos.se-
rão dados recibos comprobativos da en-
trega dos mesmos.

7. 0 — Será nomeada pelo Sr. minis-
tre da Justiça e Negocios Interiores urna
commissão para o julgamento dos pro-
jectos apresentados. Essa commissão
classificará os referidos projectos, de-
terminando entre elles, os dous que me-
recerem ser classificados em primeiro
e segundo togar.

8.° Ad autor do projeeto classificado
em primeiro lagar será concedido pelo
Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores um premio, em dinheiro, da
quantia de quinze contos de réis. Outro
premio, tambem en: dinheiro, da quan-
tia de cinco contos de reis, será igual-
vente concedido no mitos . do nrOjecto

Corpo de Bombeiros
EDITAL DE CONCENBENCIA

bO ordem do Sr. coronel comandante,
faço publico,. para conhecimento dos interes-
sados, que, as t3 horas do dia 17 do corroutO
mez, na Casa da Ordem deste corpo, serão
recebidas e abertas proposta ,: para o forneci-
mento, durante o corrente anuo, dos artigos
cujas quantidades e preços rnininios constam
da relação transcripta no final do presente

s os artigos serão de primeira quita
odTitoadl.

Todos
daria e sé se acceitam propostas feitas espe-
cialmente para cada grupo, nas listas im-
pressas nua a secretaria fornecerá, colos coa.
~rentes as trarão oom os preços para r0409
os artigos dell is constantes, no dia indicado,
em enveloppe fechado e obedecendo ás se.
guintes clausulas

Primeira — as propostas deverIo sor apre-
sentadas em cinco vias, á. tinta pre t'a e á mão,
sendo tres (3) est: rapinadas e to las as raia-
das, sendo realas especifica ,los os pr ,ços do
cada ;palco, em al garismo O e0c extenso, sem

l'aceresci no. rosa Ivas, rasuras ou entrelinhas.
Ser' nda tS serão tomaaas em consite-

rae s o as prop gstas dam/oitos mio. ata o t ia 15,
no maus°. sa tenham habilitado perante O
Cominando, juntan 'o em requeri lento on0
lhe dirigirem, dochmentos mio provem n..gor
ci r nos artigos a que pretendem concor rer e
que tenham satisfeito, á Fazenda Nacional, o
paramento do imposto de indust ria o oro-
fissão relativo ao corrente semestre e á Muni-
cipalidade o o alva rá do licença nara
ciar, deven 4g as companhias anonymas aa-e-
sentar, ainda, documento mie provo tor dopo.
sita lo, no Thosonro Nacional ou no Banco do
Brasil, a decima n e re do seu capital.

Terceira - Devem ainda juntar o recibo
da contadoria do Corno, donvoiRtrandn ter
ahi der ositado a quanla de ' zons para aarana
tia da assignatura lo contracto. te d O
propor) nte oue, sendo acreito, deixe de assi-

aLa até tres dias depois de notificado para

ejsQua
fi
rm.Quarta — O proponente que já tiver coa.

&a cto com o Corpo fica isento de novo fiapos.
sito de garantia de assignatura do seu coa.
tracto, &vadeio, entreNnfo, apresentar
recibo da cauc.to já existente, que não BOX
inferior a qpantia da clausula acima.

Quinta — Por occasilio da assignatnra do
contracto o fornecedor de poWtará no Thesouro
Na cional a importancia que fôr arbitrada pelo
emil andante.

Sexta — A idoneidade dos proponentes será.
examinada e julgada préviamente antes da-
abertas as propostas. Aquellas cujos altercai

que a commissão julgue dever classifi,
car em segundo togar.

9.° — Os projectos que Mo forem
classificados, serão restituidos mqdiante
apresentação dos respectivos recibos.
sem que sejam abertos os envolueros em
que se conteem os nomes e 08 endereço,
dos autores dos projectos.

10. — A commissão, a cujo julga.
mento os concurrentes terão de sUb-
metter-se, sem direito a reclamação ata
gume, poderá resolver que seja premia-
do um só projecto, ou mesmo nenhum,
si nenhum deltas. fór considerado digno
de premio.

Il. — Os projectos premiados se tor-
narão de absoluta propriedade do Minis.
terio que terá o direito de mandar
executar ou não, qualquer delias, assim
como de modifical-o, conforme achar
conveniente, sem que ao autor respe-
ctivo caiba qualquer ingerencia na dia
reação ou execução dos trabalhos,
Indemnização sob qualquer pretoxto.

Directoria Geral de Contabilidade, 29
de abril de 1920. — Rodrioues BafboSa,
director geral.

1•1•.•••n•n
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ti - o furna considerados 1d0;;;;m•--PecãO
ztb.l.tas,

Setena -- As prepetas Serão al-wrta--; o !i-
oa pre,J:;ça dos coneorunte.q.),)s2 nora-
kieiii p,ira as:nstir a (•; .<1. fortn tilda le,

rubricando cada um a de tylos os outros que
cancorrorual ao mesmo grupo, As qua.es serã.0
publicadas antes do ser proferida_ qualquer
decisão.

Oitava — Será prererido o artigo mais ba-
, Tato entro uma e outra proposta; no caso do

Igualdade da preços entre duas ou mais proa
postas, a preferencia será dada ao autor da
aluo maior numero do artigos mais baratos os
tirar orforeci lo.

Nona — Fica livra ao Corpo o direito•de
escolher do cada proposta os artigos que
quiser.

; Decima — Ao Corpo assiste o direito de
!comprar mais ou menos das quantidades ma-
atilaras mencionadas na robalo junto a este

Deoiroa primeira O proponente fica obri-
gado a entregar até o dia oito de cada ma

• as contas dos .artigoa fornecidos no moa an-
terior, incorrendo na multa de com. mil réis
{)- que não o fizerem,
' Decima segunda — Fica turbara obrigado

aaaoli !er zi"(w ouiciaea o pr::•:1:-. 	 Corria"
.ariaaa de rpm nocess:tem para csa.ama, paio

d.) contras-to, de s ie que as sarem a--
Vi'!

becinia terceira — Os contractantes ficarão
ohri . ados a continuar o furiteohnento, pelos
me,mos preços, até 30 dias (trinta) depois da
haver terminado o respectivo contracto,
isto convier ao Corpo; ficando, entretanto,
desobrigados se antes for assignado novo con-
tracto.

Decima quarta—As propostas dovorão cota-
t,or declaração expressa de que o proponente
fornecerá exactameute de accôrdo com o con-
tracto e se submette a todas as clausulas deste
editai o ao estipulado nos seguintes artigos do
regulamento do Corpo.

Art. 205. O fornecedor que não entrar com
o artigo pedido dentro do prazo estipulado nós
polidos, incorrerá na multa de 25 • do valor
do mesmo artigo, si o excesso de prazo fõr
alêrn de 15 dias, a multa será de 50 %, re-
scindindo-se o contracto.

Paragrapho unica. Estas multas serao
postas polo cominando e delias no haver%
recurso.

Aet. 206. No caso do rejeição de artigos
por imperfeitos ou que não esteja de accardo

vau	 awstra, o Cedira.;•Ci0

cir:unistaneia:; ;Ir.,. 	 1,, 71,11
1. ,vo O r s t5, ,	 ra si.a. entra Ia, ieruaii
Cl -ui:ria	 nimma, findo ((i mtdm. mai, :ali io

3iirão e u.apár no moral) pai' couta do
fornezIce.•

Paragrapho unico. As multas o as ininor-
tancins dos artigos compra tos, de ac.a.sio
com o artiannterior, quando não sejam pa-
gas dentro do dos dias do aviso serao descon-
tadas das contas que o fornece lor tirar a re-
editar ou dos respocti vos derositos, sondo neste
caso, completada- eia 48 auras, sob pena de
rescisão do contracto.

Art. 207. Os objectos não aceeitos serão ro-
tirados pelos fornecaloros dentro do prazo li-
mitado -pelo commandante, removendo-os o
Corpo para o deposito publico, si o não fize-
renr: por conta doa donos.

Docima quinta—Não sor5,o aceitas as pro-
postas que contiverem preços maiores do que
os constantes da rolaçao que a este acompa-
nha.

Decima Sozta—Ao Governo se reserva o di-
reito do annullar esta eOncorrencia.

Secretaria do Cipo dei Bombeiros do Di-
strict° Federal, cm 5 de maio de PM: — Er-
treSIO de Andrade, i° tenente sccretario.	 (•

Corpo de Bombeiros
. Ie ordem superiar, torno publico ter sido annullada a concur-
'toncia referente aos grupos 1, 3, 4, 5 o 7, realizada note Corpo a
21 de abril findo; outrostm, chamo a attençao dos interessados para
o edital nasta data publicado, neste eDiarlo», espacialmente para a
parte que diz respeito a preços para todos os artigos constauteã das
listas e para a XV clausula.

Quartel Caiara' do Corpo de 'Bombeiros, 5 de maio do 1920.-
j° tenente Esnesto de Anirade, secretar io.

GRUPO N. 1 -- FARDAMENTO rasa PRAÇAS
,Especificação dos artigos — Quantidades maximas — Preços "amima

Blusa do [armo azul ferrete 	 	 150	 43$'150
Calça do panuo azul ferrete 	 s 	 	 s50	 295930
Plusa de brim mrs la 	 	 20,)	 55780

alça do brim mescla 	 	 200	 45777
--

GRUPO ri. 2 — FARDAME^Ms PARÁ SARGENTOS, AJUDANTE E LIITENDLNTB

Especificação dos artigos — Quantidades maximas 	 Praças maxiroos
Armação para gorro, urna 	
Botina de lona branca, par. 	
Calça branca, uma . 	
Calça do patino com fita, urna
Capa do brim kaki, unia 	
Capa de brim branco, uma 	 . •••••••
Emblema para gorro, uru 	
Luva branca de tio de Ekoasia, par
Luva preta de fio de Escossia, par 	
Platinas azul ferrete (par), uru 	
Pellerine de panno azul, uma 	
Eepi,
Tunica branca, uma 	
'Pinica de panno azul com platinas de metal,

uma 	 . 	
--

GRUO 3 — FERRAGEM
Erperificaçao dos artigos — Qiiantidades maximas — Preços maximos

Almotolias de cobre para 11/2 litro, uma 	
	

ti	 35910
Almotolias de cobre para 1 litro, ume	

	
O	 55700

Alviões Maleza; um 	
	

30 _	 4$W)
Ancinhos do aço ieglcz com 14 (Imites, um 	

	
9	 2$ 00

Alicates eUnivorsal», de 8", um 	
	

48	 3$'481
Alicates de cortar ao lado com cabo isolado

com 8-, uni 	
	

O	 0$50t)
Arruellas de ferro, sortidas, kilo 	

	
7	 352s0

Aldrabas de forco eaveruiza . lo, pallogada 	
	

COO	 $',70
Allraba s de latão, polLtizada 	

	
603	 ates

Arestas . ie l.r ri, hio 	 •	 • •	 7	 1.1'.7Wt
Bal , les (ir ar,:i Cie e.' valx ida d,. 0,3 ,) do borea,	 g	 •	 13)011.1
lialdls d fe:To galvanin,in crava to do. 14",

um. 	
	

455StiO0
Oalic lc f r. í.,, ,,tvani7adn er.kva.do te 10", in-

glozeA um. 	 	 . 11	 3;40k)

Bandeja envernizada, pollegada. 	 	 150	 S:170
Barbante em chicote. kik) 	 	 R	 I3	 4$700
Batumadoiras de aço do 2", uma. 	 i	 9	 45:100
Breu claro em pó ou pedra, kilo 	 a	 45	 $710
Cabos para picaretas «Americanos, um 	 	 3G	 5900
Cabo do linho alcatroado 	 ,...:	 450	 :35870
Cabo de manilha, kilo 	 :	 160	 2.87AQ
Cabo do aç ,) trançado de 1/8" a 3/8", kilo 	 	 15	 55000
Cabo de aço traaçado do 7/16" a I", kilo 	 	 AS	 43'40
Cola Ia. Balda, kilo 	 	 30	 4598a
Ca ,leados de latão com duas chaves, um 	 .	 IS	 25300
Carlealcs do forro com duas chaves «Yalca, ta-

maiihn igual a amostra, uru 	 	 131	 35100
Cremonos do ferro completos de dons e tres

metros, um 	 	 15	 55900
Contrapi nos de ferro. grosa, % 	 	 15	 35000
Capachos d. , fusro galvanizado de 0,9)x0,40, um 	 IN	 93:•0a
Canachos de arda do 0,80X0M, uru 	 	 IS	 ;Sem
Cestas do banabú do 0.80 rio bo sca, uni 	 	 4-	 45s00
Chaves ingle yas de 10", toda de ferro, unia 	 	 3	 85770
Chaves inglezas de 14". toda de ferro, uma— 	 	 3	 118,0m0
Chaves para fendas (aNanericanas», unia 	 	 48	 MOO
Chaves para fendas coin catraca «Amer'canas»,

unia 	 	 O	 33700
CRerin'Ios m, Americanos», um 	 	 30	 385900
Carrinhos com caixão do madeira «America-

n soa um 	 	 IS	 235010
Colheres para podroiros do 8". uma 	 ,• e II	 IS	 23000
Coloares para pelreiens de 12", uma 	 	 9	 35000
Colheres do metal «Nevado> leaitima para sapa,

uma 	 	 30-	 15870
Cobaias ; 1 0 niutal «Nevada» legitima parz, chá,

nina 	 	 .3C	 $730
Corta de linho, franonza, kilo 	 •	 '750	 33180
Galeirão da forro Pludi rin astanhado, kilo.....	 150	 25/.80
Conclua Ntanhada de 10 contimetros, uma 	 	 15	 M, DO
Cravos i cli., milhoiro 	 	 15	 155103
Dobraliça: de ferro «Americanas" de 1" o 1/2",

pai' 	 	 30	 SI 48
Dohradiças de forro «Americanas') mie 2", nat.,

	

a,	 5200
Doi-ir:aficas do ferro a Anti ricanv ,, de 2 1'2". par	 75	 $2,i0
Dpbra . itos de feito t, Itnericaita .5) do 3", par •••	 30	 5 B.10
Dobradiças , te motal c-iroa de 1- , par 	 	 75	 1840)
beira liça ,. cl. mo f ai coroa de 2 1'2" a 3", par 	 	 75	 2S19f)
En‘a . las dl aço le :3 112 L, uma 	 	 30	 55400
Est:adio ou] 4ergoinbas «Carneiro», ktlo 	 	 LIO	 55970
FAtopa branca , k lo 	 	 0.000	 S9,1S
Faya; rabo de madeira «Anjos», para mesa,

(luzia 	 	 :35	 2!..;M
Faca nimbai para c ninlot do 16", unia 	 	 ..	 8390
Faca .; pa a nurtar en ',nu, uma 	 	 18	 la09J
Flamas „ctiliirm.), unia 	 	 a	 35a..70
Forrw, !nr.ia :!. u.nreu:;. ti:na 	 	 IS	 811500
Fi..».ad.,r.1, de Citik"-liè CO 11 trinco, unta 	 	 1,0 	kgt.,0
Flx . ,a.lor.,; de :'(ri .0 para gaveta, uma 	 	 3D	 IstsW,'!4

•

3	 11$003
3	 215000
3,	 3N3000
3	 605000
3	 1S.,00
3	 3$000

23000
3	 6$00U
3	 75 J00
3	 10300
3	 12.40D
3	 31500)
3	 14000

3	 150000



GRUPO N. 5 -- ELECTRICIME

Especificação das artigos — Quantidades maximas — Preços
Abat- :our holophote de 10", de vidro, um 	 	 15
Ahat-iour de porcelana de 10", um 	 	 15
Apparelho comp. de susp. de porcelana para

electricidade. um 	 	 .....	 8
Botões de madeira para campainha, um... 	 	 9
Buchas de ebonite de 3/8", uma 	 .e.	 90
Bashing de louça para rosetas de ferro. um ....	 90
Cabo nionophaqico revestido de chumbo de

1 1/2 mim., metro 	 	 300
Cabo triphasico revestido de chumbo de 3 m/m.,

metro 	

Caro p ra nilha «Leclanché», legi t imo, um 	
Chlorhydrato do anunonea, kilo ... 	
ClOat de porcelana coai parafuso para dous

	

aos, par 	  	

150
30

1	 •
300

8004L Sexta-feira 7

fisehadMis de- tio par -fr0rveta, nm-a 	 35000
Fechaduras de f . rro paia caixa, uma 	 22 1$ 0.)
Fechos de torro com dobradiça, palmo 	 • 40 5315
Formiles sort idos de 1/8	 2", jogo 	 3 185000
Folhas de serra para ferro de	 2 )<S/2", uma... 75

815572710Garfos do metal ((Nevada» !ateamos, um 	 35
Garfos para capim, um 	 6 45000
Giz, grosa 	 • 6 2a600
Gomma lacra, clara, kilo 	 1 	... 22 fl5299
Grampos para cerca, lila 	
Lixa para madeira, 'rolha 	

30
450

85800309

Lixa te. mcril Gat ies. para ferro, folha 	
Pás inglozas do 34x3/4, uma 	

I.50300 $129
4590

Pás duplas americanas, uma 	 3 75200
Picareta de aço inglez sem cabo, uma 	 30 4,3! O
Plainas de rem americanas, uma 	 ti 0400
Potassa do conainercio, kilo 	 750 $2 9
Pontas de Paris do 12 a 24, kilo 	 150 157 O
Pontas de Paris de 27 a 36, kilo 	 150 15390
Pontas de Paris do 82 a 84 kilo. 	 3G0 45.100
Parafusos de ferro em porca, kilo 	 150 1s8-0
Parafusos de ferro com fen a até 1" 	 grosa..... 15 , 15100
Parafusos de ferro.com fenda de a 1/1" a 2",

grosa 	 rá
25800

Para-rasos do ferro com fenda de 2 1/4"a 4",
Frosa	 • 15

65, 600

"alhinha n. 2 para cadeiras, chicote 	 IS 45200
Palhinha n. 3 para cadeiras, chicote 	 15 450 .0
"mos de cobre, kilo 	 15 °S m
ilaspadairas para animaes, toda do ferro, uma 	 48 15470
Repitas de forro, kilo 	 30 257'10
Serrotes Greavcs de 24", uri., 	
Serrotes do cosias de 14", um, 	
Serrotes de ponta do 'IS", um 	
Targetes do metal para carro, uni 	 •
Taxas de ferro americanas, kilo .. 	  

6
6
3
4

15

65'340
65+50
2370
257(10
35 00

Telhas de zinco, pé 	 300
Torourzes para ferrador de 16", uma 	
Trela de aço com 25 metros, ingleza, uma 	

3.).,
9 .600

395800
Trena de cadarço com 25 metros, Cbestioman,

uma 	   3 10s000
Verrumas «Fry» cora cabo Co madeira, jogo 	
Zinco lin. em (olha, kilo 	  	

6
60

93000
I SM

MIEl• ••••••

GRUPO N. 4 FERRO E MATERIA PRUdà

Especificação dos artigos — Quantidades maximas —Preços Innirno3
Aço para molas do carro. kilo 	
Aramo de forro, qualquer grossura, 	 galvani-

zado. kilo 	
Chumbo em lençol, kilo 	
Chumbo em barra, kilo 	
Chumbo em tubo para agua, kilo 	
Ferro patente. chapa, barra, vergalhão, redondo

ou quadrado, kilo 	
Ferro patente, em cantoneira, nie:a canoa o

fres quinas, kilo 	
Ferro em chapa preta,.kilo 	
Ferro em viga, V:, T., L., I. e donble T., kilo 	
Ferro galvanizado em abafa ou tubo, kilo 	
Lata° em chapa, folha, vergalhã.o eu verguinhas,

kiio 	
Metal aleitei XXXX, kilo 	
Metal mu chapa ou vergaliao, Minta. klio 	
Zinco liso em lençol, kilo 	

75
150
150
300

150
150
450
150

•	 30	 /som

750	 $330

1.500	 £5040
300	 5819

3.000	 $810
600	 15050

$980
133'00
5870
5940

•	 45190
75700
45 WIO
15760

ries de i'obre coff isetainéTnio derberracha, duas
capas de pana° ale: tro Ido branco ou preto
de 1 1/2 m/in., metro 	 300 E270Fio da cobre al•.atroa,do Water Prooff de 11/2a

'	
3 miai, metro 	  	 90 65'00-

Fio flex:vel do algodao de 1 a 2 mim,	 metro 	 750 $300
Fio flaxivel de soda do 1 a 2 ni/m, 	 meto 	 150 870')
Fio francez para rangi-tinha, kilo 	 • 7 75700
Fio slin ples prato, para lastre n. {P• nutro 	 300 5130
Fio du plo reveltido de chumbo isolante dc boi'-

racha de 1 1/2 mim., metro 	 300 IMO
Fio isolado a saia para marnoto. kilo 	 • 3 425no0

' Fio isolante de borracha do Pará, kilo 	 .. 3 j Rçn0)
Fio isolante de panno paratiiJa 4o, kilo 	 75 125 00
Fasivols de rolha do 3 a 30 ampère q um 	 • 309 5340
Fuziveis do cartucho de 3 a 30 anil et' s. utu... IN° ZsPO
Filáveis de cartucho de 35 a 60 ampères. uri... 30 111C;00
FlictivieS de carimbo de 65 a 101 ampères, um.. 75 25 00
Garra do latão lora ahat-jour, um 	 • 4S 5270
Gaze ataohement is dado, um 	 30 5600
Interruptoras rotaVvos,	 uma direcção de N a

10 am pères. um 	 45 3970
Interruptorestrotatives, ires direcções de 5 a 

10 ampares, um 	 13 -
Interruptores hi-polar para (uiveis de rolha de

2255290000

25 ampères. um 	 15
Interruptores tr'nhasicos para fusiveis de rolha

de 30 am paras, um 	 15 45800
Interruptores pen ieate de metal, urna e duas

diracçõeS, um 	 IS 15800
Lampadas tilainon to earbonica, rosca commtim,

cinco velas (fabricante á escolha do Corpo),
uma 	 . 1.5090

Pilha analanrhé»,* mo .lelo pequeno, uma
Po sa-acido para aactirmila(.ores, um 	 •
Receptaculas do porcelana. rosra commum, um

 ifoselas para olear ,- de qua t ro fusitel.s, uma 	

i
,V 0

45

65:é.28:8; 70:0:9;)

llosatas com fusireis para forro, uma 	 45 $750
Supportna de matai. incl nados, com interrupto-

res. formato corrente, um 	 O • 25300
Supportes de metal com chave e rosca com-

MIIIT),	 11/12 	 75 IP39
Sinvo-tes do metal, inclinados, com chaves. um 15 2500
Supportes de metal tnignon. rosca ou baineta. um 75
Supp rtes do porcelana e rosca comminn Water

2;0000:Prooff, um 	 •	 •
Stilnh to de cobre, kilo 	

45
450

Tubo Ca aço fiaxivel-ne 1/2", metro 	 90 134h)
Tubo de louça para forro de 3", 4" e 6", um 	 75 825
Tom-da de corrente, typo de embutir. uma' .' 	 9 45800
Tomada de corrente, porcelana, systema pino e

rosra, uma 	 75 15200
Tomada de corrente; para supporta do rosca,

uma 	 45 $900
Tornada do corrente, ebooite para aatoinovel;

uma 	
c5Tuli pas de vidro de	 r. fan é asia, uma 	

45
30

25300
58-0

Verniz isolante Compaund; ido'	 • 6- 65000
Verniz para lampada,	 qualquer etir,	 estran-

griro. litro 	 -	 .. e, 135000
Voltimetro para accumulador até 20 volts, um.. i 245000
Bastões do sim' 	 pilhas, bastão.. 	 • 45 $350
zinco em chapa de 021,007 de espessura, kilo... 120 35(00

nom

carpo n. 6—	 LCIIIRMICANTL9

Especificação dos artigos — Quantidades maximas — Preços maximos
Asbesto em lençol, qualquer grossura, kilo 	 36	 284A
4sbesto em gacheta, qualquo g ossura, kilo 	 30	 63900
Borracha em lençol, qualquer dor e grossura,

kilo	 45	 73910
Fio de alg-odão ti. 'cicia, kilo 	 	 8	 45985

18,2:
Fio de algodão de,torcido, kilr 	 	 8
Graxa do Rio Grande, em bexiga, kilo 	 	 150	 W
Kerozene fitiridiantc., caixa 	 •	50 	 4950 0

4

1030 

$035 Oleo de meoté. litro 	 	 25	 $980
Piem de rirmo atenro, litro 	 .

	

95	 1$ 70
mo Papelui chita, kilo 	 	 O

Palha de aço, pacote 	 •	 15	
545039010

Rebol lo de pedra de 0.80X 0,15. uni 	 	 2	 42 .50)
Rebolo de pe Ira dr 0,10x0,10, um 	 	 2	 32.:0 tO
-erra de fita do 1/2" metro 	 	 45	 15e$159300
*tetro do luta' de 3/4", met .0 . 	 	 15 	4

5180 .. .Rebola) de esmeril de 12"X2" «Carbormido uns,

uni 	 e 	 4,	 9	 233000

35000
ISSN
45100
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&abono de esmeril de 12"X1/2"«Carborundttru»,
um 	

Rebollo do esmeril de 12" X 3/8" «Carborink.urni,
um 	

Torcida para lantecna archota, Met a 	
Torcida para lampeao os. 1, e !num 	
Vidro de crystal para indicador de uivei. polia-

gada 	
.M1111.11.11.

onero 8• 7 — A001109E5

rapealficaçalo dos artigos aaa tatraiftldactes maximas ....;. Panos nfaaimo3

Agulhas para vataulaa de comara de ar comple-
tas, ddia 	 J.) 	 .	 n 	 t$	 $700

Alluminio em chapa -para es tribo de car
m-tro 	 	 15	 435000

Aros do ferro para rodai do 880X12n, um 	 	 9	 1A5800
Aros ia ferra para rodas de 923X120, um 	 	 6 16500
Aros do ferro tiara r klas de 93.; X135, lim 	 	 8 20003
Armo las o p. :^asio,Gower, sortidas, cento 	 	 9	 15900
a rrucalas de cobro o amianto para juntas de

18 a 21 mim, (fazia 	 ,	 .	 3. $600
Arruollas do cobre e amilnto para juntas de

26 a 30 mim, duzia, 	 	 3 

$
Arruellas de cobre e amianto para juntas.do

32 a 40 m/in, duzia 	 	 3	 58007 00
Arruei as de cobro o amianto para juntas do

42 a a0 mim, (Nada. . ...... 	 	 3	 $909
Arrnellas le cola a o amianto . para janta; de

52 a 60, chita 	 	 3	 15000
Arrue!las In cobro e amiauto para juntas do

a2 a 70 miai. (luzia.-- . 	 	 a 0203
arruallaa de cobro o amianto para juataa de 

74 a 89 m m. duzia 	 	 3	 15400
Arria lias do cobre e. amianto para. juntas de

82 1 9) m/m, (luzia.. 	 .	 3	 23000
Amplias de cobae e . a Mamo para. juntas do

92 a 100 an/rn, duzia 	 	 3	 43000
Ataché Ills, para fio do 9 no-a, ( Luzia 	 •	 30	 150'0
Ataché fils, para fio ,.le 11 rn/rn, (luzia 	 	 30	 15000
Bomba de ar duplas para encher pnournaticoa,

uma 	 	 15	 183000_Bombas le ai-tripla . para encher pneumaticos,
uma 	 •	 9 33S000

Botão. complotus para Usinas «Klaxonn, UM " .	 9 53 00
110iis para rarburador, uma 	 ..	 9	 43100
Brown ph . so i lerus ) om barras ou taramos. kilo.	 950	 3S89)
Buzinai «Klaxona. uma 	 •	 15	 1031000
Caja los oara eanotasa um 	 •	 15	 .8$003
Cantonniras (11 latao.ou cobre com frisos, para

egtribo. kilo 	 .	 .15 185001
Cama ras de ar nara bicycletta, uma 	 	 15 45a-0
Carv5os para niag,neto. um 	 	 18	 13000
Copos para graxa le O I a 2, em.. 	 	 18	 15010
Copos para graxa de.4 a 6. um 	 	 36
Couros oal'a onahravagem, um 	 Alo	 9	

200$
185900

Diaco: para busdias .Klaxon,,, um 	 .	 18

3

Espatulas para cofio 'ar mieumat'cos, arma  . 	 9	 15200
Espatulaa de garfo para collacar plioninatiens,

:°1

urna 	 •	 9
Cuibraça leiras de 18 a 20. uma 	 ao",	 9
Embraa aleiras dell a 50, uma 	 •	 9
Embraçadeiras do ...1 a 60 uma 	 e	 9	

1;:i0

Embraça1 iras de 61 a 70, um., 	 	 9	 - $400
Einbraçaaeira...a do il a 10 n , uma 	 	 9	 55 O
Fi , para masznalia d3.7 a 8 ni/au. antros 	 	 75	 $800
Fio para mag .cito ica 9 a 11 mim, metro 	 	 425	 1$ ,01
Marram° ((Bocha, D. R. 4, um 	
Mazia.a.o	 2	 0

	

..Boca», Z. R. 4, um 	 	 2	 380 Y)0000O00
Magnoto aocIa». Z. R. 6. um 	 	 .	 2	 32 3 ,00
Pneumaticos par , blcyclettas, um 	 •	 18	 133 01
Roias auxiliares aSpapnciy», 8a0 x120. uma....	 3	 805000
Rodas anxiliareq ftipepnay.), 920x120, uma.... 	 2	 89 00 )
Roias ama siares aSpepner, 920x135, urna....: 	 2	 945000
Roulements á biles S.K.I'. de 2 ,0 fl 208, uru...: .	 6 19100 )
Roulements á biles S.K.F. de 20a a 214, um... ,	6 40 ,001
flonionients á biles S.K.F. de 300 a 308, tua... 	 fi	 18,5000
Rouloments á bile. S.E.F. de 307 a 312, um... 	 6	 4,13 '00
Roulnments á bilas S.K.F. do 313 a 315. um... 	 6	 94000
Renlemeata á bilaa s.E.F. de 316 a 319. nal• •:	 6	 160000
tiordenients á biles S.K .F. de 401 a 403, um...	 O
Roalements á bi l es s.K.F. de 404 a 409. arr).•.	 0	

2.50sa 0 -i010

Tubo lu borracha para bomba 'se ar, metro...	 45	 12.,00
Tape:e avelludado de qualquer cbr, metro qua-

drado 	 ,. 	 	 385000

Tubo de borracha 'e kotia para ligação do ra-
diador de 25 a 50 mjm, metro 	 	 3	 8.!00a

Tubo 'e aor:aeba e lona para beça() do ra-
dia lor ae 55 ã 65 ruim, metro 	 C	 143000

Tubo ue t arracha e lona para ligaçao do ra-
diador de Fla a 90 ni/ra, metro 	 	 3	 232000

Valvtaas de aço fórjado em bruto para motores,
nina 	 	 34	 35500

Caraaeas de ar 880X 120. uma 	 	 30	 313:)00
Caniaras de ar 920X /20,. uma 	 	 15	 335 )00
amaras do ar 935x135, uma 	 	 15	 3a900
Pneus lisos 830X120, um 	 	 8	 155.•030
Pneus lisos 92 ix120, um 	 	 99	 11768ar00010
Pneus Usos 930	 na 	x13, , , u
Naus anti ame x120; um.. ,, 	 	 15	 1783003
Pneus anis 920X120, um  . . 	 9	 1 a *41000
Pneus anti a'iS x135', um 	 	 9	 2353000

GRUPO. 8 --- Gomamo
Espacaacalo dos artigos — Quanti ilides inaairuas — Paeçoa

Agulha som ponta" para correeiro em papel
do 25. uni 	 	 1

Agulha para ruaehina Koch; qualquer numero, 	
1340Z)

duzia	 42 4510á
Atanado do 1', kilo  -	 10 75 .00
Argola (meia) de metal amerallo para cata-

plasma. 0.00.1, dezia 	 	 3 43000
Argola preta para rabiaheira, 0.004, duaia 	 	 a 
Argola do mota? arnarallo para rab'e'ei •a, chula	 	 1	

35,100
8a ,00

Balmaz inveraiza o, aumoros sortidas, kilo 	 	 4/4
ara virgeaa kilo 	 	 51	 33800
Caavador ra loa lo para selleiro, qualquer nu-

mero, 11111 	 	 2	 51•00
Casquinha di metal branco ou aluarello, pé—,	 2	 5S7uo
Costiaha de asso, ura 	 	 1
Coinuasso pa :a rise : Ir verniz, um 	 1	 8 000
Couro gra al	 1o, Soyer n. , um .., 	 1	

47195.20000)
.

w 
Couro lis, envardiz alo, Itamburgaez n. 5 um 	 	 1	 114i100
Couro.mar anso, am o .1cano, qu . iluer c0r. pé 	 	 2	 280)0
Caro tira onveruizada lisa, (raocela. ti. O), uma 	 1	 15 ;50
Carimira imitaaao a couro 111 lia-sia. um ( 	 	 4	 . 94.)00
Carretel ,c li •ha du liab .) Camo 'dl ;unimos

sort . a . ri. wo 	 J. 	 15	 35000
Fio bran -0 'ira inachina Ba, roas, qea:mior

mim r) liara.......... 	 	 2	 213000
Fio ama - , , • ..ra inaaliart li, ri 	 	 1/2 	 265000
Fio t i)iriento para nu L . lnua, libra 	 ' 	 	

3
N

Fio branco naarnite ra	 13

	

. 2 . maço do 54 novellos, 	
255000

9	 2S$ .0a
Fio branco patente., rotulo azul, • H 1 H, maço

de 21 nove l los um.. 	 	 3	 223000
Pio de vares, paaento n. -29, maço de 40 no-

valias, um 	 . 	 	 é 225000
Faca paro machina de cortar sola, alancbard, 

121111 	 	 4	 33110
Faca iireita para correeiro, .Blanchard, uma... 	 i	 3$30(
Faaa da volta Blanchard, uma 	 	 4	 3..»(10
Lona branca enfestada nacional. metro... 	 	 40	 9$ th".:
Lona branca enfestada, inal3sa. metro 	 	 40	 1130 .0
Machina para cortar sola, Blanchard, (artigo

. 60), uma 	 ,I 	 	 4	 235590
Olea 'o, panno couro, Extra, n. 24, metro 	 	 20	 93 .00
Pelle de camurça franceza para limpar prepa-

ra lo, '2 lados. urna 	 • 	 •	 2
Peito do carneira de caia naaional. uma 	 	 1 çà
Pelle do carneira espaciehada, l a naciona/ uma	 1
Pelle de marroquim legitimo, Extra n. 4. uma 	 	 4
Pingalim de junco, duzia 	 	 1
Balmazes, kilo 	 4	 1/2
Prego com cabeça do osso para remate, grosa. 	 1/4
Riseador do mateira.- - um 	 	 4
Sovada, sortida para torreeiro; grosa 	 	 1/4
Sovelbes sortidos, um 	 d.	 1
Sola do Santos marca A, kila 	 	 20
Sola branca engraxada, lisa, preparada para

carneira Sért. Peco., kilo 	 1	 10
Sola preta cem o mesmo preparo, kilo 	 	 50
Sola trancem, kilo  - 	 20
Tecido do linho listado para forro, 1 métro de

largura, metro 	 	 10
Tapete de lã. para *carro, coros sortidas Pla!	. 	 	10
Tinta ailmtmarella espacial ingtaza, garrafa. 	 	 4
Tinta prata nacional, garrafa 	 	 10
Taxa do chulear, pacote 	 ¡ia	 '5

0	 faSo00

2	 145)00
13	 .!50
14	 $850

45_	 5140

!MOO
26;000
2a amo
14001

1218.100
2SUO
1579e
iS500

205000
5700

6auo0

55500
7$00a

203000

32250

224010
dsodo
2$s00
5600
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ik T •ui!lbr i.I barro de 5 a 8", unia 	 	 3.01
	

35200
P :ra t ,iill i ,iiie los, cento 	 	  .a	 1.500

	
22So00

fran,.eza, Ltd ,11', mil.-miro 	 	 150
	

n65000
fran 'eza para dirimira, Ludolf, milheiro. 	 2

	
510 iO0o

1 . 1 - oi i'orto Iliba, inilhoiro. . 	 	 750
THilo Santa Cruz, in,hieiro .. 	 	 750

	
8o,,o01

Tijolo refractario, milheiro 	 	 1/4
	

430500Q
—

GRUPO N. ir.. — FORRAGEM

Egpeeificaçlo dos artigos — Quaptidades maximas — Preços maxitnos
Alfafa nacional, kilo 	 .... ..... .... 10.000	 5300
Farello, kilo, 	 	 4.000	 51
Fubá ercoso, kilo 	 	 1.000	 $26
Milho,- k ilo 	 	  90.000	 824
Sal grosso, kilo 	 	 200	 $180

GRUPO N. 13 — GENETIOS ALISSEXTICIOS

Espocincaçlo drs artigos — Quantidades maxitnas — Preços ouvimos

Assucar refinado de 18 , kilo 	  2.700	 15200
Assucar rennaolo de 28, kilo 	 	 2 °°0	 15030
Arroz de 1. 1 ,, kilo 	 	 2.700	 -- $960
Alh , kilo 	 	 20	 :;;;‘;00
Azeitonas brancas ou pretas, lata 	 •	 59	 0800
Azeite doce portuguez ou hespanhol, litro 	 	 100	 65010
Batatas nacionaes, kilo 	 	 1.800	 5,00
Banha nacional de i a , kilo 	 	 Z;60	 25014.1
Bacalhau de 1°, kilo 	 	 270	 2$500
Chá preto ou verde Liptou, kilo 	 .	 20	 E05000
Cangica, kilo 	 :	 50	 SIO0
Cebollas, kilo 	 	 100	 580
Carne secea . de I a , kilo 	 	 540	 25100

55900 Corno do porco sal gaola, kilo 	 ..•	 409	 25 00
Farinha de inaiolioca de 1, kilo 	 	 2.70  538('

55900 Fubá mimoso, fino, kilo 	 	 1' 	 Saiit.
Feijão preto do P kilo 	 •	 4.359	 5580

25600 Feijão de cimos, kilo 	 	 1.0s0	 $520
Álcool, litro 	 -4,	 gA	 153 0 -e-

15340 Goiabada, marca a escolha do Corpo, kilo 	 ii	 30	 15700
Louro, kilo 	 • 	 10	 2510o

25,.°:. Malte do l a, kilo 	 •	 2:1)	 $83tb
IS.iL,11 Maizona, kilo 	 	 30	 224t.
15:0, Massa branca para sopa, kilo 	 • o. soi.	5Vot1

•iiiii amanha para sopa, kilo 	 	 SO	 15~
15480 Manteiga nacional de 1'. kilo 	 •it;t1	 iss4.-!
l'i7 . 0 Marrnollada nacional. k i /o 	 	 40	 153O0

09 W e.--.a. do tomate, kilo 	 	 su	 1 Rè48.1
IS.. • Pliiisolioros, pacote 	 	 300	 572o
SSO.,:l Palitos, maço 	 	 18'	 $100

- i9,J Quolj0 dc Nlinas, kilo 	 	 20	 25240
S'S500 Sawal. kilo 	 	 1(i	 Wof(

Sabão virgem, kilo 	  1.440	 SO90
25709 Sal de. 1° para cozinha, kilo 	 	 540	 3200
45 .i. 90 Sal refinado, kilo	 30	 $900
i;Si70 Tijolo do areia, b orra 	 	 100	 Strn O
23'Jr50 Toucinno de 1', kilo 	 	 300	 assoo

2705 '00 'Vinagro finto, litro.... 	 	 00	 56:10
217090 Vinho isacioral, litro  ' 	 50	 $900

Chopp, litro 	 	 2.000	 $,.00
2355 .'100 Gaz cabonico, kilo 	 	 100	 45000
20+Niola
19750(10
ol5vio

GRUPO N. 15 — cravo
Especificação dos artigos — Quantidades maximas — Preços maxiinos.
New-Cascle, tonelada.. 	 	 6	 2005000
Co.r.lia, tonelada 	 	 20	 1845000
Forja, tonela , la 	 	 10	 1465000
Vegetal, kilo 	  LODO	 5200
Cock da Light, tonelada 	 	 16	 120800

GRUPO N. 16 —LEMA

Especificaçã,o dos artigos — Quantidados maximas — Preços amimo.,
Aohos, kilo 	 	  40.000	 5010
Tocos, kilo 	  10.000	 $010

maximos

iSo30
155900
75910
25230
15630
35750
$365

15095
15590
$217

15890
$440
$840

65475
25409
15350

$395
5695

5535O
55145

D./ULMOS

maximos
140,10
IS. 03
95000

• SO00
1SjO

5100
i0

$060
15710
25400
.3%400
o5000
5$900

75000
150 O
ISSIO

GRI'PO N. 1.4 — CARNE FRESCA

Especificação dos artigos — Quantidades maximas — Preços roaxirnos
Carne de vacca de I a, kilo

	
	  8.400	 15200

Carne de porco, kilo 	
	

140	 15910
Carne de carneiro. kilo 	

	
15	 2%490
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Vasodor roiondo e oval para cbarneirs, sorti-
dos, tuti 	

Vasa ler p-Ira apertar ilho ,;es s'rrriles, um 	

	

Vara de ilm.o grandes para puigaVim, duzia.. 	 1/2
1•••n••=1

clUiPo N. 9 — PINTURA

E-poci fioaeão dos arligos—Qiia nti,lades maximc.i s —Preçoa
Alvaiade de zinco «Villa NIontangaY), kilo 	 3.000
Alluininio em pO «Cava.11ete», kilo 	  8.
Brochas franeezas A. P. n. 16, uma 	 	 37
Bolor& largos de 6", uni 	 	 18
Cola fina para pintar, kilo 	 	 150
Esmalte «Hobbialac»rkilo 	 	 i 50
Gesso cré, kilo 	 e.••• ' 450
Gal de elimino de 1 4, kilo 	 	 15
Minium inglez, kilo  •	 . 300
Gere lavada franceza, kilo	 	 120
Ouro oCavallete», carta 	 	 55
Roxo rei, inglez, kilo 	 ;	 8
Seccante nacional aCastelloa, kilo 	 	 180
Tinta esmalte «flipolim», kilo 	 i	 75
Trinchas francezas para pintar do 3", uma..."	45
Verde Londres em pó. kilo 	 	 •	 55
Vermelhão francez «Bluncier Spenceo, kilo
Vermolhlo de Sapateiro, francoz, kilo
Verniz «Carriage», kilo 	
Vernis «Flating% kilo

orwmememe:

GatP0 N. 10 -- MADEMAS

EspecilicaçA0 dos artigos—Quantidades maximas—Preços

Pinho de Riga em couçoeira de 0,228 X 0,076,
metro 	 	 150

Pinho branco em conoeira do 0,228 X 0,076, 4
metro 	 •	 73

Pinho do Paraná em cooçoeira de 0,228 X0,076,
metro 	 ..	 30

Friso de Peroba de Campos, de 0,10x0,03,
metro 	 , 15.000

Friso de Peroba do Campos, d3 0,20X0,03,
metro 	 , 	 .. 4.54O

Friso de pinho de Riga, de 0,10x0,03, metro.... 300
Friso de pinho de Higa, do 0,20>e0.03. in3tro... 	 309
Friso de ce iro de 0,10.<9,01, metro 	 ,	 1.500
Raios de gnaralni de 0,C8x0,98, um 	 	 000
Raios de guarabú de 0,10x0,10, um 	 ..	 VA
Taboa de can-dla refugo (larga), melro 	 	 900
Tabu de colidia escondia, metro 	 	 430

)10090
Taboa de cedro de 0,05x0,60, metro 	
Taboo de cedro de 0.023x0,60, metro 	
Taboa de cedro de 0,030x 0,60, metro 	 	 309
Taboa de peroba de Campos, de 0,015x0,60,

metro 	 ..	 750
Taboa de peroba, de 0,02", x0.60, metro 	 ..

"
Taboa de peroba, de ,03x0.60, metro 	
Madeira de lei de 0,-228x . i 3 O76, metro 	 •	 15S00

.0 

Vinbatieo (taboas ou pranclióes) metro cubico 	 150
Tora de cedro serrada, mc Ice cul ico... • ......
Tora de peroba de Campos, serrada, metro 	

450

cubico 	 .	 - 150
Tora de oleo vermelho sinTado, metro cubico.... 	 70
Tora de guarabú ser..ado. metro cubico 	 •	 20
Tora de ipé tabaco de 0,35x00,3,,, metro 	 	 15

fi	 ......4

GRUPO N. 41 -- MATERIAES DE CONSTRUCÇÃO

Especificação dos artigos — Quantidades miámos — Preços
Areia fina de agua (leen, metro cubico 	  1.500
Areia grossa de agua doce, metro cubico 	  1.5(10
Barro (saibro), metro cubico 	 	 300
Barro refraetario, Lilo 	 	 300
Cascalhinho, metro cubico 	 	 300
Cal ele Cabo Frio, litro 	  15.000
Cal virgem, kilo 	  300.000
Cal de pedra extineta, kilo 	  ... 150.000
Curva Ele barro até 2". manilhas, uma 	 	 15
'Curva de barro de 2 1/2" a 4", manilhas, uma 	 	 15
Curva de barro de 4 1/2" a 6", man.lhas, uma 	 	 10
'Curva de barro do 6 1/2" a 8", manilhas, uma 	 	 10

, Ladrilhos de barro, naciorial, motro quadrado 	 	 300
t Ladrilhos de cimento, duas a quatro cOres, me-

tro quadrado 	  15.000
Manilha do barro até 3", uma 	 	 VÁ/
Manilha de borro de. 3 1/2 a 5", uma 	 	 60f)

7.5

,1, . . &111 1111

)
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Ministerlo da Fazenda
Tribunal de Contas

Pelo presente é intimada o Sr. Geraldo Au-
gusta Monteiro de Barros, ex-thesou p iro dê
licencia do Correio em Juiz dp Fara no Es-
tado de Minas Goeses, para. no prazo da 30
dia .: contados da data da primeira publicactió
deste. allegar o que far a bsrn da seu direito
sobre o "o alcance do 93:2593810 verificado
no processo de tomada de suas contas, refe-
rente ao pariodo de lb det junho de 1908 a 15
de aposto ie 1914, produzir documentos, con-
stituir procurador na séde do Tribunal ou
nesto declarar o seu domicilio, para o fim de
ser notificado de qualquer decisào interlocu-
toria ou definitiva, proferida no pi acesso.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
em 30 de abril do 1920;-0 director, Francisco
loa Pereira de Oliveira.

Directoria do Patrimonio Racionai

Do ordem do Sr. director, acha-se em con-
currenela, desta data até 8 de maio, para ser
veudiio em globo a quem mais der, por prado
acima da avaliação. o material usado e ine.
pu'osLal ao serviço publico existente no
pateio do edificio do Thesouro N p eional. ava-
liado em cento o noventa e cerco mil réis
(1014000) e constante do uma relação (pie está
na aub-directoria Tochnica para o exaure dos
interessielos.

Os abjectos constam do moveis, folhas de
portas, restos de divisões, etc.

O portador preferido entrará immediata-
mento com a importancla da soa proposta
accoita e fica obrigado a reti ar o material
datara do prazo de seis dias. duppae-so aban-
donado e de novo pertencendo á dazenda 'ra-
cional, que della disporá, o material que nao
for retirado dentro desse prazo, contado da
data do pagamento.

&lb-directoria Tcchnica, 29 de abril de
1920. — Ladras do Prado Seine, sub-director
Interino.	 e •

Directoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. director o em • virtade do
despacha do Exma. Sr. medo, .o da Fazenda
de I :1 do março findo, acham se A venda em
eoi .. urrencia publica, pnlo orazo de oito dias,
a contar desta . 1sta, diverso- ohinn . os usados
e es rag idos, consi +orados inairiegw.ug ,ara
derorao 4 . serviços do • I n.sterio das 'teia-
eb Rxteriores walia tos n total de
couros quinhentos e setenta mil e setecentos
réis Uma rnlavo coo hm io lo NO loins,
COntoo , 10 : sa befas, ortiflis. tapetee traem,
m bilhas, maebioa- pa oisevevor, filtros,
trates diversos, arreios para animaes. caros,
etc.,_ está nesta sub directola á iis:)osirei.0
dos Srs. coneurrentos para ser examinaoa.

As propostas conterão o preço global, que
não poderá ser inferior á avaliação acima
referida.

As propostas gAra0 recebidas no dia 8 de
maio, ás 13 horas, nesta directoria, em carta
fechada lacrada.

OS oblectes sano retiradas no prazo ma-
lho° de seis d i as, depois da acceltaçao da p.t-
posta e da entrada liara o Thosouro da imnor-
tanja aspectiva, que deverá ser Immo liata

acceitação.
O material que ficar no deposito, onde se

acha, além do prazo acima estipulado, é con-
/Mordia abandonado pelo comprador e per-

tencendo de novo á Fazenda Naciolial, que
della poderá disparassem obrigacto alguma
para com o comprador.

Sob diretoria Tectulica, 29 do abril de
1920. — Eçdras do Prado Seixas, sub-director
interino.

Recebedoria do IDistricto Federal

EDITAL Da INTIMAÇZO it. 141

Re ordem do Sr. director desta repartiçã,O,
fica intimada a firma Alvaro Brasil & Comp.,
á rua Acre na. 86 e 68 desta cidade do Rio
de Janeiro mas ahi não encontrada, da les-
pacho do Sr. ministro da Fazenda que res-
tabeleceu o despacho 'o Sr. collector foderal
em Tres Corações, proferido no auto n. 2,
de R de junho de 1917, pelo qual foi a refe-
rida firma multada na importancia de 1501,
por infracção do regulamento arem° ao
creta n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916.

Recebedoria. 30 do abril de 1920.-0 super-
intendente, Manoel Alves da Cruz Rios.

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIltglo N. 145

DO ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a firma Frias de Andrade
& Comp.. á rua da Alfandega n. 147, desta
cidade do Rio de Janeiro, mas ahi 'não en-
contrada, do despacho do Sr. collector fe-
deral em fio Preto. profe rido no auto ir 9. de
18 de agosto do 1911, vindo com o alicio
n. 56. ele 26 de ab o il findo, e pelo qual foi
a re'arida firma multada na imordtancialo
300S por infracção !o rozulamente :aviou)
ao decreto n. 11.9 .1, de 16 de favaceiro
de 1916, o bem assim do termo de prescripçao
lavrada contra a mesma firma.

Recebedoria, 5 de maio de 1920.— O super-
intendente. Manoel Alves da Cruz fica.

Recebedoria do Dietricto Federal

EDITAL Da LNTIATAÇÁO N. 145

De ordem do Sr. director deaa repartidao,
fica ntimada a firma 1. egi Rotta no Ratado
de S. Paulo ou nesta °Parle in Rio cl , Ta-
lude°, oro !orar incerto e no sab ida ia 'a,
no prazo rio oito dia, :411n,.nr o min ul-
dee . nam lo met der, st 4rb l, ponh rir revelia,
no processo que teve no base	 auto o. UI,
d n 	 ipzembro de 19.9. instaurado nesta
rapa rriçÃo.

Hneebedoria. 5 de maio de 1920.— O super.
intendente. lifanoei Aires da Cruz Rins.

Directoria Geral de Contabilidade Publech

RESGWE DE LETRAS, OURO a PAPEL

Faço publico, para conhenimento dos le-
'orada .os, que, de ordem . in Sr. ministro ia
FiPPI) 4 ". () sorviço de t roce ou resga'a de
letras do T'lesouro. ouro e papel, na T l esou-
varia Geral lu Tbesouro Nispon 5-1.3 etre-
cuia 'o, a partir desta . leta, uma vez por se-
mana, ás quinifts feiras das ons,. (11) ás quinze
(15) horas, e que as'anin as da primara 9S-
pe • e sambem chamadas a resgate, nenhum
ju n lhes será mais abonado a contar dei° de
janeiro do corrente anuo.

Directoria Geral de Contabilidade Publica,
em 5 do maio de 192n.—Carlos Augusto Naylor
Junior, director geral.

Procuradoria Geral da. Fazenda Public/

• De ordem do Sr. Dr. procurador geral;
convido o Sr. bacharel Rodolpho de Paria
pe cpira a no praz do oito dias, comnarecer,
a esta ~eira 4orla afim de

'
 amigavalmente,

saldar a divida . IO cinco contos quinhentos e',
trinta o tres mil trezentos e trinta o trai
rAla (8:531133), que tem para com ai"
Fazenda Nacional, de aocardo com a coo-
(Ido da Delegacia Fiscal no 'Amazonas,
de 2 de janeiro de 1919, remettida a esta
procuradoria para os fins do direito. nado,'
o prazo acima referido, será inserinta a divida
e remettida ao Dr. procurador da Repnblicaa •
para a competente cobrança executiva.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica em
5 da maio . In 1920. —Decio Coado Aloim,

(4procura-lar di remadas

"'Fe

!Mandada do Rio fie Janeiro •
EDITAS

Do ordem do Sr. inspector, faço publicas as.
seguintes sentenças:

Da leituaa deste processo se verifica que,
no dia 17 de março findo, o 2 oficial adua-
miro Antonio Ribeiro dos Santos, quando de
serviço, ás 17 horas, no registre Vigilante,
aurebendeu. ao , iliado pelo motorista Antonio
Ferreira de Freitas o pela remador Virgillo'
da Costa Mattos, troa saacos de lã para se-'
nhora, 18 vidros le agua dos Carmelitas, sela
vidros de eseincia de abacaxi e quatro de:
essancia da citron. que se achavam occultoa
em uma embarcação vasia, na ilhã. do Santa
Barbara.

'Nazido o facto ao conhecimento desta ia.;
spoetoria. foi malidado se i nstaurasse RO-
cessa ie assim, lavrou-se o auto do apprehone
são re,snectivo.

Em seguida foi nt, Diario Officiai do dia vin.
te e sete lo mesmo MOS, i liSert0 um edital
convi ¡ando o dono de elas mereatto ,las a vir,"
dentro do prazo de quinze dias, sob pena de
revelia, *negar o que entedesse a bem do seu
direito.	 e

%lanem se tendo apresentado a reclamar,•
no Aliti Ido pra7n, lavrem-se n termo de pe..;
mino,: I.. roge t amen nar, designando esta In,'
spar-oda lona funecionarlos para procederent
á ra•cessaria ela- siticação e avaliação.

Assim:
Considerando que o processo correu á re•

voga;

Considerando que, segundo dispõe o antiga,
as s s o da Nova Con -: )11dael.43 das Leis das'
Alfa - legas. a a,pprehensao foi em fiaerante.
enodoada;

Juizo a mesma procedente.
Intime-se e liquid	 adjudicando-so afinal

o pra ideio ao alm. d intisor. 20 oficial adna-,1
noir° ntonio Rihairo dos Santas e aes sande
sen .: auxiliares, ieluzilos os :50 ss indicadas
no art. 124 da lei n. 2.924, de 8 de JaneirlPi
de 1915.

Cumpra-so.
Alfanziaea do Rio de Janeiro. 5 de maio cre

192(i. —Paula e gílva,
nanine . e da Inspectoria da Alfan lega. 6 de'

maio de 102 . 1.-0 3° eswipturario, Paulo Hutt.
tio de Oliveira.

Consta deste processo que, no dia	 da	 I
rnarr(o findo, o 2° oficial aduaneiro Ntitotiltut
Ribeiro dos Santos, quando em serviço 	 '
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registro Vigilante, approheadeu, auxiliado
pelo motorista Bruno do Carmo Dutra e re-
inadores Virgilio da Costa Matioa e Jeronymo.
Candido Dias, duas peças do soda branca, que
diversos tripulantes do vapor nacional Minas
Gemes traziam ocultas sob as vestes.

Sciento do facto poisa communicarAes de
ils. 2 o 3, determinou esta lnspectoria 88
instaurasse processo o, assim, lavrou-se o auto
de apprebensão de fl. 4.

No sendo conhecido o 'dono de tal merca-
doria. foi o mesmo, por edital inserto no
Diario Oilicial do I abril seg into, convidado
a vir a esta repartição 1 no prazo de quiaza
dias, sob pena de revelia. allegar o que jul-
gasse a bem de scus interessos.

Ninguem se tendo apre sentadn. foi, findo
aquelle prazo. lavrado o termo d erzeepeao
de fls. 5 e 5 v., designando-se em seguida
dous ftinca !onarios para procederem á neaes-
varia classificação e avaliação.

Pelo exposto,
Considerando que o processo correu á re-

velia
Consideranda que, de acebrdo com o ar:1g°

630, § 30, da Nova Consolidação das Leis las
Alfandeeas õ Mesas de Rendas, a apprehen.ão
foi effectuada em flagrante,

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando -se ali nal

o prodneto ao apprehensor. 2° official adua"
noivo Antonio Ribeiro dos Santos e aos seus
auxiliares. deduzidos os 50 % de que trata a
lei n. 2.924, de 4915, art. 424. •

Cumpra-se.
Alfandoga do Rio do Janeiro, 6 de maio

de 1920. — Paula e Silva.
Gabinete da Inspectoria da Alfandega, 6 do

inaio de 1920. — O 3° escripturario, Paulo
Emitia de Oliveira.

inspectoria de Seguros

Ministerio da Fazenda — luspeeturia de Se-
guros — Achavam-se gravadas as armas da
&publica — Carta patente n. 176.

Aos vinte e sete dias do mas de abril do
armo de mil novecentos e vinte. tendi a So-
alertada Annnyma deSeptroa aUrciaina. com
Ode nasal Capital. preenrhiio to . 1,. 3 as r e--
vali 'ales das !eis vigentes, lhe foi expachla
a presente Carta Patente n. 176 para nne
poasa fintecionar nos F.stados Unidas do Brasil,
em sagttroa terrestres e maritimos, de acefirdo
com o decreto n. 14.096, de 10 do março
de 1920 e segundo as leis da Republica.

Eu, Ademar° Augusto de Castro Machado,
i° useriptawario da Inspectnria de Seguros,
javroi a presente, que flua registrada no livro
competente. á pag...

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1920.-0
roinigtrn da Fazenda, Homero Baniisni.
O insrector de Seguros, Pedro Vergne de
Abreu.

Pela Companhia foi exhibido o talão numero
2. g08, da Recebedoria do District° Federal,
de pagamento, conforme a acaba n. lide
réis 1•00(15. — Confere, Mario de Balhges,
ã. eacriatitrario.

•

Imprensa Nacional

Eia cumprimento ao disposto no art. 73 da
lqi n. 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço pus.
blico que a directoria desta repartialo vae
adquirir aos Srs. [tirano &Comp., negociantes
estabelecidos nesta praça á rua da Quitanda

a. 9, cinco mil (5.000) kilos de papello
dez, em :nacos—em formato--de 65X85 ao
preço do 115800 por 10 kilos entregues no
almorarifado.

Rio do Janeiro, 26 de abril de 1920, — O
chefe de secção, J. S. de Pinar Filho. (.

Ministerio da Marinha

Capitania do Porto

Do ordem do Sr. capitão do portos° declara
que as embarcações do trafego do porto que
transportam paw.geiros, seja qual for o sou
motor. são obriaadas a ter a bordo um M-
iaste salva-vidas para eadr pessoa ensbarea,da.
Esses utensilios deverão estar dispostos de moio
a sei' facilitado o seu uso em caso da amer.
genfea. Dentro de IS dia3 as embarcaeõus ia-
fractoras serão multadas.

Seerntaria da Capitania de Porto ds Capital
Federal o Estada do Rio de Janeiro, I do
maio de 1920. —Manoel P. da Sibvt Gairnarães,
secretario.	 f •

~MIME.

Deposito Naval do Rio de Janeira

steeXo nr VARDASTENTO

No proximo sobbado, 8 do corrente mez,
das II horas o 10 minutos ás 14 horas e 30
minutos, haverá distribuiçNo do costuras ás
senhoras costureiras matriculadas na p..imei-
ra e sumida categorias.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, em h de
maio de 1920. — Tanere go A. Gomes, capi-
tão de corveta, sub-director.	 t•

asuperintendencia de Naareaação

DIRECTORIA DE HIDRIRMAPIIIA
Amo AOS NAMANTES N. 23

Brasil—Estado da Bahia
Derclicto ao largo da cosia entre Porto Se, uro

e Belmonte
Por ordem do Sr. viea-aitniratife Amorico

Rraziliq Silvado, superintandento de Nave-
gaçã avisa-se aos naveaantaa que. d a se-
cara • com a narte dada á Capitania do anato
elo Rio de Jan iro polo commandinte do vapor
nacional Pina se sabe ter sido encontrado
no lia 26 de abril ultimo um dereli eto. non-
stitei in por um mastro real da eavie. tendo
cerca de cinco metros ('z") acima d'aena

A sua posição approximada era a seguinte:
ss' S.

Long.:m=37° 53' W.
Directoria de Ilidrograehla no Rio de Ja-

neiro, O do maio de 1920.— Henrique Tei-
xeira Sadok de St, capitão de fragata, dl-
reator. -

Nota—Uma cdpia do autoirrapho do aviso
supra foi enviada, nesta data. ás seguintes
companhias: Lloyd Rrasil n iro, Caveira, Com-
merrio e Navegaçan. Lloyd Nacional e Lloyd
Transatlantico Brasileiro.

Ministerio da Guerra

Primeira Região Militar

Edital de convocação para o alista-
mento militar

O tenente Dr. Francisco da Silva Pe-
reira, presidente da Junta do 7° munici-
pio de alistamento militar. Faz saber
aos que o presente edital lerem ou deli,

tenham conhecimento que, liada data,
foram installados os trabalhos desta
junta o, portanto, convoca a todos os
jovens da idade de vinte aanos comple-
tos no anuo proxitno passado o domici-
liados nesta municipio, a virem sa
inscrever, até o dia 31 do agosto do amo
de 1020 como determina o re,,aulamento
pata a, exemieão da lei do alistamento

-
Convoca, tombem, todos os intqessa-

dos a aprese- „hen de seus di-
reitos, esclarecimentos* ou reclatnnee.s,
afim de que a Junta possa ficar bem
orientada da verdade e dar as informa-
4eões precisas a erelarecer o 1iti4zo da
junta de Revisão que tem de apurar este
alistamento.

Compreliende este Enunicioio as ruas
do Passeio, Lapa, Moraes o Valia, Au-
gusto Severo, Gloria. D. Luzia, Cassia-
no, Benjamin Constant, Largo da Gloria,
Caltate, Santo Aniaro, Pedro Atm:rico,
Barão de Cuaratiba, Bocco do Rio, An-
drade Pertence, Silveira Martius, Pauta
co Flamengo, Ferreira Viabna,
de Macedo, Corrêa Tantra, Carvalho Man-
teiro, Dous de Dezembro, Bento Lisbôu,
Tavares Bastos, Carvalho de SU, Largo
do Machado, Bairro das Luranjeira,,
acijacencias, Machado de Aszát,, Almiran-
te Tamandaré, Praça Juzé de Alelicar,
etc.

A junta funecionara em todos os dia.'S
uteis na sede do commando do 1° DiS-
&feto de Artilharia de Costa, é rua do
tPasseio n. 82.

E para conhecimento (lu tullu, lavrei
o presente edital, por mim feito e as-
signado e rubricado pelo presidente. —
Arnaldo Tinoco, secrelatio. - - Tenente
Dr. Francisco da Silva Pereiro, prazia
dente,

n••••••n•1

Primeira Região Militar

TERCEIRO LISTRO:No	 SAGRAMENTO

Edital de convocação para o alistamento
militar

O 1° tenente Raul Moreira da Costa
Lima, escrivão da Junta do 30 muni-
cipio do alistamento militar:

Paz saber aos que o presente edital
lerem ou dello tenham conhecimento
que, nesta data, foram instaDados os
trabalhos desta Junta e, portanto, con-
voca a todos os jovens da idade de vinte
annos, completos no mio proximo pas-
sado e os do 22 a 30 anuas domiciliados
neste municipio a virem se inscrever,
até o dia 20 de agosto do auno de 1920,
como determina o regulamento para a
execução da lei do alistamento militar..

Convoca lambem todos os interessados
8 apresentarem, a bem de seus direitos,
esclarecimentos ou reclarnaçUes, afim da
que a Junta possa ficar bem ortentada
da verdade e dar as informações pre-
cisas a esclarecer o Julio da Junta de
Revisão, que tem de apurar este alista-
mento.

Comprehende este muilicipio as Ruas:
Alexandre Herculano (tods) ; Baebara de
Ah arenga (toda); Constituição (toda);
Luiz de Camões (toda); Tuetunan (todaa ;
São Jorge (toda); Senhor dos Passos
(toda); Avenida Passos, de ns. 9 a 101
e 12 a 106; Andradas, de 9 e 101 o
12 a 72; Alfandega, de 65 a 381 o 66



d7ts; coronel moretra Cesar, do 121 a
191 e 110 a 182; Gonçalves Dias, de 27
8 89 o28 a 94; General Camara, de 85
a 397 e 76 a 334; Buenos Ayres, de
73 a 345 o 64 a 346; Ourives, do 3 a
91 o 28 a 70; Padre José Mauricio, do
7 a 129 o O a 144; Rosario, de 129 a
$77 e 128 a 178; Sete de Setembro, de
95 a 235 o 82 a 204; Toldas Barreto,
do 15 a 143 e 8 a 150; Uruguayana, do
19 a 127 e 30 a 174; e Vasco da Gama,
de 1 a 05 e 2 a 06; Beccos: Bom Jesus,
Rosario o Thesouro; Largos: Rosario,
S. Domingos; Travessas: Belas Artes,
Dias da Costa, Rosario, S. Domingos,
S. Francisco de Paula; Praças: Coronel
Tamarindo, General Osorio, Gonçalves
Dias, Tiradentes, Teixeira de Freitas.

A junta funecionará em todos os dias
uteis na rua dos Andradas n. 95, agen-
da da ,Prefeitura do Sacramento, das
10 ás 15 horas.

E, para conhecimento do todos, lavrei
o presente edital, por mim feito o as-
signado, 1° tenente Raul Moreira da
Costa Lima, escrivão.

Rio de Janeiro, 1 de maio de 1920,
— 1 tenente 'Md Moreira da coRta
'Lima, escrava°.

Primeira Região

Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão F. Ortiz do Rego Barros,
presidente interino da junta do 4°
tricto do alistamento militar, faz saber
aos que o presente edital lerem ou dello
tenham conhecimento que nesta data.
foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca a todos OS
Jovens da idade de vinte annos, comple-
tos no anno proximo pasaado e domi-
ciliados neste município, a virem se
inscrever. até o dia 10 de agosto do anno
de 1 1320, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento

Convoca Lambem todos os interessados
a apresentarem, a bem de seus direitos,
esclarecimentos ou reclamações, afim do
que a junta possa ficar bem orientada
da verdade o dar as informações precisas
ri esclarecer o juizo da Junta do Revisão
que tem do apurar este alistamento.

Comprabende este município as ruas
'Assemblea, S. José, Misericordia, Clapp,
A. Porto Alegre, Azevedo Lima, Barão
de S. Gonçalo, Carioca, Chile, Cotovello,
Castelo, D. Manoel, Evaristo da Veiga,
de 1 a 125, 2 a 150, Gonçalves Dias até
19 e de 2 a 20, Marrecas, Pereira Reis,
Quitanda de 1 a 35 e 2 a 38, Rodrigo
Silva, Silva Jardim, Santo Antonio, Se-
nador Dantas, Santa Luzia, Carmo de 1
a 35 e 2 a 31, Passeio de 2 a 08, 13 de
Maio, Trem, Uruguayana de 1 a 11 e 2
a 22, 12 de Agosto, Conde do Barcas,
Mercado desde a rua n. 1 ates a 16 todo
o lado externo e a Praça Central (lar-
gos),a Assembléa, Carioca, Batalha, Mise-
ricordia e Moura.

Caes Pharoux e Dei Vecellio,
Travessas Castello,Costa Velho, D.Ma-

noel, Natividade, S. Francisco (entre
Sete de Setembro e Carioca), S. Sebas-
tião o Paço.

Beccos da Batalha. Cotovelo. Carioca,
Carmo, a"'arraira r;. 111a-n nalndaste,
rauslea, Manoel Carvalho e Theatro,

Pragas d"j"CastellOM-D. Canstanc-ia.
Ladeiras do Caatel/o, Mieerloordia,

Senador Dantas e Seminario; Avenida
Rio Branco de na. 128 a 190 e 141 a 253.

A junta funccionará em todos os dias
uteis, na rua do Misericordla n. 23, an-
tiga Camara dos Deputados (das 10 ás
15 horas).

E para conhecimento do todos lavrei o
presente edital, por mim feito e assi-
amado e rubricado pelo presicianta. --a
Capitão P. Ortiz do Rego Borre. presi-
dente interino.

Primeira Regilo Militar

Edital de convocação para o alista-
mento militar

coronel Azarias Vai Parreira,
presidente da Junta do 10° munici-
pio de alistamento militar. Faz saber
aos que o presente edital lerem ou deita
tenham conhecimento mia, nesta data,
foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca a todos os
jovens da idade de vinte annos comple-
tos no anno proximo passado domici-
kiados mate municiai°, . a virem se
inscrever, até o dia 31 da maosto n anuo
de 1920, como determina o regulamento
para a °vastas:Ia da lei do alistamento
militar.

Convoca, lamb em. farine n int arassa-
dos a apresentarem. a bem de seira di-
reitos, eselarecimentow ou reclamações,
afim do que .a junta possa, ficar bem
orientada da verdura e dar as , informa-
'ciaras precisas a esalareeer o ;juizo da
Junta de alevisão que tem do apurar este
alistamento.

Compreliende este municiai° Praça da
Rapublica, avenidas: Salvador de Sá e
Lauro Malar; ruas: General Pedra, Se-
nador Euzehio, Visconde de Itauna, Areal,
Frei !Caneca, João Caetano, I3enea
dieta Hyppolita, Pedra Rodrigues, alar-
quez de Pombal, Visconde de Saimeahy,
Sant'Anna. General tr. Moa-
quita Junior, Luiz Pinto. Dr. lezaquiel,
S. Leopoldo, Carmo Nela°. e Comman-
dante Maurity.

A junta funceionará em !Mos oe dias
utais na ala esquerda do (Marte] Ge--
floral do Exercito. das 10 ás ta horas.

E para corthecimarito de todria. lavrei
o presente edital, por mim feito, assi-
gnado e rubricado. — Coronel Azarias
Vaz Ferreira. presidente.

Edital dc cOnvoCaçá^o para o rilistomento
'ai iUtai'

O ca p itão President e da .Tunta do 17°
Munivipia de Alistamento Militar. Faz
saber aos que o presente edital lerem ou
(Mie tenham conhecimento que, nesta
data, foram inatallados oa trabalhos
desta junta e, portanto, cfnivoca a todos
os jovens da idade da N. imite annos, com-
pletos no rumo pr•ozima passado e domi-
ciliados neste namicinio, a virem se in-
screver, até o dia 'H de julho do anno
de 1920, como &farm:na o regulamento
para a execução •a tai do alistamento

Convoca dambem todos os interessados
a apresentarem, a bem' de seus direitos,
esclareaimantos ou reclamacileS. afim de
que a junta possa' lavar bem orientada
da verdade e dar as infoamacaes preci-
sas a esclarecer o juizo da junta de r4
visão que tem de apurar este alista.
mento.

.3.1s aa
Fio1a freguezia do Engenho Novo.,

'Raio de 1920 8i900 
z

A Junta funcclonará em todes os (Bei,
yteis na rua 24 cie Maio 140, Agencia 411‘1
Prefeitura, das 10 As 15 horas.

E para conhecimento de todos, Int
o presente edital, por mim feito e as
gnado, e rubricado pelo presittente.—C
p1 Lhe Alfredo José Rodrigues, presides

—
Primeira Repilo Militar

Edital de convocação para o alistamentf
militar

O tenente-coronel Waldemiro Leite, presi-
douto da junta do 6° districto de alistamento
militar:

Faz sabor aos que o presente edital lerem
au deite tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta o, portanto,convoca a todos os jovens da
edade de 20 atinos, completos no anno pro-
a:uno passa lo o domiciliados neste municipio,
a virem se inscrever, até o dia 31 de julho dó
armo de 1020, como detarmiaa o regulamento
para a oxocuç.lo da lei do alistamento mi-
litar.

Convoca tambor» todos os interessados a
apresontarom, a bem do seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem oricntada da verdade o
dar informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Reviso que tem de apurar esto
alistamento.

Comprellende asle dis ! ricto tolo o morro
de Santa Theroza e suas vejlentes.

A junta funeciouara cru todos os dias uteis
na rua Aque,lucto n. 70, das 10 ás 15 horas,

E para conhecimento de todos lavrei o pra-
sente' aditai. aor mira feito e assignado e ru-
bricado peio presideuto. — 1° tenente Paulo
Th. (Ir Va,coneellos, escrivão. — Tenente-
coronel Wal ,lciairo Leite, presidente.

n•n•n•••n

Doposito ao Material Sanitario do Exercito
torr*I, na CONCCIIRMIA PARA a VLIDA DE

AUTO-CSMIXIIÃO

Em virtude da autorizaçao do Sr. ministro
da Guerra, contida no aviso n. de 1 de ja-
neiro do corrente anuo, faço publico (1110 30
acha aberta a concurrencia para a ven a do
um auto-caminhão marca Dietriela força do
noventa e cinco cavalos, mudanças de Taloa'.
dadas quatro, ambreago de couro, suppor-
tando 10 toneladas do carga, Já usado mas
em bom estado do conservaçao, tendo apenas
o eixo da manivela partido, o que se acha no
deposito desta repartição no antigo Arsenal
de Guerra.

As propostas serão recebidas no dia 8 do
ma io, ao meio-dia, polo Conselho de Compras
ciaste teposit'.o. reunido em seasso, e devem
ser apresentadas cm tres vias (sendo uma
seita ia), devidamente datadas e aasignadas,
°seriaras em meias folhas de papel que nao
excedam do am.33 por 0°,22, som rasuras
nem emendas ou outro qualquer defei o que
faça surgir tinidas, tendo o preço por ex-
tenso o um algarismos, tudo contido em um
involuero fechado.

Em outro et:Macro Umbela fechado os li-
citantes farão encerrar a guia de deposita do
500S feito ua Directoria do Contabili ado da
Griera para garsutia da areplision auto
amalha.), perdendo-a em fator Os Currt33
publico% o licitante que deixa- de °efectuar a
mesa acquisio . , doutro do prazo que lho for
notificado pelo director ia Despeza.

A todos os ema:arreates sara° ministradas
eseta sacimentos o facultado o exame do ea-
mal ha° aderido até 4101 14 horas da ultimo
dia util anterior á c-encurvem-ia.

Só nepais de conclu'do o exame o a Ido-
neida ie dos rapancntcs e publ:eadaa as pra-
Posta. Préa iament e rubricadas, é que serão
apuaados os unos a acee,to pelo conselho o
maior apresentad a . ; ri 'a	 nsifterado como



guelio de Minas, kilo 	
Touèinho de Minas, kilo 	
Sal rommom, kilo 	
Pão de trigo, kilo 	
Milho, kilo 	
Azeite doe, litro 	
Vinho do Rio Grande, litro 	
Vinagre nacional, litro 	
Lenha ein técoS, kilo 	
Sobremesa, ração (duas bananas ou

duas laranjas) 	
Temperos e verduras, kilo 	
Oves, duzia 	
Capim verde. kilo 	
Gallinba gorda, uma 	 x •
Frango grande, um 	
Frango pequeno, uru 	
Sabão virgem de primeira, kilo 	
Carne de porco, kilo 	
Carne verde, kilo 	

Expediente:
'lagoa do borracha do 0,5O, uma 	
Tezoura Rodger, uma 	

¡Canivetes de duas folhas, um.. 	

...

81310 Sexta-feir.

desistindo da concurrencia o proponente que
se retirar antes de ser lida a mesma pro-
posta.

Não serão acceitos preços menores de róis
23 : 90050 'O,

Em caso de igualdade de preços entre duas
própostas será preferida a do licitante que
propuzer por escripto e secretamente maior
augmento ; verificado novo empate, proce-
der-se-ha á sorte.

Não serão toma las em consideração quaes-
Quer vantagens não previstas neste edital nem
as propostas que contiverem offerta de au-
gmento sobre a proposta mais alta.

No caso de não comparecimento do propo-
nente, ou de seu represen tante legal, apu-
ração da proposta entregue correrã á sua
revelia.

O pagamento será, effectuado antes da reti-
gtda, na Directoria do Contabilidade da
Guerra. á vista do officio expedido por este
Deposito, sendo a entrega do auto-caminhão
feita nesta repartição mediante a apresenta-
ção do recibo da mesma directoria, correndo
as despezas do remoção por conta do com-
prador.

As propostas devem conter a declaração do
tine os pretendentes se sujeitarão ás condições
do presente edital o mais ás disposições em
vigor.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1920. — Dr.
fose Valente Bilreiro, capitão ajudante. (•

Quarta Companhia de Estabelecimentos

CoxeMMENCU. PARA FORNECIMENTO DE CnECOS
ALIMENTICIOS, MUGEM E EXPEDIENTE, DERA131-
St O ANNO os (920

Oo az•ilem do Sr. capitão eommandanto o
presidente do Conselho Administrativo, faço
publico a qnom interessar possa, que no dia 10
do corranto mez, ás 13 horas, serão recebidas
rio quartel desta unidade, propostas para o
fornecimento durante o anno do 1920, dos
artigos abaixo, a saber:
Arroz nacional, kilo 	 $900
Assuear refinado, de primeira, kilo 	 15100
Bacalhau de caixa, kilo 	 25-00
Batatas nacionaes, kilo 	 $1R0
Café ',rabio, kilo 	 15600
Banha nacional, kilo 	 2500
Carne secca (manta), kilo 	 25390
Farinha de mandioca, kilo 	 .. • 5450
Farinha de trigo, kilo 	 5800
Feijão preto, kilo 	 54.40
Massa branca, kilo 	 5900
Manteiga nacional, kilo 	  6570a
Matte, kilo 	  	 iSe00
Goiabada nacional, kilo . 	   25200
Peia° 'Pesco,	 kilo 	 1Sa00

25:00
oa

5220
$:00
Seeo

1:5a00
4$1°0

5500
$038

507iO
$600

25000
5010

35:500
25009
15200
1'3100
25"00
(5200

Carimbo de ' ui-i. .1, URU 	 	 3$500
Cesta para papeis, uma 	 	  25400
Limpa pennas, um 	 1500.)
Pasta de oleaio, uma 	  
Peso de vidro pequeno, um 	  2355: 0000
Talões modelo de ns. 20 a 26, mil 	  128500

Idem de 32, mil 	
 185000

:5200
Idem de 28 a 31, mil 	

Canetas de madeira. 'luzia 	

.212s5S : 700,1000
Colchetes nara papel, caixa..., 	
Idem ns. 30, 40, 47 e 83. mil 	

Gomma ar abica, vidro 	
 15700

Tinta carmim, vidro 	 	 $800
Tinta para carimbo, vidro 	 	 $700
Vales diarios, modelo 71, mil 	  105840
Vales diários modelo 72, mil 	  (0'; 40
Pernoites, modelo 69, mil 	

• 

461000
Barbante fino e grosso, novello 	 	 5800
Tinta preta «Sardinha», litro 	  3500
Lapis preto aFaber» n. 2, duzia 	  25010
Lapis bi-color, duzla 	

 Sr

•

	ig9gLapiss do bcrracha, duzia 	
Pennas «Malat» n. 12, caixa 	  45.500
Papel almaço (sato kilos). resma 	  1:;$000
Papel Holldanda n. 3, caderno 	 25000
Papel almaço (seis kilos), resma 	  145000
Papel pardo. grosso, caderno 	 	 $500

Diatta-borrão. folha 	
 25000Tinteiro do vidro, um 	

435040000Raspadeira ((Rodger», uma 	

fíicios, imp., 305000Papel para cartas-o
Papel para Cicio, imp.. resma 	

	

resma 	 • 	  65000
Papel para
Fita para madlina, uma 	

 85000machina„ caixa 
45000

Envaloppes officiaes, imp. 

	

0(1cento 	 	 65 o
Idem 25x32, cento 	  125000
Livro almaço, para parto

	

folhas 	
78550000Idem com 20 folhas 	

Idem c-ou 101 folhas 	 	 	 65000
Livro de alterações, imp.,

	

faias	  20S.090
Idem c/ 200 fialias 	  245030
Papel carbono, caixa 	 	 850J0

ArtigGs de limpeza

ritmai, lata do 250 g., uma 	 	 150°0
Eaol, lata do 250 g., uma 	

Ralis,tol litro 	 	 2q100

010 on00
Oloo de mocotó, litro 	

•
 Antioxido, kilo 	 	 ssnoa
Lixa para forro. f ilha 	 52(b)
Lixa para madeira, folha.. 	 	 5100
Sanolio, um 	 	 sIqo
Potassa, kilo 	 	 $ao

Os preços acima sio os maximos que sar-
virão de base a presente roneurrencia além
doa (limas, nenhuma prop ,sta será arenito.

Peixam de ser preffladai as quantidades
dos artigos em conciirreneia pela impossibi-
lidade de ser precisa 1 0 o numero do homens
arrancha dos durante o atina.

A inseripçâo para a presente concurrencla,
Se fará mediante requerimento dirigido ao
com mandante da companhia. instrai los com
documentos abonadores da idoneidade do
concorrente o encerrar .:se-ha no dia 8 do
corrente, ás 15 horas.

As prol-instas deverão ser entregues em tres
vias datadas e assignarlas, sendo a primeira
via sobre o competente solto inutilizado na
fórma do reeularaento.

Os concurrentea deverão apresentar do-

do registro da Junta 'Lua marcial, Ou ea.ec
constituido legalmente fies termos do decreto
ri. 434, de 4, 10 julho de 1891 ,quando for uma
sociedade anonyma

c) que fielmente compriu o ultimo contracto
com o governo, no caso de já ter sido forne-
cedor.

Para garantia da assignatura do contracta
os proponentes depositarão no cofre do Con-
selho Administrativo, a quantia de 300$, eia
moeda corrente, perdendo o direito ao mesmo
em favor do conselho administrativo, arpa°
que, sabendo-se preferido, não comparecer na
data fixada para a celebração do contracto.

Os concurrentes preferidos devem no acto
da assianatura do contracto depositar, como
gar titia do mesmo, 10 41/0 sobre a impor.
tancia dos artigos a fornecer durante o tri-
mestre.

O praso maximo da entrega dos artigos con-
stantes na presente concurrencia será, do 48
horas a contar da hora da entrega do pedido
feito pela companhia, e minlino de 24 horas.

Os artigos devem ser entregues pelos forno-
odores no quartel da unidade dentro do
Districto Federal ou (acampamento).

No caso de igualdade de preço entro duas
Ou mais propostas, será preferida a do lici-
tante que propuzer, por escripto o secreta-
mente, o maior abatimento, sinão que, veri-
ficado novo empate. terá preferencia a do li-
citante que já estiver fornecendo, procedeu-
do-se á sorte si este não tiver concorrido.

Não serão tomadas cm consideração mores-
quer offertas o vantagens nào previstas (resto
edital, riem propostas que contserein, apenas
offarecimento de unia reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do não comparecimento de qual-
quer proponente ou de seu representanto
legal, a apuração da proposta correrá a suã,
revelia,

Os Droponentss sujeitarem-hão a toda s' as
demais instrucções approvadas por aviso do
21 de dezembro do 1917.

A chama ia para esta concorrencia é em
virtude do ter o sr . ministro da Guerra dei-
xado de approvaai a primeira.

Quartel á Avenida Pedro Ivo, em S. Chri-
stoeão, O de maio do 1920.— João d Freitas
.Walker, 1.° tenente secretario:	 • C.

Sagundo regimento de cavallaria
Divisiona,ria

VENDA DE ANSRES

De ordem do Sr. coronel corumandante
presidente do conselho administrativo. de-
clara-se aos interessados que se recusará
no dia 14 do carrente, ás 13 horas; mato -
quartel, sito á avenida Pedro Ivo, o leilão
para a venda de 14 adumes imprestaveis
para o serviço do Exercito.

Quartel do 2^ 11/C/D, em e do maio de 1910.
— Mimei Antonio de Carvalho Batalha, 1° te-
nente secretario.	 (.

Collegio Militar do Ceará
EDITAL PARA . INSclurçÃo DE CA:vDimATOs à CON-

CURSO DE PROFESSORE; E ADJUNTOS

De ordem do Sr. director e em obediencia
ao disposto no art. l m das instrucçõea para o
concurso de docentes nos institutos militares
de ensino, approvadas pela portaria do Minis.
todo da Guerra de 23 do julho do 1919 o al-
tera i as pelo aviso do 23 de outubro do mesmo
amo, faço publico que se acha aberta nesta.
secretaria, dentro do prazo improrogavel de
30 dias nteis, a contar de 8 do abril proximo
vindouro, a inscripção para o concurso de
professores e a juntos das i',2a, 4 o S m secções
constantes do plano de ensino estabeleci io no
regulamento para os Collegios Milita:es, ap.

25x14,

COTO 130

c/ 150

cumentos que provem:	 .
a) Haver pago como negociante especialista

no menor° em quo_ faz a concurrencia, im-
postos fe leraes e munidpaes da casa com-
marcial, relativa ao ultimo semestre ven-

cirobi ) ;srn comm arciante matriculado o ter casa
25200 importadora, bastando para as firmas com-
45500 mereiaes, apresentação do respectivo con-
25à00 tracto social, extraindo por certidão dos livros
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provado pelo decreto n. 12.956, de 10 do
abril de 1918.

Embora o concurso verso sobre o conjuncto
das materias que constituem cada see00, não
Serio aceitas inscripções para as aulas de
basparthol, topogranbia e historia e ~ro-
era . his. ,'o das 21 e -1," secOes. Até
ulteri ar deliberaçan, fiei tu laMbefil cliSpOngaS
as inSeriOçõe s para Ilida do huzlez da 2 8 socc.:59.

Poderão inscrever-se neste coriclirso sa-
rnenta os brasileiros que apr , sentarem do-
curnentoe comprobativos de stla capacidade
moral, venlo os candid • tos que ror' nil-. litares ter, pelo man os, o curso de sua arma.

A imcripcio, que poderá ser feita por pro-
atração. no caso de impedimento do candi-
dato. censist : rá na assignatera do sou nome
em livro exi$tente nes ta secretaria e especial-
men te ries , nado a CQS3 fim.

As re .mactivas provas ser5.0 prestadas pe-
ran to o Conselho de Instrucção do Collegio Mi-
litar do Rio da Janeiro.

Secretaria do Collegio Militar do Ceará,
em 21 do março do 19.J. — fase Servuto de
forja Bunrque, 1° tenente secretario.	 (-

\ MInisterio da Vlacão e Obras Pu-
blicas

Directoria Geral doa Correio

Sub-Directuria de Contabilidade

emissXo na morras senos

Faço publico quo no prazo do 30 dile, a
21a.	 contar desta data, entrarão ern circulas:ia os

novos grilos do 10. 20, 25, O. 100. 300,
300, 600, 1$, 2$ e B$, fabricados na Ca Q a da
Moeda.

Os senos de 10 e 20 réis, de chre Q , resoectl-
~ vamonte, violeta e azeitona. medem de altura

021 ,018 e de largura 01°,022 e trem os seruin-
tes caracteristicos . &Ide/leio-1 ao centro por
uma paizagern allusiva á Viact 'dn. Uma ponte,
que apparece cortada pela linha verd eai que
feoha o sello á eequ arda, supenrta a linha
ferroa enjoas trilhos vêm desaoparei-ee n o an-
gula inf rior direita do rartancail ). Sobra asa
ponte atravessa um comboio na direcção da
esquerda para a dirulta. salientando-se a lo-
comotiva que fira aa centre do sello.

Ao fundo, veem-se serras e ha a idéa de
alguma vi aetação em um plano mais pro-
ximo e á direita.

No alto do sello, em uma faixa em Nana de
arco, dividida em duas partes por pequenos
ornatos, 1A-se: (brasil) á esquerda, e (Correio)

direita.
Nos angules superiores do rectangulo, para

compor as espaços daxarlos pelo desvio da
faixa referida, existem pequenas linhas bran-
cas que se quebram para deatro s anixo que
encontram os vertices dos referidos angulos.

Do angulo inferior esquerda parte urna
placa branca em sentido horizontal onda se
acham os alearlsmos do valor, ter' to á direita
a Palavra (fiéis), abreviada. Em seguimento
a essa placa existe ama outra mais estreita,
que tarra-na á direita, onde se lê em lottras
brancas (Viação).

Os selim; de 25 e 50 réis, de ebres respecti-
vamente, chocolate e verde, medem de altura
P.021 e de largura 0°,018. Syrnbol /Bando a
Industria, vê-se a figura de um operado que,
Com ama tenaz segura á mo esquerda, pren-
de uma barra pensada sobre orna bigorna,
emquanto que com o braço direito erguido,
em attitude de franca actividade, empunha um
malho.

Completando a allegoria vê-se parte de uma
roda de enerenag em que é envolvida, junta-
mente com a birorna, par um ramo, o qual
¡var. sua vw é entrelaçado por ima fita, onde
•0 10: (Induitria).

No angulo inforior dirita descaio, apoia-se
um escudo branco, por traz do qual surge um
ramn de carvalho: nesse ecudo aa acham os
algarismos (1,) valor, tendo por baixo a pa-
lavra (fiéis) em .ibravia tura.

Na haz tl do solo, em uma placa que desap-
parneo sob o °unida, lê-se em lettras brancas:
(Carreio). Ao anelo, á esquerda, vê -se a si-
lhueta de mo adiado e á direita duas cha-
minés expolindo fumo, que serve de fundo
para que se destaque um lettras branca: a
palavra (Brasil) collocacki, á esquerda na aarto
superior do seno.

Os ealios le 100 e 200 réis, de cAres, respe-
ctivamente, encarn . ,lla e azul, medem de al-
tura O r4 ,024 e de largura : 01%018. O desenho
destes sebos symbnlisa a As açao.

No primeiro plano á direita acha-se a fi-
gura do uma mulher voltada pa-a a esquerda
do sebo e sentada por traz de uni escudo,
sobre o qual apoia a mão esquerda que detem
um pombo de aza • abertas.

O bOaço direito , iesa, figura acha-so ligei-
ramente suspenso um um gesto de surpresa.

Ao fundo vê-se ao louro urna sacra, por
trrz da qual surge o sol eapargindo raios,
que SÀO interrompidos no pauto em que no
espaço se vê una aeroalano ,ic fren te em di-
recção no angulo esquerdo superior do seno.

Ni parte superior do rectangulo á direita
l'ese a nalak ra (braeil),em lavras brancas em
um espaço fechado por uma linha branca que,
partindo .1a direita, termina em ornato e se
premia ás linhas da contornos. Sobre a base
do roa:tangido, á direita, pousa um escudo
branco on 'e se acham os algarismos do valor
o a palavra (Fiéis) abreviada, o disse escudo
selei^ para a eamerda uma linha parallela
linha da irsa, que fecha um espaço em quo se
lê em lettras brancas: (Correio).

Junto ao uê da figura de mulher vê-se sur-
gir um ramo de louro ao qual se entrelaça uma
fita branca onde se lê: (Ax iação).

Os sellos de 100 o 500 réis, de abrias, raspe-
ctivamente,azeitona e barro, do férrea roctan-
guiar medem da altura 0, 111 , 22 e de largura
0,001R.

Syrnbolisando o commercio, se destaca a fi-
gura. de Marearia, em altitude de quem corre,•
tendo na mão esquecia uma vara onde se en-
roscam duas serpentes, e para as qnaes elle
dirigis o olhar, e na direita, que parece pou-
sar sobre a face superior de um escudo bran-
co, uma balsa.

Do fundo do grilo, tracejado por linhas on-
duladas DM sentido diagonal, destacam-se
em lattras brancas, na parte superior mala
para a esquerda. a palavra (Brasil) e sob essa
e mais para a direita (Correio) e bem assim,
parte de uma esphera terrestre que al-ança
até a altura do joelho esquerdo d/ figura que
symbolisa o enramarei°. os algarismos do va-
lor, em finehebranco, se destacam do um es-
cudo, cortado á esquerda pela linha que d'sse
lado fecha o sello e é iaterronpida á direita
pela perna da figura. Esse escudo, recurvan-
do-se na base do sello em varias sentidos,
ven terminar á eireita, limitando ahi o espa-
ço onde se interrompa o desenho da esphera,
combinan 'o-se com a linha que fecha o safio
na sua base compõe um espaço onde se acha
em lettras brancas a palavra (11éis).Do angulo
esquerdo inferior parte um galho de louro que
se introduzindo por uma abertura do escudo
referido reapparece de sob o mesmo sobre a
esphera terrestre.

Os sellos da taxas de 600 e 45, de eeres re-
spectivamente, laranja e vinho, nif sd .m 0,9)22
de comprimento por 18,3/i012/2 de al-
tura.

Na parte esquerda do rectangnle, no pri-
meiro plano. ergue-se uma figura de me-
Iher-sytnbolisando a navetraolo; apoia a mão
esquerda sobre ama malagueta de onde parte
pequenas  palma, indo sua extremidade tocar
um es‘rudo quo se acha á direita, lendo-se

uelle o valor do Adio. Ao	 uo uu

um transatlantico trausponio a barra.
A' frente desta composiçáo, entro ornatos e

em louras brancas, a pala vr; (Navegação). Em
cana, eu , uma f ias guarnecida jaar ornatos
as palavras B redl-ro , raio.

Os solo:: d'as'eta.• ! as do 25 e '35, ,ie róres,
respiisailirtate, roxa o sainVio, medem de
largura 0,"0.:0 e da altura 0,On. Seus prin-
eipae; rui .nc ritiCs sxn os ceettintN: ao cen-
tro des. taca-se a figura 11 Iti ,,trucção. polean-
do lana da; m -in; em um livro, ratiquaiiNa com
c mexa seg.,e .s atei-lentes representa los era
nina eionera tarre•itra. No al t o do sP!lo, em
uma faixa em fórma de arco, dividid t em lua,..
partes por uma pequena vinheta, ta-se «Bra-
sil * á esquerda e «Correio * á direita, ambas
as palavras um lettras bancas. 1 figura sym-
bolica da Instrucclo, já descrinta, de,scança
sob urna espcc'e de caixa, em cuja face dian-
teira estão os algarismos do vaiar por cima
de urna pequena placa Com a palavra
«Réis»..

A base do rectangulo, que Morna o selo, ã
fechada por uma placa alongada terminando
em curvas e onde 'se 18 a palavra alustru-
eçao». O angulo esquerdo superior é ornado
por um pequeno galho de louro e o lado direi-
to é embate toda ornamentado por uma pla-
ca ceias folhas mais longas se enntrelaçara
com alguns emblemas de instrução.

Directoria Geral dos Correios, Sada-directoria
de Contabilidade, 13 de abril do 1920.--Fetec- i
nio Augusto Vitandeek, subsdirector.

Directoria Geral dos Correios
Pelo presente ficam intimados os ex-ftin-

ecd , narios dc ,ta directoria Aroldo Antonio
Oliveira e Armindo Wanick a rocol'icrmu,
no prazo de 3.) dias, a contar ria p iblicaçâo
deste, aos cofres desta roca-tição, a impor
tarada de 10$ (dez mil réis). do multa im-
posta a cada MO doa referidos ex-serkeue
tuarios, pela partaria n. 1, da 48 de feve-
reiro de anuo findo, como incursos no §
do art. 483. do Regulamento Postal.

Primeira Secçao da &lb-Directoria de Cians
tabili.la te, opa 29 do abril de 192),Servinda
de sub- lirecar, Antonio Rodriwies de Ca'npos
Sobrinho.	 1'

IEEE. W.I•

Directoria Geral dos Correios

STIB-DIBECTORIA DE CONTABILIDADE

Primeira seco
Pelo presente fica intimado o es-funcciona•

rio José de Menezes Franco a recolher, no
prazo de 30 (Hm, a cantar da'' data da publi-
cação deste, aos cofres de..ta repe dição, a 1112-'
portancia de 2$ de multa que lhe foi imposta
pela portaria n. 16, de 8 de junho do 1918.

Primeira secção da Sub-directoria de Coe
tabili lado, i de maio de 1920. — Servindo
de suta-director, Antonio Rodrigues de Compor
Sobrinho.

n••••.n•

Directoria Geral doa Corrais.
BIIII-D/RÉCTOITA DE CONTABILIDADR

Pelo presente fica intimado o ex-estafeta
terno desta directoria José do Menezes Franco,
a recolher aos cofres desta reoartição. no
prazo de 30 dias, a contar da dias	 ,
caçáo deste, a importancia de to$ (dez mil,
réis) multa que lhe foi imposta pela Peitaria t,
n. 67/2a de 1 de favereiro do anuo findo, do.!

, Sr. subjdirector do Trafego.
Sub-Dircctoria do Contabilidade, 10 de abril

do 49 0. — O sub-director, Eugenio Alçada
Wandeck.	 t14 '
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Directoria Geral doa Correio'

suc-tnaccreat& DO TRAFEGO POSTAL

Correspordencia cahida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do Trafarre,
convido os remetten tes ou destinatarios
abaixo, da correspondencla que cantam valo-
ras, es/Oila 0111 refugo nos 3° e 4° trimestros
do atino fino (19'8), a comparererern na
ti-minararia desta repartição, afim de lhes soo
entracaes, dentro do prazo do um armo,
pr , enchidas as formali 'atlas roeulamentares
O após o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado—Proredencia—Dest1na4
tarjo—Destino

N. 41.1,21-74 socrAo—D. Domingos do Ma-
cedo—Peiropolis—Estado do Rio.

N. 28 96a-7* garrota—Jose Pompeu Lada-
res de filiveira—Capetinga—Minas.

N 4.326—Peara NI s nif ipal—Joaquim
drlottes Coelho—Districto Pelara].

I N. 717—Largo da Lapa—Rosalina Caldas—
Estado do Rio.

-N. 32.286-7' secçào—Adalberte, Coutinho
—Espirito Sant°.

N Militar—Antoala Maria da
ConeelOo—Pernambnco.

N. 204 R--Engenho cio Dentro-13raullo
Alves de Souza—Estada do Rio.

N. 599 C—A. do Marinha—Bellarmina Maria
da Concoiçao—Pernamhtico.

N. 1 .218—Deodoro—Einilia de Oliveira—
• Estado do Rio.

N. 5.728—Praça Onze—Antonio Cardoso
Leitão—Formiga—Minas.

Primeira secçâo do Trafego, do novem-
bro de 1919 — Servindo de sooretario, 1,.
Baptista de Almeida Feital, chefe do socção.

•

Inspectora Federal das Estradas

COMMISSXO CONSTRUCTORA DA E. P. DE
PETROPOL/NA A TEEREZINA

De ordem do Sr. engenheiro cbefo-, faço pu-
blico que, ás IS horas do • dia 12 de maio do
1920. no oscriptorio cen t ral desta commissão,
nti cidade de Joazeiro (Bailia), serão rece-
bidas propostas para o fornecimentos do ses-
senta mil dormentes de madeira de lei, que
doverão obadecer ás seguintes condiçOes:

1
As propostas, que devem estar devidamente

solladas, datada% assignaaas, com a indica-
ção das respectivas resiiienrias, será° entre-
gues, em dua- vias, em envollicros fechados,
com a declaração/ por fóra, do assumpto e do
nome dó proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em sopa ado, contendo todos es
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehen olendo-se, entre
olles os recibos de grana° da ultima collcota
dos impostos a que estiver sujeito.

I
No acto do entra da proposta o propo-

nento deverá exhihir o recibo da cançã.o de
500$ )nré%iamento feita na pagadoria ilesta
estrada para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para 03 cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a ass i gnar o raspartivo contracto,
dentro do prazo de dez dias contados da data
do cotrvite que Rir expedido para esse fim.

O proponente escolhido, para garantir a
execução do respectivo contracto, caucionará
na Delegacia Fiscal da Bahia, mediante guia
i.123Ignada pelo engenheiro chefe, a quantia

correspondente a 5 % do valo; do forneci-
Meato a realizar, mo dinileiro eu em titutos
da divida putilint federal.

O contracto se toruará abotino) depols
de approvado do tinitivamonte • pcio Nlinisterie
da Viaoao e Obras Publicas e registralas pelo
Tribunal de Ccsitas.

IV

A idoneidade dos proponentes sed exami-
nada o juleada prévia mente anaoda aboriura
das propooae.

prepastas calos autores não tiverem sido
Julgados Moncos não serão abertas.

V
As propostas serão abertas o lidas deante

de todos os concurrentes q . e se apresantarnin
para anistir a essa formali lado. Cada nu ru-
brival á a do todos os outros. Anoes de qual-
quer decisão, sarlo as p o postas rubricadas •
na integra no Diario

VI
As propostas não Nadarão conter sinão uma

formula de completa submissào a tolas as
clausnlas oic presente edital e preço que o
proponente oflOrecer.

Não sprào tomadas em coneileração (piam-
colar °Ilhetas de vantaeons não prevatas neste
edital, nem as proposit .o com contivorion
aptinas o offereennanta do uma reducção sobro
a proposta mais barata.

Vil
A estrada reserva-se o direito de arnullar a

concurrencia caso assim cnivanha aos seus
intaraosas, sem direito a qualquer reclamação
pelos iiiteressados.

V/11

ÉSTADO, FUMA E DISIENS5ES DOS DOTIMENTE9'

.05 dormentes, que terão 1 0 ,8n do compri-
mento, 0%20 de lareira e 0` 11 ,14. do tgle,sura,
devem ser perfeitameute sãos, de quinas vivas
o isentos riu branco, fendas, ventos,
nós rareados ou outros defeitos. Scr.io motos,
de secção rectangular. com as faces perfeita-
mente planas seroadas ou lavradas a ma-
abado, o os topos cortados em squa fria.

.Ssrao admittidas as seguintes tailevancias:

.a) que as faces verticaes, anterior o pos-
terior dos dormentes, tenham uma curva,
contanto que a fiexa, no centro do dormente,
não exceda a sete centimetros;

b) que a secção traii ..versal soja trapezoidal,
uma vez que a face menor das duas parallolas
tenha largura nunca inferior a vinte centi-
metros;

b) Que a sução transversal soja trapo-
atadal. uma vez quo a face menor das duas
paralleias tenha largura nunca inferior a
vinte cotitimotros;

c) Que os dormentes tenham dimens003
pouco superiores ás exigidas;

d) Que os dormentes não tenham quinas
vivas, desde que seja todo em cerne o a
menor das faces horizoitaas não tenha lar-
gura inferior a vinte cenometros.

Para os dormentes assim tolerados, é fixado
o maximo do dez por cento (10 %) da tota-
lidade de cada marcação.

IX
Os dormentes serIo das s eguintes qualidades

do madeira s: aroeira do sorrio, guaraúna
preta ou braúna preta, guaraúna ou braúna
parda. oleo verraalho ou balamo, pão preto
do sermo e sucupira =arena, páo ferro.

Os dormentes serão depositados á margem
da linha em trafego ou em construcçgro e
arrumados do modo a facilitar o exame e a

mareação. Depois Ge marca os, somo arra-
!nados pelo fornece-ter em pilhas de dieta*,
ficanda ontro as mesmas uma oassagem livre
de ule,80.

XI
A entrara dos d ormentes será feita por

parte nunca inierio. á iii ptaie do forn eci-
mento intima] a que fé" o:wigado o contrac-
tanto o mediante requisição por escripto ao
chnfo da coostrueçao que indicará o dia do
recebinainta. .

As reqnisiçaes deverão indicar os pontos ora
que se adiam 03 dorinnntos, bem como o nu-
mero de dormentes exis'ento em cada ponto.

Marca	 ,tçãO 'Os donont03 Será feita por
funeciona aso da ostra la. 	 -

Si o fornecotor -mo comparecer á mar-
carão, ou não 30 fuer reuresentar, correrá o
sarviçu a revel ia do mesmo, nao lho assistindo
dire,to á reclamação alguma.

XII
Os dormentes roje:talos serão retirados do

recilito da Estrada pala fornece 'or. dentro
dà prazo maximo de um mea, a contar da
data da marcação. Exesididn esse prazo,
nenhum diraito te rá o forms-odor sobre esse'
materia/, que passara a pertencer á estrada.

XIII
A estrada reserva-seodireito de aumentar

de trinta por cento (30 %) a cuant idol • de
deritie otos contracta-Ia. ~Oração á qual SESt e-
rao de sujeitar os fornecedores.

XIV

Os fornecimentos serão iniciados dentro do
prazo maxinto de um mor, a contar da data
do rogi gtro do contrato rio Tribunal de Con-
tas, devendo o f ,ruceinicnio total estar ter-
minada em 31 tlEt outubro de 1220.

Dentro desses dons iimites, sei-ao os dormen-
tes fornocidos 4arn inierrupçao o do mono que
a qiiantilado fortrci lt cru nada mcz não stra
in'orinr á sa xta parte do fornecimento total
coniractado. Excedido o prazo marcado para
o inicio do forneeimanta. se:ia rewinii to o
coatracto, de plena direito e indeoe:idonte
arção ou intorpellaryao re;ertendo
para os cofres publeos a caução estabelecida
irra garantia do contracto; o mesmo sueca-
dará si até 31 do outubro da 192) não tiver o
contra:tanto feito todo o fornecimento coa-
tractado.

XV
Por qualquer infracção das clausulas do

contracto celebrado, não ju i cita a pona espe-
cial, podem ser impostas ao contractante
multas até dons contos do réis (1001) o o
dob o nas reincidencias, ficando na terceira
moita rescindido o contraclo, com perda da
caução.

XVI
A concurrencia versará apenas sobre o ore-

OCa em réis, nara ca ia dormente, cabendo a
preferencia do direito ao autor da proposta
mais barata, por aduma que seja a differença
entre ella e qualquer outra.

Não somo acceitas propostas que apresenta-
rem preços superiores ao de" 3o5OO por dor-
mente.

XVII
Os dormentes entregues em cada mez serão

pago; no 0303 seguinte. De cada pagamento
se deduzirão as multas em que tenham incor-
rido o fornecedor.

XVII/
Fica rosem ado á est-ada o direito de não

accoitar nenhu ma das propostas apresentadas,
ou annullar a concurretioia, caso assim coa-
venha aos SOUS interesses.



Sext efeil a 7
	

WARM OFFICIATn 	 	  Mai0 de 1920 6013

XIX
Toda e qualquer proposta çue não estiver

luteiramente de acaardo com este tias!, nus
serd tomada em consideraçao.

Eauriptorio da Estrada de Ferro de Petro-
Una a Therezina, em Joazeiro, i de março de
1920.—A-tonio Ribeiro Dantas, te escriptu-
ra.in

Visto. Juozeiro, 1 de março de 1920.—
Y. Tailaira Lopes, engenheiro chato.

Visto. Rio de Janeiro, 20 de abril do 1920.
Lmabank da Cama,a, engenheiro chefe.

lemewel•

Estrada de Perro Central do brasil

CONEERBERCIA PARA O FORuECIMENTO DE SOBRRSL-
LE1TE3 PARA CARROS, PAR/ a 4' DIVISÃO, LU
1920

(Correcção do edital de 8 de abril do 1020)
Coneurrencia n. 85

Do ordem da directoria, faço onblico que á
13 horas do dia 28 de maio do 1920 na Inten-
dendo, desta lavra la, na estacão Maritima,
sor , o recebidas propostas para o fornechnons
to de:
50 molas espiraes pin'a ,:ngates Tower,

ilha 503, urna, $ 15.00.
30 molas isspiraes para engates Sharron, de-

senho 879, uma, 5 13.0 n .

N molas osniraus para angates de cargas,
almenho a80. ama, $ is.no.

2,1 pa .achonues llabraon, um, $ 137.00.
200 pinos para engates Ibbtson, uru, 5 4.00.
300 pinos para puxa es de 7x1", um, 54.00.
10J roleiNs de Man gá de 170x9a, deansho

84. um, 5 338 00.
50 rodeiros do manga do 230(30, desenho

41. um, 5 450.00.
100 redeiros do maura de 210X95, desenho

11, um, $ 360.00.
50 rodeiros le maaga do 203)(109, desenho

sia, um, S kO0.00.
20 rorlairoa do manga de 140x255, desenho

477 um, 5 400.00.
10 rorhiros do manga do 140x254, desenho

565, um, $ 4a0.ao.
10 ro ohms do manga de 140x254, desenho

469. um, $ a00.00.
LO rodeiros de manga de 440x234, desenho

48a. um , $ 40%00	 .
10 rodeiros do manga de 203x109, deaanho

08', um, $ 400.00.
50 caixas do grau, symington VM, desenho

630, uma, 5 ?0.00.
150 correares do segurança para vageos de

meraadarlad. dasanho 24. unia, 5
140 molas ellypticas para balança de carros,

catalogo 28, uma, 3.).. O.
172 molas esTVraes para trucks de carro*

de passageiros, catalogo 429, grupo,
5 10.e0

200 grupos completos de molas esairam para
trucas lo oarros do m trearlorias, cata-
logo 30, grupo, $ 12.04.

goo molas esp;raes para trile s de carros de
mercado ias Val, catalogo 893, grupo,
Via 00.

. 50 pinos para pião de troa &turro S e V,
catalogo 539, um, $ 1.00.

• tO pinas para pilo de truek de carro SB, ca.
'alaga 898. un. 5 4.00.
.1.0 pares de pratos de grupos de molas, da-

:senho 504, par, $ a.00.
10 rodeiros de manga de 216x95. desenho

561, um, 1 490.00.
200 pa res do tria andas para freio, desenho

36. «ar. 5	 .01.
30 Mana idos para freios de carro de luxo,

alosonho 473. um. t 30.0J.
21) elxin em.) ralas typo NL, desenho 571,

inn a 4U0. 00.
500 molas esoiraes para trucka VB unia,

3 10.0J.

100 molas espiram para truoks T (Bailo Hort-
zonte n , unia, $

100 eiXOs sem roias de 410x95, desenho 84,
um, 575.00.

139 chins som ro as de 215)(95, desenho 10,
um. $ Eta .0a.

50 eixos sem rodas do 203x109, desenho 681,
um, 5 a3.00.

&O eixos montados para carros VAI, de
5 1/2- x 10", desenho 488, um,
11 450.00.

10 eixos m-ntados para curva de passagei-
ros. serie 00, de 206 x 103, desenfio 315,
um, 5 450.00,

24 barras de carga para carros ale passage/-
ros, typo E lifica lora, uma, 5 . 11 50.

24 barras de carga para carros do passagela
ros, typo Tralano, uma, 5 a7.50.

200 calas de graxa para carros de passagei-
ros, Symington, desenho 305, uma,
$ 18.00.

200 caixas do graxa Symington, desenho 478,
uma, $ 18. '0.

100 caiaas do graxa VB antigo, desenho 013,
unia $

150 caixas ae graxa Symington, desenho 485,
uma, $

100 caixas de graxa. serie 00, desenho 574,,
umh, $ 20

400 caixas de graxa Symington, desenho 575,
uma, $ 20.t0.

100 caixas de frraxa F3 e GII, desenho 616,
uma, 520.00.

200 aros para rodairos, diametro latamo 32",
desenho 20 , kilo, $ 0.40.

99 barrrs completas para truck Diamond,
de:anhos 37, 255 e 251, partes iguaes,

-	 barra comnleta, t 53.00.
39 barras completas irra truck de carros

NI., desenhos 555, 556 e 557, partes
iguaes, birra completa. $t 54. )0.

78 barras completas para trucks de carros
de carros VA e NA, dos-nhos 471, 475
e 485. partes ignaes, barra completa.
$ 53. '0.

10 barras completat para trucks de carros
Na e VA, desonhos 471. 472 e 486,
barra completa, 5 51..00.

48 engates Tow a r, nua $ 13-a00.
10 encatEss comple , os Iblilson, um, 5 80.0).

300 (mimes completos typo Sharron,
$ 50. 'O.

DO mola- espiraes para engato Tower, uma
$13...0.

200 molas esoiraes para engates Sharron,
uma, 4a.03.

35 grupo; dr m daes ospiraes para carros do
passageiros, desenho !ata palpa. $ 10.00.

15 grupos do mola . espiraes para carros de
luxo (inglezes), desenho 701, grupo,
3 35.t,O.

25 grupos de moias espirans para carros Vi',
II, Iii e JJ, (a:atenho 30, gruno, $ 12. O.

15 molaa espiraes para carros NU desenho
572. uma, 5 2 ..00.

Folhas de aaleo rogadas:
750 de 2" ?a) x 0a .80. sane V, n. 680.
40) de 22 ,9 -1 X	 guie Q, n. 682.
sao de 32 .00 x 0sa9S, serie V11, n. Rala
250 de 2°1 .90 x 031 ,87, serie VB, n. 831. *

Preço médio, maximo . le kilo, 0.35.	 -
B0 caixas de graxa, complatas, tara carro

do bitola de i ta .00. caixa, 5 12.00.
Os preços marrados s» os reaxi-nos
A coneurrencia versará al.etias sobre O

preço, em dellars, ouro alue icano, para as
unidades estabel ecidas dos artigos acima in +(-
calos, direi!osadiiineiros por , •onta da estrada
e todas as demais despszas por conta 00
fornece !rir, s•n lo a entrega no caos do
podo. &nitro dos n.agiles da estrada, em um
esr.aço de teii;no de 120 dias, a contar da
chts d ) registro do cont .acto . no Tribunal
do (ao , tas, rabi-alo a p rata .ea aia d3 dirnito
ao autor da tom mas hara ta. por maiima
ame sela a dirkrtína eut:e alia o qualluar
outra.

A estrada recusarl as provstas que apre-
sentarem preços superiores aOs maximos esta-
belecidos.

As ()repostas, que devem estar devidanionto
saradas, datadas, a ,Agnadas. C01n a indica-.
ção ‘tas respactivas reaid nelas, serão entre-
gne-i. Mn ditai viso. em invelneros fechados,
com a ,:nclaraçào. por Iara, do assampto e do
DOMO	 propone te.

Esse int/cancro deve ser ano:apanhada do
um outro, em separado, cdatundo todos os
&lamentas que possam provar a itioncidadcs
do proponente, comnrebenlendu-se entro
enes, os recibos de cptitaçao da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

Nu acto da entrara da proa sta, o propo-
nente deverá ~liar o recibo da ninar. do
2: MOS préviamente feita na thasouraria destS
estrada, para garantir a a gagnatura do con-
tracto, cançao que reverte á para 03 cofres
ia metiam estrada si o arapontnto profarido
recusar-se a assinar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da esdroga do convite que for expedido para
ecse fim.

O fo rneceaor, para garantia da execnçao do
forneeimentd, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia corraspon ente a
5 iv,* de vaiar do fornecimento a realizar, em
diahairo ou em titules da divida publica fe-

&Orle' entracto sé se tornará effeetivn depôst
de approvado definiti vamente pol
da Viação e 01) .as Publicas e registrado pelo
Tribunal de Con t as.	 -

A (pastar) da idoneidade dos proponentes
será luarada e examinada préviamanta anela
de abertas as propostas

proaostaa anos autores não tiveram Rich
copsideradoe idowto3 Pise 	 abertss.

Ovni-, de jelga.L a idonei !ala do nropo•
nentes ;mão inryeados ia 1 . lora a r ra a ima
tura c leitura das trono•ta,,	 uiio
qualquer niecisao, ser	 publina,as.

Fica reservado á c,' 4 1 o direito de acre!.
tar nano lin uma nrcio,,,r4 	 parto de o Itra,
ou outras. e.on	 o(' a dilkireiu;a
nos preços dos ra ios artfros P sa -on farnel-

• dos as irn coma lia ) (Y•: ,1V n ~Ima
das paopustas aaresaata I a s o In altar enn-
cuartmcia, Casa assim Convenha aes seus late-
resS^s

As propostas moo pastorais co ata . sina. una
Nanai& de eomplcL4 sunnikt-at ás iatt,:nlas
de-te edital e o preço, conformo', j4 1 oc Ps.n

tahlecido.
tilo se toma .ão em concti !i-açio /unes uar

aferras de vantagons mio nraviatas mete .di-
taJ aem as p cior stas quo isontat or sp tias
o offereciinr-ito e uma redieção .01,r . a pra-
po.v a mais barata.

No caso de abAlli ta lanaldade entr , proiy.;-
tas. terá preferencia a ode apr ‘sentar nrorp
Mais vantaj . so no desnoloat..

e4ra ia reserva .se di eito de restringir
as nusn , i ; ales pedidaQ.

Toda e qualquor vopos.a que n''. ct estiver
in t arameate de acatado com este eiital na0
será trana Ia em comi ssraçao

Secretaria da ESG ':4 'a • le Ferro Central do
Br sil, 5 . te insulo do 1020.-0 secretario,./oza
Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA A C' OS

CASAS No RAMAL DE nuouoito Á MANGA..
KATIDA, 5' DIVISÃO. EM 020.

Concurrencia n. 87
De ornem da directoria, favo publico,

que áa. 13 horas do dia 14 de maio de
1920. no Totendecia (leda esaraataa, na
estaçãü Maritima, sorgo recebidas pro-
postas para construcdao de:

Dez casas para turmas, que kiever10
a ";er conslruidas nos kilogie':'G3 3?, 36„,
til, 45. 49, '69. 80, 90, 96 e loa, tio rtt-t



raal de Daodoro á iMataaaratilia, sendo
o preço maximo de uma. casa, réis
1):71aaaaa,

()titilaria casas para agentes do esta-
cag o ou ina,tre de linha. citie deverãci ser
construidos, uma crn cada urna das se-
guintes etw • õea: Villa Cjiiijar	 fica-

ningta Senador Vasconcellos,
Campo Grane, Engenheiro Trindade,
Pariancia. Santa Cruz, Itagnally, Corôa
Grande, Itaeurussa kilornetro 96 ., e duas
em Mangaratiba, todas no ramal de Man-
saratiba, sendo o prece maximo de urna,
14:5095233.

A construccão dessas.; casas obedece-'
rá aos projectos e desenhos quo pode-t
rão ser examinado na intendancia desta
estrada e será exeautaila warlianta as
seguintes condições:

O proponente, cuja proposta fôr ac -,
Una, assignará, perante á directoria des-
ta estrada, contracto para construcçãoa

No acto da entrega da proposta, o pra-,
ponente deverá exhibir o recibo da caua
Cão do 200$, préviamente feita na The.
souraria desta estrada, para garantir ci
assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofre da mesma estra-
da, si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto. dana
tro do prazo de seis dias, contados dá
data da entrega do convite que far ex-
inedido para esse fim.

II
' O contraetante compromette-se a exe-
tutar a obra de aceôrdo com o desenho
e especificações que lhe serão fornecidos
por occasião da assi gnatura do contra-
to, do qual passarão a fazer parte in.4

tegrante, não podendo modifical-o.j

• Si, devlao a qualquer circurnstancia,
laDuver necessidade de alteração em
qualquer dos detalhes da obras, augmena
lar ou diminuir a espessura de suas dia
;versas peGas ou supprimil-as, o contra-,
etante sujeitar-se-ha a essas alterações,
executando-as de accórdo com a clausue
Ia rv, desde cp42 para isso receba ordem.,

Ordenada qualquer modificação' que
traga augmento de trabalho não Inclui -
lo no projecto, o contractante obriga-'
se a executal-a pelo preço da tabella
Uppravada pela directoria desta estra-
da e que, tambor!, fará parte intearane
te do contracto,

lv
1 Si, por parte ao contractante. forem;
aern autorização. alteradas PS fôrmas o
;dimensões das diversas peças ou si foa
rem utilizados na obra materiaes que
tino sejam de superior qualidade, será
o Vontractonte obrigsVo a reparar a

hbra ou retirar esses materiaes logo que
para isso receba ordem. Em caso- de
recusa, a estrada fará es ges trabalho,
Correndo. porém, as despezas nor conta
tio contractante.

O contractante obriga-se a dar prin-
15ipio aos trabalhos dentro do prazo de
Oito dias, a contar da data do registro do
banir:ido no Tribunal de antas; o não
numprimento desta clausula importa,
ipso tacto, na rescisão do contracto, aura
que o contractante tenha direito a in-
demnização alguma.

VII
4 O contractante ê obrigado a dar o cona
,tontente andamento aos trabalhos, da

modo a ficarem files corrlu'alos no prazo
de 120 d:as, a contar di data do rezistro
do contracto no Tribunal de Contas; fin-
do esse pl'a7t, si a *obra aão tivar sido
cnIreglia ciraipl-larnanta piaariata, pode-
rá a w I toinistra kalo da esiaada sujeitar o
contraclanie a uma multa de [aia por
dia de atrazo, por casa, ou rescindir o
contracto, terminando a obra por sua
conta, si julgar que o contractante não
deu ou não esteja dando canveniante an-
damento aos trabalhos, apezar das mul-
tas diarias, em que estiver incorrendo,
sendo a obra realizada paga por avalia-
ção, que será feita pela administração
da estrada..

VIII
Dado o caso de rescisão do contracto

perderá o contractante a cauçãq da que
trata a clausula XII, em 'beneficio dos
cofres da estrada. As multas em que o
eontradante incorrer, tanto poderão ser
descontadas da caução coma do (malquer
conta em processo.

IX
Nenhuma indemnização terá o coa-

tractante por qualquer prejuizo prove-
niente do negligencia, imprevidencia,
falta de recursos ou erros seus na di-
recção dos trabalhos.

'YA. obra será fiscalizada pelo sub-dire-
Ztor da 5' divisão, representado pelo en-
genheiro residente do trecho onde fôr
executado, o qual autorizará, por es-
cripto, qualquer modificação que se tor-
nar necessario introduzir.

XI
Nenhuma reclamação do cuntractant0

será acceita, quando baseada em ordens
verbaes.

XII
Como garantia para execução da obra

e fiel cumprimento do contracto, o con-
tractante depositará na Thesouraria
estrada. uma caução, por occasião da
assignatura do contracto, a importanda
do cinco por cento do valor da obra.,

XIII
O contracto só se tornará afectivo de-

Pois de approvado, definitivamente pelo
31inisterio da Viação e Obras Publicas n
registrado pelo Tribunal do Contas,

XIV
As contas poderão ser apresentadas

da fórma seguinte: A primeira, de trinta
por cento do valor da obra contractada,
quando estiverem levantadas as paredes
e assentadas as tesouras; a segunda, tam-
bem de trinta por cento, quando estive-
rem embaçadas todas as paredes, collo-
cados os madeiramentos, a cobertura, os
marcos para as esquadrias o cimentado
o Bóio; a terceira e ultima de quarenta
por cento, depois da obra terminada e re-
eebida pela estrada.

XV
'A concurrencia versará sobre o preço

em reis, para cada casa que o proponen-
te pretender construir, e-onstando na pro-
posta o kilometro ou estação a que
corresponde, cabeado a preferencia, de
direito, ao autor da proposta mais ba-
rata,,`por minima que seja a differerna
entre.ossa proposta e qualquer outra.

No caso de absoluta igualdade de pra-
ços terá preferencia a que apresentaR
PM° mais vantajoso to desemPate..:

11foio	 1!)!-)il

' Não serão tornados em conaidaração ad
propostas que apioaaaltarem veços su-
periores POS luxai inoa estabelecidos .

A questão da idoiadaUe do, ', your-
álamos será julaada e examinada ore-
viamente, não serala abertas as propC3—
tas cujos propontutas não forem juba-
dos idoneus.

XVI
As propostas, devidamente saltadas,

datadas e assignadas com a indicação da3
respeetivaa residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucro fechado, Com
a declaração por fóra, do assumpto e do
nome do proponente. Eaae ellVolucrOi
será acompanhado de outro, em separa-
do, contendo todos os documentos qua
possam provar a idoneidade do P ropo-
nente, cornprehendendo-se entre alies os
recibos de quitação da ultima coitada
dos impostos a que estiver sujeito.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia o hora
para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta o parto
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rança para. menos nos preços das varias
casas a serem construidas, assim como
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
cia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

as propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideracão
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offereebneuto
de uma reducçãa sobre a proposta mais
barata.

Toda e qualquer proposta que não ea-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital não será tomada em consideraçaG.

esaremeaçõEa

As fundações-serão do alvenaria do
pedra, argamassada com argamassa da
deus de cal para tres de arca, sendo as
d imensões as indicadas no desenho..

II

O chão sera revestido por uma camada
de concreto com espessura do Om.20,
sendo o traço de um de cimento, tres
crês e seis de pedra britada.

As paredes serão de alvenaria de ti-
jolo pom argamassa do dous de„ cal para
tres de arêa, embaçadas e rebajádas com
argamassa do mesmo traço.

lv

A madetra -rmpregada no preparo ias
portas do calha e janellas com veneziana
o vidro, será de lei, e as respectivas di-
mensões as indicadas no desenho.

O vigamento deverá ser todo de ma-
deira de lei, isenta de fendas ou outro
qualquer defeito, devendo o numero de
peças o respectivo assentamento e,d9a
do accdrdo com o desenho,

VI
'A cobertura haverá ser 'de telha illanN

formato franOez,

SOU SCNtaafeirti T	 1.1 IA RIO O FIIJAL
........mwerialwrowarrau. ,sec•Offlaffl~trammies."—~,
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As paredes receberão caiação de deus
de mão.
• As portas, janellas, etc., serão pinta-
das com tinta a oleo a tres de mão.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, em 20 do abril de 1920.
I— O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.

• ~mim

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCUBRENCIA PARA o roarsacotarcro De ora

GUINDASTE TABA A ESTAÇÃO DO NORTE, 2° DI-
VISÃO, EM 1920.

Concurrencia n. 91
Do ordom da directoria, faço publico que

ás 43 horas do dia 9 le junho do corrente
armo, na Intendencia dessa estrada, na es-
tação Maritima, serão recebidas propostas
para o fornecimento do:

Um guindaste typo «Goliatha dos fabri-
cantes Stothert Pitt, Limitod, Eneineere,
para correr sobre trilhos ao nivel do chão,
tendo a capacidade de 20 toneladas e rire vão
do 13 metros. Será fornecido, in °pen-
dente do grupo para cargas do 10 e 20 tone-
ladas, um motor para cargas leves até
1 1/2 toneladas.

Devem acompanhar o guindaste uma ex-
tensão do trilhos de 100 metros, talas do
juncçâo e parafusos. assim como os cabos
longitudinaes para trazer a corrente em uma
extensão de 100 metros.

O equipamento electico será proprio para'
unia corrente triphasica—alternativa, 220
Volts, 60 periodos.

O guindaste será fornecido completo: com
o3 sons respectivos collectores de corrente,
afim do ser feita a lipçlo no Circuito geral
de fio do cobro nu o conformo as espete&
eaçõee o o desenho n. 4;.603, que se en-
contram na Intendencla.

Preço maxinio £s.
A concurrencia versará apenas sobro o

preço em libras est erlinas, para o guindaste
pedido, direitos aduaneiros por conta da Es-
trada e todas as demais despe-as por conta
do fornecedor, sendo a entrega no Cães do
Porto, dentro dos vagões da Estrada, até 31
de dezembro do corrente anno, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta mais
barata. por mini= que seja a differença
entre alia e qualquer outra.

A estrada recu sará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao rnaximo esta-
belocido.

As propostas, que dm em estar devidamente
sanadas, datadas, assignalas, com a indica-
ção das respectivas resi cicias, serão entre-
gues, em duas vias. em etivolueros fechal,s,
com a doelaração. par fora, do assumpto o do
nome do proponente.

Esc envelticrn deve sor acompanhado e
um nutro, em se parai°, conten to to os oa
documentos que possam provar a idtineida !o
do 'imponente, comprehen len »i-se, ailtre
elles. os recibos de citação da ultima „col-
igara tos impostos a que itsti.er sajeao

ço acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhih'r o recibo ds canção do
1 . 00 t5 nrévlamente feita n Thesouraria desta
Estrada, para earantir a assignatura do (ton.
tracto, canção que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assinar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, conta-los da lata
da entrega do convite que fer expedido para
esse fim.

O 'brnecedor, para garantia da exeençâo
do fornecimento, caucionará na thesoura ria
desta estrada a quantia inorrosponde . da a 5
do valor do fornecimento a roalisar.
dinheiro, ou em titules da divida publica
federal.

O contracto só se tornará efectivo depois
de alei, ovado definitivamente pelo Nlinisterla
da Viaçã» e Obras Publicas e registrado pelo
Trilem:ti de Contas.

A questão da icioaeid ide dos p.upo .entes
será julgada e examinada préviamente, antes
do abertas as propostas.

As pronostas cujos autores 111 1 tiverem sido
considerados idnneos não serão abe 'tas.

Depois de juiza -Ia a idouoidale dos propo-
nentes, serão marcados o dia e hora para
abqatira e leitura das propostas que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á F.strada o direito de
não ac,ceitar nenhuma das propostas apre-
sentadas ou annullar a con e trreucia, caso
assim convenha aos seus interesses.

As propostas não podalin conter siuão uma
fdrmela de completa submissão a tolas as
clausulas deste edital, e O preço. conformo já
ficou estabelecido.

Não Se tomarão em consideração quaesquer
oll'ertas do vantagens não prevista, nuto
edits l, nem as proposta; que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducção sobro
a proposta mais barata.

Na caso do absoluta igualdade entro pro-
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accõrdo com este edital não
será tomada ern consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 5 de maio de 1920. — O socretario,
Josd Ricardo de Alhuqucrquc.

Estrada de Ferro Central do Brasí,
OONCORnyoun PARA VENDA DE PAPEIS E GASTOU

VELHOS OURASTE O ANNO DE 1920
Coneurrenda o. 96

De ordem da directoria faço publico Que, ás
13 horas do dia 18 do maio de '950, na 'lutou
deitem ies ta estrada, na estação Ala.ritima
serão recebidas propblstas para compra de
papeis o cartões velhos, durante o anno 4°-
192 t.

A concurrencia versará apenas sobre o pre.
çe em réis para o kilogramma de papeis e
cartões velhos, cabendo a preferencia de li-
reto ao autor da pronosta mais alta, por mi-
nima que seja a diferença entre ella e geai-
quer -tem.

A estrada não acceitará o preço inferior a
100 reis por kilogramma.

As pro postas que devem estar levid.imente
saltadas. datadas, assiro 'das e com indicação
das resvetivas reside n olaa sono entregtes
em duas vias, em envolueros fechados. com a
de-tara:ata por fóra do asstimp t o e ch nome
do oroponente

FN.P mivolner , deve sm• a, laitioan'iado de
Um O . tre em separado con-oi toaus os rin-
e•ro -ntos g ille possa ,T) orai ar a dinn eid :e do
prnplartite, compre e do ss e »re 05
raeibas de quitarão da Md na coll octa doa im-
postos a que afobai

No acto ia "ntreea	 Drop w.ta n irm-o-
nnire 'everá ex'adair o no lha da	 "1,3
fons prisv,a . ilente t , ita	 eourala 'es'a
OS rada. para gal-notir a a .4si ,rnotiira erma.
tramo, ..ailça tine revert, rá Dar:: os cof-es
da mesma estrada si o or o • lonnte rirnfr ri 10
re, fiRar-se a aseienar o re sp- aivo cnntraern,
dontro do prazo ri o seis dias, .o ita ;os d a lata

,,,tregs do convite (pie fé,' expelido para
esse fim. •

A questão de i l oneldade dos proponentes
será tuteada e exAm . nada prhdamente. antes
de abertas as oro .ostas. firopastis eniog
autores não tiver , rn sido considerados idonees
não serão aher.as.

nepois *IP julgada a idoneidade dos propo-
Irrites. serao annunciados o dia e hcra para
ahermra o leitura das propastas que, antes
de qaalquor decisão, serio publicadas.

A estrada reserva-se o direito do &mediar.'
a con r arrancia, caso assim convenha aos sena
lote esses.

As prop ;stas não poderão conter suão orna
fórmula do oompleta. submissão a todas ti'
cla . iselas deste o ,ital e o pr,.çe cai Mis para O'.
kilogr.,nnua de papeis e cartões velhos.

Não se tomarão em consi leraç to glOnnirpmp,
ofertas de vantagens não provistas neste
edital, liem as propostas que contiverem apem
nas • (Oferecimento de aumento sobro a pra-
posta mais alta.

No caso de absoluta ignaldade entre proa •
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

Toda e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de seda-do com este edital não'
será tomada em considaração.

As condições para o contracto são as 50a:
guintes:

Primeira — O contractanto obriga-se a re..
tirar o material sempre que receber avisa.
para esse fim.

Segunda — As divisões, sempre que tenham
material a entregar, comi/tontearão á lutou-
dormia a quantidade em kilogrammas. provia
&melando esta o aviso ao contractante e a
guia para o pagamento da inaportancia cor,'
respondonte, na thesouraria.

Com essa guia o oontractante efectuará o
pagamento o, apresentando o respectivo re-
cibo, arrecadará do deposito da divisai) o ma.-
teria) relativo.

A reti-ada do material será em prazo que
não exceda de 15 dias, a partir do dis em que
receber o aviso.

Terceira — Fica vedado ao contractaute
traasferencia deste contracto, desde que nle-
obtenht consent . mento da directoria.

Quarta — No caso de infracçao do qualquer
das clausula, do coaram , poderá a dire-
ctoria da estrada multar o contractante eM
20o5 a 10 stS, (sonhemo 4, gravida&
fana, a juiz(' ia anadnistração, e pocterã-
rescindir o contracto, caso assim convenha.,
aos interesses Ia estrada. sem qui. assista ap
contractante direito a reclamação
quer especio.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 5 do maio do 1920.— O secretarie;
José Ricardo de Albuquerque.	 (•

Estrada da Ferie Central do Brasil

comiss . PARA OS CARGO, DE PRATICANTE lar
cosem:Tm DE COIDUCTOR DE TREII E DE TELE-.
GRAPHISt,

De orden. da directoria, faço publico qn°
fica nrnrogada até o lia 31 do nina le maio
prosou° ftitoro inclusive. a irise • ão r.ar2;
O catieurso ie p .att •ante do roer ., .t. de
cou lua ir iv fr -un e le
Esrra la, a lume se r , ierro n e dell lesta se.. re-
taloa de 10 me março altiina.

•ne rataria da t''.4 rala to Forro Cent. 'ai do
Br.is	 'tio	 Linairn, 2i. de abri . le
O secretario. José liteardo de Albugueique.

lainisherio da Agricultura, IndustrIli
• Com m errar

Directnria Geral de Estatistica	 1
Em cum • i e lio au d . ~e	 3.

lei n. 3. 091 d. a - iro ulti,n , faço pu.
blieo co- es . a directora uae adcp i ir a smic.
da& Nnotivnia tlasa Pratt á rua do Oto. , tor
n.	 20 caixas te pape para ma.ehitia
tigranh ao nr,.ço de 85 (o to mil rois) cada.
caixa. na im pa latiria de 1e0$ (olmo) e soas
senta mil réis) e I fi • as para m tehin , N1111,1.
gra0 ao onx.o de 14 1 4 07,01t0	 ris) ca
um-,	 importztacia 'e - 2S (setenta o liou
mil rAN) euu d,u a importanda total de 232$
(daivtit so tri»ta n dous mil réis. — O dites
v.or, Bulhões Carvalho.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia
ORSERVATORIO NACIONAL

Derordem do Sr. director C, em cumpri-
mento ao disposto no art. 73 da lei n. 3.99L.
de 5 de janeiro ultimo, faço publico que esta
directoria vae adquirir de diversas firmas
desta praça, o seguinte: 	 .

A Jorge & Santos, estabelecido á rua de São
Pedro n. 156, 10 (dez) litros de mistura para
matar traças a 175500 (dezesete mil o qui-
nhentos reis) cada um, 175$ (cento o setenta
e cinco mil réis).	 •

A D. Norris, estabelecidos á rua da Assem-
bléa n. 47.1 (uni) deportador calmo, por
16$ (deze.seis mil réis).

A J. L. Costa dz Comp., estabelecidos á
rua da Quitanda n. 103 5.000 (cinco mil)
etiquetas conforme o modelo, 18$ (dezoito mil
réis) cada milheiro, 003 (noventa mil réis);
uma brochura de mappas, 8$ (oito mil réis);
(dez) caixas de papel marca extra Strong a
15$ (quinze mil reis) cada uma, 150$ (cento e
cincoenta mil réis).

A Villas Boas & Comp., estabelecidos á rua
Sete de Setembro na. 219 e 225 10.600 (dez
mil e seiscentas) tiras de cartões para helio-
graphos a 35700 (tres mil o setecentos réis) o
cento, 2928200 (trezentos e noventa e dons
mil e duzentos réis).

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1920.-0 se-
cretario, Laurindo Macedo.

Directoria do Meteorologia o Astronomia
OBSERVATORIO NACIONAL

Do ordem do Sr. director e, em cumpri-
mento do disposto no art. 73 da lei ii. 3.991,
de 5 do janeiro ultimo, faço publico que esta
directoria vao adquirir por compra a diversas
firmas desta praça o seguinte:

A F. R. Moreira & Comp , estabelecidos á
avenida Rio Branco tis. 107 o 109, 30 Iam-
padas eleetricas de 1/2 watt do 200 x 120
volts, a 45800 (quatro mil o oitocentos reis)
cada uma, 144$ (cento o qinironta o quatro
mil réis); 30 supportos com chaves, a 1S100
(mil e quatrocentos réis) cada um, 42$ (qua-
renta e dous mil réis) ; 100 pilhas soeras
marca Rot] Seal, a 2S1o0 (dons mil o quatro-
centos réis) cada uma. 2405 (duzentos e qua-
renta mil reis); 100 interiores no pilhas Lei-
Clanché com as compotentes cargas o zinco. a
45930 (quatro mil e novecentos réis) cala
uma. 4908 (nuatoocentos e noventa mil réis),

A F. F. Braga SI Comp., estabelocidos á
rua Gonçalves Dias n. 48, 60 tampadas ele-
Ctricas de 1/2 watt Philios Arga do .120
volts x 50 velas, a 25400 (dons mil o quatro-
centos réis) cada uma, 1445 (cento e quarenta
e quatro mil réis) ; 50 tampadas electricas
Arga de 100 velas x 120 volts, a 2000S 	 (dons
mil e novecentos réis) cada ima, 13/45$ (r-nto
e quarenta e cinco mil reis); 10 kiloss de eido-
rydrato de anionium, a WOO (ires mil e
quillhentus réis) cada um, 35$ (trinta e cinco
111311 réis).

Rio de Janeiro, 27 do abril de 1920. — O
cacuri°, Laurindo Macedo.

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OBSERVATORIO NACIONAL

De ordem do Sr. Dr. director, o em °dm-
: terimento ao disposto no art. 73 da lei u. 3.991
, de .n do janeiro ultimo, faço publico que asta
directoria vae adquirir dos Srs. Rendido %laia

, Az Comp., negociantes estabelecidos á rua do
Rosario na. s5-58, o seguinte: 12 metros de
correia de lona Balata de cinco rentimetros,
a 48200 (quatro mil e duzentos) ca la um,
505400 (cincoenta mil o q uatrocentos); 24
grampos para correia Jackson, a 2$ (dolis mil

r
eis) cada um, 48$ (quarenta e oito mil réis);

dous kilo do arrebites de. cobre para cor-

raia, a 9$ (nove mil réis) cada um, '18$
(dezoito mil -r eis) ; 10 kilos de estanho, mares
Carneiro, a 7$500 (sete mil o quinhentos)
cada um, 75$ (setenta e cinco mil réis);
10 kiloa de breu a 900 réis ,(novecentos réis)
cada um, 9$ (nove mil réis); 24 limatões re-
dondos de 3/8 Proutat aspero, a 15500 (mil o
quinhentos) cada um, 225500 (vinte o dons
mil o quinhentos réis); 24 limas paralleias
bastardas e munas de 26 contimetros (Prou-
tat), a 25200 (dons mil o duzentos) cada uma,
525800 t;iticooiita o dous mil e oitocentos islits).

Rio do Janeiro, 29 de abril de 1920.-0 se-
cretario. Laorindo Alacetio.

Directoria do Serviço de Industrio Pastoril
Em cumprimento aosdispo sto do art. 73

da lei ti. 3 091, de 5 do janeiro cie 1920, faço
publico que esta directoria .vae adquiri". con-
forme a reina° abaixo o soeuinto material do
expediente. ao negociante J. L. Costa &
Comp., domiciliados á rua Buenos Aires n. 75.
9 resinas de papel almaço

liso aliava' ~lin. do
22X33, resma da sete
kilos, com 400 folhas.. 228000 1985000

8 resmas de papel almaço
liso «tioyal elltim», de
22x33, resma de seis
kilos, com 400 folhas.. 208000 1605000

4 resmas de papel pardo
para embrulho 1,10 x 1,
50 resmas de 45 kilos,
resma 	 	  . 828000 3285000

60 contos de ermita borrào
em tiras, fino do 0,09X
X2,3, conto 	 	 18400 708000

1 livro riscado e pautado
de accôrdo com modelo
0,52x0,36, com 300 fo-
lhas 	 	 55$000

1 livro riscado e pautado
de accardo com modelo
0,66x0,44, com 300Jus
lhas 	 	 	 	 775000

/O duzias do Japis preto
sE. Fabers rese, duzia	 18450	 14$000

3 duzias do canetas »Eagle
Pode& tis. 2 e 3, duzia 28290	 68870

Total 	  9095370

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1920. — Aici-
des Mirando, director do Serviço de Industria
Pastoril	 t.

Instituto de Chimica
Em cumprimento ao disposts no art. '73 da

lei n. 3.991. de 5 de janeiro de 1920, faço
publico que este instituto vae adquirir á Casa
Pratt, situada á rua do thivipor n. 1.25, o se-
guinte material de expediente:

Uma mola principal o uma fita de aço para
machina dc escrever «Remington* modelo 10,
poio preço do 208000.

Mo de Janeiro, 4 do maio do 1920. — O di-
rector, Dr. Mario Sai aiva.	 ('

instituto de Chimica
im Cumprimento ao disposto no art. 73 da

lei n. 3,991, de 5 de janeiro de 192), faço
publico que este instituto vau adquirir a Ar-
naldo Braga & Comp., negociantes domici-
liados á rua da Asseinbléa n. 90, posta Ca-
pital, o seguinte:
100 onvoloppes timbrados de 0,26 X

	

X 0,21 	  123000
290 enveloppes timbrados do 0,34 x

	

X 0.23 	 	 305000
500 impressos para analyses 	  258000

Total 	  entoo
Rio de JansÁra, de maio de 1920. — O di-

rector, Mario Sarulsa.	 (•

SOCIEDADES MONAS
B. A. RIO-JORNAL

ACTA DA ASSEMBLÉA , GRAL EITILAORDINA-
DIA, REALIZADA NO DIA 7 DB ABRIL DA
1920

Aos sete dias do mez de abril do 1920,
1 hora da tarde, na séde social, á rua

do Ouvidor n. 162, 10 andar, reunidoe
nove accionistas da sociedade anonyma
Rio-Jornal, representand'o a totalidade
das acções, conforme consta do livro de
presença respectivo . o Sr. Dr. Georgino
Avelino, director-presidente da socieda-
de, declarou aberta a assembléa convo-
cado para hoje, explicando os motivos
que determinaram o adiamento eia as-
sembléa que fOra pelo Diario O f fkial, de
25 de março proximo passado, bonvo-
cada para 31 do mesmo mez, conforme
as razões expendidas no recente convite
feito para a reunião de hoje, publicado
no Diario inicial, de 1 do corrente, e
ped i ndo aos Srs, accionistas que in-
dicassem o presidente da mesa que
devia dirigir os trabalhos, foi certa-
modo para essa funcção o Sr. Walde-
mae Robertson, que, assumindo a pre-
sioencia. convidou para Eleoretarios os
Srs. Liberai° de Azevedo e Antenor
Corréa, que tlánaram seus togares na
Mesa.

O Sr. presidente declarou que o fim
desta assemblaa era tomar conhecimento
do relatorio, halanço, contas e d'emon-
stração das dospezas, apresentados pela
directoria da sociedade, comprebenden-
do o periodo desdo a installação Co jor-
nal até 31 de dezembro de 1919; re-
solver sobre o parecer do conselho fiscal
o proceder á eleição ,do conselho fiscal
effectivo e supplentes que tem de ser-
vil' no armo corrente. O Sr. presidente,
consultando a asserublUa sobre a neces-
sidade Ca leitura de toes documentos.
os Srs. accionistas declaram dispensai-a
porque foram taos documentos publica-
dos no Diario 01fieicd de hontem e dis-
tribuidos aos Srs. accionistas presentes,
pedindo, entretanto, para ser lido o pa-
recer de conselho fiscal, o que feito
fera submettido„iuntamente com as con-
tad. á discussão. Ninguem usando da pa-
Rivra o Sr. presidente submetteu a vo-
tação toes documentos e as conclusões
do parecer do conselho fiscal, que são do
teer seguinte: Srs. accionistas-0 coa-
colho fiscal da sociedade anonyma Rio-
/os/toe tendo examinado o balanço e
contas das operações encerradas em 31
Ce dezembro de 1919, encontrou todos os
algarismos de perfeita harmonia, , o a
escripturação feita com a precisa ela-
rezs,s nos termos em que a lei 'o exige.,

Rio de Janeiro, 31 de março. de 1920.,
— Edgard Gomes Pereira. — Jose Fe-
liz Alves de Souza.

As contas o as conclus5es do parecer
feram approvadas por unanimidade de
votos, excluidos os dos directores e
membros do conselho fiscal, que se de-
claram impedidos de votar. O Sr. \Vai-
domar Robertson propóz que se consi-
gnasse em acta um voto de louvor á di-
amcioria da sociedade, pelo esforço em-
pegado na criteriosa acaninistracão da
empraza, o que Joi unanimemente ap-
provado. Em seguida o Sr. presidente
declarou -que ia proceder á eleiçlo do
conselho fiscal e supplentes, cons idando
os Srs., accionistas a se munirem das
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respectiva:5 oedums. Foram : recebidas
nave cedutas que apuraats deram o seN
guinte resultado: conselho fiscal: Josd
Fala Alves do Souza, Dr. Edgard Go-
mes Pereira e Antenor Corréa, por
3.970 votos. Supplentes: Dr. Tanymerito
Barreto Dantas, Arraldo Werneck e
Eduardo do Magalhães Pinho, por 3.980
votos, os quaes foram proclamados elei-
tos, e empossados.

O Sr. presidente declara que si o3
aceirmistm não teem observar'õea a

fava, sobre qualquer outr assumpto,
suspent;eria a seso, emquento se la-
vrasse a acta. Nin guem pedindo a pala-
vra, eu, Lii,erato A .evra le 1 0 seeralario,
por ordem do Sr. presidente, lavro a
presante acta que lida e poata em d's-
en c são approvada unan imemente, asa
signando-a a mo c a o ma' =, necionista3
pre-entes. - Walaemor Itobertson.
Litwri . to Azermio.	 Antrnor Corrêa.,

Geomino de.".q ino.	 .11fre,"(t) file..
monto	 Erioard Go ln ,?s Pol•pira.,

Iturry to Danhis.-Edunrdó
de MoJaiJLãC Pitiho. - Adolpho Porto.,

--

Banco PortuguAa do 13vas11

Capital.... 50.000 000;000

BALANCETE EU 30 DE ABRIL D1 i920

Activo
Accionistas - Entradas a:

realizar 	
Letra .: descontadas 	
Emnrestimos e cantas cor-

rentes com cauçao 	
Letras a receber 	
Meios de propriedade do

Banco 	
Valoros em caução o adiai-

niatraçao 	
Acçiles em raiir:Ão.„ ......
Corrnspandentm no paia o

no estrangairo 	
Contas divrr-as 	 ..•..•
Viiia e 'S do Banco 	

Caixa:
-Dinheiro em	 •

mire 	  19.52:1:9033087
Depositado

cru outros
bancos 	  1.666:1765201

Passivo
Capital 	
Fundo de reserva 	
Fundo de amortização 	
Fundo de previdencia 	
Contas correntes, com o

sam juros
Contas correntes a prazo,

aviso prévio e letras a
protejo 	

Credores por valor em cau-
ção o administraoo	

Credores por letras a roce-
bor 	

Correspondentes no paia e
no e,trangeiro 	

Letras a paAr 	
Cançlo da directoria 	
Dividendos do Banco 	
Contas diversas 	

-
299.291:3565730

Rio do Janeiro, 5 de maio de 1920.- O
chefe interino da contabilidade, 1. Ara3ão,
- O presidente, Visconde de Moraes.

Banco Eccantlinavo-Brasto
loiro MI. A.

Rio de Janeiro - Rua d.1 Alfaudega n. 32
Capita/ realizado 8.000 000.00 de coraram

norueguesas
BALANCETE Em 30 DE ABEL DE 1920

Activo
Letras descontadas 	

	
720:53347U

COntaNcorrentes caranfidaS LM:8998690
COnN2pon 4en'09 no paia e

no estrangeiro .......	 3.963:2265100
Lotas em cobrança enri-

ça° 	
	

1.97G:5703232
Valores depositados e cau-

ci-nados 	
	

571:160V00
Aeçaas em ca	 	

	
30 fio soa

Diversas contas 	  3.393.,mgsg1
Caixa e dinheiro em banco% 2.123:3.)95190

14.254:39085A

Passivo
Capital realizado (cortas

5 .000.00,0.00)- ......
Contas cornudos com e sem

ji • ro3 e com aviso e a prazo
fixo  •

Corrospon-'eures no paia o
no . astrangeiro., 	

,Cre-'orns por to rras em co.
bravica o eari,-ão. 	

Cre ores por vp t oros depo-
sita 'os e rairrianados.....

Cano° da directoria 	
Diversas contas 	

S. E. ou O. Rio de Janeiro, 3) de abril
de 192n.- Drena Nitsen, director-gerente.-
Pannach, guarda-livros.

The N'eakcalaralaara Sa'axacifa
rasa it1e Limito 1
Estabelecido ema 1880

CASA MATniZ: TOKOLIASIA -JAPÃO

Capital 	 	 Yen 100.0 4.000,0a
Capital, realizado 	 	 e : .0 0.W0,00
Fundo de reservas 	 	 41.000.01,0,00

BALANCETE EM 30 DE ABRIL DE 1020
Activo

Letras &receber 	 G75:950:i9q0
Letras descontadas 1.892:807SM
Letras para cobrança 	 28:03S5760
Emp .estimos. contas eaucio-

nadas, etc 	 162: 8015305
Correspondentes no Brasil 	 194:8605R50
Caixa matriz e tiliaes 	 G2G: 314620
VaJotas	 deposita,das	 o	 em

caoçáo 	 .. • 1 . . • • 202:52';5650
Diversas contas 	 • 121:521	 40
Caixa 	 03i:6015125

4.739:1915100

Passivo
01/MM

Capital 	  	 1.000:004000
Deposites a prazo fixo e coui

iso 	 518::3895410
Contas. correntes coas e . som

nros 	 770:63 i5:20
Le t ras a pagar 	 #1,1e4O. 2:!2 S0•30
Letras para cobrança 	 t3i i42	 910
Cil y.a matriz e tiliaos 	 I.06 - • 9	 8 . ;	 '10
Titmlos orn caução o deposito :132 . 52' •3,10
Diversas contas 	 2,2:55 )$090

.11nnnnnnnn

4.739: 49 1$400

Ria de Janeiro, 4'de maio de 1920. -
A. Ohnuy, gerente. --N. Sung-tsé, contador.

Banco lEorpafiol dei Rio da
ia Inata.

CASA MATRIZ - BUENOS AIRES
Capital subscripto.. 5 100.000.000, rufa.
Capital realiza lo o

findo de reserva. S /47.568.585,0ia

Adeantamentos
- ecerento 	
Titulos ,lescontados 	
Letras a receber 	
Casa matriz, succursaes

corr
Valor , 5 depositados ... 	
Valores caucionados 	 •
Diversas cantas 	
Caixa dinheiro em corro o

nos bancos 	

Passivo
	Capit a l declarado desta suc	

enrsil 	
Deposites a prazo fixo. pre-

ndo e colha corronte 	
Casa matriz, succnrsaes e

corrnapoodentes 	
Letras e cobranças 	
Dep 9ito de titulos e valores
Diversas contas	

Rio do Janeiro, 4 de maio do 1920. -
V. Brea, sub-gerente contador.- A. Card,oso,
gerente.

cor PANBIA LI lOGRAPHICA . PER-
RIRA PINTO

CEBTIFIcADO N . 5.37:1
Ja nta commereialada Capital Federal

- cartifico que, por Josnaeiro da Junta
'et:nu-ar reia' de 29 de abril de 1920. ar-
ehreerrse nesta reiarti ..ão, sob o numero
5.373 03 seguintes documentos referen-
tes á Companhia Li3 , ogranhica Fer-
reira Pinto, a saber: guia .com o Pa ga-
m, nto do solto respectivo so pro o au-
gmento do trapital e .ler eeemplar
Dierio 011ic ita. de 21 do abril ultimo.
com a publicação da acta !ia assembléa
geral realizath mn 31 de março do cor-
rente armo. Eu, João Basilio de Araajo,
1" oficial da secretar ; a desta junta.
passei a presente certidão.

Rio de Janoi o, 5 de 1..aio do 1920.
- Joio Iluotao de Araujo, 10 ()Meia!
(sobre tres estamoilhas no valor total
de 50000) . Visto. J C. In 5 de maio
de 1020. - Isidoro Campos, director.
(Estova o carimbo da Junta Com-
mero i al . )

SOCIEDADES CI  VIS
THE UNION CH TT RCH OF RIO DE

• JANEIRO
Extracto dos estatutos

A associação denominada aThe UniOn
(Aura orRin de Janoroa, com sédo
nesta Capital. reaar-ce ha pelo disposto
nos seus estatutos e do aceardo com o
Codi go Civil em vi gor. •ernditando ser
possivel e tiesoiavol zionelles que pra-
fe s em a fé Christã can sinceridade,
unirem-se no entro e serviço de nosso
unico Senhor e Salvador, a associa4o
foi crenda com o fim especial de °frua-
cer áquelles que fallaM o idioma inglez

25.000:0005000
0.360:7935370

33.387:U1S/0e,
21.261:5813102

3.080:G215890

123.275:0015280
00:0,)05O00

13.'148:92'5177
30.9913.1174921
.0.228:4373835

21.192:1703191

209.291:U05750

50.00a:0008000
3.015:4643190

230:4473350
20:00)$000

48.343:5805019

13.036:1803281

121.275:0935289

24.281:5813462

5.879:0805701
263: 120

465:77 nn :,000
29.740:72:15)42

3.7A:0005003

1.613:004819

3.294:869540:$

1.970:6705232

571: 1 G '3000
30:0005000

3.013:6815070

11.23'v:390SG5G

Suceuraal do Rio de Janeiro
BALANCETE	 30 DE ABRIL DE 19!

Activo
cm conta

0.159:8535098
5.008 7238950
7.355:3405658

15.524:7923101
917:1463170

1.795:1488133
2:051:280382S

13.011:3725191
51:823:658532-9

800:0005000

5.242:374517/

34.910:1738557
7.355:3403858
2.712:2913,03

767:4753210
U1.823:054jb
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MARIO OFFICIAL
	

Maio de 1920 •

Be Rio de Janeiro, legar e opportunida-
de de professarem taes cultos e serviços,
Mo obstante differença de seitas e de
crença. E' tambem objecto da associa-
ção offerecer um legar onde todos pos-
sam livremente reunir-se, ittrahidoS
pelo mutuo auxilio o para a promoção
dos varias interesses do mesmo grupo
Social. A associação será administrada
por uma junta de administradores com-
posta de nove membros e por uma junta
official composta no maximo de 14
membros, nove dos quaes farão parte da
Junta de administradores. A junta offi-
dal elegerá annualmente dentre seus
Membros, um ~retalio e um thesou-
reiro. De entre os membros da junta de
administradores será eleito annuulmente
tal preeidente da junta ornejai, gim
Sara banhem o presidente da junta de
administradores. E' representada. activa
e passfm, judicial e exitraiudicialmente
peio presidente da junta official. Todas
as emendas aos estatutos da associação
podem ser feitas por uma maioria de
votos dos membros presentes em qualquer
reunião 41.ev1darnente convocada da Ure-
ia e da Congregação, desde que a mata-
ria das emendas propostas conste da
eollvOcação para a reunião. Os membros
da associação ao respondem subsidia-
riamente pelas obrigações sociaes. Se
em Qualquer °ocasião for cohsiderada
Recessaria a dissolução da associação, tal
tida só -Piiderá ser offectuado mediante
• voto de troa quartos dos membros da
Egreja, de conformidade com o que fi-
cou previsto na secção I do art. III dos
estatutos o em reunião ordinaria devi-
damente convocada. Na dissolução da as- •
Matação os seus bens serão distribuidos
depois do satisfeitas todas as dividas, na
fórma que for determinada por uma
maioria de votos dos membros acima
designados. Fica, entretanto, estabeleci-
do que a convocação para a referida re-
união ordinaria deverá determinar o fira
da dissolução da associação e ainda o da
disposiaã'o dos bens.

Rio, 6 de maio de 1920.	 •
f~mi	

ANNUNCIOS
A.' Praça

M. Fontoura & Comp. tornam publico que,
na sesta° da Junta Commercial de 26 de abril
do corrente atino, foi archivado com o nu-
mero 81.613 a alteração do seu contracto,
pela qual augmantaram o capital anterior,
senda admittilo como sacio solidado, ta . n-
bem com o (l imito ao uso da firma, o Sr.
Possidonio Ignacio das Neves Sabrinlio.

soci.da to canora:ia com a masma canto-
MO° da formicida «Ca panerna» e «lusitana»,
na fabrica de sua propr i ciade eni Sant'anna
do Marnhy, via Maruhy Grande n. 41, Ni-
theroy, Esta.do do Rio, o escriptorio á rua do
8. Pedro ii. 37.

Rio do Janeiro, 5 de maio do 1920.-31.
Fontoura es Comp.	 (.

Companhia Va.brica. de Vi-
dros; o Orynitaes do Etraall
Sao convidados os Srs. accionistas'a se re-

unirem em assembléa geral (Drainaria no es-
escriptorio desta companhia á rua General
Bruaca ns. 1 a 27, ás 13 horas do dia 10 de
maio proximo futuro, afim de lhes serem
apresentalas as cenas da directaria (Imante
o anno de 1919, a leitura do parecer do can-
solho fiscal durante o mesmo periodo delibe-
rando sobre estes assumptos o elegerem o
novo conselho fiscal que tem de fuuccionar
durante o anno de 192a a 1921.

Rio, 29 do abril de 1920.— F. A. M. Es-
6erarc1, director gerente.

Juiz do Direito da Ser,;u.o.dte
Vara Civel

Faitencia de D. Bastos
O liquidatario da falharia supra avisa estar

á disnosição de todos os credores e demais in-
teressados todos os dias tufes das 3 ás 5 horas
da tarde á rua Buenos Aires n.161 A. sobrado,
para preetar-lhos quaesquer informação.

Rio de Janeiro. '10 de abril de 1920.—.
O liquidatario, Laurentino Martins Cardoso. (.
•	
Juizo de Direito da SeguUda,

Vara. eive/
Vallencla de Cesar & Duarte

C1 abaixo assignado, syndieo da fallencia
acima, declara que está disposição de todos os
credores no ese.riptorio á rua Sete de So-
nsa:1hr° n. 207, sala 8, das 3 ás 5 horas da
tarde, todos ois dias deis.

Outrosim, communica que o prazo para a
habilitação de ore ato termina no (lia 10 de
maio ri .oximo e bem assim que tola s as pu-
blicações raferentes a esta fallencia serão
feitas no Diario Olficial.

Rio da Janeiro, 29 do Ébril do 1920.—
Latada da Silva Pires.

Compan.bla %finas e "Viação
de Ma,tt o Grosso

Ilua Primeiro do Março n. 51, 1° andar
São eonvid dos os Srs. araionistas a re-

unirem -se no dia 8 de maio proximo em
aesembléa geral ordlnaria, do vedei° com 03
estatutos para assistirem á preetaçao do
contas do anno findo de 1919.— .t directoria.

Sociedade por quotas Pereira.
fJatmeiro Comp., Limi-
tada
(Companhia Commercio e Navegação)

REUNIÃO EXTRAORDINXRIA

Sio convidados os Srs. socios a compare.
ceiam á reindio ext •aordinaria, que taaá
logar no dia 7 de maio pr adulo aduro, na sécio
social, á avenida Rio Branco os. 110 e 112,
1° andar, ás 14 horas, afim dacliIioa-
rem sobro a alteração do art. 5° de estatuto

Ilin de Janeiro, 23 do abril do 19:20.—
E. Pereira Carneiro, gerente.	 (•

BEM DE FAMILIA

Tabelião Alvaro R. Teixeira — 18°
Officio -- J. G. A. Coutinho, ajudan-
te substituto Telephone Norte 2.801'
—Rosario n. 143 — Rio de Janeiro —
I° traslado — Livro n. 15 — Folha 31.
—Escriptura de crstituição de bem de
familimnue fazem Alberto Lopes Macha-
do e sua mulher,na fôrma abaixo: Sai-
bam quantos esta virem que no Navio
do na,cimanto de N. S. Jesus christo
de 1920, aos IS dias do mez de abril,
nesta cidade elo Rio de Janeiro, Capi-
tal da Republica dos E. U. do Brasil,
em meu cartorio, perante mim tabel-
lião, compareceram como outorgantes
Alberto Lopes Machado o sua mulher
dona Antonia Pontuai Machado, brasi-
leiros, proprietarios, casados pelo regi.
men da communbão de bens, domicilia-
dos nesta cidade e reconhecidos como os
proprios pelas testemunhas no fim ,desta
nomeadas e assigandas e estas por mim,
tabellião, do que dou fé, bem como de
me haver sido distaibuida cata ascri-
ptura pelo bilhete que fica archivado.
E. clannie das mesmas testemunhas, pelos
outorgantes mo foi dito: que são casa-

dos desde 18 de novembro de 1894 ei
existem já do seu casal sete ilhoa de
nomes Antonio, Luiz, Pedro, Maria, Cara
los, Manoel e Maria Helena; que não
tendo, ao outorgar a presente, nenhuma
divida por que sejam responsaveis e pos-
suido livre o desembar-açado de todo
o qualquer onus, a não sor o faro,
o prelaio e dominio util do respectivo
terreno á rua Almirante Tamandaré nua
mero 57, na freguezia da Gloria desta
cidade, em virtude de compra feita pelo
outorgante, marido, a dama Amelia
!Campos Manos, em 5 de abril eorrena
to oonforme es.criptura lavrada nes-
tas notas a fls. 63 v., do livro n. 14 e
tranacripção do respectivo titulo, que foi
registrado no livro 3li da Transcripção
de transmissão de immoveis, sob o nu-
mero de ordem 23.039, a pagina 158,
resolveram destinar esse immovel a sor
o bem do sua familia, nos termos e corre
os privilegios e regalias dos arts. 70-a

-73 do Codiao Civil; e, assim, polo pre-
sente ihstrumento e na melhor farma de
direita. effectivamentq, o fazem. fican-
do destinado e sendo «Bem de ~ilha
delias outorgantes e de seus filhos o
predio e dominio .util do terreno men-
cionados; até que, pela fórma legal. so
extinga esse onus. O imposto predial
relativo ao 2° semestre do atino findo e
o imposto d'agua e taxa de saneamento
referentes a todo o mesmo anuo •finda
foram pagos pelas certidões ns. 16.1313,
17.M33 e 23.337. Paga esta do sallo
150000. Assim disseram, do que dou fO,
o me pediram lavrasse cm minhas noian
a presaute ascaip'ura. (pio lhes sendo
lida e ás ladenumbas. a todo esta arfo
prosantes, H i lario Santas o Aclama sim°
salvado, acharam Coub s ciTio e tleaiastaMe
Eu, .1SieS Gabada' de Azeredo Cuutinlio,
ajudante. a escrevi. E eu, Alvaro Rodria
alies	 tabellião.	 a	 autasarevia
Elo de Janeiro. 15 de abril de 1920:
Ameata amais Machado.— Antonia Pau-
toai Machado. —	 Santos. -s
ArMutostue Salvado. Selada com 15(19,
Transladada -baio. E eu, Maara Rodri-
gn as Taixe i ra. tabelião, subacrevo e as-
si gno em 1111111 e raso. Fm taeteroa-
nho (si rrnol publico) de vccilivie. — Al..
llopo Dfidriones Teixeira. V g ri p iho olo ta-
bailia() o do Floaistro (sarai e das Hvno-
th oeas do a° distritais da Canital Feriaria
Numero 20.185. ariaina 195, .do prato-
cílio ia:. Certifico nue este titulo foi
apraaart ada no dia 29 de abril da soada
— O oiTiviat. Quintino Horn.unea. Certi-
fie° mie ° cfr. Will() fej rre'sf-neln uri li-
vro 4A, da Transealpço dos Orms Rano!,
Sob n. 1.173 a paaiaa ' na . Rio. 90
a1 ai' de 19 a0. — O ornejai	 11.fin0
ne,"ail117'n. r, q trio colhidas e inufilizsclitS
pplo carimbo do TIY, wi i ro c z fampilha s fe-
deras no valor do 100. Nota de man-
lu mon toa . O dOCI1M	 n supra franq-
crinto consta de ires falba: parara-afias,
sendo as duas primeiras asa i gnaladas com
a rubrica «Álvaro) e todas com a ru-
brica aocavuvaa.•

Juizo de Direito da Primeira Vara
eive/

l'allencla de Antonio de Souza Carnlro

O syndico na fabula de Antonio de Souza
Carneiro. estabelecido á rua T reze de Wilo
n. 13 com commercio do arreios, enaipamen-
tos e fornecimentos ás reparticaec publicas
previne a todoc os credores do fallain e de-
mais interescados nue se acha á disno000 dos
mesmoc. para toda e qualquer informação á
rua Primeiro de Março n. 7, cobrado, das 3
ás 5 horas da tarde. — O syndico, Miguel
Pereira.	 (•


